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Resumo 

 

 O presente trabalho aborda, pela primeira vez, a questão das movimentações 

internas das populações no concelho de Vila Franca do Campo, no período 

compreendido entre 1680 e 1690. Utilizou-se, na sua base documental, atas notariais 

dos cartórios da sede do concelho e os registos paroquiais de casamentos das suas duas 

freguesias urbanas, São Miguel e São Pedro. Para além disso, as correições publicadas 

no volume sexto de A Vila de Urbano Mendonça Dias e fontes dos cronistas Gaspar 

Frutuoso e Frei Diogo das Chagas. 

Analisa-se na presente dissertação a mobilidade geográfica das comunidades 

rurais e urbanas em Vila Franca do Campo. Contrariamente a uma hipótese, que poderia 

parecer plausível atendendo a eventuais dificuldades de comunicação interna num 

município então muito extenso e com um relevo gerador de dificuldades, de que talvez 

houvesse aí uma escassa movimentação de pessoas, este estudo exploratório veio provar 

que era frequente e por motivos variados a mobilidade geográfica de residentes no 

concelho de Vila Franca do Campo no final do século XVII. Para além de deslocações, 

quer dentro do município quer fora dele, a cartórios de tabeliães para fazer doações e 

procurações ou transacionar bens imóveis e rendimentos e a igrejas paroquiais para 

celebrar casamentos (que em muitos casos acarretavam mudança de freguesia ou de 

localidade da residência de um ou de ambos os membros do novo casal), por terra e por 

mar circulavam pessoas, ideias, bens comercializados, informações, documentos como 

títulos de propriedade, de arrendamento e aforamento e outros, demonstrações de todo 

um dinamismo que merece ser, futuramente, estudado de forma aprofundada e 

multifacetada. 

 Aferiu-se, igualmente, um comércio interno realizado a cabo por uma população 

dinâmica, que circulava e transportava ideias, informações, produtos, bens e títulos de 

bens.       

Palavras-chave - Mobilidade; Vila Franca do Campo; Século XVII; Sociedade 
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Abstract 

 

 Present work approaches, for the first time, the question of the internal 

movements of the populations of Vila Franca do Campo, in the period between 1680 

and 1690. In its documentary base, notary minutes from the notary offices of the county 

seat and the parish wedding records of the two urban parishes, São Miguel and São 

Pedro, were used. In addition, the corrections published in the sixth volume of A Vila 

de Urbano Mendonça Dias and sources by the chroniclers Gaspar Frutuoso and Frei 

Diogo das Chagas. 

  In this dissertation, the geographical mobility of rural and urban communities in 

Vila Franca do Campo is analyzed. Contrary to a hypothesis, which could seem 

plausible given the possible difficulties of internal communication in a municipality 

which was at the time very extensive and generating difficulties due to the relief, that 

perhaps there was little movement of people there, this exploratory study proved that 

the geographical mobility of residents in the municipality of Vila Franca do Campo was 

frequent and for various reasons at the end of the 17th century. In addition to travel, 

either within the municipality or outside it, to notary public offices to establish 

donations and powers of attorney or to transact real estate and income and to parish 

churches to celebrate marriages (which in many cases led to a change of parish or 

residence  from one or both members of the new couple), people, ideas, traded goods, 

information, documents such as property, lease and tenure certificates and others 

circulated by land and sea, as demonstrations of a whole dynamism that deserves to be 

studied in the future, in a deep and multifaceted way. 

It was also verified, an internal trade carried out by a dynamic population, which 

circulated and transported ideas, information, products, goods and titles of goods. 

 

Key words: Mobility; Vila Franca do Campo; XVII Century; Society 
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Introdução 
 

Esta dissertação pretende estudar a mobilidade geográfica no concelho de Vila 

Franca do Campo, de 1680 a 1690, tendo por base fontes arquivísticas. Colocamos 

como hipótese de partida que as populações de Vila Franca do Campo, no período 

estabelecido, não se circunscreviam aos limites da sua freguesia e se movimentavam 

com frequência dentro do espaço concelhio. 

Os objetivos desta dissertação são os seguintes: a) conhecer a circulação 

geográfica de pessoas no concelho de Vila Franca do Campo; b) caracterizar tipos e 

causas das movimentações entre freguesias do concelho e com espaços a ele exógenos; 

c) identificar as localidades de origem; d) conhecer as deslocações associadas às 

transações de bens; e) averiguar eventuais correlações entre categorias sociais e 

intensidade da frequência de deslocações. 

Ao longo do presente trabalho, permaneceu a abertura quanto a novas hipóteses 

que surgissem, uma vez que é um trabalho exploratório. Entre as hipóteses, pareceu-nos 

plausível, também, pôr a hipótese de que as mulheres mudavam de residência quando 

casavam com alguém de fora da sua freguesia, bem como a questão da mobilidade 

profissional dos tabeliães.  

O estudo da mobilidade humana integra-se nos âmbitos da história local e 

regional, da história social, demográfica e económica. A questão das migrações 

internas, sejam temporárias ou sazonais ou sejam mudanças de residência, é um tema 

pouco explorado na historiografia portuguesa e europeia, ao contrário das migrações 

internacionais. Uma importante exceção para a Época Moderna neste panorama é 

António de Oliveira, em Migrações internas e de média distância em Portugal de 1500 

a 1900 (1995). 

O presente estudo divide-se nos seguintes capítulos: a) Enquadramento histórico-

geográfico de Vila Franca do Campo: O espaço e a população; b) Uma sociedade em 

trânsito, que se subdivide em subcapítulos: Os indivíduos documentados nas fontes 

trabalhadas; Grupos familiares, de vizinhança, de atividade; Mobilidades geográficas e  

Eixos de circulação; c) Dinâmicas comerciais, com um subtema - Formas de transação 

de bens móveis e imóveis, que compreende três subcapítulos - Compra e venda, 

Aforamento / arrendamento e trespasses. 
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Estado da arte sobre mobilidade geográfica 

 

Oliveira1 foca-se na mobilidade de pessoas e circulação de bens em Coimbra nos 

séculos XVI e XVII, especificando os mecanismos do comércio interno e as tipologias 

das estradas e transportes. 

 Coimbra possuía uma posição de encruzilhada, seja em termos económicos, seja 

em termos geográficos. Era um lugar de mercado, feira, passagem e mesmo de paragem. 

Oliveira distingue detalhadamente os tipos de vias, com as vias fluviais a deterem 

superioridade face às vias terrestres, os mecanismos de controlo da passagem de pessoas 

e bens e regulações das atividades profissionais ligadas às mesmas, por parte das 

autoridades locais, os tipos de transportes e as infraestruturas destinadas aos viajantes 

(estalagens). Segundo o autor, 5% da população ativa circulava em estradas e rios (entre 

1567 e 1671) com ofícios ligados aos transportes e comunicações.  

 Oliveira2 também estudou as migrações internas e de média distância em 

território português de 1500 a 1900, um dos trabalhos mais conhecidas sobre 

mobilidade geográfica portuguesa. Neste, Oliveira estuda a mobilidade a nível 

geográfico enquanto no trabalho anterior, se focou em Coimbra. O artigo incide sobre o 

sentido da sedentariedade, as migrações do trabalho temporário e sazonal, a mobilidade 

dos universitários e da minoria dos cristãos novos e por fim, as migrações permanentes 

e os centros que beneficiavam desta.  

 Para Oliveira, a população portuguesa caracterizava-se pela sedentariedade da 

maioria e a mobilidade de muitos dentro e fora das fronteiras portuguesas. Afirma que o 

que se verificava, na maioria das situações, é uma micromobilidade (referido também 

por Poussou, mais à frente), em que a população se deslocava até a uma certa distância 

entre vilas e concelhos ou mesmo no interior da sua circunscrição administrativa, pelos 

mais variados motivos: desde a ida ao notário, ao mercado, à feira, a uma festa ou o 

seguimento da justiça.   

 Quanto à migração propriamente dita, Oliveira distingue-a entre a temporária, 

estacional e sazonal e a permanente. Na primeira, mobilizavam-se certas faixas de 

atividades: os pedreiros, os quais se encontravam, por exemplo, na construção de 

                                                           
1 OLIVEIRA, António de, A vida económica e social de Coimbra de 1537 a 1640, Faculdade de Letras da 
Universidade, Coimbra, 2ºvolume, 1972 
2 OLIVEIRA, António de, “Migrações internas e de média distância em Portugal de 1500 a 1900”, in 
Arquipélago-História, nº 1, 2ªsérie, vol. 1, 1995, pp. 259-307 
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grandes edifícios; os cardanheiros; os pescadores; os trabalhadores ligados às fainas 

agrícolas, a faixa que mais mobilizava a força de trabalho - certas produções como a 

azeitona, mobilizavam ranchos migratórios; os pastores. Por vezes, este tipo de 

migração tornava-se permanente, quando os indivíduos não retornavam aos seus locais 

de origem, fixando-se nos centros urbanos, ou mudando a sua profissão ou fixando-se 

pelo casamento à sua terra de atração. Em relação à migração permanente, esta está bem 

documentada e na sua maioria, consistia na saída das populações rurais para os centros 

urbanos. Estas populações eram atraídas pelas melhores oportunidades, em termos 

monetários e de estatuto social. Os contratos de aprendizagem nos séculos XVI e XVII 

apresentam uma ideia desta mobilidade. Certas profissões, ligadas aos serviços, os 

movimentos intercitadinos e a mendicidade também atraíam as pessoas para as cidades. 

Uma característica que Oliveira verificou foi o facto de que esta mobilidade ocorria 

num quadro de vizinhança, ou seja, os rurais preferiam vilas e cidades próximas aos 

seus locais de origem. Acontecia, também, que muitos preferiam destinos longínquos, 

contudo, tal era feito num sentido de mobilidade social. À medida que ascendiam na 

escada social, o indivíduo aproximava-se de um polo de atração maior, como Lisboa.   

 Matos3 analisou a história dos transportes e comunicações em Portugal. Matos 

estudou a evolução dos transportes e comunicação em Portugal, Açores e Madeira, ao 

mesmo tempo que os diferenciou. Por exemplo, Portugal Continental beneficiou de uma 

herança viária romana, enquanto nas regiões, a sua estrutura viária foi feita de raiz e 

condicionada pelas condições do povoamento.  

 O autor fez a ligação entre a densidade populacional e a importância atribuída às 

vias: às zonas mais densamente povoadas resulta ou corresponda uma melhor rede vial e 

muitas povoações perderam ou ganharam a sua importância devido ao afastamento ou 

proximidade das estradas de mais intenso movimento. Nestas redes, as povoações ou 

localidades intermédias, destinadas à pernoita ou entreposto de produtos também 

ganharam relevância. Matos também registou as vias, os tipos de transportes, a 

instalação das linhas de ferro, os portos, os tipos de vias (terrestres, marítimas e fluviais) 

e as atividades profissionais ligadas à circulação de pessoas e bens presentes em 

Portugal e regiões.  

                                                           
3 MATOS, Artur Teodoro de, Transportes e comunicações em Portugal, Açores e Madeira (1750-1850), 
Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 1980 



4 
 

 Lopes e Barata4 publicaram um volume com a temática dos transportes e 

comunicação e consequentemente fazem referência à mobilidade geográfica em 

Portugal, pelo menos em território continental. Segundo os autores, em Portugal 

continental a mobilidade era uma constante para as populações e havia uma necessidade 

de adaptar as vias às mesmas. O obstáculo mais significativo à movimentação, segundo 

os autores, eram os impostos aplicados sobre a circulação de pessoas e bens.  

Os autores referem-se à evolução das vias, às suas tipologias, o investimento 

dado a elas pelas autoridades, sejam locais como centrais, e às necessidades que 

levavam as populações a servirem-se delas (sejam motivos profissionais, a necessidade 

de circular notícias e informações, motivos comerciais, até por motivos políticos - a 

corte itinerante dos monarcas portugueses).  

Pulido5 utilizou as fontes paroquiais, nomeadamente os assentos de casamento, 

para analisar os fluxos migratórios no Concelho de Marvão no século XIX. Segundo a 

autora, que passo a citar: 

"As comunidades rurais da Época Moderna não eram fechadas 

(Cosme 2006: 810), mas abertas às influências exteriores e aos 

fluxos migratórios (Flinn 1981: 65). Constituem sistemas de 

interação e interdependência, condicionados pela sua dimensão, 

localização geográfica ou pela diversidade de funções 

desempenhadas (económicas, militares, religiosas…) (Moreira et 

al. 2009: 85). Sem ser considerado um fenómeno tipicamente 

demográfico, a nupcialidade assume muita importância no 

movimento populacional, em termos de saída e entrada de 

indivíduos numa população (Santos et al., 2010: 79)"6 

No caso dos Açores, Meneses7 focou-se na mobilidade interna no território 

português, entre o arquipélago e a metrópole, no século XVIII. Meneses estudou a 

problemática das migrações açorianas nos espaços insulares e metropolitanos, nos 

                                                           
4 LOPES, Maria Helena Trindade e BARATA, Filipe Themudo, Sentir um espaço - O Domínio de um 
corpo: as estradas de Portugal, Editorial Estampa/Brisa, Lisboa, 1997 
5 Pulido, Raquel Tovar, Nubentes e mobilidade geográfica em Portugal no século XIX (1800-1830): o 
concelho de Marvão, História, Revista da FLUP, Porto, IV Série, Vol. 9, nº 1, 2019 
6 Pulido, Raquel Tovar, Nubentes e mobilidade geográfica em Portugal no século XIX (1800-1830): o 
concelho de Marvão, História, Revista da FLUP, Porto, IV Série, Vol. 9, nº 1, 2019, p. 157 
7 MENESES, Avelino de Freitas de, "O giro das gentes, migrações açorianas nos espaços insulares e 
metropolitano em meados do século XVIII", in Antigamente, era assim!: ensaios de História dos Açores, 
Publiçor, Ponta Delgada, 2011, pp. 377-389 
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meados do século XVIII. Reconheceu que existia diversos movimentos da população no 

quadro insular.  

Nas ilhas de maior dimensão, o ciclo da atividade agrícola originava 

movimentos regulares de população, contudo sem se poder comparar com a periódica 

deslocação de grandes contingentes de trabalhadores, o que sucedia na região 

continental. Ainda no arquipélago, sobretudo, no grupo central, a vizinhança, as 

assimetrias económicas e dependências administrativas estimulavam o giro dos homens, 

movido por propósitos muito particulares de carácter temporário ou definitivo. Nas 

relações entre as ilhas e continente, verificava-se um fluxo contínuo, mas tratando-se 

principalmente de ativos masculinos, que não tinha por objetivo a fixação. Alias, surge 

na sequência da resolução de muitas pendências administrativas.  

 Santos8 faz referências à circulação de pessoas e bens, quando o autor aprofunda 

a temática sobre meios e formas de transportes nos Açores dos sécs. XV e XVI. Faz 

referências ao interesse das autoridades municipais, assim como entidades privadas 

(principalmente proprietários) quanto à manutenção e tipos de vias. Lista as vias 

terrestres e as marítimas, sendo as últimas com maior preponderância, pelo seu conforto 

e rapidez; os meios de transportes - nas vias terrestres, andava-se ou a pé ou se recorria 

aos equídeos e aos bovinos; nas vias marítimas, as barcas com remos ou barcaças e o 

batel foram as estruturas dos navios mais utilizados nos Açores em quinhentos e 

seiscentos; as tipologias das vias terrestres - caminhos «novos», caminhos de gado, 

caminhos de carros e caminhos de pé e até das vias marítimas, com os portos, 

embarcadouros e portinhos; as atividades ligadas aos transportes e comunicações. 

 A histografia francesa apresentava algum avanço no tema da mobilidade 

geográfica e migrações internas. Poussou9 escreveu sobre metodologias de estudo e 

abordagens ao estudo das migrações internas em França, desde o fim do século XV até 

ao início do século XIX. Constatou que os documentos que permitiam o estudo das 

migrações são abundantes. O autor apresenta as fontes, que se utilizou para estudar as 

migrações em França. Os mais conhecidos são os documentos de ordem administrativa - 

listas (de emigrantes ou de refugiados) e os registos de inquéritos. Também conta com 

os registos de passaportes, as listas de recenseamento e os registos de embarque dos 

                                                           
8 SANTOS, João Marinho dos Santos, Os Açores nos sécs. XV e XVI, Maia, Direção Regional dos 
Assuntos Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1989, 1ºvolume  
9 POUSSOU, Jean-Pierre, “Les mouvements migratoires en France et à partir de la France de la fin du 
XVe siècle au début du XIXe siècle : approche pour une synthèse”, in Annales de démographie 
historique: Migrations, 1970, pp. 11-78 
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passageiros. Existem as fontes socioprofissionais, as quais contam com as listas dos 

burgueses e as listas das profissões. É apontado igualmente os registos dos hospitais, os 

de entradas ou de falecimentos.  

 Outras fontes consistiam nos atos paroquiais, considerados como uma das 

principais fontes sobre os movimentos migratórios. Dividem-se em batismos, 

casamentos e óbitos. Os batismos são considerados por Poussou como um dos menos 

satisfatórios, porque não são explícitos quanto aos pais do bebé, como o tempo de 

chegada e a estabilidade da sua vida na vila e na pior das hipóteses, nem indicam a 

origem externa dos pais, excetuando alguém importante. No entanto, podem ser 

utilizados para complementar os registos de casamentos e óbito.  

 Quanto aos registos de óbito ou de funeral, também sofrem do mesmo problema 

metodológico como os do batismo, com lacunas quanto às informações sobre os 

falecidos. Contudo, podem ser complementados com os registos de óbito dos hospitais, 

estes sendo mais completos, com as idades e local de origem dos defuntos.  

 Os registos de casamento encontram-se mais completos e propícios ao estudo 

dos movimentos migratórios, porque como afirma o autor, a sua universalidade social é 

a sua primeira vantagem. Não só permitiam mapear os movimentos migratórios, como 

indicavam todos os estratos sociais e profissões, ao contrário das listas de burguesia e 

profissões, destinadas às camadas superiores e dos registos dos hospitais, que só 

forneciam informações sobre as camadas inferiores.  

 Poussou indica as limitações: as fontes são numerosas, mas considera que por 

vezes conseguem ser limitadas, o que impossibilita dar uma visão absolutamente 

exaustiva. Pondo de lado os passaportes e listas de partida, todos os outros documentos 

têm o mesmo caráter: essencialmente permitem o estudo da mobilidade em um local 

específico ou estudá-la a partir de um determinado local.  

 Um dos perigos apontados por Poussou é a assimilação de migração com 

micromobilidade. Um exemplo apontado pelo autor é o caso das populações rurais, nas 

vilas rurais em que os habitantes circulavam entre estas, independentemente de se 

fixarem ou não. Este tipo de movimentos não deve ser considerado migração, mas 

mobilidade.   

 Para o autor, a migração e a mobilidade não constituem uma massa única, pelo 

contrário, são diferentes na sua composição e natureza. Poussou distingue, então os 

tipos de migração e mobilidade geográfica: a) migrações ordinárias ou de costume, elas 

mesmas divididas em: "glissements de population"; migrações sazonais; migrações 
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temporárias (como é o caso dos artesãos); a atração pelos centros urbanos e industriais e 

mobilidade militar; b) as migrações coloniais; c) migração de carácter extraordinário - 

por exemplo, no caso francês, o autor refere-se ao êxodo protestante e aos emigrantes do 

período revolucionário; d) fenómenos migratórios sem instalação - turismo, nomadismo, 

peregrinação.  

 Poussou10 também estudou a importância dos transportes e das vias terrestres 

para o desenvolvimento do comércio interno e consequentemente na economia do sul-

oeste da França no século XVIII. Conclui que a questão do comércio interno e dos 

transportes terrestres é pouco compreendida. Verificou que existe uma nítida 

superioridade das vias fluviais, tanto pela facilidade de acesso, como pela capacidade 

dos barcos em transportarem toneladas, mas considera que não se devia negligenciar as 

rotas terrestres, essenciais para o comércio interno.  

 Kinzt11 criou um ensaio estatístico, em que estudou a mobilidade humana em 

Alsácia nos séculos XIV a XVIII. Alsácia foi escolhida, segundo o autor, pela sua 

posição de encruzilhada económica e pela sua civilização urbana, o que fez com que 

esta cidade conhecesse uma mobilidade demográfica importante, tanto de entradas, 

como de saídas. Kinzt cruzou dados dos migrantes, tais como as idades, as suas 

profissões, as suas origens e as distâncias entre os lugares de origem e da cidade para 

onde migraram. O autor baseou o seu estudo em três fontes: os livros dos burgueses, 

listas de admissão dos novos burgueses, com informações sobre os seus nomes, as suas 

profissões e as suas origens; o "états de manance", onde eram registados, segundo o 

autor, membros de uma categoria inferior aos burgueses e por fim, os registos 

paroquiais.  

 Corvisier12 faz a ligação entre o serviço militar e a mobilidade geográfica no 

século XVIII. O autor aponta uma opinião comum: o serviço militar obrigatório é 

geralmente considerado como um fator de desenraizamento dos jovens, em especial dos 

jovens rurais. No entanto, Corvisier tenta desconstruir esta imagem, apontando um 

fenómeno como muito mais complexo do que inicialmente aparecia. O autor analisa 

duas questões: o serviço militar como fator de migração ou como meio de mobilidade 
                                                           
10 POUSSOU, Jean-Pierre, “Sur le rôle des transports terrestres dans l'économie du Sud-Ouest au XVIIIe 
siècle”, in  Annales du Midi : revue archéologique, historique et philologique de la France méridionale, 
tomo 90, Hommage à Philippe Wolff, N°138-139, 1978, pp. 389-412 
11 KINZT, Jean-Pierre, “La mobilité humaine en Alsace. Essai de présentation statistique, XIVe-XVIIIe 
siècles”, in Annales de démographie historique: Migrations, 1970, pp. 157-183 
12 CORVISIER, André, “Service militaire et mobilité géographique au XVIIIe siècle”, in Annales de 
démographie historique: Migrations, 1970, pp. 185 – 204 
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geográfica. Ou seja, o serviço militar impulsionava a migração e o desenraizamento dos 

militares ou servia como plataforma para a mobilidade geográfica ou existia mesmo 

uma situação de compromisso entre as duas.  

 O autor apresenta quatro situações distintas: 1) a recusa do serviço militar como 

fator de mobilidade geográfica - o que ocorria nos casos de insubordinação e deserção; 

2) O serviço militar, fator de mobilidade geográfica - os militares encontravam 

melhores oportunidades fora das suas zonas de residência; 3) o serviço militar como 

meio de migração, motivado por diversas situações, como por exemplo fuga à justiça, 

aos credores, inimizades, entre outros; 4) por fim, a atração pelo serviço militar, 

inspirada pelo gosto de aventuras, cuja mobilidade geográfica é certamente uma das 

manifestações. 

 Lachiver13 publicou um ensaio sobre abordagens ao estudo da mobilidade, em 

que analisa uma fonte inexplorada para o estudo da mobilidade geográfica na França do 

século XVIII: os avisos e mudanças de domicílio. É uma documentação de origem 

fiscal, obrigatória até 1789. Os indivíduos, que pagavam taxas quando mudavam de 

residência, podiam ser removidos das listas de impostos da sua paróquia e serem 

transferidos para a sua nova paróquia de residência. Neste caso, era registado o estado 

civil, o lugar de origem, o lugar de destino e por vezes o motivo da mudança. 

Lachiver aponta para o potencial do cruzamento de dados: a documentação 

mencionada podia ser cruzada com as listas nominativas que constituíam os impostos e 

com as atas paroquiais. No caso destas, complementava as lacunas de informação 

relativas a um indivíduo presente numa ata paroquial com os dados deste nos avisos e 

mudança de domicílio, para completar o registo do mesmo.  

Fontaine14 estuda a migração das localidades rurais para os centros urbanos, 

nomeadamente para Paris. Segundo este autor, existem duas fontes/duas linhas para o 

estudo da migração: a primeira apoia-se nos textos administrativos, os inquéritos 

policiais e a literatura de viagem para criar uma imagem dos mecanismos de controlo 

dos viajantes, os tipos de viajantes e as imagens da cidade que estes fabricam; a segunda 

linha apoia-se sobre as fontes policiais e administrativas, para estudar os fluxos, as 

razões e os ritmos diferentes das mobilidades dentro da capital. É um tipo de ângulo que 

                                                           
13 LACHIVER, Marcel, "Une source méconnue pour l'étude de la mobilité géographique en France au 
XVIIIe siècle. Les congés et translations de domicile", in: Population, 32ᵉ année, n°1, 1977. pp. 353-373. 
14 FONTAINE, Laurence, “La ville promise. Mobilité et accueil à Paris (fin XVIIe-début XIXe siècle)”, in 
Revue d’histoire moderne et contemporaine, direção de Daniel Roche, no49-1, 2002, p. 225-227 
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utilizou para estudar e escrever sobre as diferentes maneiras de dominar e atravessar o 

espaço urbano.  

 Jahan15 escreveu sobre a mobilidade geográfica, sob o prisma das mulheres. Ele 

divide as mulheres itinerantes em categorias: a) as populares, as migrantes propriamente 

ditas. Estas eram quase nómadas, que seguiam os cônjuges, trabalhadores itinerantes 

que viajavam de local para local, onde houvesse mais trabalho. Jahan toma como 

exemplo as esposas dos lenhadores; b) as viajantes sazonais, mulheres que saíam da sua 

área de residência, por uma parte do ano, para exercerem uma atividade profissional 

especializada e c) as medicantes e as sem abrigo - a última categoria, as mulheres que 

não tinham uma residência fixa ou desistiam dela, por razões de pobreza extrema. 

Podiam ser, como exemplifica o autor, viúvas com filhos, mulheres solteiras órfãs ou 

mulheres casadas de militares ausentes.    

 Lacrampe16 debruçou-se sobre mobilidade interna em Poitiers, contudo para 

além de estudar a mobilidade das populações rurais, Lacrampe interroga-se sobre a 

questão do estudo da mobilidade das populações rurais. Lacrampe distingue dois tipos 

de fontes para o estudo da mobilidade geográfica na Poitiers rural: em primeiro lugar, os 

"registres de translation de domicile", que indicavam o nome, a profissão e o destino 

dos migrantes e em segundo lugar, as atas notariais. Nestas, para o autor, os contratos de 

casamento e os arrendamentos são representativos da instabilidade dos camponeses, 

como a não renovação dos contratos e a rotação de inquilinos. Mas para além desta 

leitura, o autor aponta para outro aspeto essencial: o facto de os camponeses viajarem 

cerca de 20 quilómetros para encontrar o seu notário, sem consideração para o fator da 

proximidade.  

Por sua vez, Sauzeau17 concentrou-se na mobilidade profissional dos 

marinheiros rurais do estuário de Seudre, através dos registos de matrículas das classes. 

Através destas fontes, foi possível estudar as migrações temporárias, induzidas pelas 

atividades marítimas, nos grandes portos do Atlântico. Estes marinheiros viajavam para 

as áreas de Bordeaux e a La Rochelle, atraídos pelo tráfico de escravos.  

                                                           
15 JAHAN, Sébastien, “Femmes du peuple itinerantes”, in  Annales de Bretagne et des Pays de l’Ouest, 
113-4, 2006, pp. 115-134 
16 LACRAMPE, Hervé, “Un monde ouvert sur l’extérieur : mobilité et migrations dans l’élection de 
Poitiers au XVIIIe siècle”, in Annales de Bretagne et des Pays de l’Ouest, 113-4, 2006, pp. 97-113 
17 SAUZEAU, Thierry, “Du village à la ville : les trajets professionnels des marins de la Seudre (1770-
1793)”, in Annales de Bretagne et des Pays de l’Ouest, 113-4, 2006, pp. 83-96 
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 Haytoe18 foca-se na mobilidade geográfica na rural Bourgogne no século XVIII, 

através de uma abordagem aos registos paroquiais de casamento. O autor avaliou fichas 

de 18 000 indivíduos, com 5 000 casais, os quais 2 175 eram exógamos, onde um 

membro é natural e morador na sua vila, enquanto o outro é oriundo de outra vila. O 

autor analisou todos os aspetos dos casais exógamos, como idade, estado e atividade 

profissional.   

Haytoe afirma que o historiador do Antigo Regime deve mostrar-se imaginativo 

quanto às fontes que permitem estudar a mobilidade. Aponta diversa documentação 

como os atestados de residência, os registos de entrada e saída dos hospitais, os registos 

dos novos habitantes e os contratos de aprendizagem. No entanto, estes documentos têm 

uma desvantagem: excluem as mulheres, os pobres e determinadas faixas etárias. Os 

registos paroquiais entram, como uma fonte alternativa, porque a maioria dos franceses 

passava quase todos pela instituição do casamento, permitindo analisar a exogamia 

geográfica de uma grande fatia da população.  

 Para Itália, foram feitos estudos sobre mobilidade geográfica, principalmente a 

nível local e regional, alguns dos quais são apresentados.    

 Para a região italiana de Piemonte, Levi19 incrementa um estudo sobre o 

desenvolvimento urbano e fluxos migratórios no século XVII. O autor focou-se na 

cidade de Torino, situada em Piemonte, uma cidade que nos séculos XVII prosperou e 

desenvolveu-se, mudando o quadro regional de Piemonte. O estudo das correntes 

migratórias, segundo o autor, forneceu uma chave para perceber o crescente 

desenvolvimento desta cidade no século XVII. Na crise do século XVII, o 

desenvolvimento de Torino fez com que a região de Piemonte fosse reorganizada em 

função do seu domínio. Criou-se uma maior centralização regional, o que contribuiu 

para o desenvolvimento da cidade. Para o autor, os movimentos migratórios inter-

regionais confirmam este desenvolvimento.   

 Canepari20 estudou a migração na cidade de Roma, no século XVII, através de 

uma documentação designada como "les processetti matrimoniali". Estes documentos 

eram produzidos pelos nubentes, com o objetivo de pedir permissão às autoridades 
                                                           
18 HAYHOE, Jeremy, "L'exogamie comme indicateur de la mobilité géographique en Bourgogne rurale 
au xviiie siècle", in Annales de démographie historique, vol. 121, no. 1, 2011, pp. 187-212 
19 LEVI, Giovanni, “Sviluppo urbano e flussi migratori nel Piemonte nel 1600”, in Cahiers de la 
Méditerranée : série spéciale, n°2, 1, Les migrations dans les pays méditerranéens au XVIIIème et au 
début du XIXème, Actes des journées d'études Bendor, 1974. pp. 26-52 
20 CANEPARI, Eleanora, ”Les processetti matrimoniali, une source pour l’étude de la mobilité 
(Rome, XVIIe siècle)”, L’Atelier du Centre de recherches historiques, nº5, 2009 



11 
 

eclesiásticas para realizar o casamento. São um produto do Concílio de Trento (1545-

1563), para evitar uniões clandestinas e indesejáveis. Estas fontes contêm dados do 

estado civil, os bens, os certificados de batismo e disposições das testemunhas dos 

noivos. Junto a isso, les processetti matrimoniali também revelam, caso um/uns dos 

noivos(s) seja migrante, os anos de estadia na cidade e as razões de migração de/dos 

noivo(s). Com esta informação, Canepari identificou as origens e as atividades 

profissionais dos migrantes, radicados em Roma. Concluiu, igualmente, o valor e o 

nível de integração destes na sociedade romana: na indústria, nos serviços, no comércio, 

no artesanato, entre outros.     

 Canepari afirma sobre as migrações, que passo a citar: "Au cours des quinze 

dernières années, l’historiographie a fait d’importants progrès sur le sujet des 

migrations. L’étranger n’est plus identifié automatiquement comme le pauvre, et la 

mobilité n’est plus interprétée comme un phénomène de push and pull (c’est-à-dire 

comme le résultat d’un déséquilibre économique entre deux lieux), elle est plutôt vue 

comme un élément structurel de chaque société"21. 

 O artigo de Zucca22 estuda a ligação entre o processo de integração na cidade e a 

manutenção do património (propriedades rurais) e das relações sociais na comunidade 

de origem entre os imigrantes da cidade italiana de Turim, na segunda metade do século 

XVIII. Turim apresentava-se como um importante centro económico e ao longo do 

século XVIII, recebeu importantes fluxos migratórios oriundos das montanhas e 

campos, de Piemonte, Ligúria e Saboia, assim como dos vales suíços e do estado de 

Milão. A população migrante tornou-se uma importante camada na comunidade urbana.   

 O estudo questiona o significado da conservação e gestão dos bens materiais e 

relacionais pelos migrantes, apesar das trajetórias de vida visivelmente voltadas para a 

instalação definitiva na cidade e para a construção de uma identidade nitidamente 

urbana. Analisa também as razões para a liquidação desses bens e o abandono dessas 

relações. A autora utiliza fontes como as atas notariais e os "processicoli matrimoniali" 

e uma metodologia de pesquisa baseada na reconstrução biográfica. 

 As trajetórias dos migrantes divergiam. Muitos parecem preferir manter, alargar 

e gerir o seu património à distância. Também se aproveitavam das suas propriedades nas 

                                                           
21 ibidem, p. 1 
22 ZUCCA, Beatrice Micheletto, “La migration comme processus : dynamiques patrimoniales et parcours 
d'installation des immigrés dans l'Italie moderne (Turin au XVIIIe siècle)”, in Annales de démographie 
historique, 2012/2 (n° 124), p. 43-64 
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questões familiares e de parentesco, como é da utilização de parte do seu património 

para assegurar dotes de casamentos. Os seus objetivos podiam ser vários, mas um deles 

parece ser uma estratégia destinada à multiplicação e diversificação dos seus recursos, 

face ao caráter incerto e aleatório da experiência migratória e da economia urbana.  

 Para outros, estabelecer-se na cidade significa livrar-se de sua identidade, ou 

pelo menos ser menos suscetível na conservação e manutenção de propriedade rural. 

Alguns preferiam livrar-se do seu património aos poucos. Pois a construção de uma 

identidade urbana específica é acompanhada do abandono progressivo dos bens na sua 

terra natal.   

 Maitte23 focou-se na mobilidade profissional dos artesãos da indústria de vidros 

nas cidades de Altare e Veneza. Segundo Maitte, a histografia atual questiona o modelo 

dominante do ideal sedentário, com a mobilidade como uma necessidade forçada, 

motivada por recursos insuficientes e pobreza.  

No entanto, afirma a autora, os artesãos da indústria de vidro nas cidades de 

Altare e Veneza demonstram uma faceta diferente das migrações. As migrações e 

mobilidades geográficas destes artesãos apresentavam-se ligadas a questões familiares e 

como um recurso social. Por vezes, as migrações eram organizadas pela guilda e pela 

comunidade, de acordo com as necessidades de cada vila. A corporação organizava os 

trajetos dos artesãos e distribuía direitos e autorizações de residência aos artesãos, para 

estes viajarem, seja de forma sazonal, seja de forma permanente.  

Quanto ao caso espanhol, Eiras Roel e Bravo Lozano foram dois exemplos na 

introdução ao estudo da mobilidade. 

 Eiras Roel24 escreveu sobre as migrações internas da Espanha de Carlos III, a 

partir dos censos, nomeadamente o censo de 1787. Como afirma o autor, a informação 

sobre movimentos migratórios não era apresentada de forma direta. Mas neste caso, é 

um registo em que a população foi classificada por estado civil, idade e sexo, junto ao 

detalhe da sua distribuição local e regional, tornou possível analisar e situar as áreas 

territoriais com movimentos migratórios e o tipo destas. 

 Para Eiras Roel, o estudo das migrações internas é uma área de estudo 

inexplorada na maioria dos países europeus, apesar de existir alguns avanços em 

                                                           
23 MAITTE, Corine, “Les migrations de travail comme ressources : verriers altarais et vénitiens, xvie-

xviiie
 siècle”, in Mélanges de l’École française de Rome - Italie et Méditerranée modernes et 

contemporaines, 123-1, 2011, 33-47, disponível em: http://mefrim.revues.org/591#citedby 
24 EIRAS ROEL, Antonio, “Aproximación a la migraciones internas en la España de Carlos III a partir 
del censo de Floridablanca”, in Studia historica. Historia moderna, Nº 7, 1989, págs. 615-633 
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Inglaterra e França. No caso espanhol, a razão é, segundo o autor, a inexistência de 

fontes burocráticas específicas que permitem seguir as mudanças e fluxos internos das 

populações no seu próprio território. Junta a isso, a dificuldade de suprimir a sua 

inexistência à base de fontes que a podiam substituir (matrimoniais, hospitalares, 

notariais e municipais), quase todas aleatórias, dispersas e de difícil estudo.   

Bravo Lozano25 utilizou os documentos notariais para estudar o fenómeno da 

migração, no Arquivo Histórico de Protocolos de Madrid, no período de 1670 a 1680, 

ou seja, demonstrou a possível inserção dos protocolos notariais no campo de estudo 

dos fenómenos migratórios. O estudo dos documentos centrou-se em resultados 

quantitativos parciais como o número de imigrantes, sexo e procedência, assim como a 

integração do migrante no ambiente. O autor teve o cuidado de acentuar que os 

resultados não eram definitivos, nem o pretendia. Não são globais porque só se referem 

a uma parte do fenómeno migratório das classes camponesas. O autor concluiu a 

predominância das migrações internas, face à entrada de estrangeiros - o resultado do 

estudo apontou para 78,8% dos migrantes em Madrid serem oriundos de território e 

províncias espanholas - Galiza, Astúrias, Canarias, Extremadura, entre outros - face aos 

24,2% dos imigrantes estrangeiros.  

 Entre outros ensaios a contribuir para o estudo da mobilidade, contam-se 

Hollingsworth, Mauro e Pascu. 

 Hollingsworth26 debruça-se sobre as dificuldades nas abordagens e metodologia 

do estudo das migrações. Por outras palavras, o autor destina o seu artigo para ajudar os 

que estão interessados na problemática das migrações históricas, mas que não sabem 

como iniciar o estudo. Ele dividiu o texto em três questões: conhecimento geral; fontes 

históricas e estudos e síntese. 

 No conhecimento geral e/ou abordagem, o autor aponta dois problemas: a 

distância e o tempo.  

 Hollingsworth refere que a distância tem um papel influente na decisão em 

migrar. Ao estudar a migração, define-se uma distância. Ao defini-la, cria-se uma área. 

Contudo, se o tamanho da área define o estudo, isso pode criar um entrave na 

                                                           
25 BRAVO LOZANO, Jesús, “Emigracion y protocolos notariales. Madrid a finales del s.XVII”, in La 
Documentación Notarial y la Historia, Actas del II Coloquio de Metodologia Historica Aplicada, Junta 
de Decanos de los Colegios Notariales de España : Universidad de Santiago, Secretariado de 
Publicaciones, Santiago de Compostela, 1984, vol. 1, pp.200-209 
26 HOLLINGSWORTH, T.H, “Historical studies of migration”, in Annales de démographie historique: 
Migrations, 1970, pp. 79-86 
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metodologia do trabalho. Porque grande parte do movimento faz-se dentro da área e não 

fora dela. Neste sentido, as pessoas mudam de casa muito mais frequentemente, do que 

mudam de distrito, região, país ou continente. Assim não é migração, segundo ele. Mas 

pode ser considerada mobilidade.  

 Outra problemática é o tempo: migrantes mudam para uma cidade, contudo 

podem não permanecer muito tempo e quando eles mudam, normalmente é para o seu 

lugar de origem. Alguns indivíduos são migrantes habituais, outros pouco ou nada 

migram. Um militar, por exemplo, migra com frequência, enquanto um agricultor, um 

proprietário e um advogado podem ter a mesma residência por muito tempo. Quanto à 

motivação, quando é longa a distância, esta tende a ser mais por motivos económicos e 

menos por motivos sociais.  

 Nas fontes e estudos, o autor aponta fontes e metodologias que podem contribuir 

para o estudo da migração:  

1) listas nominativas que dão o lugar de origem - os censos; licenças de 

casamento ou contratos (o autor exemplifica os contratos de aprendizagem nas cidades 

medievais); os registos de óbito e de funeral;  

2) Comparação entre duas listas em diferentes datas - apesar de não fornecer 

dados sobre lugares de origem, este método permite estudar os movimentos das 

populações. O autor mostra vários exemplos, sendo um deles: a comparação dos 

registos de catecismo e dos batismos, qualquer criança batizada se após 10 ou 15 anos, 

que não surja nos registos de catecismo e de óbito, apresenta-se como um ponto de 

partida para uma possível deslocação;  

3) Listas de movimentos de população - consideradas ideais para o estudo da 

migração, em prática são atualmente limitadas. A maioria refere-se a movimentos 

controlados, normalmente expulsões compulsivas de um segmento da população;  

4) Estudos com dados estimativos indiretos da migração - trabalhos académicos ou de 

investigação que concluíram, sem propósito, que existiu movimentos significativos 

como é o caso de estudos quantitativos sobre mortalidade em Londres, nos séculos 

XVII e XVIII, em que se verificou a existência de migração ou trabalhos baseados na 

reconstituição de famílias em paróquias.  

 Hollingsworth sintetiza que a tarefa mais difícil é cruzar as fontes e estudos de 

forma a criar um desenho consistente.  
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 Mauro27 distingue os diferentes tipos de mobilidade geográfica em: a) migração 

definitiva, a sem ponto de retorno, referentes aos povoadores, aos colonizadores e aos 

refugiados; b) a mobilidade profissional não rítmica, que se refere aos missionários, aos 

militares e aos comerciantes e mercadores;  c) “Le déplacement temporaire rythmé", 

referente, por exemplo, aos exploradores e aos trabalhadores sazonais, como os 

trabalhadores agrícolas, trabalhadores assalariados e os marinheiros.  

 Pascu28 também faz a distinção entre tipos de mobilidade, principalmente entre a 

migração interna e a emigração. Segundo este, o problema das migrações das 

populações e suas consequências é mais vasta do que complexa. Na análise do problema 

das migrações e suas consequências, é preciso fazer a distinção entre a migração da 

população de região em região dentro de um estado e a migração (ou emigração) além 

das fronteiras políticas de um país qualquer. A distinção, segundo Pascu, é bastante 

importante, visto no primeiro caso as consequências demográficas e económicas são no 

benefício do respetivo país, e no segundo caso, seriam os outros países que 

beneficiariam das consequências da migração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
27 MAURO, Frédéric, “Pour une classification rétrospective des types de mobilité géographique aux 
Amériques Latines”, in Annales de démographie historique: Migrations, 1970, pp. 97-118 
28 PASCU, Stephan, "A propos des migrations en Europe Orientale", in Annales de démographie 
historique: Migrations, 1970, pp. 119-121 
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Fontes e metodologia 

 

 A base documental da dissertação consiste em livros notariais de 1680 a 1690 

dos cartórios da sede do concelho, hoje depositados na Biblioteca Pública e Arquivo 

Regional de Ponta Delgada. Complementarmente, foram analisadas fontes paroquiais e 

as correições, transcritas por Urbano Dias Mendonça. 

O estudo das escrituras notariais ou dos livros de notas dos tabeliães revelam-se 

uma fonte incalculável para o estudo do quotidiano das populações do Antigo Regime. 

Estas dimanam dos tabeliães e dos escrivães e destinam-se a registar, validar e preservar 

na memória escrita as decisões e compromissos entre particulares em matéria de Direito 

Civil29.  

 A documentação notarial analisada consiste em 272 atas notariais, distribuídas 

por sete livros, que contemplam um período de dez anos, de 1680 a 1690. Foram 

analisados os livros 46, 40, 39, 38, 43, 86 e 41, pertencentes aos cartórios da sede de 

concelho de Vila Franca do Campo. A Maia, pertencente a Vila Franca do Campo no 

século XVII, incluindo a década em estudo, também possuía um cartório próprio.  

Como existiam muitos livros de notas dos tabeliães, aferiu-se a inexequibilidade 

de estudá-los e analisá-los a todos num curto espaço de tempo, o mesmo motivo surgiu 

na questão de afastar a hipótese de analisar os documentos notariais do cartório da 

Maia. Contudo, para conhecer com maior profundidade a mobilidade geográfica dos 

habitantes concelho de VFC nos finais do século XVII é necessário recorrer a três 

outros tipos de documentação igualmente existentes para Vila Franca do Campo e já 

estudados por alguns investigadores quanto a outros espaços: vereações, posturas e 

arquivo da Santa Casa da Misericórdia. 

Foi escolhido para cada ano um livro, selecionado após o processo de uma 

análise rigorosa do conteúdo. Em primeiro lugar, consultou-se todos os livros da 

segunda metade do século XVII, de 1650 a 1700. Em segundo lugar, iniciou-se o 

processo de escolha dos livros, recolheu-se todas as informações possíveis: cotas, estado 

físico do livro, tipo de letra, número de documentos por ano, número de documentos por 

tabelião, identidade do tabelião. Após análise feita achou-se por bem reduzir o período 

                                                           
29 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, p. 
182 
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temporal para a década de 80 do século XVII. Voltou-se a proceder à redução do 

número de livros, visto que num mesmo ano, podia existir dois a três livros. Por fim, 

reduziu-se a escolha para um livro por ano.   

Selecionados os livros, procedeu-se à sua fichagem por documento. Não se 

aplicou uma transcrição paleográfica da documentação notarial, mas ao invés, efetuou-

se a leitura da documentação e o preenchimento de uma ficha padronizada, representada 

no anexo nº1 de forma a avançar com um registo sistemático dos indivíduos.  

Identificou-se numa ficha a data do documento, o local da criação da escritura, o 

seu tabelião, o livro, a sua cota e o depósito pertencente, neste caso, o cartório notarial 

de Vila Franca do Campo, na BPARPD, o número de fólios. A seguir, identificou-se os 

contraentes, o motivo da escritura, o tipo de bem transacionado, assim como o seu meio 

de pagamento, as testemunhas e o grau de alfabetismo de todos os participantes na 

escritura. Na última coluna existem as observações, para o caso de ser necessário 

mencionar situações ocasionais ou inusuais.  

Realizadas as fichagens dos documentos notariais, procedeu-se à sua organização em 

vários quadros que realçam aspetos diferentes uns dos outros. 
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 O quadro nº1 mostra informação retirada dos documentos anteriormente 

referidos O quadro está estruturado da seguinte forma: nº do documento, cota, data do 

documento, tabelião, tipo, os 1º contraentes, residência, 2º contraentes, residência e 

observações. Os documentos foram organizados por ordem cronológica, do documento 

mais antigo para o documento mais recente, nomeadamente de 2 de janeiro de 1680 até 

dezembro de 1690 e cada documento teve o seu número próprio: 1 NOT, 2 NOT, e 

assim sucessivamente. No total, contam-se 272 documentos.  

 A cota refere-se à identificação dos livros onde estão inseridos na BPARPD. A 

data do documento remete-nos ao ato da sua criação pelo tabelião. A coluna relativa ao 

tabelião indica o nome do notário responsável pela elaboração do documento. O tipo é 

referente à tipologia do documento (vendas, arrendamentos, dotes, entre outros). 

 A documentação notarial assumia as mais diversas formas. Num espaço de uma 

década, os tabeliães formularam diversos tipos de documentos, desde os relacionados à 

propriedade (terras e casas e seus respetivos foros) até aos que demonstram a relação 

entre indivíduos (perfilhações e contratos de concerto de alimentos) e mesmo os que 

entram no âmbito da justiça (desistências de acusações e procurações) 

 A tabela 1 estrutura as tipologias encontradas na documentação trabalhada na 

década de 80 do século XVII. Dividiu-se as tipologias em propriedades e foros, relações 

entre pessoas, doações e dotes e diversos.  
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Tabela 1 - Tipos de contratos nas escrituras notariais estudadas (1680-1690) 

 

Propriedades e foros 

Venda de bens imóveis 

Venda de terra 40 
Venda de terra e casa 1 
Venda de casa 16 

Venda de bens móveis 

Venda de trigo a foro a retro 31 
Venda de vinho a foro a retro 19 
Venda de foros a retro  7 
Venda de foros fixos 13 
Venda de barco 1 

Arrendamento e aforamento 55 
Trespasse 15 
Distratos de foros 18 

Total 216 
Relações entre pessoas 

Procurações 23 
Perfilhação 1 

Total 24 
Doações e dotes 

Doações   

Doações de terras 3 
Doação de casas 1 
Doação de terras e casas 2 
Doação de escravos 1 
Doação e deixação 1 
Doação e transação 1 

Dotes 

Ratificação de dotes para freira 2 

Ratificação de dote de casamento 1 
Dote de casamento 1 
Dote para clérigo 5 

Total 18 
Diversos 

Contratos de ratificação de obrigação 1 
Contratos de desistência 1 
Fianças 2 
Contratos de concerto de alimentos 1 
Contrato amigável 1 
Contrato de composição 1 
Juro 1 
Pensão 1 
Deixações 6 

Total 15 



45 
 

  Analisando a tabela, verifica-se que as tipologias mais predominantes são as 

relacionadas com as propriedades e foros, com 216 casos registados na documentação 

notarial. Estas referem-se às vendas de bens imóveis, como terras, casas e os dois em 

conjunto. Verificou-se que a venda de terras são as transações que surgem em maior 

número, ultrapassando a venda de casas e de terras e casas, em conjunto. A seguir, há as 

vendas de bens móveis, como o trigo e vinhos, sempre a foro a retro, e a venda de foros, 

como a retro e fixos. Foi registado um caso da venda de metade de um patacho.  

 Também relacionados com a propriedade, estão os casos de 

aforamento/arrendamento e trespasses e relacionados com os foros, está a tipologia do 

distrato que na sua totalidade, se associam às vendas dos bens móveis, nomeadamente 

trigo e vinho, e consistem no cancelamento de um contrato. Senhorio ou foreiro 

distratam um foro a retro, por mútuo consentimento. Um motivo frequente para tal, 

apontado nas escrituras notariais, é o caso de falecimento de um senhorio e/ou de um 

foreiro, a sua viúva e/ou filho distratam o acordo.  

 Nas relações entre pessoas, notam-se os casos das cartas de procuração ou 

procuração e um caso de perfilhação. Na primeira tipologia, o/os contraente(s) transfere 

poderes a um procurador ou mais procuradores, destinando-se a diversos fins, desde 

negócios, a questões de justiça, até religião30. Ao longo do século XVII, as procurações 

estruturam-se num formulário, que se manteve consistente neste período31. Segundo Gil 

as procurações são: 

"Na sua maior parte, trata-se de «instrumentos de poder e procuração» 

em que se indica sucessivamente a data, o local de redacção, a 

identificação de quem comparece, o nome do procurador e as 

circunstâncias que motivam a passagem da procuração; seguidamente, 

vêm expressos de que o procurador disporá para realizar a(s) tarefa(s) 

de que é incumbido; em geral, o ato termina com a afirmação de 

compromisso, declaração das testemunhas e assinaturas"32. 

 Nas procurações analisadas, estas destinam-se a diversos fins, tais como: 

negócios, como dar poderes a procuradores para administrarem propriedades em 

diferentes partes da ilha, vender, aforar e arrendar propriedades, vender produtos a foro 

                                                           
30 GIL, Maria Olímpia da Rocha, “Os Açores e a rede de negócios no Atlântico Seiscentista (elementos 
para o seu estudo: as procurações) ”, in Os Açores e o Atlântico (séculos XIV-XVII), Instituto Histórico da 
Ilha Terceira, Angra do Heroísmo, 1984, p. 561 
31 ibidem, p. 560 
32 ibidem 



46 
 

a retro e até casos de dar poderes para realizar fretamentos de barcos. As questões de 

justiça predominam, embora que sejam menos explícitas nos seus fins e nas tarefas dos 

seus procuradores. Questões relacionadas com as heranças também surgem, 

normalmente para que os procuradores assistem nas partilhas da herança.  

 Na perfilhação, só se verificou um caso, de um clérigo que perfilha um menino, 

filho de uma criada, que trabalhava na casa dos pais do mesmo.  

 Segue-se as doações e os dotes. As doações mostram-se diversificadas na sua 

natureza, podiam ser doados bens imóveis como terras e/ou casas, e bens móveis como 

por exemplo cargos de administração e até um caso de uma escrava doada ao Convento 

de Santo André, a única referência à escravatura nos livros notariais escolhidos para este 

período33.   

 Existem alguns casos de doações complexas. No primeiro caso, uma viúva, 

Dona Maria Moniz de Medeiros doa todos os seus bens ao irmão e sobrinho. Os bens 

não estão especificados, sendo só referido como bens, e numa menção, o tabelião 

escreve que incluiu os foros fixos que a viúva tinha sob o seu poder. A doação vem com 

algumas obrigações: por exemplo, a contraente quer ser enterrada em hábito e no dia do 

funeral, quer que os Religiosos do Convento de São Francisco da Vila e os padres do 

Colégio de São Miguel digam uma missa pela alma da doadora. No segundo caso, um 

contraente doa o seu título de administrador a outro contraente.  

 Em relação aos dotes, verifica-se que o dote para clérigo foi o mais 

predominante. Nos dotes de casamento, verificou-se um dote de casamento e uma 

ratificação de um. Para as freiras, não se verificou a formulação de nenhum dote para a 

entrada de noviças para o convento, verificando-se apenas ratificações de dotes já 

anteriormente formulados.  

 Nos diversos, verificam-se contratos de diferentes naturezas. São contratos que 

surgiram de forma esporádica e quase únicos nas suas naturezas, sendo por isso 

encaixados nas categorias de diversos. A sua maioria, consistem em contratos amigáveis 

feitos entre contraentes. A sua natureza depende da questão entre os mesmos. É o caso 

em que os contraentes, por exemplo, acordam partilhas de heranças entre eles. Outro, é 

elaboração de um contrato entre os contraentes na questão de criar uma criança. Para 

uma questão da justiça, existe, por exemplo uma escritura de desistência de acusação, 

                                                           
33 Trata-se da doação de uma escrava mulata, Maria, a qual é doada pelo reverendo às suas irmãs no 
Convento de Santo André.  
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em que uma contraente e o seu agressor combinam um acordo monetário, em troca de 

retirar as acusações.  

 Resumindo, encontram-se ratificação de obrigação, posse, pensão, fianças, 

desistência de acusação, contratos de juros, contrato de compensação, concerto de 

alimentos, deixação e contratos denominados como amigáveis (podiam ser por 

exemplo, partilhas de uma herança entre herdeiros que ajustavam-na).  

 As fontes paroquiais, nomeadamente os assentos de casamento, foram 

analisadas, com vista ao estudo da mobilidade nupcial. Como os assentos de casamento 

são fixos no espaço temporal, só se conseguiu  estudar a mobilidade no momento do 

casamento, ou seja, um nubente é exógeno ao local onde se casou, não sendo possível, 

por exemplo, conhecer quais dos nubentes se deslocou  para o local de residência do seu 

cônjuge.  

  Os registos paroquiais encontram-se, atualmente, disponíveis em formato digital, 

nos Registos Paroquiais e de Passaportes dos Açores, integrado no Centro de 

Conhecimento dos Açores, pertencente à Direção Regional da Cultura do Governo dos 

Açores.  

Os registos paroquiais são, segundo a definição do Centro de Conhecimento dos 

Açores, que passo a citar: 

“documentação produzida pela Igreja Católica, até 

1911, altura em que surgiu o Registo Civil. Neste núcleo 

documental encontramos: baptismos/nascimentos; casamentos e 

óbitos. Os assentos eram registados na igreja paroquial de cada 

freguesia.”34 

Os registos paroquiais tornaram-se obrigatórios e extensíveis a todas as 

paróquias do arquipélago dos Açores, a partir da primeira metade do século XVI (1559). 

O controlo dos registos paroquiais assentava basicamente através desta documentação, 

que regulava o ciclo de vida – nascimento, casamento e óbito – de cada indivíduo35.  

Os assentos de casamento demonstraram ser vantajosos, pelo facto de terem 

registadas a residência dos nubentes e ocasionalmente, só em São Miguel, a sua 

naturalidade. Relativamente aos assentos de óbito, estes revelaram informação 

                                                           
34 Centro de Conhecimentos dos Açores, disponível em: 
http://www.culturacores.azores.gov.pt/ig/Fontes.aspx 
35 MADEIRA, Artur Boavida, “As fontes demográficas de Antigo Regime nos Açores”, in Arquipélago-
História, 2ªsérie, III, 1999, p. 144-145 



48 
 

insuficiente, em relação aos assentos de batismo, parece-nos que estes contêm uma 

informação mais propícia para a chamada reconstituição de paróquias de Amorim36, 

que se baseia no cruzamento e articulação dos dados dos três tipos de assentos em fichas 

de família.  

Pulido afirma que "Os registos paroquiais de casamento são uma fonte essencial 

para o estudo da mobilidade. Os assentos aqui estudados fornecem a naturalidade e 

residência dos cônjuges, fazendo possível a averiguação da contribuição dos fatores 

endógenos ou exógenos na reprodução demográfica de uma comunidade, projetadas 

pelo casamento enquanto fenómeno de interação social (Moreira et al., 2009: 85)"37 

Dos livros dos assentos de casamentos, foram utilizados dois livros, como já 

mencionado, em formato digital: para a paróquia de São Pedro, havia um livro, com 

registos de 1577 a 1730, que, no entanto, não é o original. O livro original foi 

danificado, transcrito e copiado em 190438. De São Miguel, analisou-se o livro que 

compreendia o período de 1670 a 1705.  

Em segundo lugar, procedeu-se à recolha dos dados dos assentos de casamento. Não 

se aplicou uma transição ou transcrição paleográfica da documentação paroquial, mas 

ao invés, efetuou-se a leitura da documentação e o preenchimento de uma ficha 

padronizada, de forma a avançar com um registo sistemático dos indivíduos. Nesta 

ficha, apresentada no anexo 2, pretende-se registar os nomes dos nubentes, dos pais, os 

padrinhos e/ou testemunhas e as suas áreas de residências, assim como o nome do cura 

e a data de casamento. A ficha é uma adaptação do modelo, aplicado por Madeira, 

presente, consoante as propostas metodológicas de Michel Fleury e Louis Henry39.  

De realçar que a recolha de informação e que a recolha de dados foi dificultada por 

alguns fatores. Amorim explicou, que passo a citar: 

“Trabalhar sobre o século XVII pode ser, para o 

historiador demógrafo, ao mesmo tempo fascinante e 

frustrante. Fascínio do desconhecido, frustração pelo 

subregisto, pelas lacunas, pela deterioração das fontes. De 

facto, em termos de Historia da População, a segunda 
                                                           
36 AMORIM, Maria Norberta, “Demografia histórica e família. Uma proposta metodológica”, in Studia 
Historica: Historia Moderna, vol. 18, 2009, p.33 
37 PULIDO, Raquel Tovar, Nubentes e mobilidade geográfica em Portugal no século XIX (1800-1830): o 
concelho de Marvão, História, Revista da FLUP, Porto, IV Série, Vol. 9, nº 1, 2019, p. 158 
38São Pedro, Casamentos 1577-1730:0002 
39 MADEIRA, Artur Boavida, “As fontes demográficas de Antigo Regime nos Açores”, in Arquipélago-
História, 2ªsérie, III, 1999, p.145-146 
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metade do século XVI e todo o século XVII apresenta-se 

como um período nebuloso.”40 

Dos dois livros, em termos de estado físico, a documentação de São Pedro 

encontrava-se em melhor estado, devido ao facto de ser uma cópia manuscrita de 1904 

No entanto, existem lacunas, derivadas do estado de deterioração do livro original, 

como nomes incompletos ou apagados. Realça-se, novamente, algumas dificuldades 

inerentes aos registos paroquiais: a ausência e lacunas de dados41.   

Verifica-se que em alguns os documentos não foi registada a residência de um 

ou de ambos os nubentes, dificultando, assim, a análise.  

Realizadas as fichagens dos assentos de casamentos, procedeu-se à sua 

organização em dois quadros. 

 No quadro nº 2, procedeu-se à estruturação da informação contida nos 

documentos paroquiais referentes à paróquia de S. Miguel. Aplicou-se um número ao 

documento, registou-se a cota, a data da cerimónia, o nome do cura, o nome do noivo, o 

nome da noiva e eventuais observações.   

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
40 AMORIM, Maria Norberta, “Demografia histórica e família. Uma proposta metodológica”, in Studia 
Historica: Historia Moderna, vol. 18, 2009, p.37 
41 MADEIRA, Artur Boavida, “As fontes demográficas de Antigo Regime nos Açores”, in Arquipélago-
História, 2ªsérie, III, 1999, p.160 
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 O quadro permite-nos verificar que, no período estudado, foram realizados 189 

casamentos em S. Miguel.  

No quadro nº 3, procedeu-se à estruturação da informação contida nos 

documentos paroquiais referentes à paróquia de S. Pedro. Aplicou-se um número ao 

documento, registou-se a cota, a data da cerimónia, o nome do cura, o nome do noivo, o 

nome da noiva e eventuais observações.   

Quadro nº 3 - Listagem da documentação paroquial da paróquia de São Pedro 

(1680-1690) 

 

 

  

Cota Data Cura 1.Noivo 2.Noiva Observações

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

10/abril/1680, 
fl.97v

Manuel de Lima Simão de Fontes Bárbara Ribeiro

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

28/abril/1680, 
fl.97v-98

Manuel de Lima João Borges Maria George

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

20/set/1680, 
fl.98

Manuel de Lima
Domingos de 
Sousa

Maria do Couto

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

7/nov/1680, 
fl.98-98v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel 
Rodrigues

Catarina de Matos

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

11/dez/1680, 
fl.98v

Miguel Tavares da 
Rocha

Antão de Oliveira Maria de Matos

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

9/maio/1681, 
fl.98v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Domingos da 
Costa

Isabel Pires

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

1/set/1681, 
fl.99

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel Vieira Maria da Costa

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

10/dez/1682, 
fl.99

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Dionísio da 
Costa

Catarina de Oliveira

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

3/jan/1683, 
fl.99-99v

Miguel Tavares da 
Rocha

Manuel Velho Maria Romeiro

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

3/fev/1683, 
fl.99v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel Jordão, 
viúvo

Maria da Silva, viúva

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

12/abril/1683, 
fl.99v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel de 
Oliveira

Beatriz Carreiro

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

20/jun/1683, 
fl.100

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

João Gonçalves, 
ferreiro, viúvo

Maria de Sousa
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Cota Data Cura 1.Noivo 2.Noiva Observações

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

15/nov/1683, 
fl.100

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Belchior dos Reis Isabel Garcia

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

8/nov/1683, 
fl.100-100v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel da Costa Bárbara Tavares

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

28/nov/1683, 
fl.100v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

João da Costa Beatriz Pereira

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

5/dez/1683, 
fl.100v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Pedro de Sousa Maria Jácome

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

6/dez/1683, 
fl.101

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel de Frias Maria de Araújo

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

20/mar/1684, 
fl.101

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Clemente da 
Cunha

Maria de Fontes

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

6/abril/1684, 
fl.101-101v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Gaspar Furtado Margarida Fernandes

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

9/abril/1684, 
fl.101v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

João Fernandes Catarina de Sousa

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

27/abril/1684, 
fl.101v-102

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel 
Rodrigues

Maria Carreiro

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

27/agos/1684, 
fl.102

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Lourenço da 
Costa

Bárbara Luís

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

4/dez/1684, 
fl.102

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Miguel Lopes
Maria Pimentel de 
Sousa

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

11/dez/1684, 
fl.102-102v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

João Rodrigues Ana Rodrigues

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

31/jan/1685, 
fl.102v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

João da Costa Maria Carreiro

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

9/abril/1685, 
fl.102v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Sebastião de 
Arruda de Melo

Maria de Fontes

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

14/out/1685, 
fl.103

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Francisco 
Corvelo

Catarina da Costa

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

14/out/1685, 
fl.103

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel Teixeira Maria Fernandes

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

18/nov/1685, 
fl.103-103v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel da Costa Sebastiana de Melo

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

12/maio/1686, 
fl.103v

Salvador de Sousa 
Braga

Simão Rodrigues Catarina Fernandes

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

23/jun/1686, 
fl.103v-104

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel de 
Almeida, viúvo

Maria Pacheco

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

24/jul/1686, 
fl.104

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

António Botelho 
de Sousa

Maria de Matos, 
viúva de Antão de 
Oliveira

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

30/11/1686, 
fl.104

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Domingos de 
Sousa

Beatriz de Oliveira, 
viúva

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

22/12/1686, 
fl.104v

Manuel do Amaral 
de Vasconcelos

Manuel de 
Sousa, viúvo

Paula Fernandes
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 A leitura do quadro permite-nos ver que, no período estudado, foram realizados 

59 casamentos em S. Pedro.  

Cruzou-se os dados das fontes notariais com as fontes paroquiais. A dificuldade 

assentou no facto que nas fontes paroquiais não havia assinaturas, nem dos nubentes, 

nem dos pais, nem das testemunhas, só do padre. Muitas vezes, apesar de surgir o 

mesmo nome nos paroquiais e nos notariais, nem era possível reconhecer se o nome 

pertencia a dois indivíduos diferentes ou ao mesmo. Muitas vezes, só se conseguiu 

cruzar indivíduos pela filiação ou pelos cônjuges.  

Uma questão pertinente foi a criação de mapas que registassem as vias de 

comunicação terrestres utilizadas pelas comunidades no espaço concelhio de Vila 

Franca do Campo. Gaspar Frutuoso, na sua crónica, faz referência a itinerários terrestres 

na ilha de São Miguel. As correições, publicadas na Vila de Dias, referem a 

preocupação dos oficiais régios e camarários nas vias de comunicação do concelho.  

Os mapas apresentados basearam-se nas descrições de Frutuoso e nas correições 

para desenhar itinerários ou pelo menos, que tentassem aproximar-se das vias utilizadas 

nos séculos XVI a XVII.  

 

Cota Data Cura 1.Noivo 2.Noiva Observações

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

12/set/1689, 
fl.108-108v

Agostinho de 
Melo da Silveira

José de Oliveira Maria de Aguiar
Dispensa por quarto grau 
de consaguinidade

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

14/set/1689, 
fl.108v

João Tavares 
Cabral

Manuel Pereira Maria de Medeiros

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

26/set/1689, 
fl.108v-109

João Tavares 
Cabral

Manuel da Mota Ana da Costa

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

1/mar/1690, 
fl.109

João Tavares 
Cabral

Manuel Raposo Lúcia da Costa

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

13/set/1690, 
fl.109-109v

João Tavares 
Cabral

Matias Cabral Maria Luís

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

10/out/1690, 
fl.109v

Agostinho de 
Melo da Silveira

Matias de 
Pimentel 
Rodovalho

Joana Correia de Frias

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

19/dez/1690, 
fl.109v

Agostinho de 
Melo da Silveira

Manuel Durte, 
mareante, viúvo

Ana Rodrigues, viúva

SMG-VF-
SAOPEDRO-C-1577-
1730

26/dez/1690, 
fl.110

Agostinho de 
Melo da Silveira

Francisco Correia Maria de Andrade
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 Como ainda existiam lacunas no preenchimento destas vias, recorreu-se ao 

conhecimento do Rancho de Romeiros da Ribeira Quente, que na pessoa de Márcio 

Peixoto, aceitaram descrever e ditar as vias percorrida e utilizadas pelos Romeiros.  

 Tentou-se estabelecer caminhos e vias terrestres de comunicação eventualmente 

antigas, para além das que figuram hoje nos mapas impressos.  

Os mapas, assim como a implantação das vias desenhadas, foram possíveis com 

a colaboração do Professor Doutor João Porteiro e do técnico António Moniz Medeiros, 

do departamento de Biologia da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 

dos Açores.  
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Capítulo I - Enquadramento histórico-geográfico de Vila Franca do 

Campo: O espaço e a população 

 

Vila Franca do Campo está centrada na costa sul da ilha de São Miguel e assumiu-se 

como a sede urbana do concelho homónimo. Os cronistas Frutuoso, Chagas e Cordeiro 

descrevem-na nas suas crónicas, nos séculos XVI e XVII. VFC estava dividida em duas 

paróquias ou freguesias, São Miguel e São Pedro (também ocasionalmente nomeada de 

Vila Nova).  

A mais antiga referência conhecida sobre Vila Franca do Campo advém do 

testamento de Isabel Gonçalves, de 1483. Não sobreviveu a documentação sobre a sua 

elevação a Vila, nem quaisquer indícios da data da elevação da mesma. Neste período, 

ou seja, entre 1439 e 1522, sensivelmente no início do povoamento e a ocorrência do 

cataclismo que soterrou a maior parte urbanizada da vila, as informações e a história de 

VFC encerra inúmeras lacunas42.  

Partindo do início/a partir da baliza cronológica apresentada, a chegada e o 

desembarque dos primeiros povoadores na ilha de São Miguel decorreu na década de 40 

do século XV, sensivelmente no período entre 1439, data em que Afonso V dá licença 

para o Infante D. Henrique iniciar o povoamento das então sete ilhas43 até 1447, carta da 

isenção da dízima aos moradores da ilha de São Miguel44.  

O local de arranque seria a atual Povoação, cujo povoamento começou junto da 

Ribeira do Além45. Segundo assegura Frutuoso, a planura do terreno, numa ilha 

predominantemente montanhosa, e praticamente inacessível devido ao espesso 

arvoredo, e a existência de uma ribeira terá atraído os primeiros povoadores46.  

                                                           
42 Medeiros, João Luís, A Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo - Funcionamento e 

Património (das origens a meados de setecentos), Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 2003, p.15 
43 CANTO, Ernesto do, Arquivo dos Açores, Ponta Delgada, 1878, 1º volume, p. 5 
44 ibidem, p. 6 
45 CORTE-REAL, Miguel de Figueiredo, A Construção Naval na Ilha de São Miguel, nomeadamente na 

Ribeira da Povoação nos séculos XVI e XVII, Edição S.A.A, 1970, p. 2 
46 Frutuoso apud MENDONÇA, Luís, História da Povoação, perspetiva geral, Câmara Municipal da 

Povoação, Povoação, 1999, p. 15 
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A fixação foi breve, já que após este período, começa a decorrer tentativas de 

exploração do litoral sul da ilha, no sentido este/oeste, formando-se progressivamente, 

os primeiros povoados47.  

 Descobriram uma grande chã de terra, dotada de um porto natural48 e esta zona 

passou a denominar-se Vila Franca do Campo, porque segundo Frutuoso, que passo a 

citar: 

"chamada Franca porque, segundo dizem, logo no 

princípio, tirando os dízimos que somente se pagam a el-

Rei, era franca de todas as mais coisas e direitos, para 

melhor ser povoada esta ilha, e chamou-se do Campo por 

ser situada em um formoso campo, terra mais rasa com o 

mar que as outras partes de altas rochas, que ali os antigos 

descobridores descoberto haviam"49.  

 Para diferenciar do local de origem dos povoadores, o primeiro local de 

desembarque passou a ser conhecido por Povoação Velha50.  

É desconhecida a forma como se desenrolou a vida comunitária, o comércio e o 

quotidiano administrativo da vila no espaço temporal mencionado. Contudo, existe uma 

certeza que Vila Franca do Campo terá assumido a primazia política, económica e social 

sobre os demais focos populacionais estendidos ao longo da costa sul e norte da ilha na 

data que precede 1474, porque é nesta altura que ocorre o maior impulso no 

povoamento e na economia micaelense. D. Beatriz, tutora e mãe de D. Diogo, duque de 

Viseu, autoriza a venda da ilha de S Miguel por João Soares de Albergaria e Rui 

Gonçalves da Câmara. Este último, acompanhado de familiares e amigos, que com ele 

viviam na Madeira, fixou residência em Vila Franca do Campo e transformou-a no mais 

                                                           
47 Medeiros, João Luís, A Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo - Funcionamento e 

Património (das origens a meados de setecentos), Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 2003, p. 90 
48 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, “Os espaços internos da ilha de São Miguel nos séculos XVI e 

XVII”, in separata de Ler História, nº31, 1996, p. 10 
49 FRUTUOSO, Gaspar, Saudades da Terra, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta Delgada, Livro 4, 

1998,  p. 166 
50 CORTE-REAL, Miguel de Figueiredo, A Construção Naval na Ilha de São Miguel, nomeadamente na 

Ribeira da Povoação nos séculos XVI e XVII, Edição S.A.A, 1970, p. 9 
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importante centro urbano da ilha no último quartel da era quatrocentista. Portanto, 

atribuiu-se a sua elevação a Vila na década de 147051.  

A sua elevação a Vila transformou Vila Franca do Campo no aglomerado mais 

importante da ilha de São Miguel52, tornando-se a sede administrativa de toda a ilha, 

com jurisdição em todo o território53.  

No século XVI, ocorreu uma divisão administrativa e geográfica, com a criação 

de vilas novas e consequente desanexação de Vila Franca do Campo: Ponta Delgada 

tornou-se vila em 1499, Ribeira Grande em 1507, Nordeste em 1514, Água de Pau em 

1515 e Lagoa, em 1522. Com a desanexação, o concelho de Vila Franca do Campo, 

passou a manter na sua jurisdição na costa sul, Água d'Alto, Ponta Garça e Povoação, na 

oriental, Faial da Terra, na do norte, Porto Formoso, Maia, Fenais da Ajuda, Achadinha 

e Achada54. Esta configuração permaneceu estável, desde 1522 até ao século XIX55.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
51 Medeiros, João Luís, A Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo - Funcionamento e 
Património (das origens a meados de setecentos), Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 2003, p.15 
52 Medeiros, João Luís, A Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo - Funcionamento e 
Património (das origens a meados de setecentos), Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 2003, p.14 
53 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, p. 
49   
54idem, 1996, p. 17 
55 idem, 2002, p. 50 
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Mapa 1 - As unidades concelhias dos séculos XVI e XVII. Fonte: LALANDA, Margarida 

de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e Comportamentos, 

Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, p.48  

 

 Segundo Oliveira, "A sede do concelho, sob o ponto de vista da administração 

civil, compreendia a povoação urbana propriamente dita e um subúrbio circundante. A 

grandeza destas áreas podia diferir conforme os pontos de referência"56. Era através do 

centro urbano que era feita a articulação entre estes lugares, sendo no centro de onde 

nascem as normas e decisões relativas às vias de comunicação, defesa e 

abastecimento57. 

As escrituras notariais e os assentos paroquiais apresentam uma realidade ainda 

mais diversificada do espaço humano e geográfico de Vila Franca do Campo 

seiscentista. Surgem pequenos, até minúsculos núcleos populacionais, agregados aos 

maiores, como é o caso das Amoreiras, Grotas Fundas, Ribeira Quente e Agrião, 

anexados ao núcleo de Ponta Garça, a Salga anexada a Achadinha, sendo referida 

inclusive como a Salga da Achadinha, a Lomba de São Pedro, dos Fenais da Ajuda e a 

Lomba da Maia. Na sede urbana de Vila Franca do Campo, encontra-se residentes no 

                                                           
56 OLIVEIRA, António de, A vida económica e social de Coimbra de 1537 a 1640, Faculdade de Letras 
da Universidade, Coimbra, 1972, 1º volume, p. 32 
57 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, “Os espaços internos da ilha de São Miguel nos séculos XVI e 
XVII”, in separata de Ler História, nº31, 1996, p. 17 
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Bairro de Santo André e no arrabalde das Hortas e na chamada Vila Nova, um nome 

alternativo da freguesia de São Pedro58. Localidades como a Praia e os Moinhos 

também são frequentemente mencionados, assim como localidades periféricas como 

Ribeira Seca e Ribeira das Tainhas. Quanto às Furnas, esta nunca foi mencionada nas 

escrituras estudadas nos livros do período em questão. São, no entanto, referidas nas 

Correições. Aferiu-se uma localidade nas escrituras notariais definidas como a Lomba 

do Contador59. 

Para Oliveira, "As atribuições administrativas e judiciais dos municípios 

estendiam-se, como é óbvio, às sedes e aos termos dos concelhos. Ao lugar principal, 

cidade ou vila, se tinham de deslocar os habitantes do alfoz para requererem justiça 

mesmo de pequenos feitos: aí residiam os juízes ordinários ou de fora que, juntamente 

com os homens-bons, regiam o município"60. Para além das funções administrativas e 

militares, estavam as instituições assistenciais como a Santa Casa da Misericórdia e as 

instituições religiosas, como o Convento de São Francisco e o Convento de Santo 

André61.  

Segundo Lalanda, como sendo um concelho vasto, nota-se determinados eixos 

geográficos que provocam uma separação nítida em unidades e subunidades. Uma 

primeira aglutinação foi a «banda do norte», que tem como cabeça a Maia e que conta 

com os seus próprios oficiais: escrivão do público, judicial e notas, para efetuar os seus 

atos tabeliónicos; rendeiro do verde e seus jurados; afilador de pesos e medidas; 

                                                           
58 Medeiros, A Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo - Funcionamento e Património 
(das origens a meados de setecentos), Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 2003, p. 50 
59 Mesmo com a pesquisa e investigação, só se conseguiu aferir a existência desta localidade, não 
conseguindo aferir a sua localização geográfica. A Lomba do Contador foi definida pelo tabelião como 
limite de Vila Franca do Campo, potenciando a sua localização pelos lados de Água de Alto, limite com 
Água de Pau, Faial e Água de Retorta, limites com o Nordeste, Achadinha e Achada, limites do Nordeste 
e Porto Formoso, limite com a Ribeira Grande. A localidade também foi referida como Lomba do 
Contador João de Sousa Castelo-Branco. João de Sousa de Castelo Branco foi Contador da Fazenda Real, 
de 1653-1660, vereador de Ponta Delgada em 1667 e irmão da Misericórdia. Morreu em 5 de março de 
1692, em Ponta Delgada. RODRIGUES, José Damião, Poder Municipal e Oligarquias Urbanas: Ponta 
Delgada no Século XVII, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta Delgada, 1994, p. 439. Entre 1652 e 
1654, João de Sousa Castelo Branco, contador da Fazenda Real, comprou uma escrava Antónia, de 30 
anos, a Baltazar Alves e sua mulher, Maria Cabral, por 40.000 reis. VALÉRIO, Bruna Travassos, 
Transação interna de bens, segundo os Cartórios Notariais de Ponta Delgada, 1650-1656, dissertação de 
mestrado, Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 2016, p. 36-37 
60 OLIVEIRA, António de, A vida económica e social de Coimbra de 1537 a 1640, Faculdade 
de Letras da Universidade, Coimbra, 1972, 1º volume, p. 47 
61 FRUTUOSO, Gaspar, Saudades da Terra, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta 
Delgada, Livro Quarto, 1998, p.167 
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arruador (que determina o traçado das ruas e os limites das paredes exteriores das 

casas). A vila, por sua vez, toma diretamente à sua conta os restantes lugares, do sul a 

leste, e considera seu «limite» Água de Alto, que é elevada em 1681 ao estatuto de 

«julgado», com juiz pedâneo, escrivão e quadrilheiro, por a Vila considerar que lugar 

tem uma população e tamanho considerável62.  

 À medida que a população cresce, surgem novas associações, subdivisões: a 

Maia une-se ao Porto Formoso, e os Fenais à Achada e Achadinha; na outra costa, para 

maior eficácia das ordens e cobranças, o Faial e a Povoação, por vezes, constituem uma 

unidade própria  e noutras vezes, integram-se na «banda do sul»63. 

Relativamente ao espaço humano, não existem estimativas exatas da população 

no concelho de Vila Franca do Campo no século XVII. Para o período estudado no 

presente trabalho, de 1680 a 1690, os dados mais próximos foram dados pelos cronistas 

Chagas e Cordeiro. O primeiro apontou os anos de 1640 e 1646, enquanto o segundo 

baseou-se nas Inquirições de 1666.  

Os cronistas António Cordeiro e Diogo das Chagas deram as suas próprias 

estimativas, sob a forma do termo fogos e vizinhos. Também só relataram sobre as 

localidades mais distintas, não dando estimativas sobre as pequenas localidades e 

aglomerados espalhados pelo concelho (Ribeira Seca, Ribeira das Tainhas, Água d'Alto, 

Praia, Grotas Fundas, Ribeira Quente, Lomba de São Pedro dos Fenais da Ajuda, 

Lomba da Maia, Lombinha da Maia, Salga da Achadinha).  

As fontes sobre a população, como já visto, são de origem eclesiástica. Os fogos 

geralmente designavam agregados familiares, mas nem sempre eram laços biológicos, 

ou seja, para além da família propriamente dita como por exemplo pais, filhos, avós 

podiam incluir os criados, os escravos e os hóspedes64. Outras designações utilizadas, 

principalmente por Frei Diogo das Chagas, para a população são as almas maiores e 

almas menores - as almas maiores eram os indivíduos a partir dos sete anos que tinha 

passado pela comunhão65. 

                                                           
62 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, “Os espaços internos da ilha de São Miguel nos séculos XVI e XVII”, in 
separata de Ler História, nº31, 1996, p. 17 
63 ibidem 
64 RODRIGUES, Teresa, Portugal nos séculos XVI e XVII. "Vicissitudes da dinâmica demográfica", in População e 
Sociedade, CEPESE, 2004, p. 69-72 e SANTOS, Carlota, "As cidades portuguesas na Idade Moderna. População", in 
I Congresso Histórico Internacional. As cidades na Idade Moderna, Guimarães, 2012, p. 205 
65 MADEIRA, Artur Boavida, “As fontes demográficas de Antigo Regime nos Açores”, in Arquipélago-História, 
2ªsérie, III, 1999, p.150 
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Como já anteriormente dito as fontes sobre a população de Vila Franca Campo 

caiem sobre os cronistas Chagas e Cordeiro representados nas tabelas abaixo. 

 

  Fogos Almas maiores e 
menores 

Achada «Grande» 50 226 
Achadinha 81 380 

Faial 59 244 
Fenais da Ajuda 140 517 

Maia 184 725 
Ponta Garça 57 244 

Porto Formoso 85 328 
Povoação 197 756 

Vila Franca do Campo 
- São Miguel 497 1752 

Vila Franca do Campo 
- São Pedro 142 522 

Tabela 2 - Fogos e almas maiores e menores no concelho de 
Vila Franca do Campo (1640). Fonte: CHAGAS, Frei Diogo 
das, Espelho Cristalino em Jardim de Várias Flores, dir. e pref. 
Artur Teodoro de Matos ; colab. de Avelino de Freitas de 
Meneses, Vítor Luís Gaspar Rodrigues, Presidência do 
Governo Regional dos Açores, Direcção Regional da Cultura : 
Universidade dos Açores, Centro de Estudos Gaspar Frutuoso, 
Ponta Delgada, 2007, p. 173 

 

 Na tabela 2 acima representada temos as estimativas de Frei Diogo das Chagas 

para a população de VFC em 1640. Como se vê na tabela temos por ordem alfabética os 

fogos e almas maiores e menores da Achada, Achadinha, Faial, Fenais da Ajuda, Maia, 

Ponta Garça, Porto Formoso, Povoação e as duas freguesias de VFC S. Miguel e S. 

Pedro.  

  O maior foco populacional centra-se na sede urbana, com as suas duas 

freguesias - São Miguel e São Pedro. A seguir, predominam a Povoação e a Maia, que 

aparecem como o segundo e terceiro maior núcleo. O menor é a Achada Grande. 

Desconhece-se se Chagas em São Pedro incluiu as localidades de Água d'Alto e Praia e 

na Achadinha, incluiu a Salga.  
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  Fogos Almas maiores  Almas menores 
Achada 

«Grande» 55 255 50 

Achadinha 90 379 80 
Faial 73 266 45 

Fenais da Ajuda 154 684 165 
Maia 185 785 137 

Ponta Garça 67 279 49 
Porto Formoso 87 327 67 

Povoação 241 887 166 

Vila Franca do 
Campo - São 

Miguel 
446 1708 266 

Vila Franca do 
Campo - São 

Pedro 
138 512 112 

Tabela 3 - Fogos e almas maiores e menores no concelho de Vila Franca do Campo 
(1646). Fonte: CHAGAS, Frei Diogo das, Espelho Cristalino em Jardim de Várias 
Flores, dir. e pref. Artur Teodoro de Matos ; colab. de Avelino de Freitas de Meneses, 
Vítor Luís Gaspar Rodrigues, Presidência do Governo Regional dos Açores, Direcção 
Regional da Cultura : Universidade dos Açores, Centro de Estudos Gaspar Frutuoso, 
Ponta Delgada, 2007, p. 174 

 

 

Para 1646, Chagas mantém os fogos, mas separou as almas em maiores e as 

almas menores.  
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Localidades  Vizinhos 
Achada Grande 32 

Achadinha 42 
Faial 40 

Fenais da Ajuda 72 
Maia 250 

Ponta Garça 100 
Porto Formoso 100 

Povoação 223 

Vila Franca do Campo - 
São Miguel 515 

Vila Franca do Campo - 
São Pedro 200 

Tabela 4 - Vizinhos no concelho de Vila Franca do Campo. 
Fonte: CORDEIRO, António, História Insulana das Ilhas a 
Portugal Sugyestas no Oceano Ocidental, Presidência do 
Governo Regional dos Açores, Direcção Regional da 
Cultura, Angra do Heroísmo, 2007 

  

 Cordeiro baseou-se nas Inquirições de 1666, dando preferência ao termo 

«vizinho», mas nem sempre era exato. Nalgumas localidades, dava uma estimativa, 

como por exemplo, escreveu que o Faial tinha mais de quarenta vizinhos e a Ponta 

Garça, mais de 100. Contudo, qualitativamente, os dados aproximam-se aos dos de 

Chagas - Achada Grande continua a ser o núcleo mais pequeno do concelho e a 

Povoação mantém-se como o segundo maior, a seguir à sede urbana.  
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Capítulo II - Uma sociedade em trânsito 

 

Os indivíduos documentados nas fontes trabalhadas 

 

 Nas atas notariais, encontram-se uma multiplicidade de indivíduos distintos 

entre si pela residência, atividades profissionais e origens. Alguns estão ligados entre si 

por laços familiares, de vizinhança e parceria e outros aparentam uma ligação 

inexistente antes do ato notarial. Desempenham funções diferentes, são contraentes, são 

tabeliães, são testemunhas, são procuradores ou simplesmente acompanham um 

contraente. 

Em primeiro lugar, no topo de um ato notarial está o seu produtor. Uma das 

características mais importantes no estudo, análise e tratamento da documentação 

notarial são os seus atores (tabeliães, escrivães e notários) e a documentação que estes 

criam66.  

Segundo Lalanda, um tabelião pode ser descrito como: 

"Aquele cuja actividade profissional consiste em escrever ou 

superintender a escrita de contratos de todos os tipos, de decisões 

e ordens oficiais, de manifestações de vontade com implicações 

sobre propriedade ou outras, esse é um “escrivão”, um “tabelião”, 

um “notário”; quando está ao serviço do Estado as funções que 

exerce têm o caráter de públicas e as suas certidões e escrituras 

fazem fé em tribunal."67 

 Ou seja, o tabelião pode ser definido como um oficial público, que goza de 

autoridade e poder para formalizar atos e negócios jurídicos entre privados, dotando-os 

de fé pública68. Aconselhava e intervinha, de forma imparcial e independente, dentro 

                                                           
66 ANGULO, Alberto, “El escribano publico: una aproximación a su figura y a la de las 
escribanos vitorianos (1700-1750”, in Aproximación metodológica a los Protocolos Notariales 
de Alava (Edad Moderna), direção de Rosario Porres, Universidad del Pais Vasco, Bilbao, 
1996, p. 27 
67 LALANDA, Maria Margarida Sá Nogueira, “Práticas notariais e o acervo histórico da 
Câmara Municipal de Lisboa”, in Arquivo Municipal de Lisboa: Um Acervo para a História, 
Arquivo Municipal de Lisboa/Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa, 2015, p.177 
68 ANGULO, Alberto, “El escribano publico: una aproximación a su figura y a la de las 
escribanos vitorianos (1700-1750”, in Aproximación metodológica a los Protocolos Notariales 
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das transações jurídicas69. Portanto, verifica-se que estes oficiais possuíam uma 

influência considerável na sociedade do Antigo Regime. Para Angulo, que passo a citar:  

“Tanto en el medievo como en el Antiguo Régimen resultava 

habitual el acudir a la casa u oficina del notário o escribano 

público para escrituras los negócios de consideración, como los 

relativos al património, su reparto y conservación, por lo que 

estos documentos recogerán informaciones sobre famílias, 

asociaciones comerciales, negocios económicos, amores, 

aprendizajes, y un largo etcétera. Frente a los documentos 

judiciales que vienem a reflejar lo anormal, la violência y los 

conflictos, la documentación notarial nos habla de lo essencial 

«sur le quotidien, sur l’acte de tous les jours»”70 

Em termos de formação escolar, funcionava sob o sistema de aprendizagem, 

normalmente na casa, oficina ou escritório do mestre. Neste período, o aprendiz 

adquiria os conhecimentos básicos de ortografia e caligrafia, acrescentando as noções 

juridica71.  

Para o acesso ao ofício, à primeira vista, o cargo era acessível a qualquer pessoa: 

o individuo tinha de saber ler e escrever bem, possuir conhecimentos jurídicos e das 

práticas do ofício e passar num exame. Em Castela, no entanto, acrescentava-se uma 

averiguação prévia sobre a "limpeza de sangue"72. Aprofundando a questão, existia 

requisitos formais no acesso ao ofício, que passo a citar: 

"não se pertencer ao clero, ter-se mais de 25 anos de idade, ser-se 

homem casado (ou a casar no prazo máximo de um ano após a 

nomeação para o lugar ou a entrada em viuvez) e uma pessoa 

respeitável e respeitada pelos seus comportamentos públicos. 

Também em Castela no século XV “entre as condições para se ser 

nomeado escrivão pelo rei figuravam tanto as morais como as 

                                                                                                                                                                          
de Alava (Edad Moderna), direção de Rosario Porres, Universidad del Pais Vasco, Bilbao, 
1996, p.30 
69 LALANDA, Margarida Sá Nogueira, «Questions d'éthique chez les notaires dans l'Ancien Régime», in 
L'éthique en communication. Actes du colloque international «Éthique et métaéthique dans les 
professions de l'Information et de la Communication». Org. de Denis Benoît, Presses Universitaires 
Européennes, 2011, p.1 
70 ANGULO, Alberto, “El escribano publico: una aproximación a su figura y a la de las escribanos 
vitorianos (1700-1750”, in Aproximación metodológica a los Protocolos Notariales de Alava (Edad 
Moderna), direção de Rosario Porres, Universidad del Pais Vasco, Bilbao, 1996, p. 33 
71 ibidem, p.31 
72 ibidem, p. 30 
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intelectuais. Deviam ser homens livres, cristãos com uma boa fé, 

saber escrever bem […], guardar segredo […] e serem vizinhos 

do local onde exercessem, para conhecerem melhor as pessoas” 

que a eles recorressem"73 

  Da pesquisa e análise feita nos sete livros de notas, para um total de 272 

documentos, participaram oito tabeliães para um período de janeiro de 1680 a dezembro 

de 1690. Como revela o quadro C, estes foram Pedro Álvares Velho, André Barbosa da 

Silva, Manuel Dias Couto, Manuel Franco de Aguiar, Manuel da Mota Botelho, 

António Sequeira Pato, João de Torres de Meneses e Luís Correia, presentes na tabela 5, 

apresentada em baixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
73 LALANDA, Maria Margarida Sá Nogueira, “Práticas notariais e o acervo histórico da 
Câmara Municipal de Lisboa”, in Arquivo Municipal de Lisboa: Um Acervo para a História, 
Arquivo Municipal de Lisboa/Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa, 2015, p.177 
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Tabela 5 - Listagens dos tabeliães presentes nas escrituras notariais (1680-1690)  

Livro Datas  Tabelião Nº de escrituras 

2046 1680, janeiro, 2 -1680, dezembro, 22 Pedro Álvares Velho 25 

2040 1681, janeiro, 3 - 1681, outubro, 6  André Barbosa da Silva 21 

2039 1682, janeiro, 2 a 1682, fevereiro, 20/ 
1682, março, 2 a 1682, dezembro, 18   

André Barbosa da Silva 63 

1682, fevereiro, 22  Manuel Dias Couto 1 

2038 1683, fevereiro, 4 - 1683, dezembro, 
20  

Manuel Dias Couto 20 

2039 1684, janeiro, 23 - 1684, janeiro, 31/ 
1684, março, 7 - 1684, julho, 15/1684, 
julho, 17/1684, outubro, 18 a 1684, 
novembro, 28  

André Barbosa da Silva 21 

1684, março, 4 - 1684, março, 7/1684, 
setembro, 25 - 1684, outubro, 3   

Manuel Franco de Aguiar 4 

1684, julho, 16/1684, agosto, 23  Manuel da Mota Botelho 2 

2039 1685, maio, 24 - 1685, agosto, 
14/1685, outubro, 16 - 1685, 
novembro, 14   

André Barbosa da Silva 19 

1685, outubro, 4  Manuel Franco de Aguiar 1 

2043 1686, janeiro, 2 - 1686, janeiro, 
12/1686, março, 4 a 1686, novembro, 
22/1686, dezembro, 17 a 1687, 
dezembro, 30  

André Barbosa da Silva 37 

1686, fevereiro, 5 a 1686, fevereiro, 14  António Sequeira Pato 5 

1686, novembro, 22 Manuel da Mota Botelho 1 

2043 1687, janeiro, 7 - 1687, fevereiro, 26  André Barbosa da Silva 6 

2043 1688, novembro, 3  António Sequeira Pato 1 

1688, novembro, 24 a 1688, dezembro, 
30  

João de Torres de Meneses 7 

2086 1689, abril, 27 a 1689, dezembro, 19  Manuel da Mota Botelho 14 

2041 1690, janeiro, 3 - 1690, dezembro, (?)  Luís Correia 24 

 

Em geral, os documentos estudados encontravam-se num estado de conservação 

estável, sendo que os tabeliães André Barbosa da Silva, Manuel Franco de Aguiar, 

António Sequeira Pato, João de Torres de Meneses e Luís Correia apresentavam uma 

letra relativamente legível. Os restantes tabeliães constituíram um maior desafio, pela 
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letra difícil. No entanto, certos documentos apresentavam um estado de conservação 

degradado, não sendo legíveis ou só parcialmente legíveis.    

 Ao analisar a tabela, verificamos que em certos anos, só trabalhou um tabelião, 

enquanto noutros anos, vários tabeliães compartilharam o mesmo livro de notas. Esta 

aparente aleatoriedade corresponde ao facto de que a identificação e diferenciação dos 

cartórios da sede do concelho ainda estão por realizar. Só para os séculos XIX e XX é 

conhecida a existência formal de um ou dois (às vezes mais) cartórios notariais.  

O tabelião Pedro Álvares Velho foi o responsável por 25 escrituras em 1680. Foi o 

único ano em que este tabelião esteve presente. No ano seguinte, em 1681, André 

Barbosa da Silva lavrou 21 escrituras. Em 1682, o mesmo tabelião elaborou 63 

escrituras. Verifica-se, que no mesmo ano, Manuel Dias Couto, escreveu uma escritura. 

E no ano seguinte, 1683, fez 20 escrituras. 

 Em 1684, participaram nas escrituras os tabeliães André Barbosa da Silva, 

Manuel Franco de Aguiar e Manuel da Mota Botelho, responsáveis por 21, 4 e 2 

escrituras, respetivamente. Em 1685, André Barbosa da Silva elaborou 19 escrituras e 

Manuel Franco de Aguiar fez uma escritura. 

 Em 1686, verificamos os tabeliães André Barbosa da Silva, com 37 escrituras, 

António Sequeira Pato, com 5, e Manuel da Mota Botelho, com 1. Em 1687, André 

Barbosa da Silva escreveu 6 escrituras. Em 1688, António Sequeira Pato e João de 

Torres Meneses elaboram 1 e sete escrituras, respetivamente. Em 1689, Manuel da 

Mota Botelho é responsável por 14 escrituras. E por fim, em 1690, Luís Correia 

escreveu 24 escrituras. 

 De notar que em certas situações, ocasionalmente, um tabelião surgia numa 

única escritura para substituir o colega, que se mostrava como contraente. É o caso de 

André Barbosa da Silva, que por várias vezes atuou como contraente e/ou procurador de 

um contraente. Em 1682, dos 63 documentos, André Barbosa da Silva redigiu 62 

escrituras. A única escritura que tem a autoria de Manuel Dias Couto, foi quando o 

tabelião André Barbosa da Silva atuou como procurador num aforamento74. O mesmo 

caso ocorreu em 168475, 168576 e 168677. Não foi o único tabelião, de facto, nota-se que 

                                                           
74 BPARPD, NOT 2039, 1682:fls. 72-73. 
75 André Barbosa da Silva atuou como procurador de duas famulas religiosas do Convento de Santo 
André (VFC). BPARBP, NOT 2039, 1684:fls. 337-339. 
76 André Barbosa da Silva atuou como procurador de Sebastião de Arruda Coutinho, BPARPD, NOT 
2039, 1685:fls.272v-275v. 
77 André Barbosa da Silva participa como contraente. BPARPD, NOT 2043, 1686:fls.85v-87v. 
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Sem menção - Convento de 

Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Ágata Luís Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Analfabeta 132 NOT Referida como 
mulher maior de 
idade

Agostinho da 
Costa

Sem menção Ana de 
Medeiros

Ponta Garça Sem menção Vende foro a retro  Assina com 
cruz

220 NOT

Agostinho de 
Melo da Silveira

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre 
Vigário da Igreja de 
S. Pedro (VFC)

Recebe 100.00 reais 
de juro

Assina bem 212 NOT

Agostinho 
Franco de 
Azevedo

Manuel 
Gonçalves 
Gouveia e 
Margarida 
Franco

Isabel de 
Sousa da 
Costa

Ponta Delgada Sem menção Noivo Sem menção 39 PAR S.M

Ágata de São 
Francisco

os tabeliães participaram várias vezes nas escrituras, seja como participantes ativos, seja 

como testemunhas.  

 Segue-se os contraentes, ou seja, os participantes nos documentos notariais e as 

suas residências. Os contraentes dividem-se em primeiros contraentes e os segundos 

contraentes. Os primeiros contraentes são os vendedores, os senhorios, os que dotam um 

dote e os segundos contraentes são compradores, inquilinos, entre outros. O quadro 

também mostra a residência onde habitavam uns e outros. De referir que alguns 

contraentes tinham residência conjunta, como os casais. Ao ler o documento, verifica-se 

que não havia formas de identificar os contraentes que tinham residência conjunta, 

como pais e filhos e irmãos, optando-se por diferenciar as residências destes.  

No quadro nº 4 fez-se o registo de todos os participantes ativos das escrituras e 

dos assentos de casamentos. Os participantes foram listados por ordem alfabética, sendo 

registado atividade, residência, alfabetização, o número do documento em que intervém, 

o tipo de intervenção e observações. 

  

Quadro nº 4 - Intervenientes ativos na documentação notarial e paroquial 

(1680-1690) 
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Águeda George Sem menção Brás George Santo André, 

VFC
Sem menção Foreira Analfabeta 1 NOT

Águeda Luís Manuel Vaz e 
Maria 
Gonçalves

Domingos de 
Melo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 91 PAR S.M

Alexandre da 
Silva

Manuel da 
Silva Campos

Maria Pereira Achada Sem menção Noivo Sem menção 46 PAR S.P

Amado Monteiro 
Soares

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Distrata foro Assina bem 67 NOT

Amado Monteiro 
Soares

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Compra terra, como 
procurador

Assina bem 249 NOT Procurador do 
irmão, o Reverendo 
Padre Cura da 
igreja de Nª Sª da 
Graça, Porto 
Formoso, Francisco 
Monteiro Soares, 
morador em Porto 
Formoso 

Amado Monteiro 
Soares

Sem menção Sem menção Ribeira Grande Reverendo Padre Doa escrava Assina bem 137 NOT

Amaro de Melo Miguel Dias e 
Maria de Melo

Isabel Velho Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 35 PAR S.M

Amaro Rodrigues Miguel 
Rodrigues e 
Catarina da 
Costa

Maria de Melo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 116 PAR S.M

Ana Carreiro Sem menção Manuel 
Raposo 
Travassos

Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 206 NOT

Ana da Costa Francisco 
Gonçalves e 
Maria de 
Matos

Manuel da 
Mota

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 54 PAR S.P

Ana da Graça Sem menção Sem menção Convento de 
NªSª da 
Esperança, Ponta 
Delgada

Famula Compra trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

65 NOT Vende junto a 
Isabel Boaventura; 
atua por um 
procurador 
António Moniz 
Furtado

Ana de Andrade Belchior 
Fernandes e 
Paulina de 
Andrade

Martinho Dias Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 161 PAR S.M

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 28 NOT Referida como 
cunhada de João 
Cordeiro Couto

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra  Analfabeta 29 NOT

Ana de Arruda Sem menção Manuel de 
Matos

Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 195 NOT

Ana de Castro Sem menção Simão do 
Couto

Ponta Garça Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Analfabeta 231 NOT

Ana de Fontes Sem menção Manuel 
Rodrigues 
Afonso

Vila, VFC Sem menção Vende casa Analfabeta 226 NOT

Ana de Lima Sem menção João 
Rodrigues 
Monte (viúva)

Santo André, 
VFC

Sem menção Foreira Analfabeta 62 NOT

Sem menção Francisco de 
Lima

Água d'Alto Sem menção Dota o filho com um 
dote para clérigo

A assinatura 
não aparece

141 NOT Escritura 
incompleta

Sem menção Francisco de 
Lima

Vila, VFC Sem menção Dota o filho com um 
dote para clérigo

A assinatura 
não aparece

205 NOT

Ana de Matos Domingos da 
Costa e Clara 
de Matos

Manuel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 50 PAR S.P

Ana de Matos 
(dona)

Sem menção Manuel 
Corvelo 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Vende terra Analfabeta 187 NOT

Ana de Medeiros Sem menção Agostinho da 
Costa

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 220 NOT

Ana de Medeiros Manuel 
Rodrigues e 
Bárbara de 
Medeiros (já 
falecidos)

Francisco da 
Mota Botelho

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 164 PAR S.M

Ana de Araújo

Ana de Matos
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Sem menção João Velho da 

Costa
Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 

retro
Assina bem 56 NOT

Sem menção João Velho da 
Costa

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 161 NOT

Sem menção João Velho 
Carneiro

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina com 
dificuldade

260 NOT

Ana de Morais Manuel George 
e Beatriz de 
Morais

Gonçalo 
Borges

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 50 PAR S.M

Ana de Sousa Marcos de 
Sousa  e Clara 
Afonso

Manuel 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 59 PAR S.M

Ana de Sousa Marcos de 
Sousa e Susana 
de Oliveira

Miguel de 
Matos

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 65 PAR S.M O assento aponta a 
noiva e os pais 
como "moradores 
que foram no lugar 
da Relva" e no 
momento do 
matrimónio como 
moradores atuais 
em São Miguel

Ana de Sousa Manuel da 
Costa e Maria 
de Sousa (já 
falecidos)

Domingos 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 115 PAR S.M

Ana de Sousa Brás Gonçalves 
e Leonor Calvo

Bernardo de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 135 PAR S.M

Ana de Sousa Nuno de Sousa 
e Beatriz 
Pereira

Manuel de 
Ruão 
Cogumbreiro

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 35 PAR S.P

Ana Fernandes Catarina 
Henriques e 
Matias 
Fernandes

Simão da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 6 PAR S.M

Ana Ferreira Sem menção Manuel Pereira Faial da Terra Sem menção Foreira Analfabeta 149 NOT

Sem menção António da 
Costa Salgado

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 175 NOT

Sem menção António da 
Costa Salgado

Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 176 NOT

Ana Luís Sem menção Lázaro 
Fernandes

Vila, VFC Sem menção Vende terra Analfabeta 38 NOT

Ana Pacheco Sem menção Pedro Alves 
Velho

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
alguma 
dificuldade

66 NOT

Ana Pacheco Sem menção Miguel da 
Costa

Ribeira Grande Sem menção Vende casa Analfabeta 250 NOT

Ana Rodrigues Manuel 
Rodrigues 
Galgo e Isabel 
Gonçalves

João 
Rodrigues

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 24 PAR S.P

Ana Rodrigues Sem menção Manuel 
Duarte

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 58 PAR S.P Viúva

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Procurador Assina bem 63 NOT Afora como 
procurador de 
Sebastião de 
Arruda Coutinho, 
administrador da 
fazenda do Capitão 
Francisco de 
Arruda da Cunha

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Foreiro Assina bem 145 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Procurador Assina bem 149 NOT Atua como 
procurador de 
Maria da Assunção 
e Barbara de 
Santiago; assina na 
Ribeira Quente

Sem menção Sem menção Sem menção Cidadão Procurador Assina bem 173 NOT Procurador de 
Sebastião de 
Arruda Coutinho, 
administrador da 
fazenda do Capitão 
Francisco de 
Arruda da Cunha; 
assina na Ribeira 
Quente

Sem menção Maria Mendes Vila, VFC Sem menção Faz  contrato e 
transação amigável 

Assina bem 216 NOT

Sem menção Maria Mendes 
de Lima

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 16 PAR S.M Viúvo

André Barbosa 
da Silva

Ana de 
Mendonça

Ana Furtado
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
André Botelho 
de Sousa

Sem menção Joana de Boim Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 80 PAR S.M Viúvo

Sem menção Maria Figueira Santo André, 
VFC

Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

211 NOT

Miguel 
Rodrigues e 
Catarina da 
Costa

Maria Figueira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 102 PAR S.M

André de Melo António 
Fagundes e 
Catarina de 
Sousa

Lúcia 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 159 PAR S.M

André de Sousa 
Reimão

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina bem 204 NOT

André George Brás Borges e 
Águeda George

Bárbara da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 175 PAR S.M

André Teixeira Manuel de 
Aguiar Moreira 
e Maria Luís

Maria Ferreira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 184 PAR S.M

Angela da Costa 
(donzela?)

Sem menção Sem menção "moradora que 
foi" nos Fenais 
da Ajuda

Sem menção Vende terra Analfabeta 272 NOT Vende terras do 
falecido irmão, 
Pedro da Costa, 
morador nos Fenais 
da Ajuda

Antão de Oliveira Sem menção Sem menção Água de Alto Sem menção Compra terra Assina bem 39 NOT

Antão de Oliveira Sem menção Sem menção Água d'Alto Lavrador Compra terra Assina com 
cruz

162 NOT Compra terras à sua 
cunhada, Isabel de 
Matos

Antão de 
Oliveira

Manuel 
Mendes

Maria de 
Matos

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 5 PAR S.P

Antónia Carreiro Bartolomeu 
Carreiro e Ana 
Carreiro 

Manuel da 
Costa

Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 39 PAR S.P

Antónia da Costa Manuel 
Carvalho e 
Angela da 
Costa

Manuel 
Rodrigues

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 88 PAR S.M

Antónia de 
Fontes

Manuel Ferreira 
Rebelo e Maria 
Fernandes

Domingos 
Botelho

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 118 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Madre 
Dona

Dá procuração Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Dá procuração Assina bem 235 NOT

Antónia de 
Matos

Manuel de 
Matos e Maria 
Velho

Francisco da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 73 PAR S.M

Antónia de 
Medeiros

Sem menção Manuel 
Pacheco 
Raposo

Lomba do 
Contador

Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 222 NOT

Antónia de 
Pimentel de 
Resende 

João Pimentel e 
Maria de 
Pimentel

João de Torres Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 32 PAR S.M

Antónia de 
Sousa

António 
Rodrigues e 
Bárbara de 
Sousa

Manuel 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 169 PAR S.M

Antónia de 
Torres Medeiros

João Corvelo 
da Silva e 
Bárbara de 
Torres

Gaspar da 
Costa Vieira

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 12 PAR S.M

Antónia Ferreira Pedro Afonso e 
Maria Nunes

Manuel 
Martins

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 78 PAR S.M

André da Costa

Antónia de Jesus
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
André Botelho 
de Sousa

Sem menção Joana de Boim Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 80 PAR S.M Viúvo

Sem menção Maria Figueira Santo André, 
VFC

Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

211 NOT

Miguel 
Rodrigues e 
Catarina da 
Costa

Maria Figueira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 102 PAR S.M

André de Melo António 
Fagundes e 
Catarina de 
Sousa

Lúcia 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 159 PAR S.M

André de Sousa 
Reimão

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina bem 204 NOT

André George Brás Borges e 
Águeda George

Bárbara da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 175 PAR S.M

André Teixeira Manuel de 
Aguiar Moreira 
e Maria Luís

Maria Ferreira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 184 PAR S.M

Angela da Costa 
(donzela?)

Sem menção Sem menção "moradora que 
foi" nos Fenais 
da Ajuda

Sem menção Vende terra Analfabeta 272 NOT Vende terras do 
falecido irmão, 
Pedro da Costa, 
morador nos Fenais 
da Ajuda

Antão de Oliveira Sem menção Sem menção Água de Alto Sem menção Compra terra Assina bem 39 NOT

Antão de Oliveira Sem menção Sem menção Água d'Alto Lavrador Compra terra Assina com 
cruz

162 NOT Compra terras à sua 
cunhada, Isabel de 
Matos

Antão de 
Oliveira

Manuel 
Mendes

Maria de 
Matos

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 5 PAR S.P

Antónia Carreiro Bartolomeu 
Carreiro e Ana 
Carreiro 

Manuel da 
Costa

Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 39 PAR S.P

Antónia da Costa Manuel 
Carvalho e 
Angela da 
Costa

Manuel 
Rodrigues

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 88 PAR S.M

Antónia de 
Fontes

Manuel Ferreira 
Rebelo e Maria 
Fernandes

Domingos 
Botelho

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 118 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Madre 
Dona

Dá procuração Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André 
(VFC)

Reverenda Dá procuração Assina bem 235 NOT

Antónia de 
Matos

Manuel de 
Matos e Maria 
Velho

Francisco da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 73 PAR S.M

Antónia de 
Medeiros

Sem menção Manuel 
Pacheco 
Raposo

Lomba do 
Contador

Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 222 NOT

Antónia de 
Pimentel de 
Resende 

João Pimentel e 
Maria de 
Pimentel

João de Torres Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 32 PAR S.M

Antónia de 
Sousa

António 
Rodrigues e 
Bárbara de 
Sousa

Manuel 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 169 PAR S.M

Antónia de 
Torres Medeiros

João Corvelo 
da Silva e 
Bárbara de 
Torres

Gaspar da 
Costa Vieira

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 12 PAR S.M

Antónia Ferreira Pedro Afonso e 
Maria Nunes

Manuel 
Martins

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 78 PAR S.M

André da Costa

Antónia de Jesus
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Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende foro fixo Assina com 

cruz
58 NOT

Manuel de 
Roes e Ana 
Rodrigues 
Correia

Maria de 
Matos

Ponta Garça Sem menção Noivo Sem menção 32 PAR S.P

António Brandão Sem menção Maria de 
Matos

Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina 
razoavelmente

195 NOT

António Carneiro 
Calvo

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Procurador Assina com 
cruz

2 NOT Atua como 
procurador do filho 
Francisco da Costa 
Carneiro

António Carreiro Sem menção Isabel da 
Costa

Água d'Alto Trabalhador Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

153 NOT

António Correia Manuel 
Guerreiro da 
Costa e Bárbara 
da Costa

Maria de Paiva Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 170 PAR S.M

António da 
Costa

Matias de 
Paiva e Maria 
da Costa

Catarina 
Franco

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 20 PAR S.M

António da 
Costa

António Jorge 
Caminha e 
Maria Cabral

Bárbara do 
Couto

Ponta Garça Sem menção Noivo Sem menção 126 PAR S.M

António da 
Costa 

Sem menção Apolónia da 
Costa

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 17 NOT

António da 
Costa Delgado

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Foreiro Assina bem 118 NOT

António da 
Costa Grande

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Doa terras Assina com 
cruz

189 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre, 
beneficiado na 
Matriz de São 
Miguel da VFC

Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 28 NOT Compra como como 
mordomo 
depositário da 
Confraria de Nosso 
Senhor da VFC 

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Compra casa Assina bem 215 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Mordomo 
depositário de uma 
confraria da Ponta 
Garça*

Compra trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

21 NOT *É atribuido nomes 
diferentes á 
Confraria, na 1ªvez 
é a Confraria dos 
Fiéis de Deus e na 
2ª a Confraria das 
Almas

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

174 NOT

Sem menção Ana Furtado Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

175 NOT

Sem menção Ana Furtado Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
cruz

176 NOT

António da 
Costa Tavares

Bárbara Vieira e 
Francisco do 
Monte

Úrsula de 
Melo

Povoação Sem menção Noivo Sem menção 81 PAR S.M

Sem menção Sem menção Vila, VFC Mordomo 
depositário dos 
bens da Confraria 
de NªSª da 
Natividade da VFC

Distrata foro Assina bem 157 NOT

Sem menção D. Catarina de 
Freitas

Vila, VFC Cidadão Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 201 NOT

António de 
Sousa Pereira e 
Catarina 
Mendes de 
Medeiros

D. Catarina de 
Freitas

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 2 PAR S.M Neste documento, 
é referido como 
António da Ponte 
de Sousa

António da Silva Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 84 PAR S.M Viúvo
António 
d'Almeida Garbo

Sem menção Maria de 
Arruda

Povoação Sem menção Senhorio Assina com 
cruz

54 NOT

Sem menção Bárbara de 
Paiva

Povoação Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
cruz

90 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Mordomo 
depositário da 
Confraria dos Fiéis 
de Deus da 
Povoação

Compra trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

94 NOT

Sem menção Bárbara de 
Paiva

Sem menção Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

151 NOT

António da 
Costa Resende

António da 
Ponte de Sousa

António de 
Almeida

António Botelho 
de Sousa

António da 
Costa Salgado
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António de 
Amaral de 
Vasconcelos

Sem menção (Dona) 
Catarina

Achadinha Capitão Noivo Sem menção 120 PAR S.M

António de 
Aveiro

Maria da Costa 
e João de 
Aveiro

Sem menção Sem menção Vende terra Vende terra Assina com 
cruz

207 NOT

António de 
Braga Vieira

Sem menção Maria Cabral Povoação Sapateiro Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 186 NOT

António de 
Fontes

António 
Fernandes 
Valeiro e 
Catarina 
Rodrigues (já 
falecidos)

Bárbara da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 25 PAR S.M

António de Frias 
Pereira

D. Maria 
Soares e 
Capitão João 
Frias de Pereira

Sem menção Vila, VFC/Estante 
na Ribeira 
Grande

Sem menção Vende terra Não 
assina/ausente

249 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o irmão 
Manuel Pacheco da 
Silveira

António de 
Matos

João Mendes e 
Clara Dias

Catarina da 
Costa

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 67 PAR S.M

António de 
Matos

Domingos 
Gomes e Maria 
da Costa (já 
falecidos)

Maria (?) Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 44 PAR S.P

António de 
Matos  

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Lavrador Compra casa e terra Assina com 
cruz

163 NOT

António de 
Matos Madeira

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 35 NOT

António de 
Matos Madeira

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Distrata foro Assina bem 57 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Recebe doação e 
obrigação

Assina bem 60 NOT

António Moniz 
Furtado

Sem menção Sem menção Sem menção Recebe doação   Assina bem 88 NOT

Sem menção Lúcia Quental Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina bem 244 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 257 NOT

António de Melo Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Participante num 
contrato

Assina bem 13 NOT

Sem menção Catarina de 
Lima

Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina bem 190 NOT É mencionado no 
doc. TAB 108, 
como genro de 
Francisco George

Sem menção Catarina de 
Lima George 

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 232 NOT

Sem menção Catarina de 
Lima George 

Vila, VFC Sem menção Faz fiança Sem menção 228 NOT

António de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

240 NOT

António de 
Oliveira

António de 
Oliveira e Ana 
Pires

Maria Moniz Nª Sª do Rosário, 
Lagoa

Sem menção Noivo Sem menção 56 PAR S.M

António de 
Oliveira

Manuel de 
Oliveira e Maria 
Fernandes

Maria Correia Povoação Sem menção Noivo Sem menção 152 PAR S.M

António de 
Sousa  

Domingos da 
Costa e Maria 
de Sousa

Maria da Silva  Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 187 PAR S.M

António de 
Sousa Pereira

Sem menção Maria de 
Medeiros 
Botelho

Sem menção Capitão Noivo Sem menção 119 PAR S.M Viúvo

António Dias 
Maciel

Manuel Luís e 
Maria da Silva 
Vultão

Margarida de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 167 PAR S.M

António do 
Couto  

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Faz pensão Assina com 
cruz

247 NOT

António do 
Monte

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

63 NOT

António do 
Monte

Francisco do 
Monte

Sem menção Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

77 NOT

António Duarte Manuel Duarte 
e Isabel 
Corvelo

Maria Perdigão Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 14 PAR S.M

António de 
Medeiros de 

Araújo

António de Melo
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António 
Fernandes  

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 22 PAR S.M Viúvo

António 
Fernandes  

António 
Fernandes e 
Maria Rabelo

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 85 PAR S.M

António 
Fernandes  

Úrsula da 
Costa e pai 
desconhecido

Maria 
Fagundes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 141 PAR S.M

António Furtado Cristovão 
Nunes e 
Catarina 
Rodrigues

Maria Ferreira Sem 
menção/natural 
da ilha do Faial

Sem menção Noivo Sem menção 33 PAR S.M

António Furtado António 
Furtado e 
Maria Teixeira

Bárbara 
Corvelo

Nordeste Sem menção Noivo Sem menção 62 PAR S.M

António Furtado   Francisco 
Reimão e Isabel 
George

Catarina Jense Ponta Garça Sem menção Vende terra e casa Assina com 
dificuldade

49 NOT

António Furtado   Sem menção Catarina 
George

Ponta Garça Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

105 NOT

António Furtado   Sem menção Sem menção Povoação Sem menção É trepassado uma 
casa

Assina com 
cruz

109 NOT

Sem menção Isabel Moniz 
Vieira

Vila, VFC Sem menção Distrata foro Assina bem 6 NOT

Sem menção Isabel Moniz 
Vieira

Vila, VFC Sem menção É lhe trespassado  
uma terra

Assina bem 24 NOT

Sem menção Isabel Moniz 
Vieira

Vila, VFC Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 25 NOT

Sem menção Isabel Moniz 
Vieira

Vila, VFC Sem menção Vende terra Assina bem 31 NOT

António 
Gonçalves

Domingos 
Gonçalves e 
Isabel Nunes

Vitória Franco Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 111 PAR S.M

Sem menção Sem menção Vila, VFC Cidadão Compra terra Assina bem 194 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Cidadão Compra terra Assina bem 195 NOT

António 
Gonçalves de 
Matos

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina 
razoavelmente

268 NOT

António 
Gonçalves de 
Matos

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Distrata foro Sem menção 227 NOT

António 
Gonçalves de 
Melo

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sem menção Vende foro fixo Assina com 
cruz

16 NOT

António 
Gonçalves 
Madalena

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Vende foro fixo Assina com 
cruz

3 NOT

António 
Gonçalves 
Madanela 

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sem menção Vende uma casa Assina com 
cruz

27 NOT

António Ledo de 
Paiva

Sem menção Sem menção Lomba de São 
Pedro, Fenais da 
Ajuda

Sem menção Foreiro Assina bem 140 NOT

António 
Marques da 
Cunha

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina bem 134 NOT

António 
Medeiros de 
Araújo

Capitão-mor 
António Moniz 
Furtado e 
Jerónima de 
Alpoim Botelho

Lúcia do 
Quental

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 145 PAR S.M

Sem menção Sem menção Lagoa Reverendo Padre 
Cura

Retifica a obrigação 
dos dotes de freiras 
das suas irmãs, 
Maria do Espírito 
Santo e Margarida 
da Conceição, 
noviças no 
Convento e Bárbara 
de São Francisco, 
que se vai professar

111 NOT

Sem menção Sem menção Lagoa Reverendo Padre 
Cura

Foreiro Não 
assina/ausente

192 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
Capitão-Mor 
António Moniz 
Furtado

António Furtado 
do Rego

António Moniz 
de Medeiros

António 
Gonçalves de 

Matos
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Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Participante num contrato Assina bem 52 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 53 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra foro fixo Assina bem 58 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Recebe doação e obrigação Assina bem 60 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 65 NOT Atua como procurador das 
famulas Ana da Graça e Isabel 
São Boaventura

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Compra foro fixo Não surge a 
assinatura

74 NOT Atua como Síndico e 
Procurador Geral do Convento 
de Santo André (VFC); 
escritura incompleta

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra foro fixo Assina bem 106 NOT

Sem menção Jerónima de 
Alpoim Botelho

Sem menção Capitão-Mor de VFC Trepassa casa Assina bem 109 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Assina numa retificação 
de um dote para freira

Assina bem 110 NOT Atua como síndico do 
Convento de Santo André de 
VFC

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Assina numa retificação 
de um dote para freira

Assina bem 111 NOT Atua como síndico e como 
procurador geral do Convento 
de Santo André de VFC

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 118 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra foro fixo Assina bem 121 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão-Mor É lhe trespassado uma 
casa

Assina bem 125 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Major Arrenda terra, como 
senhorio

Não 
assina/ausente

148 NOT Atua por intermédio do 
Capitão Manuel Jacóme 
Raposo, como síndico e 
procurador geral das Religiosas 
de Santo André (VFC)

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra casa Assina bem 156 NOT Atua como administrador da 
administração de Maria de 
Matos Betão

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 159 NOT Compra na Lomba do Contador

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 161 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Distrata foro Assina bem 164 NOT Atua como administrador dos 
Padres Perdigão

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão-Mor de VFC Senhorio Assina bem 165 NOT Atua como síndico e como 
procurador geral do Convento 
de Santo André de VFC

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão-Mor de VFC Senhorio Assina bem 166 NOT Atua como síndico e como 
procurador geral do Convento 
de Santo André de VFC

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Senhorio Assina bem 167 NOT Atua como síndico e como 
procurador geral do Convento 
de Santo André de VFC

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 168 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão-Mor de VFC Arrenda terras, como 
senhorio

Assina bem 172 NOT Atua como síndico e como 
procurador geral do Convento 
de Santo André de VFC

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 175 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 176 NOT Atua como administrador da 
Capela dos falecidos Padres 
Perdigão, Jerónimo Perdigão 
Resendes e António Pimentel 
Resendes

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Foreiro Assina bem 192 NOT Atua como procurador do 
Reverendo Padre António 
Moniz de Medeiros, morador 
na Lagoa

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Foreiro Assina bem 198 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra terra Assina bem 199 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão-Mor de VFC Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 200 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão-Mor de VFC Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 201 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra foro a retro em 
vinho

Assina bem 209 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra foro fixo Assina bem 210 NOT Atua como administrador dos 
Padres Perdigão

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 213 NOT Atua como administrador da 
administração de Maria de 
Matos Betão

António Moniz 
Furtado
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Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-mor/Fidalgo* Compra foro fixo Assina bem 218 NOT Atua como administrador da 
administração de Maria de 
Matos Betão; *também 
referido como fidalgo

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-mor Compra foro fixo Assina bem 219 NOT Atua como administrador da 
administração de Maria de 
Matos Betão

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor de VFC Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 220 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 222 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra foro a retro em 
moeda

Assina bem 223 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 224 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra foro fixo Assina bem 225 NOT Atua como administrador da 
administração de Maria de 
Matos Betão

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Compra casa Assina bem 226 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Distrata foro Assina bem 227 NOT

António Moreno Manuel 
Corvelo e Ana 
de Matos (já 
falecidos)

Maria Jácome São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 101 PAR S.M

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 200 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Senhorio Assina bem 240 NOT

António Pereira Sem menção Joana de 
Aguiar

Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

242 NOT

António Rabelo Sem menção Margarida da 
Costa

Maia Sem menção Vende terra, como 
procurador

Assina bem 40 NOT

António Rafael Sem menção Maria da Costa Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

174 NOT

António Raposo Sem menção Sem menção Vila, VFC Pedreiro Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 23 NOT

António 
Rodrigues  

Manuel 
Fernandes e 
Clara da 
Fonseca

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 94 PAR S.M

António 
Rodrigues  

Manuel de 
Sousa e 
Catarina de 
Roias

Lúcia Ferreira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 128 PAR S.M

António 
Rodrigues  

Manuel 
Rodrigues 
Calvo e Clara 
Fernandes (já 
falecidos)

Catarina Moniz Ponta Garça Sem menção Noivo Sem menção 189 PAR S.M

António 
Rodrigues de 
Mide

Sem menção Sem menção Água d'Alto Sem menção Dota um dote para 
clérigo ao neto, 
Martinho de Oliveira

Assina com 
cruz

11 NOT

António 
Rodrigues Geral

Sem menção Sem menção Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Vende terra Assina bem 199 NOT Tem um filho, Lourenço 
Rodrigues Geral

António Sequeira 
Pato

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Fiador Assina bem 231 NOT

António Tavares João Pacheco 
Raposo

Sem menção Lomba do 
Contador, limite 
de VFC

Sem menção Compra terra Assina bem 188 NOT Referido como maior de 
idade

António Viana de Sem menção Sem menção Sem menção Padre Cura Distrata foro Assina bem 120 NOT

Apolinário da 
Câmara 
Bettencourt

Sem menção Sem menção Vila, VFC Cidadão Senhorio Assina bem 270 NOT

Apolónia da 
Costa

Sem menção António da 
Costa  

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 17 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 197 NOT

Bárbara Correia Simão Correia e 
Catarina Cabral

Luís Velho Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 132 PAR S.M

Bárbara Corvelo Manuel Pires e 
Catarina 
Corvelo

António 
Furtado

Vila Sem menção Noiva Sem menção 62 PAR S.M

Bárbara da 
Conceição

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 52 NOT

António Moniz de 
Medeiros

António Pacheco 
da Silveira

Augusta de São 
Francisco



90 
 

 

Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de dote para 
freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote para 
freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção Domingos de 
Almeida

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 47 NOT

Sem menção Domingos de 
Almeida

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 54 NOT

Bárbara da Costa Sem menção Manuel 
Guerreiro da 
Costa

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 55 NOT

Bárbara da Costa Jorge 
Gonçalves e 
Maria da Costa

António de 
Fontes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 25 PAR S.M

Bárbara da Costa António 
Gonçalves 
Valente e Isabel 
George

Francisco 
Domingues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 43 S.M

Bárbara da Costa Manuel da 
Costa 
Galguinho e 
Águeda Correia

Domingos de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 121 PAR S.M

Bárbara da Costa Sem menção André 
George/João 
Mendes 
(viúva)

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 175 PAR S.M

Bárbara da 
Costa

António George 
e Maria 
Fernandes

Nicolau 
Soares

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 48 PAR S.P

Bárbara de 
Aguiar de 
Oliveira

Sem menção Matias de 
Fontes

Sem menção Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 142 NOT

Bárbara de 
Andrade

Sem menção Sebastião da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 122 PAR S.M Viúva

Bárbara de Lima Pedro 
Gonçalves e 
Beatriz de 
Matos

Manuel 
Coelho

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 36 PAR S.M

Bárbara de 
Matos

Manuel de 
Matos e 
Margarida 
Gonçalves

Manuel 
Corvelo

Sem 
menção/natural 
de Santa Bárbara, 
ilha de Santa 
Maria

Sem menção Noiva Sem menção 124 PAR S.M

Bárbara de Melo Maria Bulhão e 
pai 
desconhecido

Manuel da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 83 PAR S.M

Bárbara de 
Oliveira

Sem menção Manuel da 
Ponte

Água de Pau Sem menção Vende terra Analfabeta 20 NOT

Bárbara de Paiva Sem menção Manuel Garcia Vila, VFC Sem menção Trespassa uma terra Analfabeta 24 NOT

Sem menção António de 
Almeida

Povoação Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 90 NOT

Sem menção António de 
Almeida

Sem menção Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 151 NOT

Bárbara de Paiva Sem menção Francisco 
Nunes Vieira 
(viúva)

Salga, 
Achadinha

Sem menção Distrata foro Não 
assina/ausente

157 NOT Atua por intermédio do 
procurador João Moreno

Bárbara de 
Santiago

António de 
Lima

Sem menção Convento de 
Santo André, 
VFC

Famula É lhe deixado terras e 
casa

Não 
assina/ausente

61 NOT Intervém por um procurador, 
Manuel Grão Corvelo

Bárbara de 
Santiago

Jerónimo 
Gonçalves

Sem menção Convento de 
Santo André, 
VFC

Famula Senhorio Não 
assina/ausente

149 NOT Intervém por um procurador 
André Barbosa da Silva; 
existe suspeitas que seja a 
mesma do doc. 61

Bárbara de Sousa Sem menção Francisco de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 140 PAR S.M

Bárbara de Sousa Sebastião 
Gonçalves e 
Bárbara de 
Sousa

Francisco de 
Freitas  

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 147 PAR S.M

Bárbara do Couto Sem menção António da 
Costa

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 126 PAR S.M Viúva

Bárbara dos 
Anjos

André Dias 
Fagundes e 
Isabel de Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Senhorio Assina bem 269 NOT Tem um irmão o Reverendo 
Padre Manuel Cardoso de 
Sousa

Bárbara 
Fernandes

António da 
Costa e Maria 
Fernandes

Domingos de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 24 PAR S.M

Bárbara de Paiva

Bárbara da 
Conceição

Bárbara da Costa
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Bárbara 
Fernandes

Sem menção Manuel 
Rodrigues 
Caranço

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 45 PAR S.P Viúva

Bárbara Ferreira Maria 
Rodrigues (já 
falecida) e pai 
desconhecido

Manuel de 
Faro

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 19 PAR S.M

Bárbara Ferreira Manuel 
Rodrigues e 
Catarina 
Ferreira

Francisco de 
Frias 

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 44 PAR S.M

Bárbara Ferreira 
do Rego

Agostinho 
Ferreira e Maria 
do Rego

Domingos 
Correia de 
Sousa

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 48 PAR S.M

Sem menção Manuel 
Medeiros do 
Rego

Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Vende terra Analfabeta 207 NOT

Sem menção Manuel 
Medeiros da 
Costa*

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 265 NOT *O marido é referido com 
dois apelidos diferentes

Bartolomeu 
Lopes 
Guerreiro e 
Maria 
Fernandes

Manuel de 
Medeiros  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 41 PAR S.M

Bárbara Furtado Sem menção João de Fontes 
Raposo

Ponta Garça Sem menção Dá procuração Analfabeta 191 NOT

Bárbara Luís Manuel da 
Costa Magro e 
Susana Luís (já 
falecidos)

Lourenço da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 22 PAR S.P

Bárbara Ribeiro Sem menção Simão da 
Costa

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 148 PAR S.M Viúva

Bárbara Ribeiro Manuel Jorge 
Gameiro e 
Maria Dias

Simão de 
Fontes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 1 PAR S.P

Sem menção João 
Rodrigues, 
pedreiro 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Compra vinho a foro a 
retro

Analfabeta 66 NOT

Sem menção João 
Rodrigues, 
pedreiro 
(viúva)

Sem menção Sem menção Compra vinho a foro a 
retro

Analfabeta 68 NOT

Sem menção João 
Rodrigues, 
pedreiro 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Compra vinho a foro a 
retro

Analfabeta 69 NOT

Sem menção João 
Rodrigues, 
pedreiro 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Dá procuração Analfabeta 133 NOT

Sem menção João 
Rodrigues, 
pedreiro 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro de 
vinho

Analfabeta 168 NOT

Sem menção João 
Rodrigues, 
pedreiro 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Vende e trepassa casa Analfabeta 169 NOT

Bárbara Soares 
do Canto

Sem menção Manuel da 
Câmara 
Sampaio

Povoação Sem menção Dá procuração Analfabeta 184 NOT

Bárbara Tavares Luís de Sousa e 
Bárbara 
Cabral

Manuel da 
Costa  

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 14 PAR S.P

Bartolomeu 
Carreiro

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina com 
cruz

76 NOT

Bartolomeu 
Carreiro da Costa

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende foro fixo Assina bem 218 NOT

Bartolomeu 
Correia

Sem menção Maria Pacheco Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 113 PAR S.M Viúvo

Bartolomeu da 
Costa

Margarida da 
Costa

Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina bem 41 NOT

Bartolomeu da 
Costa

António 
Rodrigues de 
Feris

Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina bem 45 NOT Referido como mancebo 
solteiro emancipado

Bartolomeu da 
Silva

Francisco da 
Silva e Maria 
de Oliveira

Maria da Costa Nordeste Sem menção Noivo Sem menção 183 PAR S.M

Bartolomeu de 
Araújo

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

8 NOT

Bárbara 
Francisca

Bárbara 
Rodrigues
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Bartolomeu 
Pacheco Barbosa

Sem menção Maria de 
Aguiar

Lagoa/estante na 
Vila, VFC

Sem menção Faz contrato e 
transação amigável

Assina bem 216 NOT

Bartolomeu 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Ponta Garça Lavrador Foreiro Assina bem 86 NOT

Beatriz Carreiro Miguel 
Martins e 
Maria Carreiro

Manuel de 
Oliveira

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 11 PAR S.P

Beatriz de 
Oliveira

Sem menção Domingos de 
Sousa

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 33 PAR S.P Viúva

Beatriz Pereira João Pereira e 
Bárbara 
Fernandes (já 
falecidos)

João da Costa Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 15 PAR S.P

Belchior dos 
Reis

Manuel 
Alvares e Lúcia 
Carreiro (já 
falecidos)

Isabel Garcia Vila Nova, VFC Sem menção Noivo Sem menção 13 PAR S.P

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 231 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Distrata foro Assina bem 252 NOT

Belchior 
Fernandes

Sem menção Catarina 
Tavares

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
cruz

69 NOT

Sem menção Sem menção Salga, 
Achadinha

Assistente na 
Povoação

Vende terra Assina com 
dificuldade

83 NOT

Sem menção Sem menção Achadinha/Estan
te na Povoação

Sem menção Vende terra Assina bem 79 NOT

Capitão 
Manuel 
Resendes da 
Costa e Maria 
Pacheco

Sem menção Faial da Terra Reverendo Padre 
Vigário

Distrata foro Assina bem 120 NOT

Capitão 
Belchior 
Manuel da 
Costa e Maria 
Pacheco

Sem menção Faial da Terra Reverendo Padre 
Vigário

Distrata foro Assina bem 122 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário no Faial

Dá procuração Assina bem 158 NOT

Sem menção Sem menção Faial da Terra Reverendo Padre 
Vigário na Igreja de 
NªSª da Graça, no 
Faial

Distrata foro Assina bem 197 NOT

Bernardo de 
Sousa

Manuel de 
Sousa e Maria 
de Perdigão

Ana de Sousa Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 135 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de dote para 
freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda É doado uma escrava Assina bem 137 NOT Em caso de morte ou 
incapacidade de Filipa da 
Trindade, a 
responsabilidade da escrava 
decai sobre Branca do 
Espirito Santo ou demais 
reverendas

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Brás George Sem menção Águeda 
George

Santo André, 
VFC

Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

1 NOT

Brás Gonçalves Sem menção Brites Calvo Vila, VFC Trabalhador Foreiro Assina com 
cruz

64 NOT

Brites Calvo Sem menção Brás 
Gonçalves

Vila, VFC Sem menção Foreiro Analfabeta 64 NOT

Brites de Aguiar Sem menção João Furtado Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 84 NOT

Brites Pereira Sem menção Manuel 
Ferreira 
Carreiro

Água d'Alto Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 267 NOT

Catarina Coelho Sem menção Francisco 
Duarte, 
tanoeiro

Vila, VFC Sem menção Vende um foro a retro 
em vinho

Analfabeta 209 NOT

Catarina Correia Manuel do 
Monte e Maria 
Fernandes (já 
falecidos)

Sem menção Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 26 PAR S.M

Belchior 
Fagundes

Belchior 
Fernandes

Belchior Manuel 
de Resendes

Branca do 
Espírito Santo
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Catarina da Costa Sem menção Miguel 
Rodrigues

Vila, VFC Sem menção É lhe trespassado  uma 
terra

Analfabeta 87 NOT

Catarina da Costa Sem menção Manuel 
Furtado 
(viúva)

Ponta Garça Sem menção Foreiro Analfabeta 166 NOT

Catarina da Costa Francisco de 
Araújo e Maria 
da Costa

António de 
Matos

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 67 PAR S.M

Catarina da Costa Jorge 
Gonçalves e 
Maria da Costa

Manuel 
Borges

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 95 PAR S.M

Catarina da Costa António da 
Costa Fabita e 
Maria Fernades

Domingos de 
Matos

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 125 PAR S.M

Catarina da Costa Sem menção Manuel 
Botelho

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 156 PAR S.M Viúva

Catarina da Costa Sem menção João de Matos Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 160 PAR S.M Viúva

Catarina da 
Costa

Miguel da 
Costa e Maria 
Rodrigues

Francisco 
Corvelo

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 27 PAR S.P

Catarina da 
Ressurreição

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Catarina da 
Silveira

Sem menção Apolinário da 
Câmara Betão, 
cidadão 

Sem menção Sem menção Dá procuração ao 
marido

Analfabeta 179 NOT

Catarina de 
Araújo

Sem menção João Correia Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 152 PAR S.M

Catarina de Faria Sem menção Manuel 
Martins 
Cabecilhas 

Santo André, 
VFC

Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 121 NOT

Sem menção António da 
Ponte de 
Quental, 
cidadão 

Vila, VFC Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 201 NOT

Francisco de 
Freitas da 
Costa e Isabel 
de Arruda (já 
falecida)

António da 
Ponte de 
Sousa 

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 2 PAR S.M

Catarina de Frias Sem menção Pedro de 
Oliveira, 
lavrador

Água d'Alto Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 155 NOT

Catarina de Lima Mateus George 
e Ana Ribeiro

Manuel da 
Costa  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 29 PAR S.M

Sem menção António de 
Melo

Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina bem 190 NOT No documento é referida 
apenas como Catarina de 
Lima 

Sem menção António de 
Melo

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 232 NOT

Sem menção António de 
Melo

Vila, VFC Sem menção Faz fiança Sem menção 228 NOT É mencionada no doc. TAB 
108, como filha de Francisco 
George

Sem menção Francisco 
Martins Couto

Vila, VFC Sem menção Participa numa 
deixação de hipoteca e 
aceitação

Analfabeta 100 NOT

Sem menção Francisco 
Martins Couto

Vila, VFC Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 101 NOT

Catarina de 
Matos

Manuel de 
Matos Loureiro 
e Maria 
Jácome (já 
falecidos)

Manuel 
Rodrigues

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 4 PAR S.P

Catarina de 
Oliveira

Manuel 
Mendes e 
Maria Carreiro

Dionísio da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 8 PAR S.P

Catarina de 
Sousa

Domingos da 
Costa e Maria 
de Sousa

João 
Rodrigues  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 69 PAR S.M

Catarina de 
Sousa

Sem menção Manuel Pereira Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 108 PAR S.M Viúva

Catarina de 
Sousa

João de Sousa 
e Ana Moniz

João 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 20 PAR S.P

Catarina 
Fagundes

Manuel de 
Aguiar e Maria 
Fagundes

João da Costa Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 46 PAR S.M

Catarina de 
Freitas

Catarina de Lima 
George

Catarina de 
Matos
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Sem menção Pedro 
Fernandes, 
carreteiro

Vila, VFC Sem menção Vende terra Analfabeta 38 NOT

Sem menção Pedro 
Fernandes, 
carreteiro

Vila Nova, VFC Sem menção Vende casa Analfabeta 156 NOT

Catarina 
Fernandes

António George 
e Maria 
Fernandes

Simão 
Rodrigues

Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 30 PAR S.P

Sem menção João Mendes 
Revoredo

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 71 NOT

Sem menção João Mendes 
Revoredo

Ponta Garça Sem menção Vende terra e casa Analfabeta 127 NOT

Catarina Ferreira Amaro de 
Sousa e Maria 
Ferreira

Manuel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 70 PAR S.M

Catarina Franco Manuel Dias e 
Maria Nóbrega

António da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 20 PAR S.M

Catarina Franco Sem menção José de Paiva Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 150 PAR S.M Viúva
Catarina George Sem menção Manuel da 

Costa Cardoso
Vila, VFC Sem menção Vende casa Vende casa 72 NOT

Sem menção António 
Furtado

Ponta Garça Sem menção Foreira Analfabeta 105 NOT

Sem menção António 
Furtado

Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 49 NOT

Catarina Mendes 
de Alpoim 

Francisco 
Mendes e Inês 
de Alpoim

João Correia Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 188 PAR S.M

Catarina Moniz Sem menção Manuel Rabelo 
Vieira

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 255 NOT

Catarina Moniz Filipe George e 
Maria Moniz

António 
Rodrigues  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 189 PAR S.M

Catarina Tavares Sem menção Belchior 
Fernandes

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 69 NOT

Catarina Vieira Sem menção Capitão João 
de Resendes 
Pimentel/Antó
nio do Monte 
(viúva)

Faial da Terra Sem menção Vende terra Analfabeta 183 NOT Vende na Povoação

Sem menção Margarida 
Antónia

Vila, VFC Capitão Senhorio Assina bem 162 NOT

Sem menção Margarida 
Antónia

Vila, VFC Capitão Senhorio Assina bem 266 NOT

Clara Correia António 
Carreiro e 
Maria Guerreiro

Leonardo de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 172 PAR S.M

Clara da Costa Francisco 
Ferreira e Maria 
Rodrigues

Manuel de 
Matos

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 13 PAR S.M

Clara da Piedade Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda   Participante num 
contrato

Assina bem 52 NOT

Clara da Piedade Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Participa numa 
ratificação da 
obrigação do dote para 
freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Vigária

Dá procuração Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Vigária

Distrata foro Assina bem 197 NOT

Clara de Oliveira António 
Martins 
Pinheiro e (?) 
de Oliveira

Pedro Furtado São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 171 PAR S.M

Clara do Monte Sem menção Francisco 
Carvalho

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 128 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda   Assina num contrato Assina bem 52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda   Participa numa 
ratificação de dote para 
freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda   Participante numa 
ratificação da 
obrigação do dote para 
freira

Assina bem 111 NOT

Catarina 
Fernandes

Catarina 
Fernandes 

Catarina George

Cipriano da 
Ponte de Melo

Clara da Piedade

Clara dos Reis
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Clara Fernandes Francisco Luís, 
morador em 
Água de Pau

Sem menção Água de Pau Sem menção Doa e renuncia terras e 
casa à sobrinha 
Bárbara de Oliveira

Analfabeta 70 NOT Referida como maior de 
idade

Clara Raposo de 
Araújo

Sem menção Capitão Gaspar 
Pacheco da 
Silveira (viúva)

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 196 NOT

Clara Rodrigues Sem menção João da Silva Santo André, 
VFC

Sem menção Foreiro Analfabeta 232 NOT

Clara Soares Bartolomeu 
Cardoso e 
Maria de Sousa 
(já falecidos)

Manuel de 
Medeiros  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 87 PAR S.M

Clemente da 
Cunha

António 
Fernandes, 
cirurgião e 
Bárbara Luís

Maria de 
Fontes

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 18 PAR S.P

Cristovão de 
Soares de Melo

Sem menção Maria de 
Gambão de 
Arruda

Ponta Garça Capitão Dá procuração Assina bem 238 NOT

Cristovão Soares 
de Melo

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
beneficiário 
confirmado na 
Matriz de Santa 
Cruz da Lagoa

Ratifica o dote de freira 
da sua irmã, Apolónia 
da Cruz, para professar 
no Convento de Santo 
André de VFC

Assina bem 110 NOT

Diogo Soares Manuel Soares 
e Catarina 
Raposo (já 
falecidos)

Maria da 
Costa

Água de Pau Sem menção Noivo Sem menção 43 PAR S.P

Sem menção Sem menção Vila, VFC Mercador Compra metade de um 
patacho

Assina bem 258 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Mercador Dá procuração Assina bem 259 NOT

Sem menção Sem menção VFC/"romano" Mercador Dá procuração Assina bem 264 NOT

Dionísio da 
Costa

Nuno de Sousa 
e Beatriz 
Pereira

Catarina de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 8 PAR S.P

Sem menção Sem menção Vila, VFC Ferreiro Foreiro Assina bem 253 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Ferreiro Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 265 NOT Atua como procurador de 
João Rodrigues Estrela, 
morador na Ribeira Grande

Domingos 
Botelho

António 
Botelho e 
Bárbara de 
Benevides

Antónia de 
Fontes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 118 PAR S.M

Domingos 
Correia de Sousa

Manuel 
Fernandes e 
Serafina de 
Sousa

Bárbara 
Ferreira do 
Rego

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 48 PAR S.M

Sem menção Sem menção Vila, VFC Carpinteiro É lhe deixado, doado e 
nomeado terras

Assina com 
cruz

37 NOT

Sem menção Maria Dias Vila, VFC Carpinteiro Participa numa 
deixação de casas

Assina com 
cruz

102 NOT

Domingos da 
Costa

Domingos da 
Costa e 
Catarina 
Manuel

Ana 
Fernandes

Maia Sem menção Noivo Sem menção 6 PAR S.P

Domingos da 
Costa Raposo

Sem menção Sem menção Ponta Garça Mordomo 
depositário dos 
bens da Confraria 
do Santíssimo 
Sacramento de 
Ponta da Garça

Compra trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

44 NOT

Domingos da 
Costa Raposo

Sem menção Maria do 
Couto

Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
muita 
dificuldade

273 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 55 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 56 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Mareante Distrata foro Assina bem 160 NOT

Sem menção Bárbara da 
Costa

Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
muita 
dificuldade, 
acompanhado 
de cruz

47 NOT

Sem menção Bárbara da 
Costa

Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
muita 
dificuldade, 
acompanhado 
de cruz

54 NOT

Dionísio de 
Sousa

Domingos de 
Almeida 

Domingos da 
Costa

Domingos da 
Silva

Diomedes 
Gambogi
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Domingos de 
Almeida 

Sem menção Sem menção Água de Pau Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina com 
cruz

76 NOT

Domingos de 
Arruda

Manuel Dias e 
Maria Luís

Maria Mendes Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 157 PAR S.M

Domingos de 
Matos

Manuel de 
Matos e Maria 
Pires

Catarina da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 125 PAR S.M

Domingos de 
Melo

Maria Bulhão e 
pai 
desconhecido

Águeda Luís Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 91 PAR S.M

Domingos de 
Sousa

Bartolomeu de 
Almeida e 
Catarina de 
Sousa

Bárbara 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 24 PAR S.M

Domingos de 
Sousa

Sem menção Bárbara da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 121 PAR S.M Viúvo

Domingos de 
Sousa

Manuel da 
Costa Magro e 
Susana Luís

Maria do 
Couto

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 3 PAR S.P

Domingos de 
Sousa

António de 
Sousa e Ana de 
Paiva

Beatriz de 
Oliveira

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 33 PAR S.P

Domingos de 
Sousa Matão

Sem menção Sem menção Hortas, VFC Sem menção É lhe trepassado uma 
terra

Assina com 
cruz

126 NOT

Sem menção Maria Moniz Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina bem 152 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Pensão Assina bem 247 NOT

Domingos 
Furtado

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Trespassa e deixa terra Assina com 
muita 
dificuldade 
(Junto à sua 
assinatura, o 
tabelião 
assinou a rogo)

14 NOT

Sem menção Úrsula Soares Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina bem 171 NOT

Matias da 
Fonte e Isabel 
Furtado

Úrsula Soares Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 68 PAR S.M

Domingos 
George

Sem menção Maria de 
Fontes

Moinhos, Porto 
Formoso

Sem menção Foreiro Assina com 
dificuldade

266 NOT

Domingos 
George

Jorge 
Gonçalves 
Moreno e 
Beatriz George

Maria de 
Fontes

Praia, VFC Sem menção Noivo Sem menção 37 PAR S.P

Domingos Lopes 
Cardoso

Sem menção Margarida de 
Oliveira

Povoação Sem menção Senhorio Assina com 
dificuldade

229 NOT

Domingos Pereira Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina bem 84 NOT

Domingos Pereira Manuel Dias e 
Maria Pereira

Maria Vieira de 
Melo

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 173 PAR S.M

Domingos 
Pimentel de 
Vasconcelos

Sem menção Sem menção Achada Capitão Compra vinho a foro a 
retro

Assina bem 90 NOT

Domingos 
Rodrigues

Manuel Dias e 
Isabel 
Rodrigues (já 
falecidos)

Ana de Sousa Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 115 PAR S.M

Doroteia Macedo 
Coutinho

D. Beatriz 
Coutinho e 
Dionísio 
Botelho Dutra

Manuel do 
Reino de 
Vasconcelos

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 55 PAR S.M

Fernando 
Macedo

Francisco de 
Arruda Botelho 
e Maria 
Pacheco e 
Melo

Teresa 
Pacheco

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 181 PAR S.M

Filipa da Costa Manuel Pereira 
e Maria de 
Paiva

Pedro Moniz São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 42 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de dote para 
freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote para 
freira

Assina bem 111 NOT

Filipa da 
Trindade

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Dona

É doado uma escrava Assina bem 137 NOT

Filipa da 
Trindade

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reveranda Madre 
Vigária

Senhorio Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre Distrata foro Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre Dá procuração Assina bem 235 NOT

Domingos do 
Couto

Domingos 
Furtado

Filipa da 
Trindade

Filipa da 
Trindade
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Filipe Borges Catarina 

Borges e 
Ventura Viana

Isabel Teixeira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 51 PAR S.M

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário da 
Povoação

Compra terra Assina bem 79 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Reverendo Padre 
Vigário da 
Povoação

Distrata foro Assina bem 82 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário 

Compra terra Assina bem 91 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário 

Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 92 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário 

Afora terra, como 
senhorio

Assina bem 93 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário 

Compra vinho a foro 
a retro

Assina bem 95 NOT

Filipe George Sem menção Sem menção Amoreiras, Ponta 
Garça

Lavrador Compra vinho a foro 
a retro

Assina com 
cruz

206 NOT Existe uma 
contraente, Maria 
Moniz, viúva de 
Filipe George, 
moradora nas 
Amoreiras

Francisca de 
Jesus

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Francisca de 
Matos

Manuel de 
Matos e Maria 
Velho

Tomé da Costa Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 177 PAR S.M

Francisco 
Barbosa da Silva

Capitão 
Bartolomeu 
Barbosa da 
Silva e Maria 
Mendes

Maria do 
Reino

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 64 PAR S.M

Francisco Borges Sem menção Maria Tavares Vila, VFC Sem menção Noivo Sem menção 9 PAR S.M Viúvo

Francisco 
Carreiro

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

115 NOT

Francisco 
Carvalho

Sem menção Clara do 
Monte

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeto 128 NOT Como não 
conseguia assinar, 
teve um assinante a 
rogo, João de 
Fontes (doc. 128)

Sem menção Maria de Melo Vila, VFC Sem menção Trespassa uma terra Assina com 
cruz

114 NOT

Sem menção Maria de Melo Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina com 
cruz

115 NOT

Francisco 
Correia

Manuel 
Correia e 
Maria Velho 
(já falecidos)

Maria de 
Andrade

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 59 PAR S.P

Sem menção Sem menção Água de Pau Reverendo Padre, 
beneficiado em 
Água de Pau

Participa numa 
deixação de casas

Assina bem 102 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre, 
beneficiado na 
Igreja de NªSª dos 
Anjos, de Água de 
Pau

Vende casas Assina bem 103 NOT

Francisco Correia 
Moniz

Capitão José 
Moniz de 
Medeiros e 
Bárbara Correia 
de Sousa 

Sem menção Sem menção Estudante Dota e é dotado num 
dote para clérigo

Assina bem 12 NOT

Francisco 
Corvelo

Sebastião 
Faleiro e 
Maria Velho

Catarina da 
Costa

São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 27 PAR S.P

Francisco da 
Costa

Sem menção Sem menção Sem menção Barbeiro Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 151 NOT Compra como como 
mordomo da 
Confraria dos Fiéis 
de Deus, da 
Povoação

Filipe Ferreira de 
Melo

Francisco Correia

Francisco Correia 
da Rocha
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Francisco da 
Costa

Sem menção Sem menção Povoação Padre Cura Compra casa e terra Assina bem 182 NOT Atua como 
procurador do 
Reverendo Padre 
Leandro Rodrigues, 
morador na 
Povoação

Francisco da 
Costa

Miguel da 
Costa e Maria 
Rodrigues

Antónia de 
Matos

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 73 PAR S.M

Francisco da 
Costa

Francisco da 
Costa e Maria 
Fernandes (já 
falecidos)

Maria Ferreira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 74 PAR S.M

Francisco da 
Costa

Francisco 
Furtado e 
Maria da Costa

Justina de 
Sampaio

Povoação Sem menção Noivo Sem menção 158 PAR S.M

Francisco da 
Costa 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina com 
cruz

76 NOT

António 
Carneiro Calvo

Sem menção Ponta Delgada Reverendo Padre Senhorio Não 
assina/ausente

2 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o pai

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre É doado e 
transacionado

Assina bem 117 NOT Primo de Manuel 
de Rois 

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra casa Assina bem 72 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Trespassa casa Assina bem 73 NOT

Francisco da 
Mota Botelho

Francisco da 
Mota e 
Guiomar Lima 
(já falecidos)

Ana de 
Medeiros

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 164 PAR S.M

Francisco da 
Ponte

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sapateiro Compra terra Assina com 
cruz

187 NOT

Francisco das 
Anunciadas 
Salas

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Frei

Participante num 
contrato

Assina bem 52 NOT Também referido 
como ministro

Francisco de 
Araújo Raposo

Clara Raposo 
de Araújo e 
Capitão Gaspar 
Pachequo da 
Silveira

Sem menção Sem menção Reverendo Padre Senhorio Assina bem 196 NOT

Francisco de 
Arruda Botelho

Sem menção Sem menção Sem menção Fidalgo Foreiro Assina bem 144 NOT Referido como
fidalgo da «casa de
sua magestades
que deus guarde»

Francisco de 
Arruda Botelho

Sem menção D. Maria 
Pacheco de 
Melo

Vila, VFC Fidalgo Vende terra Assina bem 217 NOT

Francisco de 
Fontes

Sem menção Úrsula da 
Rocha

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 133 PAR S.M Viúvo

Francisco de 
Freitas  

Francisco 
Teixeira e 
Catarina de 
Medeiros

Bárbara de 
Sousa

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 147 PAR S.M

Sem menção Margarida 
Correia

Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 96 NOT

Francisco de 
Frias 

João Rodrigues 
e Cecília de 
Frias

Bárbara 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 44 PAR S.M

Francisco de 
Frias Ferreira

Sem menção Sem menção Vila, VFC Ferreiro Foreiro Assina bem 254 NOT

Francisco de 
Lima

Sem menção Sem menção Água d'Alto Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina bem 76 NOT

Sem menção Sem menção Água d'Alto Lavrador É trespassado uma 
terra

Assina bem 5 NOT

Sem menção Ana de Matos Água d'Alto Lavrador Dota o filho, Manuel 
de Lima com um dote 
para clérigo

A assinatura 
não aparece

141 NOT Escritura 
incompleta

Sem menção Ana de Matos Vila, VFC Lavrador Dota o filho, Manuel 
de Lima com um dote 
para clérigo

Assina bem 205 NOT O documento é 
redigido na casa de 
moradia de 
Francisco de Lima, 
em Água d'Alto, 
contudo o tabelião 
assinala a 
residência de 
Francisco de Lima e 
Ana de Matos, 
como moradores ne 
Vila, VFC

Francisco de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

150 NOT

Sem menção Maria Pereira Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

139 NOT

Francisco de 
Sousa

Sem menção Bárbara de 
Sousa

Sem menção Pedreiro Noivo Sem menção 140 PAR S.M Viúvo

Francisco da 
Costa Carneiro

Francisco da 
Costa Magro

Francisco de 
Lima
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Francisco 
Domingues

Francisco 
Domingues e 
Isabel Fernanes

Bárbara da 
Costa

São Pedro, Ponta 
Delgada

Sem menção Noivo Sem menção 43 S.M

Francisco 
Ferreira

Sem menção Sem menção Vila, VFC Oleiro Foreiro Assina com 
dificuldade

229 NOT

Francisco 
Ferreira

Francisco 
Ferreira e 
Leonor de 
Almeida

Inês de Melo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 1 PAR S.M

Francisco 
Furtado

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

84 NOT

Francisco George Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Ratifica o dote de 
casamento da sua 
filha, Maria de Lima

Assina com 
dificuldade

108 NOT Um das suas filhas 
é contraente nos 
notariais, Catarina 
de Lima George

Francisco 
Gonçalves  

Sem menção Maria de 
Fontes

Ribeira dos 
Moinhos, Porto 
Formoso

Lavrador Vende casa Assina com 
cruz

203 NOT

Francisco 
Gonçalves de 
Araújo

Sem menção Sara Martins Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Assina com 
cruz

43 NOT

Francisco 
Martins  

João Rodrigues 
Noia e Isabel 
de Oliveira

Úrsula de 
Resende

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 23 PAR S.M

Francisco 
Martins 
Cabeceiras

Sem menção Maria Raposo Ribeira Quente Sem menção Foreiro Assina bem 260 NOT

Sem menção Catarina de 
Matos

Vila, VFC Sem menção Participa numa 
deixação de hipoteca 
e aceitação

Assina bem 100 NOT

Sem menção Catarina de 
Matos

Vila, VFC Sem menção Vende foro fixo Assina bem 101 NOT

Francisco 
Mendes 
Reboredo

Catarina de 
Oliveira

Inês de Alpoim Vila, VFC Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

39 NOT

Francisco Moniz 
de Sousa

Sem menção Sem menção Vila, VFC Cidadão Senhorio Assina com 
cruz

86 NOT

Francisco 
Monteiro Soares

Sem menção Sem menção Porto Formoso Reverendo Padre 
Cura na Igreja de 
NªSª da Graça de 
Porto Formoso

Compra terra Não 
assina/ausente

249 NOT Atua por um 
procurador, o 
irmão, Amado 
Monteiro Soares

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre Perfilha o seu filho, 
Manuel da Rocha

Assina bem 193 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Dá cem mil reais de 
juro

Assina bem 212 NOT

Francisco 
Pacheco Raposo

Sem menção Maria de 
Sampaio

Maia Capitão Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 257 NOT

Francisco Pavão 
de Vasconcelos

Sem menção Sem menção Lagoa Sem menção Distrata foro Assina bem 272 NOT

Francisco Pereira Sem menção Inês de Melo Vila, VFC Oleiro É lhe doado uma 
casa

Assina com 
muita 
dificuldade

130 NOT

Francisco Pereira 
de Campo

Sem menção Maria 
Lourenço

Povoação Sem menção Vende casa Assina com 
cruz

30 NOT Gaspar de Oliveira 
de Vasconcelos e 
Ana Luís eram 
sogros, pais da 
primeira mulher, já 
falecida

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção É lhe trespassado  
uma terra

Assina com 
cruz

89 NOT

Sem menção Maria 
Lourenço

Povoação Sem menção Senhorio Assina com 
cruz

97 NOT

Sem menção Maria 
Lourenço

Sem menção Sem menção Dá procuração Assina com 
cruz

185 NOT

Francisco 
Pacheco de 

Arruda

Francisco 
Martins Couto

Francisco Pereira 
de Campo
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Francisco Pires 

Grilo
Sem menção Sem menção Fenais da Ajuda Sem menção Foreiro Assina bem 116 NOT

Francisco Pires 
Jordão

Sem menção Isabel 
Rodrigues

Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

99 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

8 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Senhorio Assina com 
cruz

105 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende foro fixo Assina com 
cruz

106 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

21 NOT *É atribuído dois 
apelidos diferentes 
pelo tabelião: como 
Francisco Reimão e 
como Francisco 
Correia

Francisco 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sapateiro Distrata foro Assina bem 32 NOT

Francisco 
Rodrigues

Manuel 
Rodrigues 
Onze e Maria 
Mendes

Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina com 
cruz

33 NOT

Francisco 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Vila, VFC Pedreiro É trespassado uma 
casa

Assina bem 73 NOT

Francisco 
Rodrigues

Francisco 
Rodrigues 
Benugo e 
Maria da 
Costa

Maria Ferreira 
Dutra

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 51 PAR S.P

Francisco 
Rodrigues 
Domingues

Sem menção Maria da Costa Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

20 NOT

Francisco 
Travassos

Sem menção Sem menção Água de Pau Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina com 
cruz

76 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Carpinteiro Senhorio Assina bem 9 NOT

Sem menção Úrsula 
Gonçalves 
(viúvo)

Vila, VFC Sem menção Deixa, doa e nomeia 
terras

Assina bem 37 NOT

Franscico Duarte Sem menção Catarina 
Coelho

Vila, VFC Tanoeiro Vende um foro a 
retro em vinho

Assina com 
cruz

209 NOT

Gaspar da Costa 
Carvalho

Sem menção Sem menção Maia Sem menção Noivo Sem menção 5 PAR S.M Viúvo

Gaspar da Costa 
Vieira

Francisco 
Vieira Tomé e 
Maria da Costa

Antónia de 
Torres 
Medeiros

Maia Sem menção Noivo Sem menção 12 PAR S.M

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

98 NOT

Gaspar Furtado Manuel 
Furtado e Ana 
Moniz

Margarida 
Fernandes

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 19 PAR S.P

Gaspar Furtado 
Leite

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra vinho a foro 
a retro

Assina com 
cruz

186 NOT

Gaspar George Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 38 PAR S.M Viúvo
Gaspar Teixeira Gaspar George 

e Maria 
Teixeira

Maria de 
Matos

São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 49 PAR S.P

Glória Rodrigues Lúcia 
Rodrigues e pai 
desconhecido

Manuel Garcia Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 137 PAR S.M

Gonçalo Borges João Correia e 
Bárbara da 
Costa

Ana de Morais Achadinha Sem menção Noivo Sem menção 50 PAR S.M

Gonçalo de 
Medeiros

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

80 NOT

Gonçalo 
Fernandes

Sem menção Inês da Silva Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 185 PAR S.M Viúvo

Graça de Sousa Manuel Barbo 
e Maria de 
Sousa

Mateus Soares Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 28 PAR S.M

Gregório 
Gonçalves 
Machado

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

152 NOT

Helena de Roes Sem menção Manuel Moniz 
Vieira

Fenais da Ajuda Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

7 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
marido Manuel 
Moniz Vieira

Francisco Reimão

Francisco Vaz 
Garcia
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Ignácio da Costa Matias de 

Paiva e Maria 
da Costa

Maria de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 143 PAR S.M

Ignácio de Sousa Manuel de 
Sousa e Maria 
Gonçalves (já 
falecidos)

Maria de 
Sousa

Ilha da Madeira Sem menção Noivo Sem menção 58 PAR S.M

Inês da Silva João Furtado e 
Iria da Silva

Gonçalo 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 185 PAR S.M

Inês de Alpoim Sem menção Francisco 
Mendes 
Reboredo

Sem menção Sem menção Vende terra Analfabeta 39 NOT

Sem menção Francisco 
Pereira

Vila, VFC Sem menção É lhe doado uma 
casa

Não assina, 
nem tem 
assinante a 
rogo

130 NOT A doação é dirigida 
a ela, mas é o 
marido, Francisco 
Pereira, que a 
representa

Manuel de 
Medeiros de 
Fontes e 
Águeda de 
Melo

Francisco 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 1 PAR S.M

Iria de Paiva Manuel de 
Paiva e Maria 
Fernandes

Pedro Afonso Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 123 PAR S.M

Sem menção Manuel 
Coelho Veloso

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 46 NOT

Sem menção Manuel 
Coelho Veloso

Vila, VFC Sem menção Vende casas com 
terra

Analfabeta 163 NOT

Isabel Cabral Brás Gonçalves 
e Leonor Calvo

Miguel 
Teixeira de 
Araújo

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 142 PAR S.M

Isabel Cabral 
Maciel

Sem menção Manuel de 
Frias Carreiro 

Vila, VFC Sem menção Dota um dote para 
clérigo o cunhado, 
Martinho de Oliveira

Assina bem 11 NOT

Isabel Carreiro da 
Costa

Sem menção Manuel 
Pacheco da 
Silveira 

Maia Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 58 NOT

Isabel da 
Anunciação 

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Dona

É doado uma escrava Assina bem 137 NOT Caso de morte ou 
incapacidade de 
Filipa da Trindade, 
a responsabilidade 
da escrava decai 
demais reverendas

Isabel da Costa Jerónimo 
Ferreira

Sem menção Faial da Terra Sem menção Faz contrato de 
desistência amigável 
compulsiva 

Analfabeta 180 NOT Referida como 
mulher sem estado

Isabel da Costa Sem menção António 
Carreiro, 
trabalhador

Água d'Alto Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 153 NOT

Sem menção João de Reis 
(viúva)

Povoação Sem menção Venda terra Analfabeta 91 NOT

Sem menção João de Reis 
(viúva)

Povoação Sem menção Foreiro Analfabeta 93 NOT É referida como 
Maria da Costa 
neste documento

Isabel de Freitas Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 38 PAR S.M Viúva
Isabel de Matos Sem menção João Cordeiro 

de Sousa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Vende terra Analfabeta 162 NOT

Isabel de Matos Sem menção João de Frias Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 194 NOT

Maria do Couto Manuel 
Rodrigues 
Noia

Vila, VFC Sem menção É lhe doado terras e 
casas pelo tio

Não 
assina/ausente

36 NOT É representada pelo 
marido

João Martins, 
sapateiro e 
Maria do Couto

Manuel 
Rodrigues 
Noia

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 8 PAR S.M

Isabel de São 
Boaventura

Sem menção Sem menção Convento de 
Nossa Senhora 
da Esperança, 
Ponta Delgada

Famula Compra trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

65 NOT Atua por um 
procurador

Isabel de São 
João

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Vigária

Senhorio Assina bem 253 NOT 252

Isabel de Serafins Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Participante num 
contrato

Assina bem 52 NOT 51

Isabel de Sousa 
da Costa

Francisco 
Rodrigues e 
Catarina Lopes

Agostinho 
Franco de 
Azevedo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 39 PAR S.M

Isabel Dias Sem menção António 
Salgado 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Vende terra Analfabeta 38 NOT

Isabel Botelho

Isabel de 
Resende

Isabel da Costa 
Leite/Maria da 

Costa

Inês de Melo
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Sem menção João Pacheco 

Raposo 
(viúva)

Lomba do 
Contador, limite 
de VFC

Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 159 NOT

Sem menção João Pacheco 
Raposo 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Vende terra Analfabeta 188 NOT

Sem menção João Pacheco 
Raposo 
(viúva)

Hortas, VFC Sem menção Distrata foro Analfabeta 248 NOT

Isabel do Couto Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 47 PAR S.M Viúva
Sem menção - Convento de 

Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 
(mas letra 
díficil)

52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de dote 
para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Dá procuração Assina bem 235 NOT

Isabel do Monte Francisco do 
Monte

Sem menção Agrião, Ribeira 
Quente

Assistente  Vende terra Analfabeta 77 NOT Referida como 
maior de idade

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Participa numa 
ratificação de dote 
para freira

Assina bem 110 NOT 109

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Dá procuração Assina bem 135 NOT 134

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Dá procuração Assina bem 235 NOT 234

Isabel Furtado Sem menção Pedro da Costa Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 51 NOT

Isabel Garcia Ventura Viana 
e Catarina 
Borges

Belchior dos 
Reis

Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 13 PAR S.P

Isabel Medeiros 
Betão

Sem menção Manuel 
Pacheco da 
Câmara

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

53 NOT Vende por 
intermédio do seu 
procurador, o 
marido, Manuel 
Pacheco da Câmara

Sem menção Manuel de 
Matos, 
sapateiro

Vila, VFC Sem menção Vende uma casa Analfabeta 26 NOT Neste documento é 
referida como 
Isabel Moniz 
Morais

Jorge 
Gonçalves 
Moreno e 
Beatriz George 
(já falecidos)

Manuel de 
Matos

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 15 PAR S.M

Sem menção António 
Furtado do 
Rego/Manuel 
Rodrigues de 
Mide (viúva)

Vila, VFC Sem menção Distrata foro Analfabeta 6 NOT

Sem menção António 
Furtado do 
Rego/Manuel 
Rodrigues de 
Mide (viúva)

Vila, VFC Sem menção É trespassado uma 
terra

Analfabeta 24 NOT

Sem menção António 
Furtado do 
Rego/Manuel 
Rodrigues de 
Mide (viúva)

Vila, VFC Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 25 NOT

Sem menção António 
Furtado do 
Rego

Vila, VFC Sem menção Vende terra Analfabeta 31 NOT

Isabel Pacheco Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Doa uma casa Analfabeta 130 NOT

Isabel Moniz 

Isabel Moniz 
Vieira

Isabel do Couto

Isabel do Espírito 
Santo

Isabel dos 
Serafins
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Isabel Perdigão Manuel 

Corvelo e Ana 
de Matos (já 
falecidos)

Manuel de 
Medeiros  

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 103 PAR S.M

Isabel Pimentel Sem menção Francisco da 
Costa Pimentel

Vila, VFC Sem menção Dá procuração ao 
marido

Analfabeta 48 NOT

Isabel Pires Baltasar Pires 
e Isabel George

Domingos da 
Costa

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 6 PAR S.P

Isabel Rodrigues Sem menção Francisco Pires 
Jordão

Vila, VFC Sem menção Foreira Analfabeta 99 NOT

Isabel Soares de 
Melo

Sem menção Capitão 
Manuel Rabelo 
de Sousa

Lagoa Sem menção Vende foro fixo Não surge a 
assinatura

74 NOT Escritura 
incompleta

Isabel Teixeira Manuel 
Fernandes e 
Úrsula Teixeira

Filipe Borges Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 51 PAR S.M

Isabel Velho Manuel do 
Monte e Maria 
Fernandes (já 
falecidos)

Amaro de 
Melo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 35 PAR S.M

Jacome de 
Resendes

Sem menção Sem menção Porto Formoso Capitão Foreiro Assina bem 251 NOT

Sem menção Capitão 
António 
Moniz Furtado

Sem menção Sem menção Trepassa casa Analfabeta 108 NOT

Sem menção Capitão 
António 
Moniz Furtado 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Dá procuração Analfabeta 246 NOT Um dos seus 
procuradores é o 
filho, António de 
Medeiros de 
Araújo

Sem menção Maria Pacheco Rosto do Cão, 
Ponta Delgada

Sem menção Compra casa Assina com 
cruz

250 NOT

Manuel de 
Paiva e Maria 
de Lima

Maria Pacheco São Roque, 
Ponta Delgada

Sem menção Noivo Sem menção 37 PAR S.M

Jerónimo 
Perdigão Frias

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra terra e casa Assina bem 127 NOT

Jerónimo Pereira Sem menção Sem menção Faial da Terra Sem menção Deixa terras e casa Assina com 
cruz

61 NOT

Joana Correia de 
Frias

Miguel 
Martins e 
Maria Joana

Matias de 
Pimentel 
Rodovalho

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 57 PAR S.P

Joana da (?) Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT Nome rasgado

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de dote 
para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 235 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre Senhorio Assina bem 253 NOT Atua como 
administradora dos 
bens dos seus 
irmãos, os padres 
Palo de Morais e 
Manuel Teixeira 
Távora 

Jerónima de 
Alpoim Botelho

Jerónimo 
Gonçalves

Joana da Cruz
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Sem menção - Convento de 

Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 235 NOT

Joana de Aguiar Sem menção António 
Pereira

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 242 NOT

Joana de Boim Francisco de 
Magalhães e 
Maria de Boim

André Botelho 
de Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 80 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Faz contrato 
amigável

Assina bem 52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de dote 
para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 235 NOT

Joana de Melo Sem menção João da 
Costa/João da 
Câmara 
(viúva)

Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 40 PAR S.P

João Borges Ventura Viana 
e Catarina 
Borges

Maria George Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 2 PAR S.P

João Coelho da 
Costa

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra vinho a foro 
a retro

Assina bem 236 NOT

João Correia Manuel George 
e Maria Cabral

Teresa da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 40 PAR S.M

João Correia Isabel Correia e 
pai 
desconhecido

Maria 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 76 PAR S.M

João Correia Gaspar Correia 
e Maria da 
Costa (já 
falecidos)

Catarina 
Mendes de 
Alpoim 

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 188 PAR S.M

João da Costa Manuel Pereira 
e Maria Pereira

Maria Botelho Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Noivo Sem menção 4 PAR S.M

João da Costa Sem menção Catarina 
Correia

Sem menção Carpinteiro Noivo Sem menção 26 PAR S.M Viúvo

João da Costa Sem menção Catarina 
Fagundes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 46 PAR S.M Viúvo

João da Costa Sem menção Beatriz Pereira Vila Nova, VFC Sem menção Noivo Sem menção 15 PAR S.P

João da Costa André da Costa 
e Lúcia 
Gouveia

Maria 
Carreiro

Vila Nova, VFC Sem menção Noivo Sem menção 25 PAR S.P

João da Costa Manuel da 
Costa Magro e 
Susana Luís (já 
falecidos)

Joana de Melo Vila Nova, VFC Sem menção Noivo Sem menção 40 PAR S.P

João da Costa de 
Sousa

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina bem 148 NOT

João da Ponte Manuel da 
Ponte e 
Catarina Alves

Maria Correia Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 30 PAR S.M

João da Silva Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

183 NOT

João da Silva Sem menção Clara 
Rodrigues

Santo André, 
VFC

Sem menção Foreiro Assina bem 232 NOT

Joana da Graça

Joana de Cristo
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João da Silva 
Leite

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

207 NOT Compra na Ribeira 
Quente 

Sem menção Sem menção Sem menção Frei Participante num 
contrato

Assina bem 52 NOT Tambem referido 
como confessor no 
Convento de Santo 
André da VFC

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Frei Participa numa 
ratificação de dote 
para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Frei

Assina numa 
ratificação de um 
dote para freira

Assina bem 111 NOT Tambem referido 
como confessor no 
Convento de Santo 
André da VFC

João de Almeida Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina 
razoavelmente

50 NOT

João de Almeida Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina bem 146 NOT

João de Andrade 
de Albuquerque

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre 
Vigário

Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 123 NOT

António 
Rodrigues de 
Feris

Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

44 NOT Referido como 
homem livre e 
solteiro

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

45 NOT Referido como 
mancebo solteiro 
emancipado

João de Fontes   Sem menção Bárbara 
Furtado

Ponta Garça Sem menção Dá procuração Assina bem 191 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 17 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 68 NOT

Sem menção Maria de Feris Ponta Garça Sem menção Vende foro fixo Assina bem 210 NOT Referido como 
mancebo

João de Frias Sem menção Isabel de 
Matos

Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

194 NOT

João de Frias 
Pereira

Sem menção Maria Soares Sem menção Capitão Trepassa uma casa Assina bem 112 NOT Atua como 
procurador da 
mulher

João de Lima Manuel Abreu 
e Inês de Lima

Lúcia de Sousa São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 89 PAR S.M

João de Matos Sem menção Catarina da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 160 PAR S.M Viúvo

João de Paiva João de Paiva e 
Maria Ferreira 
(já falecidos)

Maria Ferreira Ribeira Grande Sem menção Noivo Sem menção 107 PAR S.M

João de 
Resendes 
Pimentel

Sem menção Catarina Vieira Faial da Terra Capitão Vende terra Assina bem 183 NOT

Sem menção Maria de 
Sousa

Vila, VFC Sem menção Vende foro fixo Assina bem 10 NOT

Sem menção Maria de 
Sousa

Vila, VFC Sem menção Deixa e trespassa 
terra

Assina bem 59 NOT

João de Sousa 
Farto

Sem menção Maria Velho Vila, VFC Cidadão Trepassa terra Assina bem 87 NOT

João de Sousa 
Ferreira

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra casa Assina com 
cruz

4 NOT

João de Teve Manuel da 
Costa Vieira e 
Isabel George

Maria Pacheco Ponta Garça Sem menção Noivo Sem menção 166 PAR S.M

João de Torres João Corvelo 
da Silva e 
Bárbara de 
Torres

Antónia de 
Pimentel de 
Resende 

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 32 PAR S.M

João de Torres 
Meneses

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Participa num 
contrato de 
compensação

Assina bem 76 NOT

João Esteves Sem menção Maria de 
Medeiros

Ribeira das 
Tainhas

Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
dificuldade

261 NOT

João Fernandes António 
Gaspar e 
Maria 
Fernandes

Catarina de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 20 PAR S.P

João Ferreira Francisco 
Ferreira e 
Leonor de 
Almeida

Maria de 
Arruda

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 98 PAR S.M

João de Fontes 
Raposo

João das Neves

João de Feris

João de Sousa   
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João Furtado Sem menção Brites 

d’Aguiar 
Povoação Sem menção Vende terra Assina com 

cruz
84 NOT

João Furtado Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Pensão Assina bem 247 NOT

João Gonçalves Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina com 
cruz

64 NOT

João Gonçalves Sem menção Maria de 
Sousa

Sem menção Ferreiro Noivo Sem menção 12 PAR S.P Viúvo

Sem menção Maria de 
Sousa

Hortas, VFC Aventureiro (?) Trepassa terra Assina com 
cruz

126 NOT

Sem menção Maria de 
Sousa

Vila, VFC Aventureiro (?) Trepassa e afora 
terra como senhorio

Assina com 
cruz

138 NOT

Sem menção Maria de 
Sousa

Vila, VFC Aventureiro (?) Trepassa e afora 
terra como senhorio

Assina com 
cruz

139 NOT

João Gonçalves 
Guerreiro

Sem menção Sem menção Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Foreiro Assina bem 167 NOT

João Luís Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Distrata foro Assina com 
cruz

164 NOT Atua como 
administrador do 
falecido Domingos 
Barbosa

João Luís António 
Raposo e Maria 
Luís

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 174 PAR S.M

João Martins Sem menção Sem menção Ponta Garça Barbeiro Vende casa Assina bem 215 NOT

João Mendes Manuel 
Rodrigues 
Onze e Maria 
Mendes

Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina com 
cruz

33 NOT

Sem menção Catarina 
Fernandes 

Ponta Garça Lavrador Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

71 NOT

Sem menção Catarina 
Fernandes 

Ponta Garça Sem menção Vende terra e casa Assina com 
cruz

127 NOT

João Moniz 
Barbosa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 77 PAR S.M Viúvo

João Moreno Sem menção Sem menção Salga, 
Achadinha

Sem menção Distrata foro Assina com 
cruz

157 NOT Atua como 
procurador de 
Bárbara de Paiva 

João Pacheco 
Raposo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 47 PAR S.M Viúvo

João Raposo Sem menção Sem menção Praia, VFC Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

142 NOT Os foros fixos que 
paga foram 
vendidos ao 
procurador do 
Conde da Ribeira 
Grande

João Raposo Sem menção Maria Correia Praia, São Pedro 
(VFC)

Sem menção Noivo Sem menção 93 PAR S.M Viúvo

João Rodrigues Francisco 
Gonçalves (já 
falecido)

Ana Rodrigues São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 24 PAR S.P

João Rodrigues  Maria 
Rodrigues e pai 
desconhecido

Maria de Melo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 17 PAR S.M

João Rodrigues  Manuel Dias e 
Isabel 
Rodrigues

Catarina de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 69 PAR S.M

João Rodrigues  Pedro Afonso e 
Maria Nunes

Maria Correia Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 138 PAR S.M

João Rodrigues 
Estrela

Sem menção Sem menção Ribeira Grande Sem menção Compra vinho a foro 
a retro

Não 
assina/ausente

265 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador

João Rodrigues 
Noia

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sem menção Compra foro fixo Assina com 
cruz

3 NOT

João Rodrigues 
Noia

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina com 
cruz

19 NOT

Sem menção D. Ana de 
Mendonça

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 56 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Distrata foro Assina bem 160 NOT

Sem menção D. Ana de 
Mendonça

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 161 NOT

Sem menção D. Ana de 
Mendonça

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 260 NOT Neste documento, 
é referido como 
João Velho 
Carneiro

João Vieira de 
Sousa

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Ratifica um contrato 
de obrigação com o 
sobrinho

Assina bem 177 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Foreiro Assina bem 230 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Compra foro a retro 
em moeda

Assina bem 243 NOT

Jorge Rodrigues Manuel 
Fernandes 
Piquete e Clara 
da Fonseca

Maria 
Guerreiro

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 31 PAR S.M

João Velho da 
Costa

Jorge Pacheco 
Pimentel

João Gonçalves 
aventureiro (?)

João Mendes 
Reboredo
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José da Câmara Sem menção Sem menção Sem menção Conde da Ribeira 

Grande
Compra foro fixo Não 

assina/ausente
142 NOT Compra por 

intermédio do seu 
procurador, 
Capitão Manuel de 
Sousa Góis

José da Costa 
Furtado

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra terra Assina bem 40 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Foreiro Assina bem 147 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 153 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 155 NOT

José da Silva Manuel Frielas 
e Isabel 
Vuitton

Maria 
Fernandes

São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 36 PAR S.P

José de Frias 
Pereira

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Assina como o 
senhorio de uma 
terra que foi vendida

Assina bem 217 NOT

José de Matos Manuel de 
Matos e Maria 
de Sousa

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 131 PAR S.M

José de Oliveira Manuel 
Mendes e 
Maria Carreiro

Maria de 
Aguiar

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 52 PAR S.P Parente em quarto 
grau com a noiva

José de Paiva Sem menção Catarina 
Franco

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 150 PAR S.M Viúvo

Sem menção Maria de 
Freitas da 
Costa

Vila, VFC Sem menção Faz contrato e 
transação amigável

Assina bem 216 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Cidadão Senhorio Assina bem 241 NOT Atua como 
procurador do seu 
cunhado, Francisco 
de Freitas da Costa, 
morador na 
Povoação 

Justina de 
Sampaio

Jorge de 
Benevides e 
Lúcia de 
Sampaio

Francisco da 
Costa

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 158 PAR S.M

Lázaro Fernandes António 
Salgado

Ana Luís Vila, VFC Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

38 NOT

Lázaro Rodrigues Sem menção Sem menção Ribeira Grande Mercador Compra terra Assina com 
alguma 
dificuldade

31 NOT

Leandra Soares 
da Câmara

Sem menção Luís Leite da 
Câmara

Ponta Delgada Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

239 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
marido

Leandro 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre Compra casa e terra Não 
assina/ausente

182 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o Padre 
Cura Francisco da 
Costa

Leandro 
Rodrigues 
Furtado

Francisco 
Pereira de 
Campos e 
Maria 
Lourenço

Maria de Frias Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 136 PAR S.M

Leonardo de 
Sousa

Manuel Soares 
de Alpoim e 
Maria de Sousa

Clara Correia Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 172 PAR S.M

Leonor de 
Coutinho

Sem menção Capitão 
Sebastião da 
Costa de 
Arruda (viúva)

Vila, VFC Sem menção Distrata foro Analfabeta 208 NOT

Leonor 
Rodrigues

Manuel 
Fernandes 
Piquete e Clara 
da Fonseca (já 
falecidos)

Martinho do 
Couto

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 112 PAR S.M

Lourenço da 
Costa

Manuel de 
Oliveira e 
Maria da 
Costa

Bárbara Luís Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 22 PAR S.P

José da Ponte 
Leitão

José Moniz 
Barbosa 
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Lourenço 
Furtado

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

81 NOT

Lourenço 
Rodrigues Geral

Sem menção Sem menção Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Vende terra Assina bem 199 NOT

Lúcia Correia Ciprião Correia 
e Úrsula 
Gonçalves

Tomás de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 71 PAR S.M

Sem menção Manuel de 
Lima Velho

Vila, VFC Sem menção Senhorio Analfabeta 211 NOT

Sem menção Manuel de 
Lima Velho

Vila, VFC Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 225 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 197 NOT

Lúcia da Costa Fil ipe da Costa 
e Bárbara 
Fernandes

Manuel 
Raposo

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 55 PAR S.P

Lúcia da Costa Francisco de 
Araújo e Maria 
da Costa

Miguel de 
Matos

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 127 PAR S.M

Lúcia de Arruda António 
Correia da 
Costa e Maria 
de Arruda

Miguel de 
Matos

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 154 PAR S.M

Lúcia de Melo Sem menção Manuel de 
Sousa, 
trabalhador

Vila, VFC Sem menção Foreira Analfabeta 107 NOT

Lúcia de Melo Manuel 
Fernandes 
Gaquinha e 
Maria de Melo

Manuel 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 179 PAR S.M

Lúcia de Sousa António Frias e 
Cristina de 
Sousa

João de Lima São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 89 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Participante num 
contrato

Assina bem 52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção Capitão 
Manuel 
Pacheco de 
Resendes 

Sem menção Sem menção Dá procuração Assina bem 42 NOT

Sem menção Capitão 
Manuel 
Pacheco de 
Resendes 

Vila, VFC Sem menção Foreira Assina bem 131 NOT

Capitão 
Manuel 
Pacheco da 
Câmara e Dona 
Lúcia do 
Quental (já 
falecidos)

António 
Medeiros de 
Araújo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 145 PAR S.M

Sem menção António de 
Medeiros 
Araújo

Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina bem 244 NOT

Lúcia Fernandes Sem menção Manuel 
Coelho, 
alfaiate (viúva)

Vila, VFC Sem menção Dá um dote de 
casamento

Analfabeta 129 NOT

Lúcia Fernandes Francisco 
Rodrigues e 
Maria 
Fernandes

Miguel 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 114 PAR S.M

Lúcia Fernandes Simão Correia e 
Úrsula 
Gonçalves (já 
falecidos)

André de Melo Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 159 PAR S.M

Lúcia Fernandes Francisco 
Rodrigues e 
Maria 
Fernandes

Miguel 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 114 PAR S.M

Lúcia Fernandes Simão Correia e 
Úrsula 
Gonçalves (já 
falecidos)

André de Melo Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 159 PAR S.M

Lúcia do Quental 

Lúcia do Espirito 
Santo

Lúcia da 
Conceição

Lúcia Corvelo

Lúcia do Quental
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Lúcia Ferreira Amaro Ferreira 

e Catarina da 
Costa

António 
Rodrigues  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 128 PAR S.M

Lúcia Furtado Sem menção Manuel Pereira 
Barbosa

Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 94 NOT

Lúcia Teixeira Francisco 
Teixeira e Maria 
Gonçalves

Manuel Rabelo Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 75 PAR S.M

Luís Correia Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra casa Assina bem 263 NOT

Luís Leite da 
Câmara

Sem menção Dona Leandra 
Soares da 
Câmara 

Ponta Delgada Sem menção Vende renda de trigo Assina bem 239 NOT Atua como 
procurador da 
mulher

Luís Velho Lourenço de 
Sousa e 
Bárbara de 
Oliveira (já 
falecidos)

Bárbara 
Correia

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 132 PAR S.M

Madalena 
Raposo

Sem menção Manuel do 
Amaral

Faial da Terra Sem menção Deixa terras e casa Analfabeta 61 NOT

Manuel Manuel de 
Matos e Isabel 
Moniz

Sem menção Sem menção Sem menção Senhorio Não 
assina/ausente

221 NOT Menor de idade, é 
representado pelo 
seu feitor e 
curador, o tio 
Manuel de Arruda 
Correia

Manuel Alves 
Borges

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina com 
dificuldade

51 NOT

Manuel Alves 
Borges

Sem menção Sem menção Vila, VFC Mareante Compra foro a retro 
em moeda

Assina com 
cruz

214 NOT

Manuel Borges Ventura Viana e 
Catarina 
Borges

Catarina da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 95 PAR S.M

Manuel Botelho Sem menção Maria Pereira Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

29 NOT

Manuel Botelho Sem menção Maria Viana Vila, VFC Mareante Vende foro a retro 
em moeda

Assina com 
cruz

243 NOT

Manuel Botelho Francisco 
Teixeira e 
Catarina de 
Medeiros

Catarina da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 156 PAR S.M

Manuel Cardoso 
de Sousa

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Padre Senhorio Assina bem 1 NOT

Manuel Carrasco Sem menção Maria de Lima Vila, VFC Sem menção Ratifica dote de 
casamento

Assina bem 108 NOT

Manuel Carrasco Manuel 
Carrasco e 
Maria de Sousa

Maria de Lima Ribeira Grande Sem menção Noivo Sem menção 27 PAR S.M

Manuel Coelho Sem menção Bárbara de 
Lima

Água de Pau  Sem menção Noivo Sem menção 36 PAR S.M

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra foro a retro Assina com 
cruz

43 NOT

Sem menção Isabel Botelho Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assinatura 
indecifrável

46 NOT

Sem menção Isabel Botelho Vila, VFC Sem menção Vende casas e terra Assina com 
cruz

163 NOT

Manuel Correia António 
Gonçalves e 
Maria Correia

Maria 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 11 PAR S.M

Manuel Correia Manuel Correia 
e Maria Velho

Maria Cabral São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 100 PAR S.M

Manuel Corvelo Sebastião 
Velho e Ana 
Velho

Bárbara de 
Matos

Santa Bárbara, 
ilha de Santa 
Maria

Sem menção Noivo Sem menção 124 PAR S.M

Manuel Corvelo 
Largo

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina bem 76 NOT

Manuel da 
Câmara Araújo

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 15 NOT

Manuel da 
Câmara Sampaio

Sem menção Bárbara Soares 
do Canto

Povoação Sem menção Dá procuração Assina bem 184 NOT

Manuel da Costa Sem menção Maria Tavares Sem menção Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
cruz

159 NOT

Manuel da Costa João da Costa Sem menção Fenais da Ajuda Sem menção Faz contrato de 
desistência amigável 
compulsiva 

Assina com 
cruz

180 NOT

Manuel da Costa Manuel da 
Costa e Maria 
Fagundes

Bárbara de 
Melo

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 83 PAR S.M

Manuel da Costa Miguel 
Rodrigues e 
Helena da 
Costa

Maria da Costa Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 97 PAR S.M

Manuel Coelho 
Veloso
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Manuel da Costa António 

Carreiro e 
Isabel da Costa

Úrsula de 
Resende

São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 139 PAR S.M

Manuel da Costa Rodrigo da 
Costa e 
Catarina 
Rodrigues

Sebastiana de 
Melo

Nordeste Sem menção Noivo Sem menção 29 PAR S.P

Manuel da Costa José Fernandes 
e Maria da 
Costa

Antónia 
Carreiro

Vila Nova, VFC Sem menção Noivo Sem menção 39 PAR S.P

Manuel da Costa  Sem menção Maria 
Fernandes

Ribeira Grande Sem menção Noivo Sem menção 18 PAR S.M Viúvo

Manuel da Costa  António da 
Costa e Maria 
Fernandes

Catarina de 
Lima

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 29 PAR S.M

Manuel da Costa  Belchior da 
Costa e Isabel 
Dias

Maria Tavares Ponta Garça Sem menção Noivo Sem menção 45 PAR S.M

Manuel da Costa  Águeda Correia 
e Manuel da 
Costa 
Galguinho

Maria de Paiva Vila, VFC Sem menção Noivo Sem menção 57 PAR S.M

Manuel da Costa  Francisco 
Rodrigues e 
Bárbara da 
Costa

Bárbara 
Tavares

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 14 PAR S.P

Manuel da Costa 
da Cunha

Sem menção Sem menção VFC Sem menção É lhe trespassado 
terra

Assina com 
cruz

112 NOT

Manuel da Costa 
de Oliveira

Catarina de 
Oliveira e 
Manuel Correia

Maria Perdigão Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 3 PAR S.M

Manuel da Costa 
Preto

Sem menção Sem menção Povoação Mordomo 
depositário da 
Confraria de Nosso 
Senhor do Lugar da 
Povoação

Compra trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

96 NOT

Manuel da Mota Bartolomeu 
Botelho e Ana 
da Costa

Ana da Costa Fenais da Ajuda Sem menção Noivo Sem menção 54 PAR S.P

Manuel da Ponte Manuel 
Guterres e 
Helena da 
Ponte

Bárbara de 
Oliveira

Água de Pau Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

20 NOT

Manuel da 
Rocha

Francisco de 
Roia e Cecíl ia 
Rodrigues

Maria de 
Sequeira

Fajã Sem menção Noivo Sem menção 38 PAR S.P

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Vende metade de 
patacho

Assina bem 258 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Dá procuração Assina bem 259 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Dá procuração Assina bem 264 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
na Matriz de São 
Miguel (VFC)

Dá procuração Assina bem 42 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre   Participa numa 
deixação de hipoteca 
e aceitação

Assina bem 100 NOT

Manuel da Sousa 
Tavares

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 123 NOT Atua como 
administrador da 
fazenda do falecido 
Padre Manuel de 
Sousa Novais

Manuel de 
Almeida

Sem menção Maria 
Pacheco

Ribeira Grande Sem menção Noivo Sem menção 31 PAR S.P Viúvo

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre Compra foro fixo Assina bem 10 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre 
beneficiado na 
Matriz do Arcanjo 
São Miguel (VFC)

Compra vinho a foro 
a retro

Assina bem 170 NOT

Manuel de 
Andrade

Matias de 
Andrade e 
Maria Lopes

Maria Nunes Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 155 PAR S.M

Manuel de 
Arruda Correia

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 221 NOT Atua como feitor e 
curador do 
sobrinho, Manuel, 
menor de idade

Manuel da Sousa 
Tavares

Manuel da Rocha 
Prestes

Manuel de 
Andrade
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Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Distrata foro Assina bem 34 NOT Distrata foro como 

como mordomo 
depositário dos 
bens do Bem 
Aventurado Santo 
Amaro

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Senhorio Assina bem 62 NOT

Clara Raposo 
de Aráujo e 
Capitão Gaspar 
Pacheco da 
Silveira (já 
falecido)

Sem menção Sem menção Reverendo Padre Senhorio Assina bem 196 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Reverendo Padre Dá procuração Assina bem 202 NOT

Manuel de 
Campos da 
Fonseca

Maria Luís e 
Domingos 
Barbosa 
(falecido)

Sem menção Povoação Sem menção Distrata foro Assina com 
cruz

164 NOT

Manuel de Faro Sem menção Bárbara 
Ferreira

Água de 
Pau/natural da 
Ribeira Chã

Sem menção Noivo Sem menção 19 PAR S.M Viúvo

Manuel de 
Fontes  

Sem menção Margarida 
Furtado

Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

268 NOT

Manuel de 
Freitas

Manuel 
Pinheiro e 
Helena de 
Freitas

Maria de Melo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 82 PAR S.M

Manuel de 
Freitas da Costa

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina bem 77 NOT

Manuel de Frias Francisco de 
Oliveira e 
Catarina de 
Frias

Maria de 
Araújo

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 17 PAR S.P

Manuel de Frias 
Carreiro

Miguel Martins 
e Maria Carreira

Isabel Cabral 
Maciel

Vila, VFC Sem menção Dota um dote para 
clérigo ao irmão, 
Martinho de Oliveira

Assina com 
cruz

11 NOT

Manuel de Lima Sem menção Maria de 
Sousa Raposo

Vila, VFC Calafate Dota o filho Manuel 
de Lima Raposo com 
um dote de clérigo

Assina bem 136 NOT

Francisco de 
Lima e Ana de 
Matos

Sem menção Sem menção Estudante É dotado com um 
dote para clérigo

A assinatura 
não aparece

141 NOT Para aderir ao 
hábito de São 
Pedro

Francisco de 
Lima e Ana de 
Matos

Sem menção Sem menção Estudante É dotado com um 
dote para clérigo

Assina bem 205 NOT Para aderir ao 
hábito de São 
Pedro

Manuel de Lima 
Raposo

Manuel de 
Lima, calafate e 
Maria de Sousa 
Raposo

Sem menção Sem menção Estudante É dotado com um 
dote para clérigo

Assina bem 135 NOT

Sem menção Lúcia Corvelo Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 211 NOT

Sem menção Lúcia Corvelo Vila, VFC Sem menção Vende foro fixo Assina bem 225 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Lavrador Foreiro Assina bem 86 NOT

Sem menção Ana de Arruda Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina bem 195 NOT

Manuel de 
Matos

Miguel de 
Matos e 
Margarida 
Furtado

Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

268 NOT Os avós, Maria de 
Matos e Francisco 
Gonçalves eram 
moradores em 
Água d'Alto; 
herdou terras na 
Lagoa

Manuel de 
Matos

Sem menção Clara da Costa Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 13 PAR S.M Viúvo

Manuel de 
Matos e Maria 
Cabral

Isabel Moniz 
Morais

São Sebastião, 
Ponta Delgada

Sem menção Noivo Sem menção 15 PAR S.M

Jorge 
Gonçalves 
Moreno e 
Brites George

Isabel Moniz Vila, VFC Sapateiro Vende uma casa Assina bem 26 NOT

Manuel de 
Matos

Manuel de 
Matos e Maria 
Pires

Margarida 
Henriques

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 52 PAR S.M

Manuel de 
Medeiros  

Manuel 
Guerreiro da 
Costa e Bárbara 
da Costa

Clara Soares Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 87 PAR S.M

Manuel de Lima 
Velho

Manuel de 
Matos

Manuel de 
Matos

Manuel de Lima

Manuel de Brum 
Raposo 
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Manuel de 
Medeiros  

Francisco 
Correia 
Guerreiro e 
Maria de 
Medeiros

Isabel 
Perdigão

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 103 PAR S.M

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra casa Assina bem 30 NOT

Sem menção Margarida de 
Oliveira

Povoação Sem menção Trespassa terra Assina bem 89 NOT

João de Aveiro 
e Maria da 
Costa

Bárbara 
Francisca

Povoação Sem menção Noivo Sem menção 41 PAR S.M É referido apenas 
como Manuel de 
Medeiros

Maria da Costa 
e João do 
Aveiro

Bárbara 
Francisca

Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Vende terra Assina 
razoavelmente

207 NOT

Sem menção Bárbara 
Francisca

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina 
razoavelmente

265 NOT *É referido como 
Manuel de 
Medeiros da Costa 
no doc. 265

Manuel de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 86 PAR S.M Viúvo

Manuel de 
Oliveira

Manuel de 
Oliveira 
Vasconcelos e 
Maria 
Fagundes

Beatriz 
Carreiro

Água de Pau Sem menção Noivo Sem menção 11 PAR S.P

Manuel de 
Oliveira de 
Almeida

Sem menção Sem menção Ribeira Grande Feitor dos Condes 
da Feira

Senhorio Assina bem 50 NOT Arrenda como 
procurador 
bastante dos 
Condes da Feira

Manuel de Paiva Sem menção Maria Carneiro Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 146 PAR S.M Viúvo
Manuel de 
Pimentel

Sem menção Sem menção Fenais da Ajuda Sem menção Compra terra Assina 
razoavelmente

271 NOT

Isabel da Costa 
Leite/Maria da 
Costa e João de 
Reis

Sem menção Povoação Sem menção Vende terra e casa Assina com 
cruz

91 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

93 NOT

Manuel de Rois Sem menção Sem menção Salga, 
Achadinha

Sem menção Doa e fez transação Assina com 
cruz

117 NOT Administrador da 
administração de 
João Afonso e seu 
filho, o Padre 
Afonso Enes

Manuel de Ruão 
Cogumbreiro

António de 
Ruão e Maria 
da Costa (já 
falecidos)

Ana de Sousa Fenais da Ajuda Capitão Noivo Sem menção 35 PAR S.P

Manuel de Sousa Sem menção Lúcia de Melo Vila, VFC Trabalhador Foreiro Assina 
razoavelmente

107 NOT

Manuel de Sousa Sem menção Sem menção Vila, VFC Tanoeiro Compra casa Assina com 
cruz

171 NOT

Manuel de Sousa Gaspar 
Fernandes e 
Bárbara de 
Sousa

Catarina 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 70 PAR S.M

Manuel de Sousa Domingos da 
Costa e Maria 
de Sousa

Maria Pacheco São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 99 PAR S.M

Manuel de Sousa Manuel de 
Sousa e Ana 
Carreiro

Vitória de 
Medeiros

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 144 PAR S.M

Manuel de Sousa Francisco 
Lopes e Maria 
Rodrigues (já 
falecidos)

Maria 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 178 PAR S.M

Manuel de Sousa Domingos 
Gonçalves e 
Catarina de 
Sousa

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 180 PAR S.M

Manuel de Reis

Manuel de 
Medeiros do 

Rego

Manuel de 
Medeiros de 

Macedo
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Manuel de Sousa Sem menção Paula 

Fernandes
Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 34 PAR S.P Viúvo

Manuel de Sousa Francisco 
Gonçalves 
Fagundes e 
Isabel de 
Sousa

Ana de Matos Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 50 PAR S.P

Capitão Atua como feitor e 
procurador do 
conde da Ribeira

Feitor

Capitão

Feitor

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 144 NOT Atua como feitor e 
procurador dos 
Condes da Feira

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Feitor Senhorio Assina bem 144 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 145 NOT Atua como 
procurador dos 
Condes da Feira

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 146 NOT Atua como 
procurador dos 
Condes da Feira

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 147 NOT Atua como 
procurador dos 
Condes da Feira

Manuel de Sousa 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Distrata foro Assina bem 252 NOT

Manuel Dias 
Setúbal

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina bem 245 NOT Natural de Setúbal

Manuel Dias 
Torres

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sem menção Compra uma casa Assina com 
cruz

27 NOT

Manuel do 
Amaral   

Sem menção Madalena 
Raposo

Faial da Terra Sem menção Deixa terras e casa Assina bem 61 NOT

Manuel do 
Amaral 
Vasconcelos

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Cura

Distrata foro Assina bem 122 NOT Atua como como 
mordomo 
depositário da 
Confraria do 
Santíssimo 
Sacramento da 
Igreja do Apóstolo 
de S. Pedro (VFC)

Manuel do Reino 
de Vasconcelos

Capitão 
Manuel do 
Reino de 
Vasconcelos e 
Catarina da 
Silva de 
Andrade

Doroteia 
Macedo 
Coutinho

Nordestinho Sem menção Noivo Sem menção 55 PAR S.M

Manuel dos 
Santos

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Frei

Assina num distrato Assina bem 197 NOT Referido como 
confessor do 
Convento de Santo 
André da VFC

Manuel Duarte Sem menção Ana Rodrigues São Pedro, VFC Mareante Noivo Sem menção 58 PAR S.P Viúvo
Manuel 
Fagundes

Manuel de 
Aguiar e Maria 
Fagundes

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 134 PAR S.M

Manuel 
Fagundes  

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Oleiro Compra casa Assina bem 33 NOT Também referido 
como mancebo

Manuel 
Fagundes 
Carreiro

Sem menção Sem menção Vila, VFC Lavrador Compra casa Assina bem 169 NOT

Manuel Fajã de 
Alpoim

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina bem 240 NOT

Atua como feitor e 
procurador dos 
Condes da Feira

143 NOTAssina bemSenhorioPonta Delgada

Manuel de Sousa 
Góis

Sem menção 142 NOTAssina bemCompra foro fixoPonta DelgadaSem menção

Sem mençãoSem menção
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Manuel de 
Medeiros  

Francisco 
Correia 
Guerreiro e 
Maria de 
Medeiros

Isabel 
Perdigão

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 103 PAR S.M

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra casa Assina bem 30 NOT

Sem menção Margarida de 
Oliveira

Povoação Sem menção Trespassa terra Assina bem 89 NOT

João de Aveiro 
e Maria da 
Costa

Bárbara 
Francisca

Povoação Sem menção Noivo Sem menção 41 PAR S.M É referido apenas 
como Manuel de 
Medeiros

Maria da Costa 
e João do 
Aveiro

Bárbara 
Francisca

Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Vende terra Assina 
razoavelmente

207 NOT

Sem menção Bárbara 
Francisca

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina 
razoavelmente

265 NOT *É referido como 
Manuel de 
Medeiros da Costa 
no doc. 265

Manuel de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 86 PAR S.M Viúvo

Manuel de 
Oliveira

Manuel de 
Oliveira 
Vasconcelos e 
Maria 
Fagundes

Beatriz 
Carreiro

Água de Pau Sem menção Noivo Sem menção 11 PAR S.P

Manuel de 
Oliveira de 
Almeida

Sem menção Sem menção Ribeira Grande Feitor dos Condes 
da Feira

Senhorio Assina bem 50 NOT Arrenda como 
procurador 
bastante dos 
Condes da Feira

Manuel de Paiva Sem menção Maria Carneiro Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 146 PAR S.M Viúvo
Manuel de 
Pimentel

Sem menção Sem menção Fenais da Ajuda Sem menção Compra terra Assina 
razoavelmente

271 NOT

Isabel da Costa 
Leite/Maria da 
Costa e João de 
Reis

Sem menção Povoação Sem menção Vende terra e casa Assina com 
cruz

91 NOT

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

93 NOT

Manuel de Rois Sem menção Sem menção Salga, 
Achadinha

Sem menção Doa e fez transação Assina com 
cruz

117 NOT Administrador da 
administração de 
João Afonso e seu 
filho, o Padre 
Afonso Enes

Manuel de Ruão 
Cogumbreiro

António de 
Ruão e Maria 
da Costa (já 
falecidos)

Ana de Sousa Fenais da Ajuda Capitão Noivo Sem menção 35 PAR S.P

Manuel de Sousa Sem menção Lúcia de Melo Vila, VFC Trabalhador Foreiro Assina 
razoavelmente

107 NOT

Manuel de Sousa Sem menção Sem menção Vila, VFC Tanoeiro Compra casa Assina com 
cruz

171 NOT

Manuel de Sousa Gaspar 
Fernandes e 
Bárbara de 
Sousa

Catarina 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 70 PAR S.M

Manuel de Sousa Domingos da 
Costa e Maria 
de Sousa

Maria Pacheco São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 99 PAR S.M

Manuel de Sousa Manuel de 
Sousa e Ana 
Carreiro

Vitória de 
Medeiros

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 144 PAR S.M

Manuel de Sousa Francisco 
Lopes e Maria 
Rodrigues (já 
falecidos)

Maria 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 178 PAR S.M

Manuel de Sousa Domingos 
Gonçalves e 
Catarina de 
Sousa

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 180 PAR S.M

Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Manuel de Sousa Sem menção Paula 

Fernandes
Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 34 PAR S.P Viúvo

Manuel de Sousa Francisco 
Gonçalves 
Fagundes e 
Isabel de 
Sousa

Ana de Matos Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 50 PAR S.P

Manuel de Reis

Manuel de 
Medeiros do 

Rego

Manuel de 
Medeiros de 

Macedo
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Capitão Atua como feitor e 

procurador do 
conde da Ribeira

Feitor

Capitão

Feitor

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 144 NOT Atua como feitor e 
procurador dos 
Condes da Feira

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Feitor Senhorio Assina bem 144 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 145 NOT Atua como 
procurador dos 
Condes da Feira

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 146 NOT Atua como 
procurador dos 
Condes da Feira

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 147 NOT Atua como 
procurador dos 
Condes da Feira

Manuel de Sousa 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Distrata foro Assina bem 252 NOT

Manuel Dias 
Setúbal

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Dá procuração Assina bem 245 NOT Natural de Setúbal

Manuel Dias 
Torres

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sem menção Compra uma casa Assina com 
cruz

27 NOT

Manuel do 
Amaral   

Sem menção Madalena 
Raposo

Faial da Terra Sem menção Deixa terras e casa Assina bem 61 NOT

Manuel do 
Amaral 
Vasconcelos

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Cura

Distrata foro Assina bem 122 NOT Atua como como 
mordomo 
depositário da 
Confraria do 
Santíssimo 
Sacramento da 
Igreja do Apóstolo 
de S. Pedro (VFC)

Manuel do Reino 
de Vasconcelos

Capitão 
Manuel do 
Reino de 
Vasconcelos e 
Catarina da 
Silva de 
Andrade

Doroteia 
Macedo 
Coutinho

Nordestinho Sem menção Noivo Sem menção 55 PAR S.M

Manuel dos 
Santos

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Frei

Assina num distrato Assina bem 197 NOT Referido como 
confessor do 
Convento de Santo 
André da VFC

Manuel Duarte Sem menção Ana Rodrigues São Pedro, VFC Mareante Noivo Sem menção 58 PAR S.P Viúvo
Manuel 
Fagundes

Manuel de 
Aguiar e Maria 
Fagundes

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 134 PAR S.M

Manuel 
Fagundes  

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Oleiro Compra casa Assina bem 33 NOT Também referido 
como mancebo

Manuel 
Fagundes 
Carreiro

Sem menção Sem menção Vila, VFC Lavrador Compra casa Assina bem 169 NOT

Manuel Fajã de 
Alpoim

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina bem 240 NOT

Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Manuel 
Fernandes

António 
George e Maria 
Fernandes

Antónia de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 169 PAR S.M

Manuel 
Fernandes de 
Resendes

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre, 
beneficiado na 
Igreja de São 
Miguel de VFC

Senhorio Assina bem 107 NOT

Atua como feitor e 
procurador dos 
Condes da Feira

143 NOTAssina bemSenhorioPonta Delgada

Manuel de Sousa 
Góis

Sem menção 142 NOTAssina bemCompra foro fixoPonta DelgadaSem menção

Sem mençãoSem menção
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Manuel 
Fernandes dos 
Santos

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT Referido como 
confessor do 
Convento de Santo 
André da VFC

Manuel Ferreira João de Paiva e 
Maria Ferreira

Maria Vieira Ribeira Grande Sem menção Noivo Sem menção 10 PAR S.M

Manuel Ferreira Manuel 
Fernandes e 
Maria Ferreira

Ana de Sousa Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 59 PAR S.M

Manuel Ferreira Manuel Coelho 
e Bárbara 
Ferreira

Maria de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 63 PAR S.M

Manuel Ferreira Amaro Ferreira 
e Catarina da 
Costa

Lúcia de Melo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 179 PAR S.M

Manuel Ferreira 
Carreiro

Sem menção Brites Pereira Água d'Alto Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

267 NOT

Manuel Ferreira 
Mesquita

Sem menção Sem menção Vila, VFC Carpinteiro Foreiro Assina bem 9 NOT

Manuel Ferreira 
Mesquita

Maria de Sousa 
(113)

Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 113 NOT

Manuel Ferreira 
Seixas

Sem menção Sem menção Vila, VFC Ajudante Vende foro fixo Assina bem 219 NOT Atua como 
procurador da sua 
prima Maria de São

Manuel Figueira   Margarida 
Correia

Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Assina com 
cruz

214 NOT

Manuel Figueira 
de Oliveira

Sem menção Sem menção Sem menção Vigário na Igreja do 
Apóstolo S. Pedro 
do Nordestinho

Vende terra Assina bem 150 NOT

Manuel Franco Domingos 
Lopes e 
Catarina Franco

Maria Tavares Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 105 PAR S.M

Manuel Franco Sem menção Maria de 
Frielas

Sem 
menção/natural 
da Ribeira 
Grande

Sem menção Noivo Sem menção 106 PAR S.M Viúvo

Manuel Franco 
de Aguiar

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Recebe doação e 
deixação

Assina bem 124 NOT Atua como 
procurador da sua 
irmã, Petronila 
Franco

Manuel Franco 
de Azevedo

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Reverendo Padre 
Cura

Foreiro Assina bem 221 NOT

Manuel Furtado Manuel 
Furtado

Sem menção Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

97 NOT O pai também é 
referido como 
morador na 
Povoação

Manuel Furtado Sem menção Maria Borges Ponta Garça Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Assina com 
cruz

223 NOT

Manuel Furtado Francisco 
Furtado e 
Maria da Costa

Maria de Lima Povoação Sem menção Noivo Sem menção 110 PAR S.M

Manuel Furto 
Martins 

Sem menção Maria de 
Medeiros

Grotas Fundas, 
Ponta Garça

Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

22 NOT

Manuel Garcia Sem menção Bárbara de 
Paiva

Vila, VFC Condestável Trespassa terra Assina bem 24 NOT

Manuel Garcia João Garcia e 
Maria Mendes

Maria de 
Sousa

São Pedro, VFC Maria de Sousa Noivo Sem menção 7 PAR S.M

Manuel Garcia Sem menção Glória 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 137 PAR S.M Viúvo

Manuel Garcia de 
Sousa

Sem menção Maria Moniz 
de Medeiros

Fenais da Ajuda Sem menção Vende terra Assina bem 134 NOT

Manuel Garcia 
Furtado

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Foreiro Assina bem 118 NOT

Manuel Garza Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção É lhe trespassado 
terra

Assina com 
cruz

114 NOT

Manuel 
Gonçalves 

Sem menção Maria da 
Rocha

Sem menção Sem menção Faz fiança Assina bem 233 NOT

Manuel Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Intervém como 
procurador de 
Bárbara de Santiago

Assina bem 61 NOT
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Sem menção Bárbara da 

Costa
Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 

retro
Assina com 
dificuldade

55 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Distrata foro Assina com 
dificuldade

57 NOT

Manuel Guterres Sem menção Helena da 
Ponte

Água d'Alto Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

20 NOT Tem dois filhos, 
Maria da Ponte e 
Manuel da Ponte

Manuel Homem 
de Sousa

Sem menção Maria Botelho Ponta Garça Sem menção Vende foro fixo Assina bem 58 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Senhorio Assina bem 118 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Senhorio Assina bem 148 NOT Atua como 
representante do 
Capitão Major 
António Moniz 
Furtado

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Faz contrato de 
transação amigável e 
concerto de 
alimentos

Assina bem 178 NOT

Manuel Jordão Sem menção Maria da Silva Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 10 PAR S.P Viúvo

Manuel Luís Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
dificuldade 
(acompanhado 
de cruz)

47 NOT

Manuel Luís Manuel Dias e 
Maria Luís

Maria 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 165 PAR S.M

Sem menção Maria Leite Povoação Sem menção Vende terra e casa Assina com 
cruz

91 NOT

Sem menção Maria Leite Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

92 NOT

Sem menção Maria Leite Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

93 NOT

Manuel Martins João de Sousa 
e Águeda 
Martins 

Antónia 
Ferreira

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 78 PAR S.M

Manuel Martins Manuel 
Rodrigues 
Onze e Maria 
Mendes

Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina com 
cruz

33 NOT

Manuel Martins 
Cabecilhas

Sem menção Catarina de 
Farias

Santo André, 
VFC

Sem menção Vende foro fixo Assina com 
cruz

121 NOT

Manuel Mendes Manuel 
Fernandes e 
Maria Mendes 
(já falecidos)

Maria George São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 149 PAR S.M

Manuel Moniz Sem menção Sem menção Lomba da Maia Sem menção Distrata foro Assina bem 248 NOT

Manuel Moniz Filipe George e 
Maria Moniz

Sem menção Amoreiras, Ponta 
Garça

Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

270 NOT Referido como 
mancebo solteiro

Sem menção Sem menção Fenais da Ajuda Sem menção Distrata foro Assina bem 6 NOT

Sem menção Helena de 
Roes

Fenais da Ajuda Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 7 NOT Atua como 
procurador da 
mulher

Manuel Moniz 
Vieira

Manuel Moniz 
Vieira e Helena 
de Roes

Maria de 
Sousa Moniz

Fenais da Ajuda Sem menção Noivo Sem menção 151 PAR S.M

Manuel Pacheco Sem menção Sem menção Água d'Alto Sem menção Foreiro Assina com 
dificuldade

241 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra terra e casa Assina bem 49 NOT

Sem menção Isabel de 
Medeiros 
Betão 

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 53 NOT Atua como 
procurador da sua 
mulher

Manuel Pacheco 
da Silveira

Sem menção Isabel Carreiro 
da Costa

Maia Sem menção Vende foro fixo Assina com 
cruz

58 NOT

Manuel Pacheco 
da Silveira

Sem menção Sem menção Ribeira Grande Sem menção Vende terra Assina bem 249 NOT Atua como 
procurador

Manuel Jácome 
Raposo

Manuel Moniz 
Vieira

Manuel 
Machado

Manuel Pacheco 
da Câmara

Manuel Guerreiro 
da Costa
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Sem menção Lúcia do 

Quental
Sem menção Capitão Dá procuração Assina bem 42 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Senhorio Assina bem 192 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André 
(VFC);

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Assina num distrato Assina bem 197 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André 
(VFC);

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Senhorio Assina bem 198 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André 
(VFC);

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Assina num distrato Assina bem 208 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André 
(VFC);

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Senhorio Assina bem 251 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André 
(VFC);

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Senhorio Assina bem 254 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André

Sem menção Sem menção Vila, VFC Capitão Distrata foro Assina bem 272 NOT Atua como Síndico 
e Procurador Geral 
do Convento de 
Santo André 
(VFC);

Manuel Pacheco 
Pimentel

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina bem 2 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Senhorio Assina bem 229 NOT

Sem menção Teresa de 
Resendes 
Pimentel

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 235 NOT

Manuel Pacheco 
Raposo

João Pacheco 
Raposo

Sem menção Sem menção Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina 
razoavelmente

159 NOT

Manuel Pacheco 
Raposo

Sem menção Antónia de 
Medeiros

Lomba do 
Contador

Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 222 NOT

Manuel Pereira Miguel Dias Sem menção Vila, VFC Oleiro Recebe dote de 
casamento

Assina bem 129 NOT

Manuel Pereira Sem menção Ana Ferreira Faial da Terra Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

149 NOT Afora na Ribeira 
Quente

Manuel Pereira Sem menção Catarina de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 108 PAR S.M Viúvo

Manuel Pereira Beatriz Pereira e 
pai 
desconhecido

Maria Correia Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 129 PAR S.M

Manuel Pereira Domingos 
Pereira e Lúcia 
de Fontes

Maria de 
Medeiros

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 53 PAR S.P

Manuel Pereira 
Barbosa

Sem menção Lúcia Furtado Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

94 NOT

Manuel Pereira 
de Aguiar

Sem menção Maria de 
Aveiro

Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

207 NOT Vende na Ribeira 
Quente 

Manuel Rabelo Manuel Rabelo 
e Maria 
Perdigão

Lúcia Teixeira Maia Sem menção Noivo Sem menção 75 PAR S.M

Manuel Pacheco 
de Resendes

Manuel Pacheco 
Pimentel
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Manuel Raposo António 

Gonçalves e 
Ana George

Lúcia da Costa Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 55 PAR S.P

Manuel Raposo 
Travassos

Sem menção Ana Carreiro Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
cruz

206 NOT

Manuel Rebelo Sem menção Sem menção Água de Pau Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina com 
cruz

76 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor da 
Lagoa

Faz contrato 
amigável

Assina bem 52 NOT

Sem menção Isabel Soares 
de Melo

Lagoa Capitão-Mor da 
Lagoa

Vende foro fixo Não surge a 
assinatura

74 NOT Escritura 
incompleta

Manuel Rebelo 
Vieira

Sem menção Catarina Moniz Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
alguma 
dificuldade

255 NOT

Manuel 
Rodrigues

Sem menção Catarina da 
Costa

Vila, VFC Sem menção É lhe trespassado 
terra

Assina com 
cruz

87 NOT

Manuel 
Rodrigues

Sebastião 
Rodrigues e 
Catarina de 
Morais

Úrsula de 
Melo

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 66 PAR S.M

Manuel 
Rodrigues

Manuel Dias 
Ribeiro e Isabel 
Rodrigues

Antónia da 
Costa

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 88 PAR S.M

Sem menção Maria de 
Arruda

Santo André, 
VFC

Sapateiro Foreiro Assina com 
cruz

269 NOT

João Rodrigues 
e Maria de 
Fontes

Maria de 
Arruda

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 162 PAR S.M

Manuel 
Rodrigues

Gaspar Pereira 
Conde e Maria 
Rodrigues

Catarina de 
Matos

Maia Sem menção Noivo Sem menção 4 PAR S.P

Manuel 
Rodrigues

Fil ipe de 
Aguiar e Maria 
Rodrigues

Maria 
Carreiro

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 21 PAR S.P

Manuel 
Rodrigues 
Afonso

Sem menção Ana de Fontes Vila, VFC Pedreiro Vende casa Assina bem 226 NOT

Manuel 
Rodrigues 
Caranço

Sem menção Bárbara 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 45 PAR S.P Viúvo

Manuel 
Rodrigues Costa

Sem menção Sem menção Santo André, 
VFC

Sem menção Compra casa Assina bem 26 NOT

Manuel 
Rodrigues de 
Noia

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sapateiro Compra vinho a foro 
a retro

Assinatura 
indecifrável

46 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra casa Assina com 
muita 
dificuldade

203 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina com 
muita 
dificuldade

217 NOT

Manuel 
Rodrigues Graça

Manuel 
Rodrigues 
Graça e Maria 
da Costa

Maria de 
Fontes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 92 PAR S.M

Sem menção Isabel de 
Resende

Vila, VFC Sem menção Representa a mulher 
e cunhada numa 
doação

Assina com 
cruz

36 NOT

João Rodrigues 
Noia e Isabel 
de Oliveira

Isabel de 
Resende

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 8 PAR S.M

Manuel 
Rodrigues Noia

Manuel 
Rodrigues Noia 
e Catarina 
Fernandes

Maria da 
Rocha

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 34 PAR S.M

Manuel Rebelo 
de Sousa

Manuel 
Rodrigues

Manuel 
Rodrigues Feliz

Manuel 
Rodrigues de 

Noia
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Manuel 
Rodrigues Onze

Sem menção Maria Mendes Vila, VFC Sem menção Vende casa Assina com 
cruz

33 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

38 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

273 NOT

Manuel 
Rodrigues Pique

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Compra trigo de 
renda

Assina com 
muita 
dificuldade

239 NOT

Sem menção Maria 
Nogueira

Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

80 NOT

Sem menção Maria 
Nogueira

Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

81 NOT

Manuel Soares Sem menção Maria da 
Costa

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 41 PAR S.P Viúvo

Manuel Tavares   João Pacheco 
Raposo

Sem menção Sem menção Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
cruz

159 NOT

Manuel Tavares 
Guerreiro

Manuel 
Henriques Frias 
e Maria Velho

Maria Pacheco Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 176 PAR S.M

Manuel Teixeira Sem menção Sem menção Sem menção Sapateiro Distrata foro Assina bem 82 NOT Distrata como 
mordomo 
depositário de 
Nossa Senhora da 
Mãe de Deus; 
distrata na 
Povoação

Manuel Teixeira André Teixeira 
e Bárbara 
Fernandes

Maria 
Fernandes

Vila, VFC Sem menção Noivo Sem menção 28 PAR S.P

Sem menção Maria Furtado Sem menção Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 95 NOT

Sem menção Maria Furtado Povoação Sem menção Vende casas e terra Assina bem 182 NOT

Manuel Vaz Sem menção Maria da Costa Ponta Garça Sem menção Noivo Sem menção 104 PAR S.M Viúvo

Manuel Velho Clara Velho e 
pai 
desconhecido

Maria 
Romeiro

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 9 PAR S.P

Manuel Vieira Sem menção Maria da 
Costa

Água de Pau Sem menção Noivo Sem menção 7 PAR S.P

Marcos Cardoso Filipe Cardoso 
e Maria da 
Ponte

Maria Raposo Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 61 PAR S.M

Sem menção Capitão 
Cipriano da 
Ponte de Melo 

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 262 NOT

Sem menção Capitão 
Cipriano da 
Ponte de Melo 

Vila, VFC Sem menção Senhorio Assina bem 266 NOT

Margarida 
Correia

Sem menção Francisco 
Fernandes 
Figueira 
(viúva)

Sem menção Sem menção Dá procuração Analfabeta 18 NOT A escritura foi 
redigida nas Grotas 
Fundas, Ponta 
Garça

Margarida 
Correia

Sem menção Francisco de 
Freitas da 
Costa 

Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 96 NOT

Margarida 
Correia

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Analfabeta 214 NOT Tem um filho, 
Manuel Figueira

Margarida da 
Costa

Matias da 
Costa

António 
Rabelo

Maia Sem menção Vende terra Não 
assina/ausente

40 NOT Atua por um 
procurador, o 
marido

Margarida de 
Oliveira

Sem menção Manuel 
Medeiros de 
Macedo 

Povoação Sem menção Trespassa terra Assina bem 89 NOT

Margarida 
Antónia

Manuel Teixeira 
Fernandes

Manuel 
Rodrigues Teles

Manuel 
Rodrigues Pique
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Margarida de 
Oliveira

Sem menção Domingos 
Lopes Cardoso 

Povoação Sem menção Senhorio Assina bem 229 NOT

Margarida de 
Oliveira

Manuel Vieira e 
Maria Luís

António Dias 
Maciel

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 167 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 235 NOT

Margarida 
Fernandes

António 
Gaspar e 
Maria 
Fernandes

Gaspar 
Furtado

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 19 PAR S.P

Margarida 
Furtado

Miguel de 
Matos e 
Margarida 
Furtado

Manuel de 
Fontes

Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 268 NOT Os avós, Maria de 
Matos e Francisco 
Gonçalves eram 
moradores em 
Água d'Alto; 
herdou terras na 
Lagoa

Margarida 
Henriques

Capitão 
Francisco 
Henriques dos 
Santos e Maria 
Raposo

Manuel de 
Matos

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 52 PAR S.M

Maria (?) Manuel Dias e 
Isabel (?)

António de 
Matos

Praia, VFC Sem menção Noiva Sem menção 44 PAR S.P

Maria Borges Sem menção Manuel 
Furtado

Ponta Garça Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Analfabeta 223 NOT

Maria Botelho Sem menção Manuel 
Homem de 
Sousa 

Ponta Garça Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 58 NOT

Maria Botelho António 
Botelho e 
Bárbara de 
Benevides

João da Costa Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Noiva Sem menção 4 PAR S.M

Maria Cabral Sem menção António de 
Braga Vieira

Povoação Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 186 NOT

Maria Cabral Francisco da 
Costa e Maria 
de Melo

Manuel 
Correia

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 100 PAR S.M

Maria Carneiro Cristovão de 
Almeida e 
Isabel Carneiro

Manuel de 
Paiva

Ponta Garça Sem menção Noiva Sem menção 146 PAR S.M

Maria Carreiro Sem menção Miguel 
Martins

Água de Alto Sem menção Dota um dote para 
clérigo o filho, 
Martinho de Oliveira

Analfabeta 11 NOT

Maria Carreiro Bartolomeu 
Carreiro   

Manuel 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 21 PAR S.P

Maria Carreiro Miguel de 
Morais e 
Maria 
Carneiro

João da Costa Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 25 PAR S.P

Maria Correia Manuel Correia 
Arqueiro e 
Maria Velho

João da Ponte Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 30 PAR S.M

Maria Correia Manuel do 
Monte e Maria 
Fernandes (já 
falecidos)

Pedro de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 72 PAR S.M

Maria Correia Manuel Correia 
e Maria de (?)

João Raposo Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 93 PAR S.M

Maria Correia Lúcia Correia e 
pai 
desconhecido

Manuel Pereira Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 129 PAR S.M

Maria Correia Manuel de 
Arruda e Maria 
Correia

João 
Rodrigues  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 138 PAR S.M

Maria Correia João Correia e 
Catarina de 
Araújo

António de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 152 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Maria da 
Anunciação

Margarida de 
Santiago
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Maria da 
Assunção

Jerónimo 
Gonçalves, 
morador no 
Faial da Terra

Sem menção Convento de 
Santo André, 
VFC

Famula Senhorio Não 
assina/ausente

149 NOT Intervém por um 
procurador, André 
Barbosa da Silva; 
irmã de Bárbara de 
Santiago

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Maria da Costa Sem menção Francisco 
Domingues

Vila, VFC Sem menção Compra terra Analfabeta 20 NOT

Maria da Costa Sem menção Francisco 
Gonçalves 
Rodrigues 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Trepassa uma casa Analfabeta 125 NOT

Maria da Costa Sem menção António Rafael Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 174 NOT

Maria da Costa Manuel da 
Costa e Maria 
da Costa

Rodrigo de 
Melo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 49 PAR S.M

Maria da Costa Manuel de 
Sousa e Maria 
da Costa

Silvestre 
Correia

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 53 PAR S.M

Maria da Costa Pedro da Costa 
e Maria Franco

Manuel da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 97 PAR S.M

Maria da Costa Sem menção Manuel Vaz São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 104 PAR S.M Viúva
Maria da Costa André da Costa 

e Lúcia Correia
Bartolomeu da 
Silva

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 183 PAR S.M

Maria da Costa Manuel da 
Costa Magro e 
Susana Luís (já 
falecidos)

Manuel Vieira Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 7 PAR S.P

Maria da Costa Jorge 
Gonçalves e 
Maria da 
Costa

Manuel 
Soares

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 41 PAR S.P

Maria da Costa António 
Carreiro e 
Isabel da 
Costa

Nicolau 
Pereira Soares

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 42 PAR S.P

Maria da Costa José Fernandes 
e Maria da 
Costa (já 
falecidos)

Diogo Soares Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 43 PAR S.P

Maria da Costa Manuel da 
Silva e Isabel 
da Costa

Tomé de 
Fontes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 47 PAR S.P

Maria da Costa 
Brandão

Sem menção Pedro de 
Almeida 

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 98 NOT

Maria da Costa 
de Melo

Sem menção João Pacheco 
Pimentel 
(viúva)

Nordeste Sem menção Dá procuração Analfabeta 234 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
retificação de um 
dote para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 208 NOT

Maria da Ponte Manuel 
Guterres e 
Helena da 
Ponte

Sem menção Água d'Alto Sem menção Vende terra Analfabeta 20 NOT

Maria da Ponte Matias da 
Ponte e 
Catarina Alves

Miguel da 
Costa

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 186 PAR S.M

Maria da 
Ressurreição

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 52 NOT

Maria da Piedade

Maria da 
Conceição

Maria da 
Assunção
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Sem menção - Convento de 

Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de um 
dote para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Dona

É doada uma escrava Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num 
arrendamento

Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num distrato Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Dá procuração Assina bem 235 NOT

Maria da Rocha António da 
Costa Grande

Sem menção Sem menção Sem menção É doado terras pelo 
pai

Analfabeta 189 NOT Referida como 
maior de idade  

Maria da Rocha Sem menção Manuel 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Faz fiança Analfabeta 233 NOT

Maria da Rocha Manuel de 
Fontes Coelho 
e Ana da 
Rocha

Manuel 
Rodrigues 
Noia

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 34 PAR S.M

Maria da Saúde Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 52 NOT

Maria da Silva Sem menção Manuel 
Jordão

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 10 PAR S.P Viúva

Maria da Silva  António Dias e 
Margarida da 
Silva

António de 
Sousa  

Nordestinho Sem menção Noiva Sem menção 187 PAR S.M

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Maria de (?) Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Maria de (?) Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 235 NOT

Maria de Aguiar Sem menção Bartolomeu 
Pacheco 
Barbosa 

Lagoa/estante na 
VFC

Sem menção Faz contrato e 
transação amigável

Analfabeta 216 NOT

Maria de Aguiar Matias Lopes e 
Catarina Luís

José de 
Oliveira

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 52 PAR S.P Parente em quarto 
grau com o noivo

Maria de 
Andrade

Francisco de 
Andrade e 
Catarina 
Fernandes

Francisco 
Correia

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 59 PAR S.P

Maria de Araújo Gaspar de 
Araújo e Maria 
de Oliveira

Manuel de 
Frias

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 17 PAR S.P

Maria de Arruda Sem menção António 
d'Almeida 
Garbo 

Povoação Sem menção Senhorio Analfabeta 54 NOT

Manuel de 
Arruda e Maria 
Garcia

Manuel 
Rodrigues

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 162 PAR S.M

Sem menção Manuel 
Rodrigues, 
sapateiro

Santo André, 
VFC

Sem menção Foreira Analfabeta 269 NOT

Maria de Arruda António 
Correia e Maria 
de Arruda

Manuel de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 86 PAR S.M

Maria de Arruda Manuel Dias e 
Maria Luís

João Ferreira São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 98 PAR S.M

Maria da 
Trindade

Maria da 
Ressurreição

Maria de Arruda
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Maria de Aveiro Maria da Costa 

e João de 
Aveiro

Manuel Pereira 
de Aguiar

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 207 NOT Vende na Ribeira 
Quente

Maria de Feris Sem menção João de Fontes 
Raposo, 
mancebo

Ponta Garça Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 210 NOT

Maria de Feris Sem menção Pedro Moniz Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

224 NOT Atua por um 
procurador, o 
marido Pedro 
Moniz

Maria de Fontes Manuel de 
Fontes Salgado

Francisco 
Gonçalves   

Ribeira dos 
Moinhos, Porto 
Formoso

Sem menção Vende casa Analfabeta 203 NOT

Maria de Fontes Sem menção Domingos 
George

Moinhos, Porto 
Formoso

Sem menção Foreira Analfabeta 266 NOT

Maria de Fontes Sebastião 
Velho Botelho 
e Guiomar 
Velho

Manuel 
Rodrigues 
Graça

Sem 
menção/natural 
da ilha de Santa 
Maria

Sem menção Noiva Sem menção 92 PAR S.M Viúva

Maria de Fontes Nicolau de 
Fontes e Maria 
Raposo

Clemente da 
Cunha

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 18 PAR S.P

Maria de Fontes Domingos 
Pereira e Lúcia 
de Fontes

Sebastião de 
Arruda de 
Melo

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 26 PAR S.P

Maria de Fontes Francisco 
Gonçalves e 
Maria de 
Fontes

Domingos 
George

Praia, VFC Sem menção Noiva Sem menção 37 PAR S.P

Maria de Freitas 
da Costa

Sem menção José Moniz 
Barbosa 

Vila, VFC Sem menção Faz contrato e 
transação amigável

Analfabeta 216 NOT

Maria de Freitas 
da Costa

António de 
Freitas da 
Costa e Maria 
de Oliveira

Gaspar da 
Costa 
Carvalho

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 5 PAR S.M

Maria de Frias Francisco de 
Frielas e Isabel 
de Frias

Sebastião de 
Melo

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 60 PAR S.M

Maria de Frias Manuel 
Fernandes e 
Maria de Frias

Leandro 
Rodrigues 
Furtado

Vila, VFC/natural 
da Povoação

Sem menção Noiva Sem menção 136 PAR S.M

Maria de Frielas Sem menção Manuel Franco Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 106 PAR S.M Viúva

Maria de Gambão 
de Arruda

Sem menção Cristovão de 
Soares de 
Melo 

Ponta Garça Sem menção Dá procuração Analfabeta 238 NOT

Maria de Lima Francisco 
Borges e Maria 
de Lima

Manuel 
Carrasco

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 27 PAR S.M

Maria de Lima Pedro de 
Oliveira e 
Catarina de 
Matos (já 
falecidos)

Manuel 
Furtado

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 110 PAR S.M

Maria de Matos Filipe Borges e 
Isabel de 
Matos (já 
falecidos)

Miguel Correia Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 96 PAR S.M

Francisco 
Garcia e Maria 
de Matos

Antão de 
Oliveira

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 5 PAR S.P

Sem menção António 
Botelho de 
Sousa/Antão 
de Oliveira 
(viúva)

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 32 PAR S.P

Maria de Matos Domingos 
Mendes e 
Maria de 
Matos (já 
falecidos)

Gaspar 
Teixeira

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 49 PAR S.P

Maria de Matos
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Maria de Matos  Sem menção Antonio 

Brandão 
Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 195 NOT

Maria de Matos  Sem menção Mateus 
George

Água d'Alto Sem menção Foreira Analfabeta 262 NOT

Maria de Matos 
Betão

Sem menção Capitão 
Francisco 
Correia 
Brandão 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Doa e deixa Analfabeta 124 NOT Atua como 
administradora da 
administração do 
falecido marido, 
Capitão Francisco 
Correia Brandão

Maria de 
Medeiros

Sem menção Manuel Furto 
Martins 

Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 22 NOT

Maria de 
Medeiros

Sem menção João Esteves Ribeira das 
Tainhas

Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 261 NOT

Maria de 
Medeiros

Bárbara de 
Medeiros e 
Manuel 
Rodrigues (já 
falecidos)

Tomé 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 54 PAR S.M

Maria de 
Medeiros

Manuel de 
Arruda e Maria 
de Medeiros

Manuel 
Pereira

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 53 PAR S.P

Maria de 
Medeiros 
Botelho

Francisco 
Teixeira 
Botelho e 
Catarina de 
Medeiros

António de 
Sousa Pereira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 119 PAR S.M

Sem menção Francisco 
Correia

Vila, VFC Sem menção Trespassa uma terra Analfabeta 114 NOT

Sem menção Francisco 
Correia

Vila, VFC Sem menção Senhorio Analfabeta 115 NOT

Maria de Melo Manuel Duarte 
e Isabel 
Corvelo

João 
Rodrigues  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 17 PAR S.M

Maria de Melo Sem menção Miguel Dias Sem menção Sem menção Foreira Analfabeta 138 NOT

Maria de Melo João Lipes e 
Lúcia de Melo 
(já falecidos)

Manuel de 
Freitas

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 82 PAR S.M

Maria de Melo Domingos 
Fernandes e 
Maria de Melo

António da 
Silva

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 84 PAR S.M

Maria de Melo Miguel Dias e 
Maria de Melo

Amaro 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 116 PAR S.M

Maria de Oliveira Manuel Correia 
e Catarina de 
Oliveira

Ignácio da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 143 PAR S.M

Maria de Paiva Sebastião 
Rodrigues e 
Catarina de 
Morais

Manuel da 
Costa  

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 57 PAR S.M

Maria de Paiva Manuel de 
Paiva e Maria 
Fernandes

António 
Correia

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 170 PAR S.M

Maria de 
Pimentel

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 77 PAR S.M

Maria de 
Sampaio

Sem menção Capitão 
Francisco 
Pacheco 
Raposo

Maia Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

257 NOT Atua por um 
procurador, o 
marido   

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina num contrato Assina bem 52 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de um 
dote para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
retificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 135 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Senhorio Assina bem 192 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Distrata foro Assina bem 197 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa 

Distrata foro Assina bem 208 NOT

Maria de São 
Filipe

Maria de Melo

Maria de São 
Filipe
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Maria de São 
Filipe

João Reis, 
pedreiro

Sem menção Convento de São 
João, Ponta 
Delgada

Famula Vende foro fixo Não 
assina/ausente

219 NOT Atua pelo seu 
procurador, o primo 
Manuel Ferreira 
Seixas

Maria de 
Sequeira

Domingos de 
Melo e 
Catarina da 
Ponte

Manuel da 
Rocha

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 38 PAR S.P

Sem menção João de Sousa Sem menção Sem menção Vende foro fixo Analfabeta 10 NOT

Sem menção João de Sousa Vila, VFC Sem menção Deixa e trespassa 
terra

Analfabeta 59 NOT

Sem menção Manuel da 
Costa Furtado 
(viúva)

Hortas, VFC Sem menção Distrata foro Analfabeta 34 NOT

Sem menção Manuel da 
Costa Furtado 
(viúva)

Hortas, VFC Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 35 NOT Neste documento é 
referida como 
Maria de Sousa 
Mesquita

Maria de Sousa Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Analfabeta 113 NOT Compra ao seu 
filho, Manuel 
Ferreira Mesquita 

Sem menção João 
Gonçalves 
(aventureiro?)

Hortas, VFC Sem menção Trepassa terra Analfabeta 126 NOT

Sem menção João 
Gonçalves 
(aventureiro?)

Vila, VFC Sem menção Trepassa e afora 
terra como senhorio

Analfabeta 138 NOT

Sem menção João 
Gonçalves 
(aventureiro?)

Vila, VFC Sem menção Trepassa e afora 
terra como senhorio

Analfabeta 139 NOT

Maria de Sousa Amaro de 
Sousa e Maria 
Ferreira

Manuel Garcia São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 7 PAR S.M

Maria de Sousa Gaspar 
Fernandes e 
Bárbara de 
Sousa

Ignácio de 
Sousa

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 58 PAR S.M

Maria de Sousa Miguel Dias e 
Lúcia 
Fernandes 

Manuel 
Ferreira

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 63 PAR S.M

Maria de Sousa Manuel 
Juardes e Maria 
de Sousa

Sebastião 
Pereira

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 79 PAR S.M

Maria de Sousa Manuel Correia 
e Maria de 
Sousa

António 
Fernandes  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 85 PAR S.M

Maria de Sousa Manuel de 
Sousa e Lúcia 
Teixeira

António 
Rodrigues  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 94 PAR S.M

Maria de Sousa António 
Rodrigues 
Maranhão e 
Bárbara de 
Sousa

José de Matos Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 131 PAR S.M

Maria de Sousa Bartolomeu de 
Almeida e 
Catarina de 
Sousa

Manuel 
Fagundes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 134 PAR S.M

Maria de Sousa Sebastião da 
Costa Ferreira e 
Maria de 
Mascarenhas

João Luís Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 174 PAR S.M

Maria de Sousa João de Arruda 
e Clara de 
Sousa

Manuel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 180 PAR S.M

Maria de Sousa Domingos da 
Costa e Maria 
de Sousa (já 
falecidos)

João 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 12 PAR S.P

Maria de Sousa 
Moniz

Tomé Correia 
Barbosa e 
Guiomar de 
Sousa

Manuel Moniz 
Vieira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 151 PAR S.M

Maria de Sousa 
Raposo

Sem menção Manuel de 
Lima, calafate 

Vila, VFC Sem menção Dota o filho com um 
dote de clérigo, 
Manuel de Lima 
Raposo

Analfabeta 136 NOT

Maria de Susã Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
procuração

Assina bem 235 NOT

Maria Dias Sem menção Domingos da 
Costa, 
carpinteiro

Vila, VFC Sem menção Participa numa 
deixação de casas

Analfabeta 102 NOT

Maria de Sousa

Maria de Sousa

Maria de Sousa
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Maria do Couto Sem menção Domingos da 

Costa Raposo 
Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 273 NOT

Maria do Couto João Monteiro 
e Clara 
Tavares

Domingos de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 3 PAR S.P

Maria do Reino Manuel do 
Reino de 
Alpoim e 
Josefina Franco 

Francisco 
Barbosa da 
Silva

Nordestinho Sem menção Noiva Sem menção 64 PAR S.M

Maria dos Anjos Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
ratificação de um 
dote para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
retificação de um 
dote para freira

Assina bem 110 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa 
retificação da 
obrigação do dote 
para freira

Assina bem 111 NOT

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Assina numa doação Assina bem 137 NOT

Maria dos Reis Maria da Costa 
e João de 
Aveiro

Sem menção Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Vende terra Analfabeta 207 NOT

Maria Fagundes Manuel de 
Aguiar e Maria 
Fagundes

António 
Fernandes  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 141 PAR S.M

Maria Fernandes António 
Moreno e 
Margarida 
Fernandes

Manuel 
Correia

Sem 
menção/Natural 
da Povoação

Sem menção Noiva Sem menção 11 PAR S.M

Maria Fernandes Manuel 
Fernandes 
Pacheco e 
Maria Ribeiro

Manuel da 
Costa  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 18 PAR S.M

Maria Fernandes Manuel Dias e 
Maria Nóbrega

António 
Fernandes  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 22 PAR S.M

Maria Fernandes Manuel 
Fernandes e 
Isabel de 
Freitas

João Correia Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 76 PAR S.M

Maria Fernandes António 
Rodrigues e 
Maria 
Fernandes (já 
falecidos)

Manuel Luís Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 165 PAR S.M

Maria Fernandes André 
Rodrigues e 
Catarina de 
Melo

Manuel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 178 PAR S.M

Maria Fernandes Sem menção Sebastião de 
Lima

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 182 PAR S.M Viúva

Maria Fernandes Manuel 
Fernandes 
Garvilho e 
Maria Mendes

Manuel 
Teixeira

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 28 PAR S.P

Maria Fernandes António 
Pacheco e 
Maria 
Fernandes

José da Silva São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 36 PAR S.P

Maria Ferreira Francisco 
Ferreira e 
Leonor de 
Almeida

António 
Furtado

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 33 PAR S.M

Maria Ferreira Martinho 
Gomes e Maria 
Ferreira

Francisco da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 74 PAR S.M

Maria Ferreira Manuel de 
Paiva e Maria 
Ferreira

João de Paiva São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 107 PAR S.M

Maria Ferreira Domingos 
Lopes e Maria 
Ferreira

André Teixeira Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 184 PAR S.M

Maria Ferreira 
Dutra

João de Morais 
e Maria 
Ferreira

Francisco 
Rodrigues

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 51 PAR S.P

Sem menção André da 
Costa 

Santo André, 
VFC

Sem menção Foreira Analfabeta 211 NOT

António de 
Aveiro e Isabel 
Borges

André da 
Costa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 102 PAR S.M

Maria dos Reis

Maria Figueira
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Maria Furtado Sem menção Pedro Vieira Povoação Sem menção Venda de trigo a foro 

a retro
Analfabeta 94 NOT

Sem menção Manuel 
Teixeira 

Fernandes 

Povoação Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 95 NOT

Sem menção Manuel 
Teixeira 

Fernandes 

Povoação Sem menção Vende casa e terra Analfabeta 182 NOT

Maria George Manuel George 
e Maria Cabral

Manuel 
Mendes

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 149 PAR S.M

Maria George António George 
e Maria 
Fernandes

João Borges Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 2 PAR S.P

Maria Guerreiro Sebastião 
Lopes e 
Bárbara de 
Sousa

Jorge 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 31 PAR S.M

Maria Jácome Francisco 
Correia e Maria 
de Medeiros

António 
Moreno

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 101 PAR S.M

Maria Jácome Manuel de 
Arruda e Maria 
Jácome (já 
falecidos)

Pedro de 
Sousa

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 16 PAR S.P

Maria Leite Sem menção Sebastião 
Ferreira

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 78 NOT Vende na Ribeira 
Quente uma terra 
lavradia na Lomba 
do Carro

Isabel da Costa 
Leite e João de 
Reis

Manuel 
Machado

Povoação Sem menção Vende terra e casa Analfabeta 91 NOT

Sem menção Manuel 
Machado

Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Analfabeta 92 NOT

Sem menção Manuel 
Machado

Povoação Sem menção Foreira Analfabeta 93 NOT Só surge como 
contraente na 
apresentação do 
seu assinante a 
rogo no fim da 
escritura e nas 
assinaturas, não 
sendo mencionada 
no inicio da 
escritura

Sem menção Francisco 
Pereira de 
Campos

Sem menção Sem menção Venda casa Analfabeta 30 NOT

Sem menção Francisco 
Pereira de 
Campos

Sem menção Sem menção Dá procuração Analfabeta 185 NOT

Maria Luís António 
Gonçalves e 
Ana George

Matias Cabral Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 56 PAR S.P

Maria Mendes Sem menção André Barbosa 
da Silva 

Vila, VFC Sem menção Faz contrato e 
transação amigável

Assina bem 216 NOT

Maria Mendes Manuel Nunes 
e Maria de Lima

Domingos de 
Arruda

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 157 PAR S.M

Maria Mendes de 
Lima

António 
Fernandes de 
Lima e Beatriz 
de Ramos

André Barbosa 
da Silva

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 16 PAR S.M

Sem menção Filipe George 
(viúva)

Ribeiras das 
Tainhas

Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Analfabeta 261 NOT

Sem menção Filipe George 
(viúva)

Amoreiras, Ponta 
Garça

Sem menção Acompanha o filho 
num arrendamento

Analfabeta 270 NOT

Maria Moniz Filipe Borges e 
Maria Moniz

António de 
Oliveira

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 56 PAR S.M

Maria Moniz  Manuel 
Botelho da
Mota 

Domingos do 
Couto 

Ponta Garça Sem menção Vende terra Analfabeta 152 NOT

Maria Moniz de 
Medeiros

Sem menção Capitão Matias 
Furtado da 
Rocha (viúva)

Vila, VFC Sem menção Doa e deixa Analfabeta 60 NOT

Maria Moniz de 
Medeiros

Sem menção Manuel Garcia 
de Sousa 

Fenais da Ajuda Sem menção Vende terra Analfabeta 134 NOT

Sem menção Manuel 
Rodrigues 
Teles 

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 80 NOT

Sem menção Manuel 
Rodrigues 
Teles 

Povoação Sem menção Vende terra Analfabeta 81 NOT

Maria Nogueira

Maria Moniz

Maria Lourenço

Maria Leite

Maria Furtado
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Maria Nunes Francisco de 

Sousa e 
Margarida 
Nunes (já 
falecidos)

Manuel de 
Andrade

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 155 PAR S.M

Maria Pacheco Sem menção Pedro de Lima Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 23 NOT

Maria Pacheco Sem menção Capitão Pedro 
da Costa 
Carneiro

Achadinha Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente 

119 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o seu 
marido

Maria Pacheco André de 
Sousa Reimão 

Sem menção Vila, VFC Sem menção Dá procuração Analfabeta 204 NOT

Sem menção Jerónimo 
Gonçalves

Rosto do Cão, 
Ponta Delgada

Sem menção Compra casa Analfabeta 250 NOT

Manuel 
Pacheco e 
Maria Ribeiro

Jerónimo 
Gonçalves

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 37 PAR S.M

Maria Pacheco Francisco 
Rodrigues e 
Maria Pacheco

Manuel de 
Sousa

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 99 PAR S.M

Maria Pacheco Sem menção Bartolomeu 
Correia

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 113 PAR S.M Viúva

Maria Pacheco Manuel 
Raposo e Maria 
Pacheco

João de Teve São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 166 PAR S.M

Maria Pacheco André de Freire 
e Bárbara 
Pacheco

Manuel 
Tavares 
Guerreiro

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 176 PAR S.M

Maria Pacheco Manuel Dias e 
Maria Pacheco

Manuel de 
Almeida

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 31 PAR S.P

Maria Pacheco 
Álvares

Sem menção António 
Rodrigues 
Geral

Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Vende terra Analfabeta 199 NOT

Maria Pacheco 
de Melo

Sem menção Francisco de 
Arruda 
Botelho

Vila, VFC Sem menção Vende terra Assina bem 217 NOT

Maria Perdigão Manuel 
Perdigão e 
Maria Correia

Manuel da 
Costa de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 3 PAR S.M

Maria Perdigão Manuel da 
Silva e Maria 
Perdigão

António 
Duarte

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 14 PAR S.M

Maria Perdigão Manuel 
Corvelo e 
Águeda George

Sebastião 
Soares

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 21 PAR S.M

Maria Pereira Sem menção Manuel 
Botelho

Ribeira Seca, 
VFC

Sem menção Vende terra Analfabeta 29 NOT

Maria Pereira Sem menção Francisco de 
Sousa

Vila, VFC Sem menção Foreira Analfabeta 139 NOT

Maria Pereira Manuel de 
Andrade e 
Maria Pereira

Alexandre da 
Silva

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 46 PAR S.P

Sem menção Manuel Dias 
Couto

Vila, VFC Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 65 NOT

Sem menção Manuel Dias 
Couto

Vila, VFC Sem menção Doa terras Assina bem 88 NOT

Maria Pimentel 
de Sousa

Manuel do 
Rego e Ana 
Escórcio

Miguel Lopes Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 23 PAR S.P

Maria Raposo Sem menção Francisco 
Martins 
Cabeceiras 

Ribeira Quente Sem menção Foreira Analfabeta 260 NOT

Maria Raposo João Rodrigues 
e Ana de Lima

Marcos 
Cardoso

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 61 PAR S.M

Maria Rodrigues Francisco 
Rodrigues 
Goim e Maria 
Rodrigues

Miguel Dias Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 130 PAR S.M

Sem menção Francisco 
Lopes, caçador 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Distrata foro Analfabeta 154 NOT

Sem menção Francisco 
Lopes, caçador 
(viúva)

Hortas, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 170 NOT

Maria Pereira da 
Costa

Maria Pacheco

Maria Rodrigues 
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Maria Romeiro Manuel 

Fernandes e 
Maria Velho

Manuel Velho Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 9 PAR S.P

Maria Soares Sem menção Lourenço de 
Lima (viúva)

Sem menção Sem menção Trespassa terra Analfabeta 5 NOT

Maria Soares Sem menção Capitão João 
de Frias Pereira

Sem menção Sem menção Trespassa casa Não 
assina/ausente

112 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o seu 
marido, Capitão 
João de Frias 
Pereira

Maria Soares Sem menção Pedro de 
Sousa 
Machado 

Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Foreira Analfabeta 173 NOT

Maria Soares Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Vende casa Analfabeta 215 NOT Vende com o seu 
cunhado, João 
Martins

Francisco do 
Monte

Pedro de 
Sousa  

Agrião, Ribeira 
Quente

Assistente Vende terra Analfabeta 77 NOT

Sem menção Pedro de 
Sousa Frageiro 

Povoação Sem menção Foreira Analfabeta 85 NOT

João Pacheco Manuel da 
Costa  

Sem menção Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 159 NOT Vende na Lomba 
do Contador, limite 
de VFC

João Pacheco 
Raposo e Maria 
Vieira

Manuel da 
Costa  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 45 PAR S.M

Maria Tavares Manuel de 
Oliveira e 
Beatriz de 
Amaral

Francisco 
Borges

Água d'Alto Sem menção Noiva Sem menção 9 PAR S.M

Maria Tavares Sem menção Manuel Franco Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 105 PAR S.M Viúva

Maria Travassos Sem menção António 
Pacheco de 
Sousa (viúva)

Achadinha Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Não 
assina/ausente

213 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o filho 
Simão Pacheco de 
Sousa

Maria Velho Sem menção João de Sousa 
Farto

Vila, VFC Sem menção Trespassa terra Analfabeta 87 NOT

Maria Viana Sem menção Manuel 
Botelho

Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro 
em moeda

Analfabeta 243 NOT

Maria Vieira António Vieira 
e Isabel Ferreira

Manuel 
Ferreira

Vila, VFC Sem menção Noiva Sem menção 10 PAR S.M

Maria Vieira de 
Melo

João Vieira e 
Maria de Melo

Domingos 
Pereira

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 173 PAR S.M

Martinho de 
Oliveira

Miguel Martins 
e Maria 
Carreiro

Sem menção Sem menção Estudante Dotado por um dote 
de clérigo

Assina bem 11 NOT

Martinho de 
Sousa

Manuel de 
Sousa e Maria 
Rodrigues

Teresa de 
Melo

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 163 PAR S.M

Martinho Dias Manuel George 
e Maria Cabral

Ana de 
Andrade

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 161 PAR S.M

Martinho do 
Couto

João da Silva e 
Maria do Couto

Leonor 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 112 PAR S.M

Mateus 
Fernandes 
Murão

Sem menção Sem menção Porto Formoso Sem menção Foreiro Assina bem 196 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 128 NOT

Sem menção Sem menção Ponta Garça Sem menção Foreiro Assina bem 165 NOT

Sem menção Sem menção Água d'Alto Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina com 
alguma 
dificuldade

255 NOT

Sem menção Maria de 
Matos

Água d'Alto Sem menção Foreiro Assina com 
alguma 
dificuldade

262 NOT

Sem menção Sem menção Água d'Alto Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina com 
alguma 
dificuldade

267 NOT

Mateus Furtado 
Moniz

Mateus George

Maria Tavares

Maria Tavares
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Mateus Soares Francisco 

Alves e Ana 
Soares

Graça de 
Sousa

Vila, VFC Sem menção Noivo Sem menção 28 PAR S.M

Matias Cabral Domingos 
George e Maria 
Rebelo

Maria Luís Porto Formoso Sem menção Noivo Sem menção 56 PAR S.P

Sem menção Bárbara de 
Oliveira 

Praia, VFC Sem menção Recebe bens, 
doados e 
renunciados pela tia 
da sua mulher

Assina com 
cruz

70 NOT

Sem menção Bárbara de 
Aguiar de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Vende foro fixo Assina com 
cruz

142 NOT

Sem menção Sem menção Praia, VFC Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

143 NOT

Matias de 
Pimentel 
Rodovalho

Francisco 
Álvares 
Rodovalho e 
Ana de 
Pimentel

Joana Correia 
de Frias

Água de Pau Sem menção Noivo Sem menção 57 PAR S.P

Matias de Sousa Matias de 
Sousa e Maria 
de Perdigão

Vitória Ferreira Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 109 PAR S.M

Matias Jacome 
Raposo

Sem menção Sem menção Ribeira Grande Sem menção Faz contrato de 
transação amigável e 
concerto de 
alimentos

Assina bem 178 NOT

Matias Pereira do 
Rego

Sem menção Sem menção Lagoa Reverendo Padre Senhorio Assina bem 140 NOT

Miguel Cabral Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Distrata foro Assina com 
cruz

32 NOT

Miguel Correia Sem menção Maria de 
Matos

Ribeira Seca, 
VFC

Lavrador Noivo Sem menção 96 PAR S.M Viúvo

Miguel da Costa Sem menção Ana Pacheco Ribeira Grande Sem menção Vende casa Assina com 
cruz

250 NOT

Miguel da Costa Miguel da 
Costa e Maria 
Rodrigues (já 
falecidos)

Maria da Ponte São Miguel, VFC Sem menção Sem menção 186 PAR S.M

Miguel de Matos Francisco de 
Oliveira e 
Isabel de Lima 
(já falecidos)

Ana de Sousa São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 65 PAR S.M

Miguel de Matos João Mendes e 
Clara Dias

Lúcia da Costa Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 127 PAR S.M

Miguel de Matos Manuel 
Mendes e 
Maria Carreiro

Lúcia de 
Arruda

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 154 PAR S.M

Miguel Dias Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

138 NOT

Miguel Dias Manuel Dias e 
Maria do Rego

Maria 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 130 PAR S.M

Miguel Lopes Manuel de 
Oliveira e 
Beatriz de 
Amaral

Maria 
Pimentel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 23 PAR S.P

Miguel Martins Sem menção Maria Carreiro Água d'Alto Sem menção Dota um dote para 
clérigo o filho, 
Martinho de Oliveira

Assina com 
cruz

11 NOT

Miguel 
Rodrigues

Miguel 
Rodrigues e 
Maria Carvalho

Lúcia 
Fernandes

Água de Pau Sem menção Noivo Sem menção 114 PAR S.M

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário em São 
Pedro (VFC)

Dá procuração Assina bem 42 NOT Tem dois irmãos: D. 
Lúcia do Quental  e 
o Reverendo Padre 
Manuel da Sousa 
Tavares, 
beneficiado na 
Matriz de São 
Miguel da Vila 

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário

Senhorio Assina bem 99 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário em São 
Pedro (VFC)

Compra foro fixo Assina bem 101 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário

Senhorio Assina bem 131 NOT

Miguel Tavares 
da Rocha

Matias de Fontes
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Miguel Tavares 
da Rocha

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário em São 
Pedro (VFC)

Compra foro a retro 
em moeda

Assina bem 132 NOT

Miguel Teixeira 
de Araújo

Francisco 
Teixeira e Maria 
de Araújo

Isabel Cabral São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 142 PAR S.M

Nicolau Pereira 
Soares

Gonçalo 
Pereira e 
Águeda Soares 
(já falecidos)

Maria da 
Costa

São Pedro, VFC Sem menção Noivo Sem menção 42 PAR S.P

Nicolau Soares Francisco 
Álvares e Ana 
Soares

Bárbara da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 48 PAR S.P

Paula Fernandes João Garcia, 
pescador e 
Catarina 
Fernandes (já 
falecidos)

Manuel de 
Sousa

Vila Nova, VFC Sem menção Noiva Sem menção 34 PAR S.P

Pedro Afonso Sem menção Iria de Paiva Vila, VFC Sem menção Noivo Sem menção 123 PAR S.M Viúvo
Sem menção Ana Pacheco Vila, VFC Cidadão Vende vinho a foro a 

retro
Assina bem 66 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Distrata foro Assina bem 67 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Faz contrato de 
compensação

Assina com 
cruz

76 NOT

Pedro Botelho Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Compra terra Assina com 
cruz

78 NOT Compra na Ribeira 
Quente uma terra 
lavradia na Lomba 
do Carro, Povoação

Pedro Botelho de 
Macedo

D. Beatriz 
Coutinho e 
Dionísio 
Botelho Dutra

Teresa de 
Sousa

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 153 PAR S.M

Pedro da Costa Sem menção Isabel Furtado Ponta Garça Sem menção Vende terra Assina com 
dificuldade

51 NOT

Pedro da Costa 
Carneiro

Sem menção Maria Pacheco Achadinha Capitão Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 119 NOT Atua como 
procurador da 
m lher

Pedro da Costa 
de Arruda

Sem menção Isabel de 
Medeiros 
(viúvo)

Vila, VFC Licenciado  Ratifica um contrato 
de obrigação com o 
tio

Assina bem 177 NOT

Pedro de Almeida Sem menção Maria da Costa 
Brandão

Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

98 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção É lhe trespassado e 
deixado uma terra

Assina bem 14 NOT

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Foreiro Assina bem 15 NOT

Pedro de Lima Sem menção Maria Pacheco Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina bem 23 NOT

Pedro de Oliveira Sem menção Catarina de 
Frias

Água d'Alto Lavrador Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

155 NOT

Pedro de Sousa João de Sousa 
e Maria da 
Costa (já 
falecidos)

Maria Correia Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 72 PAR S.M

Pedro de Sousa Domingos de 
Sousa e Lúcia 
de Frias (já 
falecidos)

Maria Jácome Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 16 PAR S.P

Sem menção Maria Tavares Agrião, Ribeira 
Quente

Assistente Vende terra Assina com 
cruz

77 NOT Neste documento, 
é referido apenas 
como Pedro de 
Sousa

Sem menção Maria Tavares Povoação Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

85 NOT

Pedro de Sousa 
Machado

Sem menção Maria Soares Agrião, Ribeira 
Quente

Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

173 NOT É referido como 
Pedro de Sousa 
Machado

Isabel Dias e 
António 
Salgado

Catarina 
Fernandes

Vila, VFC Carreteiro Vende terra Assina com 
cruz

38 NOT

Sem menção Catarina 
Fernandes

Vila Nova, VFC Carreteiro Vende casa Assina com 
cruz

156 NOT

Pedro Furtado Francisco 
Furtado e 
Maria da Costa 
Frias

Clara de 
Oliveira

Povoação Sem menção Noivo Sem menção 171 PAR S.M

Pedro Moniz Sem menção Maria de Feris Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Assina com 
alguma 
dificuldade

224 NOT Atua como 
procurador da 
mulher, Maria de 
Feris

Pedro Moniz Manuel Homem 
da Costa e 
Maria Moniz (já 
falecidos)

Filipa da Costa Lomba da Maia Sem menção Noivo Sem menção 42 PAR S.M

Pedro Vieira Sem menção Maria Furtado Povoação Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

94 NOT

Pedro Alves 
Velho

Pedro Fernandes

Pedro de Sousa 
Fragueiro

Pedro de Lima
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Petronila Franco Sem menção Capitão 

António 
Correia 
Brandão 

Nordeste Sem menção Recebe doação e 
deixação da tia do 
seu marido

Não 
assina/ausente 

124 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o seu 
irmão Manuel 
Franco de Aguiar, e 
como 
administradora do 
seu marido, Capitão 
António Correia 
Brandão 

Rafael Vaz Sem menção Sem menção Salga, 
Achadinha

Sem menção Dá procuração Assina com 
dificuldade

256 NOT

Rodrigo de Melo Pedro 
Fagundes e 
Ana Luís

Maria da Costa Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 49 PAR S.M

Sara Martins Sem menção Francisco 
Gonçalves de 
Araújo

Vila, VFC Sem menção Vende foro a retro de 
moeda

Analfabeta 43 NOT

Sebastiana de 
Melo

João Velho e 
Isabel Velho

Manuel da 
Costa

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 29 PAR S.P

Sebastião Correia 
de Sousa

Sem menção Sem menção Estante na VFC Reverendo Padre 
Cura da Igreja de 
São Pedro do 
Nordestinho

Compra casa Assina bem 190 NOT

Sebastião da 
Costa

Manuel da 
Costa e Bárbara 
Luís

Bárbara de 
Andrade

Achada Sem menção Noivo Sem menção 122 PAR S.M

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Capitão Senhorio Assina bem 85 NOT Intervém como 
administrador da 
fazenda do seu 
falecido tio, 
Capitão Francisco 
de Arruda da 
Cunha

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Senhorio Não 
assina/ausente

173 NOT Intervém por um 
procurador, André 
Barbosa da Silva;  
administrador da

Sebastião de 
Arruda de Melo

Matias Soares 
e Isabel 
Fernandes

Maria de 
Fontes

Água d'Alto Sem menção Noivo Sem menção 26 PAR S.P

Sebastião de 
Lima

Sem menção Maria 
Fernandes

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 182 PAR S.M Viúvo

Sebastião de 
Melo

Miguel Dias e 
Maria de Melo

Maria de Frias São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 60 PAR S.M

Sebastião de 
Melo

Mateus 
Fernandes e 
Maria de Melo 
(já falecidos)

Teresa Carreiro Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 117 PAR S.M

Sebastião 
Ferreira

Sem menção Maria Leite Povoação Sem menção Vende terra Assina com 
cruz

78 NOT Vende na Ribeira 
Quente, uma terra 
lavradia, situada na 
Lomba do Carro

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Distrata foro Assina bem 154 NOT

Sebastião 
Pegureiro

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra trigo a foro a 
retro

Assina bem 22 NOT

Sebastião Pereira Manuel Pereira 
e Maria de 
Sousa

Maria de 
Sousa

São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 79 PAR S.M

Sebastião Soares Manuel Soares 
e Maria 
Rodrigues

Maria Perdigão Vila, VFC Sem menção Noivo Sem menção 21 PAR S.M

Silvestre Correia António 
Gonçalves e 
Maria Correia

Maria da Costa São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 53 PAR S.M

Simão da Costa Francisco da 
Costa e Maria 
de Melo

Sem menção Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 6 PAR S.M

Sebastião de 
Arruda Coutinho
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Simão da Costa Sem menção Bárbara 

Ribeiro
São Miguel, VFC Sem menção Noivo Sem menção 148 PAR S.M Viúvo

Sem menção Sem menção Maia Vigário Vende casa Assina bem 4 NOT

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Vigário

Doa terras e casas às 
suas sobrinhas

Assina bem 36 NOT

Simão da Horta Sem menção Sem menção Vila do Porto, 
ilha de Santa 
Maria/estante em 
Vila, VFC

Assistente Participante num 
contrato

Assina bem 13 NOT

Simão da Rocha Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Compra foro fixo Assina bem 16 NOT

Simão de Fontes Sem menção Bárbara 
Ribeiro

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 1 PAR S.P

Simão de Melo João Lipes e 
Lúcia de Melo 
(já falecidos)

Susana de 
Melo

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 90 PAR S.M

Simão do Couto Sem menção Ana de Castro Ponta Garça Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina com 
cruz

231 NOT

Simão Pacheco 
de Sousa

Maria 
Travassos

Sem menção Sem menção Sem menção Vende trigo a foro a 
retro

Assina bem 213 NOT Atua como 
procurador da mãe, 
Maria Travassos, 
moradora na 
Achadinha

Simão Rodrigues João Rodrigues 
Barbosa e 
Maria 
Perdigão

Catarina 
Fernandes

Vila Nova, VFC Sem menção Noivo Sem menção 30 PAR S.P

Susana de Melo Domingos 
Fernandes e 
Catarina Lopes 
(já falecidos)

Simão de Melo Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 90 PAR S.M

Susana Dias Manuel George 
e Maria Cabral

Tomé da Costa Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 168 PAR S.M

Teresa Carreiro Bartolomeu 
Carreiro e Ana 
Fernandes

Sebastião de 
Melo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 117 PAR S.M

Teresa da Costa Matias de 
Paiva e Maria 
da Costa

João Correia Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 40 PAR S.M

Teresa de Melo Domingos 
Fernandes e 
Maria Correia

Martinho de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 163 PAR S.M

Teresa de 
Resende Pimentel

Sem menção Manuel 
Pacheco 
Pimentel

Vila, VFC Sem menção Vende vinho a foro a 
retro

Analfabeta 236 NOT

Teresa de São 
Bernardo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção É dotada com um 
dote de casamento

Analfabeta 129 NOT Só é apresentada 
no fim da escritura, 
junto ao seu 
assinante a rogo

Teresa de Sousa Manuel 
Rodrigues 
Piquete e Maria 
de Sousa

Pedro Botelho 
de Macedo

São Miguel, VFC Sem menção Noiva Sem menção 153 PAR S.M

Teresa Pacheco Capitão 
António 
Pacheco e 
Mariana 
Raposo de 
Medeiros (já 
falecidos)

Fernando 
Macedo

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 181 PAR S.M

Tomás de Sousa Francisco Pires 
Grilo e Maria de 
Sousa

Lúcia Correia Fenais da Ajuda Sem menção Noivo Sem menção 71 PAR S.M

Tomé Correia 
Barbosa

Sem menção Sem menção Ribeira das 
Tainhas

Sem menção Foreiro Assina com 
cruz

172 NOT

Tomé da Costa Manuel da 
Costa e 
Águeda Correia

Susana Dias Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 168 PAR S.M

Tomé da Costa Amaro Ferreira 
e Catarina da 
Costa

Francisca de 
Matos

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 177 PAR S.M

Tomé de Fontes Matias de 
Fontes e 
Margarida 
Furtado

Maria da 
Costa

Sem menção Sem menção Noivo Sem menção 47 PAR S.P

Tomé de Morais Sem menção Sem menção Ponta Delgada Reverendo Padre 
na Igreja S. Pedro 
de Ponta Delgada

Vende casa Assina bem 263 NOT

Tomé Fernandes Manuel 
Fernandes 
Lavanio e 
Isabel 
Fernandes (já 
falecidos)

Maria de 
Medeiros

Rosto de Cão, 
Ponta Delgada

Sem menção Noivo Sem menção 54 PAR S.M

Simão da Costa 
Resende
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações
Úrsula da Rocha Manuel Correia 

Alpoim e 
Catarina da 
Rocha (já 
falecidos)

Francisco de 
Fontes

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 133 PAR S.M

Úrsula de Melo Manuel 
Fernandes e 
Maria de Melo

Manuel 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 66 PAR S.M

Úrsula de Melo Domingos de 
Melo e Ana 
Fernandes (já 
falecidos)

António da 
Costa Tavares

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 81 PAR S.M

Úrsula de 
Resende

João Martins e 
Maria do Couto

Francisco 
Martins  

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 23 PAR S.M

Úrsula de 
Resende

Sem menção Manuel da 
Costa

São Pedro, VFC Sem menção Noiva Sem menção 139 PAR S.M Viúva

Úrsula Dias Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa

Senhorio Assina bem 253 NOT

Úrsula do Couto João Martins e 
Maria do Couto

Manuel 
Rodrigues 
Noia

Vila, VFC Sem menção É lhe doado terras e 
casas

Não assinou 36 NOT Representada pelo 
marido

Úrsula do 
Espírito Santo

Sem menção - Convento de 
Santo André, 
VFC

Reverenda Madre 
Abadessa

Dá procuração Assina bem 235 NOT

Sem menção Simão Correia 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Compra casas Analfabeta 103 NOT

Sem menção Simão Correia 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Posse Analfabeta 104 NOT

Sem menção Domingos 
Furtado

Vila, VFC Sem menção Vende casa Analfabeta 171 NOT

Miguel 
Cardoso e 
Maria Correia 
(já falecidos)

Domingos 
Furtado

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 68 PAR S.M

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e 
Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não 
assina/ausente

142 NOT Atua por 
intermédio do seu 
procurador e feitor, 
Capitão Manuel de 
Sousa Góis

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e 
Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não 
assina/ausente

143 NOT

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e 
Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não 
assina/ausente

144 NOT

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e 
Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não 
assina/ausente

145 NOT

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e 
Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não 
assina/ausente

146 NOT

Vicente Pacheco 
Raposo

Clara Raposo 
de Araújo e 
Capitão Gaspar 
Pachequo da 
Silveira

Sem menção Sem menção Reverendo Padre Senhorio Assina bem 196 NOT

Vitória de 
Medeiros

Francisco 
Correia 
Guerreiro e 
Maria de 
Medeiros

Manuel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 144 PAR S.M

Vitória Ferreira Manuel Ferreira 
Rebelo e Maria 
Fernandes

Matias de 
Sousa

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 109 PAR S.M

Vitória Franco Manuel Ribeiro 
e Maria Franco

António 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Noiva Sem menção 111 PAR S.M

Vicência Lúcia 
Henriques

Úrsula Soares

Úrsula Gonçalves
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O objetivo deste quadro, como já mencionado, foi o registo sistemático dos 

intervenientes ativos dos documentos notariais e a sua organização. 

Com este quadro, também procurou-se identificar quais eram os mesmos 

indivíduos ou se eram diferentes. Tomamos como exemplo Domingos de Almeida, um 

dos nomes mais comuns nesta lista. Todos os Domingos de Almeida, em princípio, 

podiam constituir o mesmo individuo. Mas em certos documentos, um Domingos de 

Almeida assinou bem, com a sua própria mão, diferenciando-os dos restantes Domingos 

de Almeida, que assinaram com cruz, sendo por isso, analfabetos.  

  Após os tabeliães, os contraentes atuam como os agentes mais ativos na ação dos 

atos notariais. São os que vendem, compram, fazem procurações, negoceiam, distratam, 

entre outros atos. No fim do documento, assinam, seja o seu nome ou uma cruz no caso 

de analfabetismo, sendo que o tabelião escreve depois o nome do contraente masculino, 

mantendo a cruz que identifica o contraente. As contraentes femininas, se eram 

alfabetizadas, escreviam o seu nome e no caso de serem analfabetas, havia um assinante 

a rogo.  

Os intervenientes ativos compõem a maior fatia da população nos cartórios 

notariais e nos assentos de casamento. São contraentes que realizam os mais diversos 

atos - casam, vendem, compram, arrendam, aforam, negoceiam, realizam transações, 

doam, dotam, recebem doações, doam. São os indivíduos que compõem o quadro 3 - 

intervenientes com intervenção ativa.  

De referir que os nubentes na documentação paroquial estão integrados neste 

quadro, pois perfazem uma participação ativa na documentação paroquial.  

 Ao contrário dos intervenientes passivos, estes indivíduos apresentam uma 

maior variedade de informações, em termos de residências, movimentos, redes 

familiares e de clientela. 

 Os indivíduos com participação ativa rondam os 1,055.  

  Em geral, a maior concentração de contraentes e nubentes está na costa sul da 

ilha de São Miguel: em VFC e nos seus arredores e freguesias (Hortas, Santo André, 

São Miguel e São Pedro/Vila Nova), Água d'Alto, Praia, Ponta Garça e arredores 

(Grotas Fundas e Amoreias), Ribeira Quente, Agrião, Povoação, Faial da Terra, Ponta 

Delgada e arredores (Rosto do Cão), Lagoa e Água de Pau. Contudo, é preciso 

considerar que por opção não foi utilizada a documentação notarial da Maia, nem todas 

as paróquias do concelho de VFC. 
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Na costa norte, existe menor concentração, a população encontra-se dispersa pelas 

localidades de VFC - Maia, Lomba da Maia, Porto Formoso e arredores (Moinhos), 

Fenais da Ajuda, Lomba de São Pedro, Salga, Achadinha e Achada. Fora do concelho, 

existem na Ribeira Grande, Nordeste e Nordestinho. 

 De referir, que existem muitos contraentes que estavam ausentes no momento da 

assinatura, representados pelos seus procuradores, por isso, estes não foram incluídos 

neste quadro. Ao invés, estão representados no quadro 5 - Intervenientes referidos na 

documentação notarial e paroquial (1680-1690). Como o objetivo é o estudo da 

mobilidade geográfica, a movimentação de pessoas, estes contraentes, mesmo residindo 

fora dos limites de Vila Franca do Campo, não se deslocaram.  

 

 

Quadro 5 - Intervenientes referidos na documentação notarial e paroquial (1680-

1690) 

 

 

  

Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações

(?) de 
Oliveira

Sem menção António Martins 
Pinheiro

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 171 PAR S.M

(?) 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 244 NOT

(?) 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 245 NOT

(?) Moreira 
Penedo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

(?) 
Sanches

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado do 
Ateneu

Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 133 NOT

(D.) 
Fernando 
Forjaz 
Pereira 
Pimentel 
de 
Meneses e 
Silva

Sem menção Vicência Lúcia 
Henriques

Lisboa Conde da Feira Senhorio Não assina/ausente 142 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis

(D.) 
Fernando 
Forjaz 
Pereira 
Pimentel 
de 
Meneses e 
Silva

Sem menção Vicência Lúcia 
Henriques

Lisboa Conde da Feira Senhorio Não assina/ausente 143 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis

(D.) 
Fernando 
Forjaz 
Pereira 
Pimentel 
de 
Meneses e 
Silva

Sem menção Vicência Lúcia 
Henriques

Lisboa Conde da Feira Senhorio Não assina/ausente 144 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis

(D.) 
Fernando 
Forjaz 
Pereira 
Pimentel 
de 
Meneses e 
Silva

Sem menção Vicência Lúcia 
Henriques

Lisboa Conde da Feira Senhorio Não assina/ausente 145 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis
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Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações

(D.) 
Fernando 
Forjaz 
Pereira 
Pimentel 
de 
Meneses e 
Silva

Sem menção Vicência Lúcia 
Henriques

Lisboa Conde da Feira Senhorio Não assina/ausente 146 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis

(D.) José 
da Câmara

Sem menção Sem menção Sem menção Conde da Ribeira 
Grande

Compra foro fixo Não assina/ausente 142 NOT Compra por 
intermédio do 
seu procurador, 
Capitão Manuel 
de Sousa Góis

Afonso de 
(?)

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 204 NOT

Agostinho 
Borges de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Proprietário Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 158 NOT

Agostinho 
de 
Medeiros 
Silva

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Agostinho 
Ferreira

Sem menção Maria do Rego Vila, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 48 PAR S.M

Agostinho 
Franco

Sem menção Sem menção Sem menção Mercador Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 135 NOT

Agostinho 
Soares de 
Sampaio

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 158 NOT

Águeda 
Correia

Sem menção Manuel da Costa 
Galguinho

Vila, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 57 PAR S.M

Águeda 
Correia

Sem menção Manuel da Costa 
Galguinho (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 121 PAR S.M

Águeda 
Correia

Sem menção Manuel da Costa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 168 PAR S.M

Águeda da 
Costa

Sem menção Manuel Corvelo Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 21 PAR S.M

Águeda de 
Melo

Sem menção Manuel de 
Medeiros de 
Fontes

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 1 NOT

Águeda 
George

Sem menção Brás Borges Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 175 PAR S.M

Amaro de 
Sousa

Sem menção Maria Ferreira Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 70 PAR S.M

Amaro 
Ferreira

Sem menção Catarina da Costa Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 128 PAR S.M

Amaro 
Ferreira

Sem menção Catarina da Costa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 177 PAR S.M

Amaro 
Ferreira

Sem menção Catarina da Costa 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 179 PAR S.M

Ana 
Carreiro

Sem menção Manuel de Sousa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 144 PAR S.M

Ana 
Carreiro

Sem menção Bartolomeu 
Carreiro   

Vila Nova, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 39 PAR S.P

Ana da 
Costa

Sem menção Bartolomeu 
Botelho

Fenais da Ajuda Sem menção Mãe do noivo Sem menção 54 PAR S.P

Ana da 
Rocha

Sem menção Manuel de Fontes 
Coelho

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 34 PAR S.M

Ana de 
Lima

Sem menção João Rodrigues 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 61 PAR S.M

Ana de 
Paiva

Sem menção António de Sousa 
(viúvo)

Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 33 PAR S.P

Ana 
Escórcio

Sem menção Manuel do Rego Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 23 PAR S.P

Ana 
Fernandes

Sem menção Bartolomeu 
Carreiro

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 117 PAR S.M

Ana 
George

Sem menção António 
Gonçalves

Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 55 PAR S.P

Ana 
George

Sem menção António 
Gonçalves

Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 56 PAR S.P

Ana Luís Sem menção Pedro Fagundes Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 49 PAR S.M

Ana 
Moniz

Sem menção Manuel Furtado Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 19 PAR S.P

Ana 
Moniz

Sem menção João de Sousa Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 20 PAR S.P

Ana Pires Sem menção António de 
Oliveira (viúva)

Nª Sª do Rosário, Lagoa Sem menção Mãe do noivo Sem menção 56 PAR S.M

Ana 
Ribeiro

Sem menção Mateus George Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 29 PAR S.M

Ana 
Soares

Sem menção Francisco Alves Vila, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 28 PAR S.M

Ana 
Soares

Sem menção Francisco Álvares Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 48 PAR S.P

Ana Velho Sem menção Sebastião Velho  Santa Bárbara, ilha de 
Santa Maria

Sem menção Mãe do noivo Sem menção 124 PAR S.M

André da 
Costa

Sem menção Lúcia Correia São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 183 PAR S.M

André da 
Costa

Sem menção Lúcia Gouveia Vila Nova, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 25 PAR S.P

André da 
Costa 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT
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António 
Martins 
Pinheiro

Sem menção (?) de Oliveira São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 171 PAR S.M

António 
Moniz de 
Medeiros

Sem menção Sem menção Lagoa Reverendo Padre 
Cura

Foreiro Não assina/ausente 192 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
Capitão-Mor 
António Moniz 
Furtado

António 
Moniz 
Furtado

Sem menção Jerónima de 
Alpoim Resende

Sem menção Capitão-mor Pai do noivo Sem menção 145 PAR S.M

António 
Moniz 
Furtado

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Nomeado procurador para a 
VFC

Não assina 244 NOT

António 
Moniz 
Furtado

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão-Mor Nomeado procurador para a 
VFC

Não assina 245 NOT

António 
Moniz 
Furtado

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Major Arrenda terra, como 
senhorio

Não assina 148 NOT Atua por 
intermédio do 
Capitão Manuel 
Jacóme Raposo, 
como síndico e 
procurador geral 
das Religiosas de 
Santo André 
(VFC)

António 
Moreira

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 244 NOT

António 
Moreira

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 245 NOT

António 
Moreno

Sem menção Margarida 
Fernandes

Sem menção/Natural da 
Povoação

Sem menção Pai da noiva Sem menção 11 PAR S.M

António 
Pacheco

Sem menção Maria Fernandes São Pedro, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 36 PAR S.P

António 
Pacheco 
de (?)  

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

António 
Raposo

Sem menção Maria Luís Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 174 PAR S.M

António 
Rodrigues  

Sem menção Bárbara de Sousa Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 169 PAR S.M

António 
Rodrigues 
Maranhão

Sem menção Bárbara de Sousa Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 131 PAR S.M

António 
Seixas

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 244 NOT

António 
Seixas

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 245 NOT

António 
Teixeira

Sem menção Bárbara Fernandes Vila, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 28 PAR S.P

António 
Vieira

Sem menção Isabel Ferreira Vila, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 10 PAR S.M

Baltasar 
Fernandes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Bárbara 
Cabral

Sem menção Luís de Sousa São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 14 PAR S.P

Bárbara da 
Costa

Sem menção João Correia Achadinha Sem menção Mãe do noivo, Gonçalo 
Borges

Sem menção 50 PAR S.M

Bárbara da 
Costa

Sem menção Manuel Guerreiro 
da Costa

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 87 PAR S.M

Bárbara da 
Costa

Sem menção Manuel Guerreiro 
da Costa

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 170 PAR S.M

Bárbara da 
Costa

Sem menção Francisco 
Rodrigues

Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 14 PAR S.P

Bárbara de 
Benevides

Sem menção António Botelho Ribeira Seca, VFC Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Botelho

Sem menção 4 PAR S.M

Bárbara de 
Benevides

Sem menção António Botelho Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 118 PAR S.M

Bárbara de 
Paiva

Sem menção Francisco Nunes 
Vieira (viúva)

Salga, Achadinha Sem menção Distrata foro Não assina/ausente 157 NOT Atua por 
intermédio do 
procurador João 
Moreno

Bárbara de 
Santiago

António de Lima Sem menção Convento de Santo 
André, VFC

Famula É lhe deixado terras e casa Não assina/ausente 61 NOT Intervém por um 
procurador, 
Manuel Grão 
Corvelo

Bárbara de 
Santiago

Jerónimo Gonçalves Sem menção Convento de Santo 
André, VFC

Famula Senhorio Não assina/ausente 149 NOT Intervém por um 
procurador 
André Barbosa 
da Silva; existe 
suspeitas que 
seja a mesma do 
doc. 61

Bárbara de 
Sousa

Sem menção Sebastião Lopes Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Guerreiro

Sem menção 31 PAR S.M

Bárbara de 
Sousa

Sem menção Gaspar Fernandes 
(viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 58 PAR S.M

Bárbara de 
Sousa

Sem menção Gaspar Fernandes 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 70 PAR S.M

Bárbara de 
Sousa

Sem menção António 
Rodrigues 
Maranhão

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 131 PAR S.M

Bárbara de 
Sousa

Sem menção Sebastião 
Gonçalves (viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 147 PAR S.M
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Catarina 
da Costa

Sem menção Amaro Ferreira Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 177 PAR S.M

Catarina 
da Costa

Sem menção Amaro Ferreira Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 179 PAR S.M

Catarina 
da Ponte

Sem menção Domingos de 
Melo (viúva)

Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 38 PAR S.P

Catarina 
da Silva de 
Andrade

Sem menção Capitão Manuel 
do Reino de 
Vasconcelos 
(viúva)

Nordestinho Sem menção Mãe do noivo Sem menção 55 PAR S.M

Catarina 
de Frias

Sem menção Francisco de 
Oliveira

Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 17 PAR S.P

Catarina 
de Melo

Sem menção André Rodrigues Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 178 PAR S.M

Catarina 
de Morais

Sem menção Sebastião 
Rodrigues (viúva)

Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 57 PAR S.M

Catarina 
de Morais

Sem menção Sebastião 
Rodrigues (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 66 PAR S.M

Catarina 
de Oliveira

Sem menção Manuel Correia Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 3 PAR S.M

Catarina 
de Oliveira

Sem menção Manuel Correia Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 143 PAR S.M

Catarina 
de Roias

Sem menção Manuel de Sousa Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 128 PAR S.M

Catarina 
de Sousa

Sem menção Bartolomeu de 
Almeida

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 24 PAR S.M

Catarina 
de Sousa

Sem menção Bartolomeu de 
Almeida

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 134 PAR S.M

Catarina 
de Sousa

Sem menção António Fagundes Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 159 PAR S.M

Catarina 
de Sousa

Sem menção Domingos 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 180 PAR S.M

Catarina 
Fernandes

Sem menção Manuel Rodrigues 
Noia (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 34 PAR S.M

Catarina 
Fernandes

Sem menção Francisco de 
Andrade (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 59 PAR S.P

Catarina 
Ferreira

Sem menção Manuel 
Rodrigues, 
pedreiro (viúva)

Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 44 PAR S.M

Catarina 
Franco

Sem menção Domingos Lopes  Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 105 PAR S.M

Catarina 
Henriques

Sem menção Matias Fernandes 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 6 PAR S.M

Catarina 
Luís

Sem menção Matias Lopes Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 52 PAR S.P

Catarina 
Manuel

Sem menção Domingos da 
Costa

Maia Sem menção Mãe do noivo Sem menção 6 PAR S.P

Catarina 
Mendes 
de 
Medeiros

Sem menção António de Sousa 
Pereira, capitão

São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 2 PAR S.M

Catarina 
Rodrigues

Sem menção Cristovão Nunes Sem menção/natural da 
ilha do Faial

Sem menção Mãe do noivo Sem menção 33 PAR S.M

Cecília 
Rodrigues

Sem menção Francisco de Roia Fajã Sem menção Mãe do noivo Sem menção 38 PAR S.P

Clara 
Afonso

Sem menção Marcos de Sousa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 59 PAR S.M

Clara da 
Fonseca

Sem menção Manuel Fernandes 
Piquete

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 31 PAR S.M

Clara da 
Fonseca

Sem menção Manuel Fernandes Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 94 PAR S.M

Clara de 
Matos

Sem menção Domingos da 
Costa

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 50 PAR S.P

Clara Dias Sem menção João Mendes Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 67 PAR S.M

Clara Dias Sem menção João Mendes 
(viúva)

Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 127 PAR S.M

Clara 
Tavares

Sem menção João Monteiro Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 3 PAR S.P

Clara 
Velho

Sem menção Sem menção Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 9 PAR S.P

Cristina de 
Sousa

Sem menção António Frias São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 89 PAR S.M

Cristovão 
de 
Almeida

Sem menção Isabel Carneiro Ponta Garça Sem menção Pai da noiva Sem menção 146 PAR S.M

Cristovão 
Nunes

Sem menção Catarina 
Rodrigues

Sem menção/natural da 
ilha do Faial

Sem menção Pai do noivo Sem menção 33 PAR S.M

Domingos 
da Costa

Sem menção Maria de Sousa 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 69 PAR S.M

Domingos 
da Costa

Sem menção Maria de Sousa 
(viúvo)

São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 99 PAR S.M

Domingos 
da Costa

Sem menção Maria de Sousa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 187 PAR S.M

Domingos 
da Costa

Sem menção Catarina Manuel Maia Sem menção Pai do noivo Sem menção 6 PAR S.P

Domingos 
da Costa

Sem menção Clara de Matos Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 50 PAR S.P

Domingos 
Dias de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Mercador de 
Lisboa

Nomeado procurador Não assina 133 NOT

Domingos 
Fernandes

Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 84 PAR S.M

Domingos 
Fernandes

Sem menção Maria Correia Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 163 PAR S.M

Domingos 
George

Sem menção Maria Rebelo Porto Formoso Sem menção Pai do noivo Sem menção 56 PAR S.P

Domingos 
Gonçalves

Sem menção Isabel Nunes Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 111 PAR S.M
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Domingos 
Gonçalves

Sem menção Catarina de Sousa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 180 PAR S.M

Domingos 
Lopes  

Sem menção Catarina Franco Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 105 PAR S.M

Domingos 
Lopes  

Sem menção Maria Ferreira Sem menção Mareante Pai da noiva Sem menção 184 PAR S.M

Domingos 
Lopes de 
Paiva

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Domingos 
Pereira

Sem menção Lúcia de Fontes Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 26 PAR S.P

Domingos 
Pereira

Sem menção Lúcia de Fontes Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 53 PAR S.P

Domingos 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 135 NOT

Domingos 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Domingos 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Solicitador de 
causas

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 237 NOT

Duarte 
Reimão 
Chaves

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Duarte 
Reimão 
Chaves

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 191 NOT

Duarte 
Reis 
Martins

Sem menção Sem menção Sem menção Doutor Nomeado procurador para 
São Miguel

Não assina 158 NOT

Filipe 
Borges

Sem menção Maria Moniz Vila, VFC Sem menção Pai da noiva, Maria Moniz Sem menção 56 PAR S.M

Filipe 
Cardoso

Sem menção Maria da Ponte Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 61 PAR S.M

Filipe da 
Costa

Sem menção Bárbara Fernandes Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 55 PAR S.P

Filipe de 
Aguiar

Sem menção Maria Rodrigues Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 21 PAR S.P

Filipe 
Lopes

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ribeira Grande

Não assina 235 NOT

Francisco 
(?)

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 204 NOT

Francisco 
Álvares

Sem menção Ana Soares Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 48 PAR S.P

Francisco 
Álvares 
Rodovalho

Sem menção Ana de Pimentel 
(viúvo)

Água de Pau Sem menção Pai do noivo Sem menção 57 PAR S.P

Francisco 
Alves

Sem menção Ana Soares Vila, VFC Sem menção Pai do noivo, Mateus Soares Sem menção 28 PAR S.M

Francisco 
Barbosa 
da Silva

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 237 NOT

Francisco 
Borges

Sem menção Maria de Lima Vila, VFC Sem menção Pai da noiva, Maria de Lima Sem menção 27 PAR S.M

Francisco 
Correia

Sem menção Maria de Medeiros São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 101 PAR S.M

Francisco 
Correia 
Guerreiro

Sem menção Maria de Medeiros São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 103 PAR S.M

Francisco 
Correia 
Guerreiro

Sem menção Maria de Medeiros 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 144 PAR S.M

Francisco 
da Costa

Sem menção Sem menção Sem menção Barbeiro Nomeado procurador para a 
VFC

Não assina 133 NOT

Francisco 
da Costa

Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Pai do noivo, Simão da 
Costa

Sem menção 6 PAR S.M

Francisco 
da Costa

Sem menção Maria de Melo São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 100 PAR S.M

Francisco 
da Costa 
Carneiro

António Carneiro Calvo Sem menção Ponta Delgada Reverendo Padre Arrenda terra Não assina/ausente 2 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o pai

Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações

Francisco 
da Costa 
Carneiro

Sem menção Sem menção Natural da ilha de São 
Miguel

Reverendo Padre Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 202 NOT

Francisco 
da Costa 
Machado

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 244 NOT

Francisco 
da Costa 
Machado

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 245 NOT

Francisco 
da Costa 
Pimentel

Sem menção Isabel Pimentel Vila, VFC Sem menção É nomeado procurador pela 
esposa

Não assina 48 NOT

Francisco 
da Cunha

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 244 NOT

Francisco 
da Cunha

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 245 NOT

Francisco 
da Rocha

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 204 NOT

Francisco 
da Silva

Sem menção Maria de Oliveira Nordeste Sem menção Pai do noivo Sem menção 183 PAR S.M

Francisco 
de Araújo

Sem menção Maria da Costa São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 67 PAR S.M

Francisco 
de Araújo

Sem menção Maria da Costa Vila, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 127 PAR S.M

Francisco 
de Arruda 
Botelho

Sem menção Maria Pacheco e 
Melo

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 181 PAR S.M

Francisco 
de Freitas 
da Costa

Sem menção Sem menção Povoação Sem menção Senhorio Não assina/ausente 241 NOT Atua por um 
procurador, o 
cunhado José 
Moniz Barbosa

Francisco 
de Freitas 
da Costa

Sem menção Isabel de Arruda 
(já falecida)

Sem menção Capitão Pai da noiva, D. Catarina de 
Freitas

Sem menção 2 PAR S.M

Francisco 
de Jesus

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Frei

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 235 NOT

Francisco 
de Melo  

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 244 NOT
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Francisco 
de Melo  

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 245 NOT

Francisco 
de Melo 
Gambão

Capitão Cristovão de 
Soares de Melo e Maria de 
Gambão Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador pelos 
pais

Não assina 238 NOT

Francisco 
de Oliveira

Sem menção Catarina de Frias Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 17 PAR S.P

Francisco 
de Roia

Sem menção Cecília Rodrigues Fajã Sem menção Pai do noivo Sem menção 38 PAR S.P

Francisco 
do Monte

Sem menção Bárbara Vieira Povoação Sem menção Pai do noivo Sem menção 81 PAR S.M

Francisco 
Domingue
s

Sem menção Isabel Fernandes São Pedro, Ponta 
Delgada

Sem menção Pai do noivo, Francisco 
Domingues

Sem menção 43 S.M

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 133 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
São Miguel

Não assina 158 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 191 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 244 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 245 NOT

Francisco 
Fagundes

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Francisco 
Ferreira

Sem menção Leonor de Almeida Sem menção Sem menção Pai do noivo, Francisco 
Ferreira

Sem menção 1 PAR S.M

Francisco 
Ferreira

Sem menção Leonor de Almeida Vila, VFC Mareante Pai da noiva, Maria Ferreira Sem menção 33 PAR S.M

Francisco 
Ferreira

Sem menção Leonor de Almeida São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 98 PAR S.M

Francisco 
Furtado

Sem menção Maria da Costa Povoação Sem menção Pai do noivo Sem menção 158 PAR S.M

Francisco 
Furtado

Sem menção Maria da Costa 
Frias

Povoação Sem menção Pai do noivo Sem menção 171 PAR S.M

Francisco 
Gonçalves

Sem menção Maria de Fontes Praia, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 37 PAR S.P

Francisco 
Gonçalves

Sem menção Maria de Matos Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 54 PAR S.P

Francisco 
Gonçalves 
Fagundes

Sem menção Isabel de Sousa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 50 PAR S.P

Francisco 
Lopes

Sem menção Sem menção Sem menção Solicitador de 
causas

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT

Francisco 
Maria

Sem menção Sem menção Sem menção Mercador  Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 202 NOT

Francisco 
Mendes

Sem menção Inês de Alpoim Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 188 PAR S.M

Francisco 
Monteiro 
Soares

Sem menção Sem menção Porto Formoso Reverendo Padre 
Cura na Igreja de 
NªSª da Graça de 
Porto Formoso

Compra terra Não assina/ausente 249 NOT Atua por um 
procurador, o 
irmão, Amado 
Monteiro Soares

Francisco 
Pereira da 
Silva

Sem menção Sem menção Sem menção Solicitador de 
causas

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT

Francisco 
Pereira de 
Campo

Sem menção Maria Lourenço Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 136 PAR S.M

Francisco 
Pires Grilo

Sem menção Maria de Sousa Fenais da Ajuda Sem menção Pai do noivo Sem menção 71 PAR S.M

Francisco 
Rodrigues

Sem menção Catarina Lopes 
(viúvo)

Sem menção Sapateiro Pai da noiva, Isabel de 
Sousa da Costa

Sem menção 39 PAR S.M

Francisco 
Rodrigues

Sem menção Maria Pacheco 
(viúvo)

São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 99 PAR S.M

Francisco 
Rodrigues

Sem menção Maria Fernandes 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 114 PAR S.M

Francisco 
Rodrigues

Sem menção Bárbara da Costa Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 14 PAR S.P

Francisco 
Rodrigues 
Carrasco

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Água de Pau

Não assina 191 NOT

Francisco 
Rodrigues 
Goim

Sem menção Maria Rodrigues Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 130 PAR S.M

Francisco 
Teixeira

Sem menção Maria Gonçalves 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 75 PAR S.M

Francisco 
Teixeira

Sem menção Maria de Araújo São Pedro, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 142 PAR S.M

Francisco 
Teixeira

Sem menção Catarina de 
Medeiros (viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 147 PAR S.M

Francisco 
Teixeira

Sem menção Catarina de 
Medeiros (viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 156 PAR S.M

Francisco 
Teixeira 
Botelho

Sem menção Catarina de 
Medeiros (viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 119 PAR S.M

Gabriel 
Inácio de 
Miranda

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 158 NOT
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Gaspar de 
Araújo

Sem menção Maria de Oliveira Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 17 PAR S.P

Gaspar de 
Melo 
Pereira

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
Terceira

Não assina 158 NOT

Gaspar 
George

Sem menção Maria Teixeira São Pedro, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 49 PAR S.P

Gaspar 
Pereira 
Conde

Sem menção Maria Rodrigues Maia Sem menção Pai do noivo Sem menção 4 PAR S.P

Guiomar 
de Sousa

Sem menção Tomé Correia 
Barbosa

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 151 PAR S.M

Guiomar 
Velho

Sem menção Sebastião Velho 
Botelho

Sem menção/natural da 
ilha de Santa Maria

Sem menção Mãe da noiva Sem menção 92 PAR S.M

Helena da 
Costa 

Sem menção Miguel Rodrigues Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 97 PAR S.M

Helena de 
Freitas

Sem menção Manuel Pinheiro Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 82 PAR S.M

Helena de 
Roes

Sem menção Manuel Moniz 
Vieira

Fenais da Ajuda Sem menção Vende trigo a foro a retro Não assina/ausente 7 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
marido Manuel 
Moniz Vieira

Helena de 
Roes

Sem menção Manuel Moniz 
Vieira

Fenais da Ajuda Sem menção Mãe do noivo Sem menção 151 PAR S.M

Inês de 
Alpoim

Sem menção Francisco Mendes Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 188 PAR S.M

Inês de 
Lima

Sem menção Manuel Abreu São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 89 PAR S.M

Iria da 
Silva

Sem menção João Furtado Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 185 PAR S.M

Isabel (?) Sem menção Manuel Dias Praia, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 44 PAR S.P

Isabel 
Borges

Sem menção António de Aveiro 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 102 PAR S.M

Isabel 
Carneiro

Sem menção Cristovão de 
Almeida

Ponta Garça Sem menção Mãe da noiva Sem menção 146 PAR S.M

Isabel 
Correia

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 76 PAR S.M

Isabel 
Corvelo

Sem menção Manuel Duarte Sem menção Sem menção Mãe do noivo, António 
Duarte

Sem menção 14 PAR S.M

Isabel 
Corvelo

Sem menção Manuel Duarte Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria de 
Melo

Sem menção 17 PAR S.M

Isabel da 
Costa

Sem menção António Carreiro São Pedro, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 139 PAR S.M

Isabel da 
Costa

Sem menção António Carreiro São Pedro, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 42 PAR S.P

Isabel da 
Costa

Sem menção Manuel da Silva   Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 47 PAR S.P

Isabel de 
Freitas

Sem menção Manuel Fernandes 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 76 PAR S.M

Isabel de 
Frias

Sem menção Francisco de 
Frielas (viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 60 PAR S.M

Isabel de 
Oliveira

Sem menção João Rodrigues 
Noia

São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo, Manuel 
Rodrigues Noia

Sem menção 8 PAR S.M

Isabel de 
Oliveira

Sem menção João Rodrigues 
Noia

Sem menção Sem menção Mãe do noivo, Francisco 
Martins

Sem menção 23 PAR S.M

Isabel de 
São 
Boaventur
a

Sem menção Sem menção Convento de Nossa 
Senhora da Esperança, 
Ponta Delgada

Famula Compra trigo a foro a retro Não assina/ausente 65 NOT Atua por um 
procurador

Isabel de 
Sousa

Sem menção Francisco 
Gonçalves 
Fagundes

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 50 PAR S.P

Isabel Dias Sem menção Belchior da Costa 
(viúva)

Ponta Garça Sem menção Mãe do noivo, Manuel da 
Costa

Sem menção 45 PAR S.M

Isabel 
Fernandes

Sem menção Francisco 
Domingues

São Pedro, Ponta 
Delgada

Sem menção Mãe do noivo, Francisco 
Domingues

Sem menção 43 S.M

Isabel 
Fernandes

Sem menção Matias Soares Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 26 PAR S.P

Isabel 
Ferreira

Sem menção António Vieira Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Maria Vieira Sem menção 10 PAR S.M

Isabel 
George

Sem menção António 
Gonçalves Valente 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Bárbara da 
Costa

Sem menção 43 S.M

Isabel 
George

Sem menção Baltasar Pires 
(viúva)

Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 6 PAR S.P

Isabel 
Gonçalves

Sem menção Manuel Rodrigues 
Galgo

São Pedro, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 24 PAR S.P

Isabel 
Nunes

Sem menção Domingos 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 111 PAR S.M

Isabel 
Rodrigues

Sem menção Manuel Dias Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 69 PAR S.M

Isabel 
Velho

Sem menção João Velho (viúva) São Pedro, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 29 PAR S.P

Isabel 
Vuitton

Sem menção Manuel Frielas São Pedro, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 36 PAR S.P

Jerónima 
de Alpoim 
Resende

Sem menção António Moniz 
Furtado

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 145 PAR S.M
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Jerónimo 
da 
Fonseca 
da Costa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
ilha Terceira

Não assina 158 NOT

João 
Alves da 
Cunha 

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Nomeado procurador para a 
ilha de São Tomé

Não assina 42 NOT

João 
Correia

Sem menção Bárbara da Costa Achadinha Sem menção Pai do noivo, Gonçalo 
Borges

Sem menção 50 PAR S.M

João 
Correia

Sem menção Catarina de Araújo Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 152 PAR S.M

João 
Corvelo da 
Silva

Sem menção Bárbara de Torres Vila, VFC Sem menção Pai da noiva, Antónia de 
Torres Medeiros

Sem menção 12 PAR S.M

João 
Corvelo da 
Silva

Sem menção Bárbara de Torres 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo, João de Torres Sem menção 32 PAR S.M

João da 
Silva

Sem menção Maria do Couto 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 112 PAR S.M

João de (?) Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 204 NOT

João de 
Arruda

Sem menção Clara de Sousa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 180 PAR S.M

João de 
Bastos

Sem menção Sem menção Sem menção Solicitador de 
causas

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT

João de 
Lima

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 133 NOT

João de 
Lima Velho

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
São Miguel

Não assina 133 NOT

João de 
Morais

Sem menção Maria Ferreira  São Pedro, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 51 PAR S.P

João de 
Paiva

Sem menção Maria Ferreira 
(viúvo)

Ribeira Grande Sem menção Pai do noivo, Manuel 
Ferreira

Sem menção 10 PAR S.M

João de 
Sousa

Sem menção Águeda Martins 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 78 PAR S.M

João de 
Sousa

Sem menção Águeda Martins 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 140 PAR S.M

João de 
Sousa

Sem menção Ana Moniz Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 20 PAR S.P

João de 
Torres 
Meneses

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Fiador Sem menção 228 NOT

João 
Furtado

Sem menção Iria da Silva Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 185 PAR S.M

João 
Mendes

Sem menção Clara Dias Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 67 PAR S.M

João 
Monteiro

Sem menção Clara Tavares Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 3 PAR S.P

João 
Pacheco 
Raposo

Sem menção Maria Vieira Sem menção Sem menção Pai da noiva, Maria Tavares Sem menção 45 PAR S.M

João 
Rebelo de 
Corvelo 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT

João 
Rodrigues  

Sem menção Cecília de Frias 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo, Francisco de 
Frias 

Sem menção 44 PAR S.M

João 
Rodrigues  

Sem menção Maria de Fontes São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 162 PAR S.M

João 
Rodrigues 
Barbosa

Sem menção Maria Perdigão Vila Nova, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 30 PAR S.P

João 
Rodrigues 
Noia

Sem menção Isabel de Oliveira São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo, Manuel 
Rodrigues Noia

Sem menção 8 PAR S.M

João 
Rodrigues 
Noia

Sem menção Maria do Couto Sem menção Sem menção Pai do noivo, Francisco 
Martins

Sem menção 23 PAR S.M

João 
Soares de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT

João 
Tavares 
do Amaral 

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 135 NOT

João 
Teixeira

Sem menção Sem menção Sem menção Solicitador de 
causas

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 19 NOT

João Vieira Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 173 PAR S.M

Jorge de 
Benevides

Sem menção Lúcia de Sampaio 
(viúvo)

São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 158 PAR S.M

Jorge 
Gonçalves 
Moreno

Sem menção Beatriz George Praia, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 37 PAR S.P

José (?) Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

José dos 
Anjos

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre 
Frei

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 235 NOT

José da 
Câmara

Sem menção Sem menção Sem menção Conde da Ribeira 
Grande

Compra foro fixo Não assina/ausente 142 NOT Compra por 
intermédio do 
seu procurador, 
Capitão Manuel 
de Sousa Góis

José 
Francisco 
da Cunha 

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

José 
Franco da 
Cunha

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 244 NOT
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José 
Franco da 
Cunha

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 245 NOT

Leandra 
Soares da 
Câmara

Sem menção Luís Leite da 
Câmara

Ponta Delgada Sem menção Vende trigo a foro a retro Não assina/ausente 239 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
marido

Leandro 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Reverendo Padre Compra casa e terra Não assina/ausente 182 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
Padre Cura 
Francisco da 
Costa

José 
Fernandes

Sem menção Maria da Costa Vila Nova, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 39 PAR S.P

Leonor 
Calvo

Sem menção Brás Gonçalves Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 135 PAR S.M

Leonor 
Calvo

Sem menção Brás Gonçalves 
(viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 142 PAR S.M

Leonor de 
Almeida

Sem menção Francisco Ferreira Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Maria Ferreira Sem menção 33 PAR S.M

Leonor de 
Almeida

Sem menção Francisco Ferreira São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 98 PAR S.M

Lúcia 
Correia

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 129 PAR S.M

Lúcia 
Correia

Sem menção André da Costa São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 183 PAR S.M

Lúcia de 
Fontes

Sem menção Domingos Pereira Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 26 PAR S.P

Lúcia de 
Fontes

Sem menção Domingos Pereira Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 53 PAR S.P

Lúcia 
Fernandes

Sem menção Miguel Dias Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 63 PAR S.M

Lúcia 
Gouveia

Sem menção André da Costa Vila Nova, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 25 PAR S.P

Lúcia 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 137 PAR S.M

Lúcia 
Teixeira

Sem menção Manuel de Sousa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 94 PAR S.M

Luís de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 133 NOT

Luís de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 191 NOT

Luís de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Luís de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 244 NOT

Luís de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 245 NOT

Manuel Manuel de Matos e Isabel 
Moniz

Sem menção Sem menção Sem menção Senhorio Não assina/ausente 221 NOT Menor de idade, 
é representado 
pelo seu feitor e 
curador, o tio 
Manuel de 
Arruda Correia

Manuel (?) Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 235 NOT

Manuel (?) Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para 
Angra

Não assina 245 NOT

Manuel (?) Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Luís de 
Sousa

Sem menção Bárbara Cabral São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 14 PAR S.P

Manuel 
Alvares 

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Manuel 
Alves

Sem menção Sem menção Sem menção Doutor Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 158 NOT

Manuel 
Abreu

Sem menção Inês de Lima São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 89 PAR S.M

Manuel 
Carrasco

Sem menção Maria de Sousa Ribeira Grande Sem menção Pai do noivo, Manel 
Carrasco

Sem menção 27 PAR S.M

Manuel 
Carvalho

Sem menção Angela da Costa São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 88 PAR S.M

Manuel 
Correia

Sem menção Catarina de 
Oliveira

Sem menção Fanoeiro Pai do noivo, Manuel da 
Costa de Oliveira

Sem menção 3 PAR S.M

Manuel 
Correia

Sem menção Maria de (?) 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 93 PAR S.M

Manuel 
Correia

Sem menção Maria Velho São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 100 PAR S.M

Manuel 
Correia

Sem menção Catarina de 
Oliveira

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 143 PAR S.M

Manuel 
Correia 
Arqueiro

Sem menção Maria Velho Sem menção Sem menção Pai da noiva, Maria Correia Sem menção 30 PAR S.M

Manuel da 
Costa

Sem menção Sem menção Sem menção Barbeiro Nomeado procurador para a 
VFC 

Não assina 133 NOT

Manuel 
Corvelo

Sem menção Águeda da Costa Vila, VFC Sem menção Pai da noiva, Maria Perdigão Sem menção 21 PAR S.M

Manuel da 
Costa

Sem menção Bárbara Luís 
(viúvo)

Achada Sem menção Pai do noivo Sem menção 122 PAR S.M
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Manuel de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Manuel de 
Roes

Sem menção Ana Rodrigues 
Correia (viúvo)

Ponta Garça Sem menção Pai do noivo Sem menção 32 PAR S.P

Manuel de 
Sousa

Sem menção Catarina de Roias Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 128 PAR S.M

Manuel de 
Sousa

Sem menção Maria de Perdigão Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 135 PAR S.M

Manuel de 
Sousa

Sem menção Maria Rodrigues Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 163 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Manuel 
Dias

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 235 NOT

Manuel 
Dias

Sem menção Sem menção Sem menção Cidadão Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Manuel de 
Sousa  

Sem menção Maria da Costa 
(viúvo)

São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva, Maria da Costa Sem menção 53 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Maria Nóbrega Sem menção Mareante Pai da noiva, Catarina 
Franco

Sem menção 20 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Maria Nóbrega Sem menção Sem menção Pai da noiva, Maria 
Fernandes

Sem menção 22 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Isabel Rodrigues Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 69 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Maria do Rego Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 130 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Maria Pereira Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 173 PAR S.M

Manuel 
Dias

Sem menção Maria Pacheco Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 31 PAR S.P

Manuel 
Dias

Sem menção Isabel (?) Praia, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 44 PAR S.P

Manuel 
Dias 
Azevedo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ribeira Grande

Não assina 191 NOT

Manuel 
Dias 
Couto 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Manuel 
Dias 
Couto 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 185 NOT

Manuel 
Dias 
Couto 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
VFC

Não assina 191 NOT

Manuel 
Dias 
Couto 

Sem menção Sem menção Sem menção Advogado Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Manuel 
Dias 
Couto 

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 238 NOT

Manuel 
Dias 
Couto 

Sem menção Sem menção Sem menção Procurador dos 
números da VFC

Nomeado procurador Não assina 246 NOT

Manuel 
Dias de (?)

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Manuel do 
Couto 
Cordeiro

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Manuel do 
Couto 
Cordeiro

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
Lagoa

Não assina 191 NOT

Manuel do 
Couto 
Pereira

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
Terceira

Não assina 158 NOT

Manuel 
Dias

Sem menção Maria Pereira Sem menção Sapateiro Pai da noiva Sem menção 46 PAR S.P

Manuel do 
Rego 
Quintanilh
a

Sem menção Sem menção Sem menção Capitão Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 235 NOT

Manuel do 
Rego

Sem menção Ana Escórcio Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 23 PAR S.P

Manuel 
dos 
Santos

Sem menção Sem menção Sem menção/natural da 
ilha de São Miguel

Padre Frei Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 42 NOT

Manuel 
dos 
Santos

Sem menção Sem menção Sem menção/natural da 
ilha de São Miguel

Reverendo Padre 
Frei, da Ordem 
Franciscana

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 135 NOT

Manuel 
dos 
Santos

Sem menção Sem menção Sem menção/natural da 
ilha de São Miguel

Reverendo Padre 
Frei

Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 235 NOT

Manuel do 
Reino de 
Alpoim

Sem menção Josefina Franco 
(viúvo)

Nordestinho Sem menção Pai da noiva Sem menção 64 PAR S.M

Manuel 
Duarte

Sem menção Isabel Corvelo Sem menção Pescador Pai do noivo, António 
Duarte

Sem menção 14 PAR S.M

Manuel 
Duarte

Sem menção Isabel Corvelo Sem menção Sem menção Pai da noiva, Maria de Melo Sem menção 17 PAR S.M

Manuel 
Fernandes

Sem menção Úrsula Teixeira Sem menção Sem menção Pai da noiva, Isabel Teixeira Sem menção 51 PAR S.M

Manuel 
Fernandes

Sem menção Maria Ferreira Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 59 PAR S.M

Manuel 
Fernandes

Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 66 PAR S.M
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Manuel 
Fernandes

Sem menção Clara da Fonseca Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 94 PAR S.M

Manuel 
Fernandes

Sem menção Maria de Frias Vila, VFC/natural da 
Povoação

Sem menção Pai da noiva Sem menção 136 PAR S.M

Manuel 
Fernandes 
de 
Resende

Sem menção Sem menção Natural da ilha de São 
Miguel

Reverendo Padre Nomeado procurador para 
Lisboa

Não assina 202 NOT

Manuel 
Fernandes

Sem menção Maria Velho Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 9 PAR S.P

Manuel 
Fernandes 
Garvilho

Sem menção Maria Mendes Vila, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 28 PAR S.P

Manuel 
Fernandes 
Pacheco

Sem menção Maria Ribeiro Sem menção Sem menção Pai da noiva, Maria 
Fernandes

Sem menção 18 PAR S.M

Manuel 
Ferreira

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Manuel 
Ferreira

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Manuel 
Fernandes 
Piquete

Sem menção Clara da Fonseca Sem menção Sem menção Pai do noivo, Jorge 
Rodrigues

Sem menção 31 PAR S.M

Manuel 
Ferreira 
Rebelo

Sem menção Maria Fernandes Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 109 PAR S.M

Manuel 
Ferreira 
Soares

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
Ribeira Grande

Não assina 191 NOT

Manuel 
Ferreira 
Soares

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 235 NOT

Manuel 
Ferreira 
Rebelo

Sem menção Maria Fernandes Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 118 PAR S.M

Manuel 
Frielas

Sem menção Isabel Vuitton São Pedro, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 36 PAR S.P

Manuel 
Garcia 
Velho

Sem menção Sem menção Vila, VFC Sem menção Nomeado procurador Não assina 202 NOT

Manuel 
Furtado

Sem menção Ana Moniz Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 19 PAR S.P

Manuel 
George

Sem menção Maria Cabral Sem menção Sem menção Pai do noivo, João Correia Sem menção 40 PAR S.M

Manuel 
George

Sem menção Maria Cabral São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 149 PAR S.M

Manuel 
George

Sem menção Maria Cabral Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 161 PAR S.M

Manuel 
Gomes

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Manuel 
George

Sem menção Maria Cabral Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 168 PAR S.M

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Intervém como procurador 
de Bárbara de Santiago

Assina bem 61 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
VFC 

Não assina 133 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
VFC 

Não assina 158 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
VFC 

Não assina 191 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Água de Pau

Não assina 235 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para a 
VFC 

Não assina 244 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador para a 
VFC 

Não assina 245 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 246 NOT

Manuel 
Grão 
Corvelo

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Manuel 
Gonçalves 
Gouveia

Sem menção Margarida Franco Ponta Delgada Sem menção Pai do noivo, Agostinho 
Franco de Azevedo

Sem menção 39 PAR S.M

Manuel 
Guerreiro 
da Costa

Sem menção Bárbara da Costa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 87 PAR S.M

Manuel 
Guerreiro 
da Costa

Sem menção Bárbara da Costa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 170 PAR S.M

Manuel 
Juanes 
Rico

Sem menção Sem menção Sem menção Advogado Nomeado procurador Não assina 133 NOT

Manuel 
Jorge 
Gameiro

Sem menção Maria Dias Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 1 PAR S.P

Manuel 
Juardes

Sem menção Maria de Sousa São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 79 PAR S.M

Manuel 
Luís

Sem menção Maria da Silva 
Vultão

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 167 PAR S.M

Manuel 
Mendes

Sem menção Maria Carreira Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 154 PAR S.M Referido como 
mancebo
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Marcos de 
Sousa

Sem menção Susana de Oliveira São Miguel, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 65 PAR S.M O assento 
aponta a noiva e 
os pais como 
"moradores que 
foram no lugar da 
Relva" e no 
momento do 
matrimónio como 
moradores atuais 
em São Miguel

Margarida 
da Silva

Sem menção António Dias  Nordestinho Sem menção Mãe da noiva Sem menção 187 PAR S.M

Margarida 
Fernandes

Sem menção António Moreno Sem menção/Natural da 
Povoação

Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Fernandes

Sem menção 11 PAR S.M

Margarida 
Franco

Sem menção Manuel Gonçalves 
Gouveia

Ponta Delgada Sem menção Mãe do noivo, Agostinho 
Franco de Azevedo

Sem menção 39 PAR S.M

Margarida 
Furtado

Sem menção Matias de Fontes Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 47 PAR S.P

Maria Justa, "escrava mulata" Sem menção Sem menção Sem menção É doada como escrava Não assina 137 NOT É descrita como 
cativa do 
Reverendo Padre 
Amado Monteiro 
Soares (TAB 
137), uma 
"mulatinha"

Margarida 
Gonçalves

Sem menção Manuel de Matos Sem menção/natural de 
Santa Bárbara, ilha de 
Santa Maria

Sem menção Mãe da noiva Sem menção 124 PAR S.M

Maria 
Bulhão

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 83 PAR S.M

Maria 
Bulhão

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 91 PAR S.M

Maria 
Cabral

Sem menção Manuel de Matos São Sebastião, Ponta 
Delgada

Sem menção Mãe do noivo, Manuel de 
Matos

Sem menção 15 PAR S.M

Maria 
Cabral

Sem menção Manuel George Sem menção Sem menção Mãe do noivo, João Correia Sem menção 40 PAR S.M

Maria 
Cabral

Sem menção António Jorge 
Caminha

Ponta Garça Sem menção Mãe do noivo Sem menção 126 PAR S.M

Maria 
Cabral

Sem menção Manuel George São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 149 PAR S.M

Maria 
Cabral

Sem menção Manuel George Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 161 PAR S.M

Maria 
Cabral

Sem menção Manuel George Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 168 PAR S.M

Maria 
Carneiro

Sem menção Miguel de Morais Vila Nova, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 25 PAR S.P

Maria 
Carreiro

Sem menção Manuel Mendes Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 154 PAR S.M

Maria 
Carreiro

Sem menção Manuel Mendes Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 8 PAR S.P

Maria 
Carreiro

Sem menção Miguel Martins Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 11 PAR S.P

Maria 
Carreiro

Sem menção Manuel Mendes Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 52 PAR S.P

Maria 
Carvalho

Sem menção Miguel Rodrigues Água de Pau Sem menção Mãe do noivo Sem menção 114 PAR S.M

Maria 
Correia

Sem menção Manuel Perdigão Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Perdigão

Sem menção 3 PAR S.M

Maria 
Correia

Sem menção António 
Gonçalves

Sem menção Sem menção Mãe do noivo, Manuel 
Correia

Sem menção 11 PAR S.M

Maria 
Correia

Sem menção António 
Gonçalves

São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo, Silvestre 
Correia

Sem menção 53 PAR S.M

Maria 
Correia

Sem menção Manuel de Arruda Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 138 PAR S.M

Maria da 
Assunção

Jerónimo Gonçalves, 
morador no Faial da Terra

Sem menção Convento de Santo 
André, VFC

Famula Senhorio Não assina/ausente 149 NOT Intervém por um 
procurador, 
André Barbosa 
da Silva; irmã de 
Bárbara de 
Santiago

Maria 
Correia

Sem menção Domingos 
Fernandes

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 163 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Francisco Vieira 
Tomé (viúva)

Maia Sem menção Mãe do noivo, Gaspar da 
Costa Vieira

Sem menção 12 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Matias de Paiva 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo, António da 
Costa

Sem menção 20 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Jorge Gonçalves, 
mareante (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Bárbara da 
Costa

Sem menção 25 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Matias de Paiva 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Teresa da 
Costa

Sem menção 40 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção João de Aveiro 
(viúva)

Povoação Sem menção Mãe do noivo, Manuel de 
Medeiros

Sem menção 41 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Manuel da Costa  Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria da 
Costa

Sem menção 49 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Francisco de 
Araújo

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 67 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Manuel Rodrigues 
Graça

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 92 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Jorge Gonçalves 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 95 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Francisco Furtado 
(viúva)

Povoação Sem menção Mãe do noivo Sem menção 110 PAR S.M
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Maria da 
Costa

Sem menção Francisco de 
Araújo

Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 127 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Matias de Paiva 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 143 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Francisco Furtado Povoação Sem menção Mãe do noivo Sem menção 158 PAR S.M

Maria da 
Costa

Sem menção Manuel de Oliveira Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 22 PAR S.P

Maria da 
Costa

Sem menção José Fernandes Vila Nova, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 39 PAR S.P

Maria da 
Costa

Sem menção Jorge Gonçalves 
(viúva)

São Pedro, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 41 PAR S.P

Maria da 
Costa

Sem menção Francisco 
Rodrigues Benugo 
(viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 51 PAR S.P

Maria da 
Costa 
Frias

Sem menção Francisco Furtado Povoação Sem menção Mãe do noivo Sem menção 171 PAR S.M

Maria da 
Ponte

Sem menção Filipe Cardoso Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 61 PAR S.M

Maria da 
Silva 
Vultão

Sem menção Manuel Luís Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 167 PAR S.M

Maria de 
Araújo

Sem menção Francisco Teixeira São Pedro, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 142 PAR S.M

Maria de 
Arruda

Sem menção António Correia Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 86 PAR S.M

Maria de 
Feris

Sem menção Pedro Moniz Ponta Garça Sem menção Vende vinho a foro a retro Não assina/ausente 224 NOT Atua por um 
procurador, o 
marido Pedro 
Moniz

Maria de 
Boim

Sem menção Francisco de 
Magalhães (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 80 PAR S.M

Maria de 
Fontes

Sem menção João Rodrigues  São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 162 PAR S.M

Maria de 
Fontes

Sem menção Francisco 
Gonçalves

Praia, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 37 PAR S.P

Maria de 
Frias

Sem menção Manuel Fernandes Vila, VFC/natural da 
Povoação

Sem menção Mãe da noiva Sem menção 136 PAR S.M

Maria de 
Lima

Sem menção Francisco Borges Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Maria de 
Lima

Sem menção 27 PAR S.M

Maria de 
Lima

Sem menção Manuel Nunes Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 157 PAR S.M

Maria de 
Mascaren
has

Sem menção Sebastião da 
Costa Ferreira

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 174 PAR S.M

Maria de 
Matos

Sem menção Francisco Garcia 
(viúva)

Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 5 PAR S.P

Maria de 
Matos

Sem menção Francisco 
Gonçalves

Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 54 PAR S.P

Maria de 
Medeiros

Sem menção Francisco Correia São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 101 PAR S.M

Maria de 
Medeiros

Sem menção Francisco Correia 
Guerreiro

São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 103 PAR S.M

Maria de 
Medeiros

Sem menção Manuel de Arruda Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 53 PAR S.P

Maria de 
Melo

Sem menção Francisco da 
Costa

Maria de Sousa Sem menção Mãe do noivo, Simão da 
Costa

Sem menção 6 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Miguel Dias Sem menção Sem menção Mãe do noivo, Amaro de 
Melo

Sem menção 35 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Miguel Dias São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 60 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Manuel Fernandes Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 66 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Domingos 
Fernandes

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 84 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Francisco da 
Costa

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 100 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Miguel Dias Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 116 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção João Vieira Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 173 PAR S.M

Maria de 
Melo

Sem menção Manuel Fernandes 
Gaquinha (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 179 PAR S.M

Maria de 
Oliveira

Sem menção António de Freitas 
da Costa (viúva)

Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Maria de 
Freitas da Costa

Sem menção 5 PAR S.M

Maria de 
Oliveira

Sem menção Francisco da Silva Nordeste Sem menção Mãe do noivo Sem menção 183 PAR S.M

Maria de 
Oliveira

Sem menção Gaspar de Araújo Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 17 PAR S.P

Maria de 
Paiva

Sem menção Manuel Pereira 
(viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 42 PAR S.M
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Maria de 
Perdigão

Sem menção Matias de Sousa Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 109 PAR S.M

Maria de 
Perdigão

Sem menção Manuel de Sousa Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 135 PAR S.M

Maria de 
Sampaio

Sem menção Capitão Francisco 
Pacheco Raposo

Maia Sem menção Vende trigo a foro a retro Não assina/ausente 257 NOT Atua por um 
procurador, o 
marido   

Maria de 
Pimentel

Sem menção João Pimentel 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Antónia de 
Pimentel de Resende 

Sem menção 32 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Carrasco Ribeira Grande Sem menção Mãe do noivo, Manuel 
Carrasco

Sem menção 27 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Barbo 
(viúva)

Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Graça de 
Sousa

Sem menção 28 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Francisco Pires 
Grilo

Fenais da Ajuda Sem menção Mãe do noivo Sem menção 71 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Juardes São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 79 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Pereira 
(viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 79 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Correia 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 85 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel de Matos Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 131 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Rodrigues 
Piquete

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 153 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Manuel Soares de 
Alpoim

Água d'Alto Sem menção Mãe do noivo Sem menção 172 PAR S.M

Maria de 
Sousa

Sem menção Domingos da 
Costa

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 187 PAR S.M

Maria Dias Sem menção Manuel Jorge 
Gameiro

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 1 PAR S.P

Maria do 
Couto

Sem menção João Martins, 
sapateiro (viúva)

São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva, Isabel de 
Resende

Sem menção 8 PAR S.M

Maria do 
Couto

Sem menção João Martins 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Úrsula de 
Resende

Sem menção 23 PAR S.M

Maria do 
Rego

Sem menção Agostinho Ferreira Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Bárbara 
Ferreira do Rego

Sem menção 48 PAR S.M

Maria do 
Rego

Sem menção Manuel Dias Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 130 PAR S.M

Maria 
Fagundes

Sem menção Manuel de Aguiar Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Catarina 
Fagundes

Sem menção 46 PAR S.M

Maria 
Fagundes

Sem menção Manuel da Costa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 83 PAR S.M

Maria 
Fagundes

Sem menção Manuel de Aguiar Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 134 PAR S.M

Maria 
Fagundes

Sem menção Manuel de Aguiar Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 141 PAR S.M

Maria 
Fagundes

Sem menção Manuel de Oliveira 
Vasconcelos

Água de Pau Sem menção Mãe do noivo Sem menção 11 PAR S.P

Maria 
Fernandes

Sem menção António da Costa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Bárbara 
Fernandes

Sem menção 24 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção António da Costa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo, Manuel da 
Costa  

Sem menção 29 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção Bartolomeu Lopes 
Guerreiro (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Bárbara 
Francisca

Sem menção 41 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção Manuel Ferreira 
Rebelo

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 109 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção Manuel Ferreira 
Rebelo

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 118 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção Manuel de Paiva Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 123 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção António da Costa 
Fabita (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 125 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção António George 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 169 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção Manuel de Paiva Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 170 PAR S.M

Maria 
Fernandes

Sem menção António George Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 2 PAR S.P

Maria 
Fernandes

Sem menção António Gaspar Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 19 PAR S.P

Maria 
Fernandes

Sem menção António Gaspar 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 20 PAR S.P

Maria 
Fernandes

Sem menção António George Vila Nova, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 30 PAR S.P

Maria 
Fernandes

Sem menção António Pacheco São Pedro, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 36 PAR S.P

Maria 
Fernandes

Sem menção António George Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 48 PAR S.P
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Maria 
Rabelo

Sem menção António 
Fernandes (viúva)  

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 85 PAR S.M

Maria 
Raposo

Sem menção Capitão Francisco 
Henriques dos 
Santos, natural de 
Peniche (viúva)

Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Margarida 
Henriques

Sem menção 52 PAR S.M

Maria 
Raposo

Sem menção Nicolau de Fontes Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 18 PAR S.P

Maria 
Rebelo

Sem menção Domingos George Porto Formoso Sem menção Mãe do noivo Sem menção 56 PAR S.P

Maria 
Ribeiro

Sem menção Manuel Fernandes 
Pacheco

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Fernandes

Sem menção 18 PAR S.M

Maria 
Ribeiro

Sem menção Manuel Pacheco  Vila, VFC Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Pacheco

Sem menção 37 PAR S.M

Maria 
Rodrigues

Sem menção Francisco Ferreira 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Clara da 
Costa

Sem menção 13 PAR S.M

Maria 
Rodrigues

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe do noivo, João 
Rodrigues

Sem menção 17 PAR S.M

Maria 
Rodrigues

Sem menção Miguel da Costa 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 73 PAR S.M

Maria 
Rodrigues

Sem menção Francisco 
Rodrigues Goim

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 130 PAR S.M

Maria 
Rodrigues

Sem menção Manuel de Sousa Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 163 PAR S.M

Maria 
Rodrigues

Sem menção Gaspar Pereira 
Conde

Maia Sem menção Mãe do noivo Sem menção 4 PAR S.P

Maria 
Rodrigues

Sem menção Filipe de Aguiar Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 21 PAR S.P

Maria 
Soares

Sem menção Capitão João de 
Frias Pereira

Sem menção Sem menção Trespassa casa Não assina/ausente 112 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
seu marido, 
Capitão João de 
Frias Pereira

Maria 
Rodrigues

Sem menção Miguel da Costa São Pedro, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 27 PAR S.P

Maria 
Teixeira

Sem menção António Furtado Nordeste Sem menção Mãe do noivo Sem menção 62 PAR S.M

Maria 
Travassos

Sem menção António Pacheco 
de Sousa (viúva)

Achadinha Sem menção Vende trigo a foro a retro Não assina/ausente 213 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
filho Simão 
Pacheco de 
Sousa

Maria 
Teixeira

Sem menção Gaspar George São Pedro, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 49 PAR S.P

Maria 
Velho

Sem menção Manuel Correia 
Arqueiro

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria Correia Sem menção 30 PAR S.M

Maria 
Velho

Sem menção Manuel de Matos 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 73 PAR S.M

Maria 
Velho

Sem menção Manuel Correia São Miguel, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 100 PAR S.M

Maria 
Velho

Sem menção Manuel Henriques 
Frias (viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 176 PAR S.M

Maria 
Velho

Sem menção Manuel de Matos 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 177 PAR S.M

Maria 
Velho

Sem menção Manuel Fernandes Água d'Alto Sem menção Mãe da noiva Sem menção 9 PAR S.P

Maria 
Velho

Sem menção Sebastião Faleiro São Pedro, VFC Sem menção Mãe do noivo Sem menção 27 PAR S.P

Mário de 
Sousa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Maria 
Vieira

Sem menção João Pacheco 
Raposo

Sem menção Sem menção Mãe da noiva, Maria 
Tavares

Sem menção 45 PAR S.M

Martinho 
Gomes

Sem menção Maria Ferreira Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 74 PAR S.M

Matias 
Carrasco

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Lagoa

Não assina 235 NOT

Mateus 
George

Sem menção Ana Ribeiro Sem menção Sem menção Pai da noiva, Catarina de 
Lima

Sem menção 29 PAR S.M

Matias de 
Andrade

Sem menção Maria Lopes Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 155 PAR S.M

Matias de 
Fontes

Sem menção Isabel Furtado 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 68 PAR S.M

Matias de 
Fontes

Sem menção Margarida Furtado Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 47 PAR S.P

Matias de 
Sousa

Sem menção Maria de Perdigão Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 109 PAR S.M

Matias 
Pereira do 
Vale

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Água de Pau

Não assina 191 NOT

Matias 
Lopes

Sem menção Catarina Luís Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 52 PAR S.P

Matias 
Soares

Sem menção Isabel Fernandes Água d'Alto Sem menção Pai do noivo Sem menção 26 PAR S.P

Miguel da 
Costa

Sem menção Maria Rodrigues São Pedro, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 27 PAR S.P

Miguel de 
Morais

Sem menção Maria Carneiro Sem menção Pescador Pai da noiva Sem menção 25 PAR S.P
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Miguel 
Dias

Sem menção Lúcia Fernandes Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 63 PAR S.M Ausente

Miguel 
Dias

Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Pai do noivo, Amaro de 
Melo

Sem menção 35 PAR S.M

Miguel 
Dias

Sem menção Maria de Melo São Miguel, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 60 PAR S.M

Miguel 
Dias

Sem menção Lúcia Fernandes Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 63 PAR S.M Ausente

Miguel 
Dias

Sem menção Maria de Melo Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 116 PAR S.M

Miguel 
Martins 

Sem menção Maria Carreiro Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 11 PAR S.P

Miguel 
Martins 

Sem menção Maria Joana Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 57 PAR S.P

Miguel 
Rodrigues

Sem menção Helena da Costa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 97 PAR S.M

Miguel 
Rodrigues

Sem menção Catarina da Costa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 102 PAR S.M

Miguel 
Rodrigues

Sem menção Maria Carvalho Água de Pau Sem menção Pai do noivo Sem menção 114 PAR S.M

Miguel 
Rodrigues

Sem menção Catarina da Costa Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 116 PAR S.M

Nicolau de 
Fontes

Sem menção Maria Raposo Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 18 PAR S.P

Nuno de 
Sousa

Sem menção Beatriz Pereira Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 8 PAR S.P

Pedro da 
Costa de 
Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado do 
Ateneu

Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 133 NOT

Pedro da 
Costa de 
Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Doutor Nomeado procurador para 
São Miguel

Não assina 158 NOT

Pedro da 
Costa de 
Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado  Nomeado procurador Não assina 184 NOT

Pedro da 
Costa de 
Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 191 NOT

Pedro da 
Costa de 
Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Pedro da 
Costa de 
Arruda

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Pedro de 
Freitas da 
Costa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para a 
VFC

Não assina 158 NOT

Nuno de 
Sousa

Sem menção Beatriz Pereira Água d'Alto Sem menção Pai da noiva Sem menção 35 PAR S.P

Pedro 
Fagundes

Sem menção Ana Luís Sem menção Sem menção Pai do noivo, Rodrigo de 
Melo

Sem menção 49 PAR S.M

Petronila 
Franco

Sem menção Capitão António 
Correia Brandão 

Nordeste Sem menção Recebe doação e deixação 
da tia do seu marido

Não assina/ausente 124 NOT Atua por 
intermédio de um 
procurador, o 
seu irmão 
Manuel Franco 
de Aguiar, e 
como 
administradora 
do seu marido, 
Capitão António 
Correia Brandão 

Rodrigo 
(?)

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Rodrigo 
(?)

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador Não assina 256 NOT

Rodrigo 
Reimão da 
Câmara

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 237 NOT

Rodrigo 
Reimão da 
Câmara

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 244 NOT

Rodrigo 
Reimão da 
Câmara

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 245 NOT

Pedro 
Gonçalves

Sem menção Beatriz de Matos 
(viúvo)

Sem menção Sem menção Pai da noiva, Bárbara de 
Lima

Sem menção 36 PAR S.M

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Senhorio Não assina/ausente 63 NOT Intervém por um 
procurador, 
André Barbosa 
da Silva;  
administrador da 
fazenda do 
Capitão 
Francisco de 
Arruda da Cunha 

Sem menção Sem menção Ponta Delgada Sem menção Senhorio Não assina/ausente 173 NOT Intervém por um 
procurador, 
André Barbosa 
da Silva;  
administrador da 
fazenda do 
Capitão 
Francisco de 
Arruda da Cunha

Sebastião 
de Arruda 
Coutinho
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Sebastião 
da Costa 
Ferreira

Sem menção Maria de 
Mascarenhas

Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 174 PAR S.M

Sebastião 
Faleiro

Sem menção Maria Velho São Pedro, VFC Sem menção Pai do noivo Sem menção 27 PAR S.P

Sebastião 
Lopes

Sem menção Bárbara de Sousa Sem menção Sem menção Pai da noiva, Maria 
Guerreiro

Sem menção 31 PAR S.M

Sebastião 
Velho  

Sem menção Ana Velho Santa Bárbara, ilha de 
Santa Maria

Sem menção Pai do noivo Sem menção 124 PAR S.M

Sebastião 
Velho 
Botelho

Sem menção Guiomar Velho Sem menção/natural da 
ilha de Santa Maria

Sem menção Pai da noiva Sem menção 92 PAR S.M

Silvestre 
da Costa 
Pimentel

Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Serafina de 
Sousa

Sem menção Manuel Fernandes 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe do noivo, Domingos 
Correia de Sousa

Sem menção 48 PAR S.M

Simão 
Correia

Sem menção Catarina Cabral Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 132 PAR S.M

Susana de 
Oliveira

Sem menção Marcos de Sousa São Miguel, VFC Sem menção Mãe da noiva Sem menção 65 PAR S.M O assento 
aponta a noiva e 
os pais como 
"moradores que 
foram no lugar da 
Relva" e no 
momento do 
matrimónio como 
moradores atuais 
em São Miguel

Susana 
Luís

Sem menção Manuel da Costa 
Magro

Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 3 PAR S.P

Urbano (?) Sem menção Sem menção Sem menção Requerente Nomeado procurador Não assina 235 NOT

Tomé 
Correia 
Barbosa

Sem menção Guiomar de Sousa Sem menção Sem menção Pai da noiva Sem menção 151 PAR S.M

Úrsula do 
Couto

João Martins e Maria do 
Couto

Manuel Rodrigues 
Noia

Vila, VFC Sem menção É lhe doado terras e casas Não assinou 36 NOT Representada 
pelo marido

Úrsula da 
Costa

Sem menção Sem menção Sem menção Sem menção Mãe do noivo Sem menção 141 PAR S.M

Úrsula 
Gonçalves

Sem menção Ciprião Correia 
(viúva)

Sem menção Sem menção Mãe da noiva Sem menção 71 PAR S.M

Úrsula 
Teixeira

Sem menção Manuel Fernandes Sem menção Sem menção Mãe da noiva,  Isabel 
Teixeira

Sem menção 51 PAR S.M

Ventura 
Viana

Sem menção Catarina Borges Sem menção Sem menção Pai do noivo, Filipe Borges Sem menção 51 PAR S.M

Ventura 
Viana

Sem menção Catarina Borges Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 95 PAR S.M

Ventura 
Viana

Sem menção Catarina Borges Sem menção Sem menção Pai do noivo Sem menção 2 PAR S.P

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 142 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 143 NOT

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 144 NOT

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 145 NOT

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 146 NOT

Vicente 
Coelho 
Góis

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado do 
Ateneu

Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 133 NOT

Vicente 
Coelho 
Góis

Sem menção Sem menção Sem menção Doutor Nomeado procurador para 
São Miguel

Não assina 158 NOT

Vicente 
Coelho 
Góis

Sem menção Sem menção Sem menção Licenciado Nomeado procurador para 
Ponta Delgada

Não assina 191 NOT

Vicência 
Lúcia 
Henriques

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 142 NOT Atua por 
intermédio do 
seu procurador e 
feitor, Capitão 
Manuel de Sousa 
Góis

Vicência 
Lúcia 
Henriques
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No quadro acima, os intervenientes referidos foram organizados por nome (em 

ordem alfabética) e registados a sua filiação, cônjuges, residência, atividade 

profissional, tipo de intervenção, a sua alfabetização, qual o documento em que 

participam e, por fim, as observações. 

Como se verifica no quadro, os indivíduos que integram esta categoria são 

procuradores, os contraentes que se fazem representar por procuradores (neste caso, 

estão ausentes, visto que é o seu procurador que atua em seu nome) e os pais dos 

nubentes na documentação paroquial de São Miguel e São Pedro.  

No caso dos procuradores, estes podiam estar ausentes no momento da 

formulação da carta da procuração e mesmo que estivessem presentes, não se registou 

casos de procuradores que assinassem no fim do documento. 

Na documentação estudada, não se registou informações essenciais sobre os 

procuradores, para além do nome e por vezes, a sua atividade profissional - nota-se o 

predomínio dos licenciados, doutores, advogados, requerentes e solicitadores, embora 

que também surgissem atividades militares, capitães e sargentos, atividades ligadas à 

mobilidade, como mestres de navios e os clérigos, especialmente nas procurações dadas 

pelas Religiosas do Convento de Santo André. Em alguns casos, o tabelião atribuiu a 

naturalidade de alguns procuradores, como o Reverendo Padre Francisco da Costa 

Nome Filiação Conjuge Residência Atividade Intervenção Alfabetização Documento Observações

Vicência 
Lúcia 
Henriques

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 143 NOT

Vicência 
Lúcia 
Henriques

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 144 NOT

Vicência 
Lúcia 
Henriques

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 145 NOT

Vicência 
Lúcia 
Henriques

Sem menção (D.) Fernando 
Forjaz Pereira 
Pimentel de 
Meneses e Silva

Lisboa Condessa da Feira Senhorio Não assina/ausente 146 NOT

Ana da 
Graça

Sem menção Sem menção Convento de NªSª da 
Esperança, Ponta 
Delgada

Famula Compra trigo a foro a retro Não assina/ausente 65 NOT Vende junto a 
Isabel 
Boaventura; atua 
por um 
procurador 
António Moniz 
Furtado

Maria de 
São Filipe

João Reis, pedreiro Sem menção Convento de São João, 
Ponta Delgada

Famula Vende foro fixo Não assina/ausente 219 NOT Atua pelo seu 
procurador, o 
primo Manuel 
Ferreira Seixas

Ventura 
Viana

Sem menção Catarina Borges Vila Nova, VFC Sem menção Pai da noiva Sem menção 13 PAR S.P
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Carneiro, Reverendo Padre Manuel Fernandes de Resende e Frei Manuel dos Santos, 

naturais da ilha de São Miguel e Manuel de Almeida, mestre do patacho N.ª S.ª da Paz e 

Mãe de Deus, referido como natural da Povoação, sem indicação de residência.  

Em termos de comprovação da movimentação de pessoas, existem indícios da 

mesma, apesar das constantes lacunas na informação, a saber: 1) Algumas procurações, 

definiam as suas tarefas e o local onde deviam desempenhar estas tarefas, mas sem 

atribuição da sua residência, não se torna possível verificar se existia mobilidade. É o 

caso do Capitão João Alves da Cunha, nomeado procurador para a ilha de São Tomé, 

sem que o tabelião referisse a sua residência; 2) A existência de atividades ligadas ao 

sector dos transportes, como os procuradores André Gonçalves e Manuel de Almeida, 

mestres de navios; 3) Uma procuração que permite André Goncalves, mestre piloto do 

patacho Nossa Senhora da Paz fazer o fretamento de um patacho, ancorado no ilhéu de 

Vila Franca do Campo, em qualquer lugar, seja nas ilhas, ou fora das ilhas.  

Nas cartas em que o contraente atribuía a procuração a um familiar, existem 

mais pormenores sobre o procurador, como a sua relação familiar ao contraente. 

Geralmente, os procuradores eram cônjuges, filhos ou mesmo genros dos contraentes. É 

o caso de Francisco de Melo Gambão e Capitão Sargento Mor Manuel de Medeiros, 

nomeados procuradores pelos pais e sogros, respetivamente, Capitão Cristóvão de 

Soares de Melo e Maria de Gambão Arruda.  

No caso dos contraentes ausentes na documentação notarial, os contraentes 

ausentes fazem-se representar por um procurador, sendo este presente e assinado no ato 

da formulação da escritura. Na escritura, o tabelião descrevia o procurador e o 

contraente que este representava. Em certas escrituras, a partir de uma certa altura, 

passaram a incluir os pormenores da carta da procuração, que dava poderes ao 

procurador, como o nome do tabelião, o cartório, a data da carta e as testemunhas.  
 Nas situações que envolviam o procurador, as tipologias das escrituras eram, na 

sua maioria, a propriedade e os foros - vendas e distratos de foros, venda e compra de 

terras e aforamentos. A única exceção é uma doação e deixação que envolvem tia, 

moradora em VFC, e sobrinha, moradora no Nordeste, e seu procurador. 

 As mulheres prevalecem como as que mais se fazem representar por 

procuradores, normalmente o marido, o filho ou outro parente, como um primo ou 

irmão. Algumas eram também viúvas. As famulas das comunidades religiosas também 

se faziam representar sempre por um procurador, independentemente da sua localização.  
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 Em geral, estes contraentes residiam fora da área urbana de VFC. Temos duas 

contraentes da Achadinha, que se fazem representar pelo marido e por um filho e da 

Salga da Achadinha, uma viúva distrata um foro. Dos Fenais da Ajuda, Helena de Roes 

vende trigo pelo marido. Da Maia, duas contraentes fazem-se representar pelos maridos. 

No Porto Formoso, um clérigo compra terra por intermédio do irmão, seu procurador. 

Do Nordeste, uma contraente atua por intermédio do irmão, seu procurador.  

 Existe uma contraente da Ponta Garça e um contraente da Povoação, que atua 

por intermédio do seu cunhado.  

Da Lagoa, um reverendo torna-se foreiro. Da cidade de Ponta Delgada, existem 

três contraentes. Verifica-se que numa determinada ocasião, o procurador de um dos 

contraentes, Sebastião de Arruda Coutinho, afora terras na Ribeira Quente e não em 

VFC.  

Os Condes da Feira, moradores em Lisboa, gerem as suas propriedades à 

distância, pelo seu feitor e procurador. O Conde da Ribeira Grande interveio também 

por um procurador, mas não houve menção à sua residência no momento da escritura.  

Existia uma exceção, um dos contraentes estava a residir de forma temporária 

noutra localidade. Era António de Frias Pereira, morador em VFC, mas que na altura da 

venda das suas terras, estava estante na Ribeira Grande. O seu irmão, Manuel Pacheco 

da Silveira agiu como seu procurador. 

Quanto às famulas, faziam-se sempre representar por um procurador, 

independentemente da sua localização, como é o caso de Bárbara de Santiago, Maria da 

Assunção e Bárbara de Santiago, famulas do Convento de Santo André (VFC). Numa 

das escrituras, o seu procurador, um tabelião, agiu como procurador de duas das famulas 

na Ribeira Quente. As restantes famulas residiam nas comunidades religiosas em Ponta 

Delgada, nomeadamente São João e Nª Sª da Esperança.  

Na documentação paroquial, os pais dos nubentes, sejam noivos ou noivas, estão 

inseridos nesta categoria. Em geral, existem lacunas, a nível da alfabetização, residência 

e atividade profissional, sobre os pais dos nubentes, muitos deles já falecidos no 

momento do casamento. A ausência de assinaturas impede de inquirir quais os pais que 

estavam ausentes ou presentes na cerimónia. A única exceção ocorreu com Miguel Dias, 

pai de um noivo, em que o cura escreve que estava ausente no casamento do filho.  

Em certas circunstâncias, o cura dá a mesma residência aos nubentes e aos pais 

(«moradores») e noutras, especifica só a residência do nubente e não dos pais destes. 

Alguns especificam a naturalidade do nubente e dos pais. É o caso de Sebastião Velho e 
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Sebastião Botelho, naturais da ilha de Santa Maria, António Moreno e a esposa, 

Margarida Fernandes, naturais da Povoação e Cristóvão Nunes e Catarina Rodrigues, 

naturais da ilha do Faial.  

Uma informação pertinente que se retirou foi a de Marcos de Sousa e Susana de 

Oliveira, pais de uma noiva. O assento apontou-os como antigos moradores na Relva, 

em Ponta Delgada e no momento do casamento, moradores em VFC.  
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 O quadro 6 refere-se aos intervenientes com intervenção passiva que surgiram na 

documentação estudada, no período de 1680-1690, seja notarial, seja paroquial. Estes 

intervenientes são compostos pelas testemunhas (que intervêm nas escrituras notariais e 

nos assentos de casamentos) e pelos assinantes a rogo (que intervêm somente nas 

escrituras).  

 Contabilizou-se 641 indivíduos no quadro 6, ordenados por ordem alfabética, 

com filiação, cônjuge, atividade, residência, tipo de intervenção, número do documento 

em que participa e observações.  

 As testemunhas e assinantes a rogo são apresentados no fim do documento e a 

informação obtida sobre eles varia de escritura para escritura. Era apresentado o nome 

da testemunha, e por vezes, a sua atividade profissional e a residência. Em certos casos, 

apresenta-se a filiação de algumas testemunhas, em especial dos estudantes, e se houver, 

a sua ligação familiar a um contraente.  

 As testemunhas na documentação paroquial distinguem-se das suas congéneres 

notariais em dois fatores: o primeiro, é que elas não assinavam no fim do documento e o 

segundo, é que as mulheres serviam como testemunhas. 

 As testemunhas na documentação paroquial possuem ainda menos informação, 

tendo o cura registado apenas o nome. Contudo, ao contrário, dos procuradores, em que 

a ausência das assinaturas, não se consegue verificar se esteve ou não presente na 

formulação da carta de procuração, nos paroquiais, o cura esclarecia que o casamento 

ocorria diante das testemunhas e demais presentes. A única novidade que ocorre nas 

testemunhas dos paroquiais é que as mulheres podiam ser testemunhas, enquanto tal não 

se verifica nos notariais.  

A ausência de assinaturas das testemunhas nos assentos de casamento 

impossibilitou o cruzamento de indivíduos. Em muitos, não foi possível confirmar se 

eram o mesmo ou diferentes indivíduos ou mesmo cruzá-los com os dos notariais.   

 Em termos de atividade profissional, as testemunhas e assinantes a rogo 

apresentam uma composição social diversificada, a saber: a) letrados, como advogados, 

licenciados, estudantes e tabeliães; b) militares, como ajudantes, alcaides, alferes, 

capitães e sargentos; c) artesãos - carpinteiros, tanoeiros, pedreiros, barbeiros, 

sapateiros, calafates, mareantes e pescadores; d) negociantes, como os vendeiros, 

vendedores e mercadores; e) clérigos; f) cargos municipais, como cidadãos, escrivães e 

porteiros.  
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Grupos familiares, de vizinhança, de atividade 

 A população dos intervenientes no quadro apresenta-se diversificada, exercendo 

várias atividades profissionais. Não existe uma correlação exata entre atividade 

profissional e movimentação verificada na documentação estudada. Notou-se que certas 

atividades profissionais parecem ser mais estáticas na sua área de residência e outras, 

verifica-se serem mais móveis. Por exemplo, os contraentes ligados às atividades 

militares movimentaram-se mais do que qualquer outra das atividades profissionais 

registadas na documentação.  

Encontra-se atividades diretamente e indiretamente ligadas à mobilidade e 

movimentação de bens e pessoas. 

a) Mercadores 

Segundo Lalanda, pode-se distinguir duas categorias no mundo dos negócios - 

os pequenos comerciantes e locais - vendedores, vendeiros - e os mercadores e os 

homens de negócios de maior trato. Os primeiros atuam a nível local, num comércio de 

pequena escala78 e podiam ser inclusive itinerantes79. Faziam os seus negócios pelas 

vilas e aldeias e "são como os intermediários entre a burguesia urbana e o mundo 

rural"80. Os segundos afirmavam-se a nível de um concelho ou de vários, de uma ilha ou 

com contatos regionais, nacionais e internacionais de importação e exportação81.  

Na documentação estudada, encontram-se as duas categoriais: 

No grupo dos mercadores, Diomedes Gambogi, italiano, residente em VFC, tem 

uma participação mais ativa e é o que surge mais vezes, assim como tem uma atuação 

relacionada com a sua atividade. Surge em três documentos, tendo no primeiro, 

comprado metade de um patacho ancorado no ilhéu de VFC, a Manuel da Rocha 

Prestes, morador em Ponta Delgada. Nos documentos seguintes, Diomedes Gambogi e 

o seu novo sócio dão duas procurações para o fretamento do patacho a dois 

mestres/pilotos. Gambogi atua no ramo da sua categoria, como homem de negócio e 

                                                           
78 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, 
p.264 
79 ibidem, 2002, p.265 
80 GIL, Maria Olímpia da Rocha, O Arquipélago dos Açores no século XVII - Aspetos Sócio-Económicos 
(1575-1675), Secretaria Regional da Educação e da Cultura, Angra do Heroísmo, 2016, p.167 
81 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, 
p.264 
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parece atuar a um nível nacional, pois nas procurações, os mestres têm autorização para 

fretar o patacho nos portos das ilhas e do Reino.  

Por sua vez, Lázaro Rodrigues, mercador, morador na Ribeira Grande compra 

uma terra a Manuel de Sousa, morador em VFC.  

António da Silva e António de Fontes e Manuel de Andrade são dois vendeiros 

que atuam principalmente como testemunhas e assinantes a rogo, moradores em VFC.  

b) Marítimos 

Os marítimos - pescadores, pilotos e mareantes - surgem na documentação 

notarial e paroquial. Não são muito numerosos e participam em atividades relativamente 

homogéneas - compram, vendem e distratam foros e servem como testemunhas.  

 Nos notariais, distingue-se Domingos da Silva, um mareante, morador na 

Povoação que distrata foro em VFC. Manuel Alves Borges, mareante morador em VFC, 

compra um foro a retro em moeda e testemunha e Manuel Botelho vende um foro. 

Nos paroquiais, os mareantes têm uma participação significativa. Os mareantes 

Domingos Lopes, Francisco Ferreira e Manuel Dias são pais de nubentes. O mareante 

Manuel Duarte, viúvo, morador em São Pedro de VFC, casa com Ana Rodrigues, uma 

viúva, moradora em São Pedro de VFC. Os pescadores, por sua vez, serviram 

essencialmente como testemunhas. 

c) Trabalhadores ligados à indústria dos transportes 

Encontram-se contraentes com atividades designadas como carreteiro e calafate. 

O termo carreteiro pode estar ligado a duas atividades: a) o que está ligado à construção 

de carros de transportes à base da tração animal e b) o que transportava pessoas e bens 

em carros de tração animal. O calafate, por sua vez, está ligado à indústria naval, 

participando na construção de navios.  

Na documentação estudada, existem dois calafates e um carreteiro que 

participam em dotes para clérigos, testemunham e vendem bens imóveis. Dois são 

moradores na Vila, um especificamente em Vila Nova. Um dos calafates não teve 

residência mencionada.   

e) Artesãos  
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 Os artesãos ou «oficiais mecânicos» apresentam-se na documentação estudada 

como um grupo bastante diversificado82, mas que em termos de área de residência, 

muito homogéneo, focando-se em VFC. Servem como testemunhas e assinantes a rogo 

e participam nos atos de vendas de bens móveis a retro, nos aforamentos (como foreiros 

e como senhorios), recebem doações de terras e casas e dotes de casamentos, compram 

e vendem bens imóveis, casam ou são pais de nubentes.  

Para Maria Olímpia da Rocha Gil, "tecelões, sapateiros e outros mesteirais e 

assalariados constituíam, assim, uma larga camada da população açoriana, instalada nas 

cidades ou dispersa pelas vilas e aldeias periféricas, representada nas câmaras, em 

muitos casos sobrevivendo a custo, noutros desfrutando de uma certa disponibilidade 

económica."83 

 Encontram-se uma multiplicidade de profissões integrantes neste grupo, as quais 

são: sapateiro, barbeiro, oleiro, carpinteiro, tanoeiros, pedreiro, alfaiate, ferreiro. 

Como mencionado, este grupo tem uma área de residência homogénea, 

comparado, como por exemplo, aos militares e aos clérigos, que encontramos um pouco 

por toda a ilha. Estes concentram-se em VFC e arredores, como Santo André. Fora de 

VFC, surge António de Braga Vieira, sapateiro, morador na Povoação, que assinou 

como assinante a rogo e vendeu vinho a foro a retro aquando da estadia do tabelião na 

Povoação. João Martins, um barbeiro, vivia inicialmente em VFC, surgindo 

posteriormente como morador em Ponta Garça. Manuel da Costa, tanoeiro, morador na 

Povoação serviu como testemunha no Agrião da Ribera Quente. E por fim, Manuel 

Fernandes, sapateiro, morador no Agrião que serviu como assinante a rogo.  

f) Militares 

Os militares perfazem uma participação ativa nos cartórios notariais e 

ocasionalmente nos assentos de casamento. No período estudado, este grupo é 

constituído pelos capitães-mores, capitães, sargentos, condestável, alferes e ajudantes.   

O Capitão-mor de VFC, António Moniz Furtado participa diversas vezes, ao 

longo dos dez anos, nos livros de notas tabeliónicos estudados. Por vezes, surge como 

um único outorgante e outras vezes, atua como administrador de morgadios e legados 

                                                           
82 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, 
p.249 
83 GIL, Maria Olímpia da Rocha, O Arquipélago dos Açores no século XVII - Aspetos Sócio-Económicos 
(1575-1675), Secretaria Regional da Educação e da Cultura, Angra do Heroísmo, 2016, p.287 
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ou como síndico e procurador do Convento de Santo André. Serviu, igualmente, como 

testemunha e assinante a rogo.  

A sua residência é em VFC, mas nos documentos estudados, o Capitão-mor 

deslocou-se duas vezes, a primeira para a Ribeira Quente, onde assinou como assinante 

a rogo e a segunda vez, para Lomba do Contador, limite de VFC, onde comprou vinho a 

foro a retro. 

Para além do capitão-mor de VFC, o Capitão-mor da Lagoa, Manuel Rebelo de 

Sousa, morador na Lagoa, surge duas vezes na documentação. Na primeira vez, faz um 

contrato amigável com as Religiosas do Convento de Santo André e na segunda vez, 

vende foro fixo com a mulher, também moradora na Lagoa84.  

A seguir aos capitães-mores, surgem os capitães das ordenanças. O Capitão 

António Moniz de Medeiros, residente em VFC, é outro interveniente que assina em três 

documentos na Ribeira Quente, como testemunha e como assinante a rogo. É acompanhado pelo 

seu filho, Pedro Soares de Melo, estudante que tal como o pai, assina como testemunha e 

assinante a rogo na Ribeira Quente. 

O Capitão Amado Monteiro Soares atuou como procurador do irmão, o 

Reverendo Padre Cura da igreja de Nª Sª da Graça, Francisco Monteiro Soares, morador 

em Porto Formoso. 

De Ponta Delgada, o Capitão Manuel de Sousa Góis85 atua, por diversas vezes, 

como feitor e procurador dos Condes da Feira, moradores em Lisboa; o Capitão Manuel 

da Câmara Araújo afora uma propriedade e o Capitão Sebastião de Arruda Coutinho, 

como administrador da fazenda do falecido tio, afora várias propriedades, tendo uma 

vez, aforado presencialmente na Ribeira Quente.  

 Na banda do sul, o Capitão Cristóvão de Soares de Melo e sua mulher, Maria de 

Gambão de Arruda, moradores em Ponta Garça, dão uma procuração, esta em que o 

tabelião se deslocou e formulou a escritura na casa de moradia do Capitão, em Ponta 

Garça. O Capitão João de Resendes Pimentel e sua mulher, Catarina Vieira, moradores 

no Faial da Terra, vendem uma propriedade, e a escritura foi assinada na Povoação. 

                                                           
84 No último documento, a escritura encontra-se incompleta, sem as assinaturas dos outorgantes e das 
testemunhas.  
85 Segundo Rodrigues, o Capitão Manuel de Sousa Góis foi vereador na Câmara de Ponta Delgada e 
irmão da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada. RODRIGUES, José Damião, Poder Municipal e 
Oligarquias Urbanas: Ponta Delgada no Século XVII, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta 
Delgada, 1994, p.470 
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 Da banda do norte, o Capitão António de Amaral de Vasconcelos, morador na 

Achadinha, casa em São Miguel de VFC, com D. Catarina. Também morador na 

Achadinha, o Capitão Pedro da Costa Carneiro vende trigo a foro fixo, como procurador 

da sua mulher, Maria Pacheco. O Capitão Jácome de Resende, morador no Porto 

Formoso, torna-se foreiro do Convento de Santo André de VFC. O capitão Francisco 

Pacheco Raposo, morador na Maia, vende trigo a foro a retro, com a mulher, Maria de 

Sampaio. O Capitão Manuel de Ruão Cogumbreiro, morador nos Fenais da Ajuda, casa 

em São Pedro de VFC com Ana de Sousa, moradora em Água d'Alto. O Capitão André 

Jácome Raposo é morador na Ribeira Grande, sendo estante/assistente em VFC na 

altura em que assinou como testemunha. 

 Encontram-se referências também a outros postos militares, como o «alferes», 

«condestável» e «ajudante». 

 O alferes João Perdigão, morador em Ponta Garça, assinou a rogo em VFC e o 

condestável Manual Garcia e a mulher, moradores em VFC, trespassam uma terra.  

 Também ligados às atividades militares, estão os ajudantes. No período 

estudado, encontra-se dois ajudantes, Manuel Fernandes e Manuel Ferreira Seixas, 

ambos moradores em Vila Franca do Campo. O segundo aparece como procurador da 

sua prima, famula em Ponta Delgada, quando vendeu um foro fixo pertencente a uma 

propriedade do falecido tio.  

g) Clero 

 Os clérigos e as religiosas têm uma presença abundante nas escrituras notariais. 

 Como nos capitães, os clérigos apresentam uma presença diversificada, em 

termos da sua atividade nos notariais e nas suas áreas de residência. 

 O Reverendo António Furtado Resendes, morador na Povoação, assinou como 

testemunha.  

 Da Lagoa, o Reverendo Padre Cura António Moniz de Medeiros, morador na 

mesma, surge em dois documentos: na primeira, ratificou com o Convento de Santo 

André (VFC) os dotes das suas irmãs, noviças do mesmo convento e no segundo, 

interveio por um procurador, o Capitão-Mor António Moniz Furtado, como foreiro do 

Convento de Santo André, de uma propriedade situa na Lagoa. O Reverendo Padre 

Matias Pereira do Rego, morador na Lagoa, aforou. 
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 O Reverendo Padre Vigário da Igreja de Nª Sª da Graça, Belchior Manuel de 

Resendes, morador no Faial da Terra, distratou vários foros feitos pelos falecidos pais e 

deu procurações em VFC.  

Manuel Figueira de Oliveira, Vigário na Igreja do Apóstolo S. Pedro do 

Nordestinho, vende uma terra, embora sem indicação de morada.  

 O Reverendo Padre Cristóvão Soares de Melo, beneficiário confirmado na 

Matriz de Santa Cruz da Lagoa, ratifica o dote de freira da sua irmã, Apolónia da Cruz, 

para professar no Convento de Santo André de VFC.  

 O Reverendo Padre Vigário, Filipe da Costa de Melo, morador na Povoação é 

um cliente regular nas visitas do tabelião à localidade. O Reverendo Padre Francisco 

Correia da Rocha, beneficiado na Igreja de Nª Sª dos Anjos, morador em Água de Pau, 

participa na deixação de umas casas, assim como na sua venda e agiu como testemunha. 

Francisco da Costa Carneiro, Reverendo Padre, primeiro interveio através do 

pai, seu procurador, ao arrendar uma propriedade. Neste documento, o tabelião registou-

o como morador em Ponta Delgada em 1680. Anos mais tarde, o mesmo reverendo 

surge desta vez como morador em VFC. 

  O Reverendo Padre Cura na Igreja de Nª Sª da Graça, Francisco Monteiro 

Soares, morador em Porto Formoso, compra terra por intermédio do seu procurador, o 

irmão, o Capitão Amado Monteiro Soares.  

 Sebastião Correia de Sousa, Reverendo Padre Cura da Igreja de São Pedro do 

Nordestinho, compra uma casa, sendo na altura estante em VFC. 

 De Ponta Delgada, Tomé de Morais, Reverendo Padre na Igreja S. Pedro de 

Ponta Delgada, morador na mesma, vende uma terra e Manuel Cardoso de Sousa, 

morador em Ponta Delgada, aforou uma propriedade.  

 Reverendo Padre Vigário, Simão da Costa Resende, morador na Maia, faz dois 

contratos: vende uma casa e doa terras e casas às suas sobrinhas.  

 Sebastião Correia de Sousa, Reverendo Padre Cura da Igreja de São Pedro do 

Nordestinho, estante na Vila, compra uma casa.  

 Nos atos notariais, as Religiosas raramente agiam sozinhas, atuando, geralmente 

em comunidade. Mesmos no caso quando é uma única contraente, estavam sempre 

presentes a responsável máxima do convento e outras figuras que ocupavam os postos 
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hierárquicos mais elevados no ato da realização da escritura86. No início do documento, 

eram registados os nomes das Reverendas Madres do mais postos hierárquicos, 

nomeadamente a Abadessa e Vigária do convento e quando era um caso de uma única 

outorgante, surgia o nome da contraente. Exemplifica-se a Reverenda Madre Dona 

Antónia de Jesus, que deu uma procuração para os seus procuradores assistirem-na na 

partilha da herança - os pais e irmãos da contraente faleceram e ela recebeu 

propriedades na ilha de São Tomé. A seguir, o tabelião mencionava as restantes, 

mencionando-as no início do documento como «as demais reverendas». Os seus nomes 

e presenças só eram registados nas assinaturas no fim do documento.   

 A única exceção nas comunidades religiosas são as famulas. Estas agem 

sozinhas, embora que não se ausentem das comunidades, nem estão presentes nos 

cartórios. Fazem-se representar por um procurador, normalmente um tabelião ou um 

capitão. Apesar de estarem restritas nas comunidades, as famulas tinham um papel ativo 

- arrendavam, compravam e recebiam doações. Mesmo das comunidades em Ponta 

Delgada, participavam no comércio interno de VFC. 

Ana da Graça e Isabel Boaventura, duas famulas do Convento de Nª Sª da 

Esperança, em Ponta Delgada, compram trigo a foro a retro a Manuel Dias Couto e sua 

mulher, Maria Pereira da Costa, moradores em VFC. Atuaram por um procurador, o 

capitão mor António Moniz Furtado.  

 Outro caso é Maria de São Filipe, famula do Convento de S. João, em Ponta 

Delgada, que vende um foro fixo referente a uma propriedade de terra e vinha e metade 

de uma casa e lagar, sita na praia de São Pedro, que herdou do pai, João Reis, pedreiro. 

A famula atua por um procurador, o primo Manuel Ferreira Seixas, de atividade 

ajudante e morador em VFC. Neste documento, o tabelião enuncia a carta de procuração 

dada ao primo da famula. Segundo o mesmo, a carta de procuração foi enunciada por 

um tabelião de Ponta Delgada, Francisco Teixeira da Cunha, em nove de dezembro de 

1686, com a assinatura da Reverenda Madre Abadessa, Maria de Cristo, do convento de 

S. João da cidade e presentes as testemunhas Pedro da Costa, sacristão e administrador 

do Convento e Manuel (?).  

                                                           
86 Fernandes, Maria Eugénia Matos, " Os Livros Notariais Como Fonte para o Estudo dos Conventos 
Femininos do Porto no Antigo Regime", Separata da Revista de História, Centro de História da 
Universidade do Porto, Porto, 1991, p.244 
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 No convento de Santo André de VFC, registou-se dois casos. No primeiro, 

Bárbara de Santiago, famula, filha do falecido António de Lima, recebe terras e casas de 

Jerónimo Pereira, Manuel do Amaral e sua mulher, Madalena Raposo, moradores no 

Faial da Terra. Como nos anteriores, a famula faz-se representar por um procurador. No 

segundo caso, as famulas Bárbara de Santigo e Maria da Assunção, filhas do falecido 

Jerónimo Gonçalves, morador no Faial, aforam uma propriedade de terra e vinha com 

sua casa palhaça e benfeitorias, localizada no Faial da Terra, a Manuel Pereira e sua 

mulher, Ana Ferreira, moradores no Faial da Terra. André Barbosa da Silva, tabelião, 

foi seu procurador. O ato foi realizado na casa de moradia do tabelião, Manuel Franco 

de Aguiar, na Ribeira Quente.  

h) Agricultores  

 Nas atividades ligadas à exploração da terra, encontram-se na documentação os 

lavradores e os trabalhadores. Atuam como um grupo diversificado nas suas 

participações na documentação - são testemunhas, vendem trigo e vinho a foro a retro, 

compram terras, são foreiros, são trespassadores, são pais de dotados de dotes para 

clérigos, vendem e compram casas e inclusive, casam-se.  

 As suas residências distribuem-se por VFC e arredores (Santo André), Água 

d'Alto, Ribeira Seca, Amoreiras de Ponta Garça e Ponta Garça.  

 De referir que os trabalhadores João Correia e João da Costa, moradores em 

VFC e Manuel de Arruda (sem residência) assinaram como testemunhas no Agrião e 

Ribeira Quente.  

i) Letrados 

 Os letrados representam um número pequeno, constituído principalmente por 

estudantes e ocasionalmente por um «licenciado», um «advogado» e um «cirurgião». 

 Os estudantes serviam como testemunhas e como assinantes a rogo e quando 

participavam na escritura, geralmente eram dotados com dotes para clérigos. Muitos não 

tinham a sua residência indicada ou então viviam em VFC. Os estudantes Pedro Soares 

de Melo e André Tavares destacam-se pelo facto que o primeiro assinou na Ribeira 

Quente como testemunha e o segundo é morador em Ponta Garça.  

 Como interveniente ativo, só surgiu um «licenciado», já que como procuradores 

nomeados existem em abundância. Pedro da Costa de Arruda87 ratifica um contrato de 

                                                           
87 Pedro da Costa de Arruda, licenciado em cânones pela universidade de Coimbra de 1670 a 1676; foi 
procurador do concelho de Ponta Delgada em 1682, vereador da Câmara de Ponta Delgada em 1690 e 
1709, irmão da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, Contador da Fazenda Real em 1693-96, 
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obrigação com o tio, João Vieira de Sousa, morador em Ponta Delgada, motivado pela 

morte da primeira esposa, Isabel de Medeiros.  

J) Oficiais administrativos e judiciais 

 Os oficiais, representados como porteiros, escrivães e tabeliães, apresentam-se 

como um grupo pequeno, com pouca expressividade nas suas participações nas atas 

notariais a não ser como testemunhas e assinantes a rogo.  

L) Governança   

 A «governança» surge representada pelos cidadãos. Em geral, estes apresentam-

se como um grupo homogéneo, focando as suas áreas de residências em VFC. Nota-se 

que muitos cidadãos conciliavam o exercício do poder municipal como tabeliães. 

Muitos residiam em VFC, à exceção de João Moniz Barbosa, morador na Maia. De 

referir que Manuel Dias Couto, morador em VFC, foi referido como cidadão de Ponta 

Delgada. Como participantes nas escrituras, servem principalmente como testemunhas e 

assinantes a rogo. Ocasionalmente, vendiam bens móveis como trigo e vinhos, 

compravam terras, trespassavam terras e eram senhorios.  

 Agiam como procuradores, como é o caso de André Barbosa da Silva, que agiu 

como procurador de Sebastião de Arruda Coutinho, administrador da fazenda do 

Capitão Francisco de Arruda da Cunha, ao assinar na Ribeira Quente e José Moniz 

Barbosa, como procurador do seu cunhado, Francisco de Freitas da Costa, morador na 

Povoação.  

m) Nobreza  

 Quanto à nobreza na documentação notarial estudada no período em questão, 

surgem no topo da hierarquia o Conde da Ribeira Grande, D. José da Câmara e os 

condes da Feira, D. Fernando Forjaz Pereira Pimentel de Meneses e Silva e D. Vicência 

Lúcia Henriques. Nenhum está presente, atuando por intermédio de um procurador. 

 D. José da Câmara compra um foro fixo, por intermédio do Capitão Manuel de 

Sousa Góis, morador em Ponta Delgada.  

 Por sua vez, os Condes da Feira, moradores em Lisboa, arrendaram várias 

propriedades suas em VFC, por intermédio do seu procurador, o já mencionado Capitão 

Manuel de Sousa Góis, que era seu feitor.  

                                                                                                                                                                          
juiz da Alfândega, 1693-94. Casou a 7 de dezembro de 1683, com D. Isabel de Medeiros, enviuvou e 
casou novamente com D. Josefa do Couto. Morreu em dezembro de 1711. RODRIGUES, José Damião, 
Poder Municipal e Oligarquias Urbanas: Ponta Delgada no Século XVII, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, Ponta Delgada, 1994, p.452 
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 Para além dos Condes, surgem referências a «fidalgos». O Capitão-mor de VFC, 

António Moniz Furtado é referido numa ocasião como fidalgo. Francisco de Arruda 

Botelho participa diversas vezes, como testemunha e como foreiro.  

 Verifica-se uma extensa rede familiar entre contraentes, que não se limita à vila, 

em VFC. Os contraentes permanecem em contato com os seus familiares, fazem 

negócios entre si e criam uma rede familiar.    

 O Capitão Amado Monteiro Soares, compra terra, como procurador do irmão, o 

Reverendo Padre Cura da igreja de Nª Sª da Graça, Porto Formoso, Francisco Monteiro 

Soares, morador em Porto Formoso 

 António Carneiro Calvo, morador na Vila, em VFC, é procurador do seu filho, o 

Reverendo Padre Francisco da Costa Carneiro, morador em Ponta Delgada. 

 José Moniz Barbosa, morador na Vila, representa, como procurador, o cunhado 

Francisco de Freitas da Costa, morador na Povoação. 

 Os contraentes Manuel de Matos e Margarida Furtado, moradores em Ponta 

Garça, vendem umas terras na Lagoa que herdaram dos avós, Maria de Matos e 

Francisco Gonçalves, moradores em Água d'Alto.  

 Manuel Ferreira Seixas, atua como procurador da sua prima, Maria de São 

Filipe, famula do Convento de São João, em Ponta Delgada.  

 Manuel Franco de Aguiar, morador em VFC e tabelião, representa como 

procurador, a irmã, Petronila Franco, moradora no Nordeste. 

 Manuel Guterres, os seus filhos e nora vendem uma terra, que herdou da sua 

falecida esposa. Manuel Guterres e a sua filha, Maria da Ponte são moradores em Água 

d'Alto, enquanto o seu filho, Manuel da Ponte e a esposa, Bárbara de Oliveira são 

moradores em Água de Pau.  

 Isabel Moniz Vieira, morador em VFC, distrata um foro com o irmão, Manuel 

Moniz Vieira, morador nos Fenais da Ajuda.  

 O capitão Sebastião de Arruda Coutinho, morador em Ponta Delgada, era filho 

de Sebastião de Arruda da Costa, capitão-mor de VFC em 1629 e vereador da Câmara 

de Ponta Delgada em 161888.  

 Cipriano da Ponte de Melo era filho de Cipriano da Ponte de Melo, capitão em 

Ponta Delgada89. 

                                                           
88 RODRIGUES, José Damião, Poder Municipal e Oligarquias Urbanas: Ponta Delgada no Século XVII, 
Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta Delgada, 1994, p.383 
89 ibidem, 1994, p.403 
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 O Capitão António Pacheco da Silveira, morador em VFC, foi vereador da 

Câmara de Ponta Delgada em 1664 e irmão da Santa Casa da Misericórdia de Ponta 

Delgada. Segundo Rodrigues, faleceu em Ponta Delgada, mas residia em VFC90.  

  Pedro da Costa de Arruda, licenciado, morador em VFC, era filho de Pedro da 

Costa de Arruda, cidadão e vereador em Ponta Delgada e neto de João de Arruda da 

Costa, capitão-mor de VFC91.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
90 ibidem, 1994, p.434-435 
91 ibidem, 1994, p.392 
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Mobilidades geográficas 

 

Foram analisados 272 atas notariais dos cartórios de Vila Franca do Campo e 

documentos paroquiais de 189 casamentos de São Miguel e 59 casamentos de São 

Pedro. Considerando que a Maia disponha de um cartório e que existiam diversas 

paróquias pelo território vila-franquense, o que se analisou foi uma pequena amostra 

num vasto espaço.  

A mobilidade geográfica verificada foi a nível da sede urbana e graças à 

mobilidade profissional dos tabeliães, das periferias da Povoação e Ponta Garça e os 

pequenos núcleos de Grotas Fundas, Ribeira Quente e Agrião. 

A mobilidade mais intensiva encontra-se na sede de Vila Franca do Campo, 

onde habitantes de um pouco pela ilha se deslocavam para tratarem assuntos de 

negócios, justiça e questões familiares.  

Como os cartórios notariais estão situados na sede urbana, os contraentes 

residentes na Vila e arredores movimentavam-se entre distâncias mínimas, mesmo 

dentro da sua área de residência. Muitas vezes, nem sempre precisavam de se deslocar 

aos cartórios, pois os tabeliães deslocavam-se às casas de moradias dos/das clientes.  

Tal, não quer dizer que os intervenientes moradores em VFC são estáticos. Pelo 

contrário, encontra-se indícios de movimentação neles. Entre 1680 e 1690, encontra-se 

registos de testemunhas e assinantes a rogo, que segundo o tabelião são moradores em 

VFC, mas que assinam noutras localidades.  

Verifica-se, por exemplo, os casos de António da Costa Pimentel e Manuel Dias 

Couto, cidadãos e Manuel da Mota Botelho, tabelião e moradores em VFC assinaram 

numa escritura nas Grotas Fundas de Ponta Garça, assim como João de Matos, que 

assina como assinante a rogo em Ponta Garça. 

Verifica-se principalmente estas situações nas localidades da Ribeira Quente e 

Agrião. Antes de chegar à Povoação, o tabelião parava e formulava escrituras primeiro 

nestas duas localidades. Encontrou-se poucos moradores na Ribeira Quente, tendo 

registado um único casal, morador nesta localidade, contudo, verifica-se muitos 

intervenientes de passagem: Na Ribeira Quente, o Capitão-mor de VFC, António Moniz 

Furtado assinou como assinante a rogo; João da Costa, trabalhador, morador em VFC 

assinou como testemunha; Manuel Correia, tanoeiro, assinou como testemunha e Simão 

de Sousa, filho de Manuel da Costa, barbeiro, assinou como assinante a rogo. Todos os 
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mencionados foram registados pelo tabelião como moradores em VFC; No Agrião, 

como testemunhas assinaram João Correia, trabalhador, o tanoeiro Manuel Correia e 

Manuel Perdigão, moradores em VFC. 

Francisco de Morais, Manuel Machado e João de Matos, moradores em VFC, 

assinaram como testemunhas numa escritura na Povoação.  

António Gonçalves, morador em VFC, foi testemunha numa escritura em Lomba 

do Contador, limite de VFC. 

Nos livros notariais, os tabeliães apontavam a residência dos contraentes, mas 

nem sempre tal era garantia de a pessoa ser natural do local. Podiam ser naturais de 

outra localidade, mas em certa altura, mudaram e fixaram-se em VFC. Nos notariais, 

esta distinção entre naturalidade e residência só ocorreu duas vezes. Manuel Dias 

Setúbal que foi registado como morador em VFC e referido como natural de Setúbal e o 

italiano Diomedes Gambogi, o único estrangeiro comprovado no período estudado. O 

tabelião registou Diomedes Gambogi, como um mercador residente em VFC e depois, 

refere-o como «mercador romano».  

No caso dos contraentes residentes na Povoação, os tabeliães deslocaram-se 

diversas vezes, segundo consta nos documentos estudados, ao longo dos dez anos, à 

Povoação e na passagem, paravam nas localidades da Ribeira Quente e Agrião. Por isso, 

uma fatia considerável dos contraentes da Povoação e mesmo do Faial da Terra, 

movimentaram-se para estas localidades para recorrer aos serviços dos tabeliães. 

Encontram-se contraentes moradores da Povoação e do Faial da Terra na Ribeira Quente 

na altura da passagem do tabelião e aquando na Povoação, o tabelião teve como clientes 

oriundos da Salga da Achadinha.  

Verificam-se certas exceções de contraentes residentes na Povoação que se 

encontram no cartório notarial e/ou em casas de moradias de outros intervenientes em 

VFC.   

Ponta Garça é outro grande núcleo que concentra contraentes. Estes deslocam-se 

da sua área de residência para a sede urbana. Participam nas mais diversas atividades, 

embora predominam os atos ligados à propriedades e aos foros - compra e venda de 

foros de bens móveis como foros a retro; compra e venda de bens imóveis como terras e 

casas; aforamento de propriedades. Muitos contraentes servem como testemunhas e 

assinantes a rogo.  

À semelhança do que ocorria na Povoação, Ribeira Quente e Agrião, o tabelião 

ocasionalmente deslocava-se a Ponta Garça, embora com menos frequência e com 
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menos clientes. Enquanto na Povoação, num único dia ou dois dias, o tabelião 

aproveitava o número máximo de clientes para escrever escrituras, em Ponta Garça, 

servia um a três contraentes específicos.  

 Do total das 272 escrituras analisadas, 40 escrituras foram escritas fora da sede 

urbana do concelho de Vila Franca do Campo. Este facto aponta para a mobilidade 

geográfica dos tabeliães. Como se pode observar, através da leitura do quadro, os 

tabeliães não se limitavam a trabalhar dentro dos limites da sede urbana, ocasionalmente 

deslocavam-se para outras localidades do concelho.  
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Tabela 6 - Mobilidade dos tabeliães (1680-1690) 

Ano Dias Tabelião Localidade Nºescrituras  Nº documento Observações 

1680 2 a 3 de 
setembro 

Pedro 
Álvares 
Velho 

Grotas 
Fundas 

3 17 NOT, 18 
NOT, 19 
NOT 

  

1681 14 de 
março 

André 
Barbosa da 
Silva 

Povoação 1 30 NOT   

1682 2 de 
setembro 

André 
Barbosa da 
Silva 

Agrião, 
Ribeira 
Quente 

1 77 NOT Entre 28 de setembro e 2 
de outubro (documentos 85 
a 88), o tabelião esteve em 
Vila Franca do Campo 5 de 

setembro 
Ribeira 
Quente 

1 78 NOT 

23 e 24 de 
setembro 

Povoação 6 79 NOT a 84 
NOT 

10 e 11 de 
outubro  

10 88 NOT a 97 
NOT 

1683 11 de 
dezembro 

Manuel 
Dias Couto 

Ponta Garça 1 127 NOT   

Ponta Garça 1 128 NOT   

1684 23 de 
agosto 

Manuel 
Franco de 
Aguiar 

Ribeira 
Quente 

1 148 NOT   

2 de 
outubro  

Povoação 2 149 NOT, 150 
NOT 

  

28 de 
novembro 

André 
Barbosa da 
Silva 

Lomba do 
Contador 

1 158 NOT   

1685 4 de 
outubro 

Manuel 
Franco de 
Aguiar 

Ribeira 
Quente 

1 172 NOT   

1686 5 a 6 de 
fevereiro 

António 
Sequeira 
Pato 

Povoação 2 181 NOT, 182 
NOT 

  

12 de 
fevereiro 

Povoação 3 183 NOT, 184 
NOT e 185 
NOT 

  

Povoação   

20 de 
junho 

André 
Barbosa da 
Silva 

Ribeira 
Seca, VFC 

1 198 NOT   

9 de agosto Água d'Alto 1 204 NOT   

26 de 
agosto 

Ponta Garça 1 205 NOT   

21 de 
setembro 

Ribeira 
Quente 

1 206 NOT   

1689 16 de maio Manuel da 
Mota 
Botelho 

Ponta Garça 1 237 NOT   
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 Como revela a tabela 6, deslocaram-se seis tabeliães no concelho de VFC no 

período compreendido entre 1680 a 1686, interrompendo-se esta mobilidade entre 1687 

e 1688, retomando a mesma em 1689. Em 1690, não se verificou nenhuma mobilidade 

por parte do tabelião. 

 Segundo o mesmo quadro, os tabeliães restringiam a sua mobilidade à costa sul 

do concelho de VFC. 

 A leitura do quadro 8 permite-nos aferir que no mês de setembro de 1680, Pedro 

Álvares Velho deslocou-se para a sua vinha, nas Grotas Fundas, situada entre Ponta 

Garça e Ribeira Quente, para escrever três escrituras. De notar que dos cinco 

contraentes presentes, três tinham residência em Ponta Garça92 e um em VFC93.  

 Em março de 1681, André Barbosa da Silva desloca-se para a Povoação, uma 

das localidades mais distantes na costa sul, para formular a escritura da venda de uma 

casa palhaça, sita na Povoação94.  

 Em setembro de 1682, André Barbosa da Silva volta a deslocar-se. Em primeiro 

lugar, no dia 2, formulou uma escritura no sítio do Agrião95. No dia 5, esteve na Ribeira 

Quente onde também fez uma escritura96. Nos dias 23 e 24 de setembro, surge na 

Povoação, onde formula seis escrituras97. Entre 28 de setembro e 2 de outubro, o 

tabelião regressou a VFC. Retornou à Povoação, onde esteve entre os dias 10 e 11 de 

outubro, efetuando 10 escrituras98. 

                                                           
92 António da Costa e Apolónia da Costa, moradores em Ponta Garça vendem trigo a foro a retro a João 
de Fontes Raposo, morador de Ponta Garça. Lv-2046, fls.205-207. 
93 João Rodrigues de Noia, morador em VFC, faz uma procuração nas Grotas Fundas. Lv-2046, fls.208v-
210. 
94 Lv-2040, fls.195-197. 
95 Nesta escritura, Sebastião Ferreira e sua mulher Maria Leite, moradores na Povoação vendem uma terra 
a Pedro Botelho, também morador na Povoação. NOT 2039 fls. 98v-100. 
96 Belchior Fernandes, morador na Achadinha e estante na Povoação, vende uma terra ao Reverendo 
Padre Vigário Filipe Ferreira de Melo. NOT 2039, fls. 100-101. 
97 Manuel Rodrigues Teles e sua mulher, Maria Nogueira, moradores na Povoação, vendem terras, em 
duas escrituras (documentos nº 79 e 80), a Gonçalo de Medeiros e Lourenço Furtado, respetivamente, 
moradores na Povoação (NOT 2039, fls. 101v-102 e fls. 102v-103). O Reverendo Padre Vigário Felipe 
Ferreira de Melo, morador na Povoação, distrata um foro a retro de trigo a Manuel Teixeira. De notar que 
o mesmo reverendo surge numa venda de terra na Ribeira Quente (ibidem, fls. 103v-104). Belchior 
Fernandes, morador na Salga da Achadinha, vende uma terra a Domingos Carreiro, morador na Povoação 
(ibidem, fls. 104-105). João Furtado e sua mulher, Brites de Aguiar, acompanhados de Francisco Furtado, 
todos moradores na Povoação, vendem uma terra a Domingos Pereira, morador no mesmo local (ibidem, 
fls. 105-106). O Capitão Sebastião de Arruda Coutinho, como administrador da fazenda do tio, o Capitão 
Francisco de Arruda da Cunha, morador em Ponta Delgada, afora uma terra a Pedro de Sousa Fragueiro e 
sua mulher, Maria Tavares, moradores na Povoação (ibidem, fls. 106v-107v). 
98 Manuel Medeiros de Macedo e sua mulher, Margarida de Oliveira trespassam terras a Francisco Pereira 
de Campos, todos moradores na Povoação (NOT 2039, fls. 112-113). António de Almeida e sua mulher, 
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 Em dezembro de 1683, o tabelião Manuel Dias Couto esteve em Ponta Garça, 

efetuando duas escrituras99, no mesmo dia, nas casas dos respetivos contraentes. 

 Em 1684, no mês de agosto, o tabelião Manuel Franco de Aguiar esteve na sua 

casa de moradia na Ribeira Quente para formular uma escritura100. E a 2 de outubro, na 

Povoação, onde redigiu duas escrituras101. Em novembro, André Barbosa da Silva 

esteve presente na Lomba do Contador, onde redigiu uma escritura102.  

 Em 1685, Manuel Franco de Aguiar esteve, na sua casa de vinha na Ribeira 

Quente e na Povoação, onde redigiu um documento, em outubro103. 

                                                                                                                                                                          
Bárbara de Paiva, moradores na Povoação, vendem vinho a foro a retro ao Capitão Domingos Pimentel de 
Vasconcelos, morador na Achada (ibidem, fls. 113-114). Isabel da Costa Leite, acompanhada do seu 
filho, Manuel de Reis e da filha Maria Leite e genro Manuel Machado, todos moradores na Povoação, 
vendem uma casa e terra ao Reverendo Padre Vigário Filipe Ferreira de Melo (ibidem, fls. 114v-116). Na 
escritura seguinte Maria Leite e o marido, Manuel vendem trigo a foro a retro ao mesmo reverendo 
(ibidem, fls. 116-117). O Reverendo Padre Vigário Felipe Ferreira de Melo afora uma terra à mesma 
família (ibidem, fls. 117-119). Manuel Pereira Barbosa e sua mulher, Lúcia Furtado, junto com Pedro 
Vieira e sua mulher, Maria Furtado, todos moradores na Povoação, vendem trigo a foro a retro ao 
mordomo depositário da Confraria dos Fiéis de Deus da Povoação António de Almeida, também morador 
na Povoação (ibidem, fls. 119-120v). O Reverendo Padre Vigário Felipe Ferreira de Melo volta a 
participar numa compra a foro a retro, desta vez de vinho, a Manuel Teixeira Fernandes e sua mulher, 
Maria Furtado, moradores na Povoação (ibidem, fls. 120v-122). Francisco de Freitas da Costa e sua 
mulher, Margarida Correia, moradores na Povoação vendem trigo a foro a retro ao mordomo depositário 
da Confraria de Nosso Senhor do Lugar da Povoação, Manuel da Costa Preto (ibidem, fls. 122-123v). 
Francisco de Pereira de Campos e sua mulher, Maria Lourenço, moradores na Povoação, aforam uma 
terra Manuel Furtado, filho de Manuel Furtado, morador no mesmo local (fls. 123v-124v). Por fim, Pedro 
de Almeida e sua mulher, Maria da Costa Brandão vendem uma terra a Gaspar Furtado, todos moradores 
na Povoação (ibidem, fls. 124v-125v).  
99 No mesmo dia, na casa de moradia dos primeiros contraentes, João Mendes Revoredo e sua mulher, 
Catarina Fernandes vendem uma casa e terra a Jerónimo Perdigão Frias (LV-2038, fls.188-189v). A 
seguir, na sua casa de moradia, Francisco Carvalho e sua mulher, Clara do Monte, vendem trigo a foro a 
retro a Mateus Furtado Moniz (ibidem, 189v-191). Todos os contraentes mencionados são moradores em 
Ponta Garça. 
100 André Barbosa da Silva, como procurador de Maria da Assunção e Barbara de Santiago, religiosas 
famulas do Convento de Santo André de VFC, afora uma terra e casa, a Manuel Pereira e sua mulher, 
Ana Ferreira, moradores no Faial da Terra (NOT 2039, fls.337-339).  
101 O Reverendo Padre Manuel Figueira de Oliveira, vigário na Igreja no Apóstolo de São Pedro do 
Nordestinho, vende uma terra a Francisco de Oliveira, morador na Povoação (NOT 2039, fls. 339v-241). 
António de Almeida e sua mulher, Barbara de Paiva, vendem trigo a foro a retro aberto a Francisco da 
Costa, barbeiro, mordomo da Confraria dos Fiéis de Deus da Povoação (ibidem, fls. 241-243). 
102 Isabel do Couto, viúva de João Pacheco, moradora na Lomba do Contador, junto com a sua família 
Manuel da Costa e sua mulher, Maria Tavares, Manuel Pacheco Raposo e irmão Manuel Tavares, 
familiares do falecido João Pacheco Raposo vendem vinho a foro a retro ao Capitão-mor da Vila, António 
Moniz Furtado (NOT 2039, fls.252-254). 
103 André Barbosa da Silva, cidadão e morador na VFC, como procurador de Sebastião de Arruda 
Coutinho, morador em Ponta Delgada, afora uma terra a Pedro de Sousa Machado e sua mulher, Maria 
Soares, moradores no Agrião (NOT 2039, fls.272v-275v). 
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 Em fevereiro de 1686, António Sequeira Pato redigiu 5 escrituras na 

Povoação104. Entre junho e setembro, André Barbosa da Silva esteve em quatro locais 

diferentes: Ribeira Seca105, Água de Alto106, Ponta Garça107 e Ribeira Quente108, 

efetuando quatro escrituras no total. 

 Em maio de 1689, Manuel da Mota Botelho redigiu uma escritura no lugar de 

Ponta Garça109.  

Analisando o quadro e o número de deslocações efetuadas, verifica-se que os 

meses em que houve maior número de deslocação foram setembro, outubro e agosto. 

Tanto o mês de setembro como o mês de agosto coincidem com as épocas de colheita 

do vinho e do trigo. Os restantes com menor número de deslocação são fevereiro, maio, 

março, junho e dezembro. De notar que as condições do clima também deveriam ser 

condicionantes.   

 

 

 

                                                           
104 Manuel Teixeira Fernandes e sua mulher, Maria Furtado vendem uma casa e terra ao Padre Cura 
Francisco da Costa, procurador do Reverendo Padre Leandro Rodrigues, todos moradores na Povoação 
(NOT 2043, fls.36v-38). O Capitão João de Resendes Pimentel e sua mulher, Catarina Vieira, moradores 
no Faial da Terra, vendem uma terra a João da Silva (ibidem, fls. 38-38v). Manuel da Câmara Sampaio e 
sua mulher, Bárbara Soares do Canto, moradores na Povoação fazem uma procuração (ibidem, fls. 39-
39v). Maria Lourenço e seu marido, Francisco Pereira de Campos nomeiam Manuel Dias Couto como seu 
procurador (ibidem, fls. 39v-40). António de Braga Vieira, sapateiro e sua mulher, Maria Cabral vendem 
vinho a foro a retro a Gaspar Furtado Leite, todos moradores na Povoação (ibidem, fls. 40v-41).  
105 Lourenço Rodrigues Geral, seu filho, António Rodrigues Geral e sua mulher, Maria Pacheco Álvares, 
vendem uma terra ao Capitão-mor da VFC, António Moniz Furtado (NOT 2043, fls.59-60v). 
106 Na sua casa de moradia em Água de Alto, Francisco de Lima, lavrador e sua mulher, Ana de Matos 
registam um dote para clérigo ao filho, Manuel de Matos, estudante (NOT 2043, fls.67v-69).  
107 Na sua casa de moradia em Ponta Garça, Manuel Raposo Travassos e sua mulher, Ana Carreiro 
vendem vinho a foro a retro a Filipe George, lavrador, morador nas Amoreiras (NOT 2043, fls.69-70v).  
108 Manuel Medeiros do Rego e sua mulher, Bárbara Francisca, moradores no Agrião, junto com os seus 
irmãos e respetiva cunhada, Maria dos Reis, moradora no Agrião, António de Aveiro e Manuel Pereira de 
Aguiar e sua mulher, Maria de Aveiro, moradores na Povoação vendem uma terra herdada a João da Silva 
Leite, morador na Povoação (NOT 2043 fls.71-72).  
109 Na sua casa de moradia em Ponta Garça, o Capitão Cristóvão de Soares de Melo e sua mulher, Maria 
de Gambão Arruda nomeiam como procuradores o filho Francisco de Melo Gambão, o genro, o Capitão 
Sargento Mor Manuel de Medeiros, morador em Ponta Garça e o tabelião Manuel Dias Couto (LV-2086, 
fls.254-255). 
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 O quadro 7 identifica os contraentes, cuja mobilidade/movimentação está 

registada/comprovada nos documentos notariais e paroquiais. Salienta-se neste quadro 

os que têm diferentes residências apontadas ao longo dos anos estudados, a mobilidade 

das nubentes nos assentos de casamentos e termos como "estante" e "assistente" que 

apontam para residências temporárias.  

 Nos documentos notariais, como indica o quadro, encontra-se contraentes que ao 

longo de dez anos, tiverem diferentes residências.  

 Maria Moniz é uma contraente que surge em dois documentos notariais. Viúva 

de Filipe George, compra trigo a foro a retro e acompanha o filho num arrendamento. 

Em ambos os documentos, a contraente tem duas moradias distintas, a primeira vez 

aparece como moradora na Ribeira das Tainhas e na segunda vez, o tabelião apontou-a 

como moradora nas Amoreiras de Ponta Garça. Nos assentos de casamento em São 

Miguel, surge uma única vez como mãe de uma nubente, sem indicação de residência.  

 O Reverendo Padre, Francisco da Costa Carneiro, surge como contraente por 

duas vezes, como senhorio e como quem recebe uma doação. No primeiro documento, 

encontrava-se a residir em Ponta Delgada e fez-se representar por um procurador, o pai, 

António Carneiro Calvo. Na segunda vez, recebe uma doação do primo, morador na 

Achadinha, sendo referido como morador em VFC.  

 Francisco de Lima, lavrador e a sua mulher, Ana de Matos dão um dote de 

clérigo ao seu filho, Manuel de Lima. O ato foi redigido em dois documentos. O 

primeiro documento está incompleto, sem assinaturas e sem testemunhas. Neste 

documento, a residência do casal era em Água d'Alto. O segundo documento veio 

substituir o primeiro e encontra-se concluído. Neste documento, é redigido na casa de 

moradia de Francisco de Lima, em Água d'Alto, contudo o tabelião assinala Francisco 

de Lima e Ana de Matos, como moradores na Vila, VFC. 

 Isabel do Couto, viúva de João Pacheco Raposo, é residente na Lomba do 

Contador, limite de VFC. Posteriormente, é referida como moradora em VFC, mais 

propriamente nas Hortas de VFC.  

 Isabel da Costa e seu marido, António Carreiro, trabalhador, surgem com duas 

residências diferenciadas, em Água d'Alto e São Pedro de VFC. 

 João Martins, barbeiro, assiste nos notariais, diversas vezes, como testemunha e 

como vendedor de uma casa. Primeiramente, surge como morador em VFC e depois, 

morador em Ponta Garça. 
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 Nos notariais, encontrou-se uma referência a um contraente que teve a sua 

residência e naturalidade, registadas em conjunto. É um caso que evidencia a distinção 

entre residência e naturalidade: ao dar uma carta de procuração, Manuel Dias Setúbal 

residia na Vila, em VFC e era natural de Setúbal.  

 Outro caso que se destaca é o de Ângela da Costa, que é referida pelo tabelião 

como "moradora que foi" nos Fenais da Ajuda. Vendeu terras do falecido irmão, Pedro 

da Costa, morador nos Fenais da Ajuda. No entanto, o tabelião não explicitou a 

residência da contraente no momento da escritura.  

 Nos notariais, encontra-se termos como «estante» e «assistente». Estante 

evidencia uma residência temporária, enquanto assistente aparenta ser mais ambíguo. 

Este último parece referir-se ou a uma atividade profissional (Maria Tavares, por 

exemplo, é registada como assistente, moradora no Agrião), ou a alguém que está a 

residir temporariamente num local (Capitão André Jácome Raposo, morador na Ribeira 

Grande, assistente em VFC). 

 Casos de estante e assistentes são: O Capitão André Jácome Raposo, que serviu 

como testemunha, foi indiciado pelo tabelião como morador na Ribeira Grande, e na 

altura em que serviu como testemunha, assistente em VFC. António de Frias Pereira, 

atuou através de um procurador, porque apesar de ser morador na vila, estava estante na 

Ribeira Grande na altura da venda das suas terras. Simão da Horta, assistente, que 

participa num contrato, é morador na Vila do Porto, Santa Maria e encontrava-se estante 

em VFC.  

 Bartolomeu Pacheco Barbosa e sua mulher, Maria de Aguiar, moradores na 

Lagoa e na altura em que fazem um contrato de transação amigável, encontravam-se 

estantes em VFC. Belchior Fernandes vende terras, é morador na Salga da Achadinha e 

assistente ou estante na Povoação.  

 Nos assentos de casamento, o laconismo nos dados projetados pelos padres curas 

faz com que seja difícil estudar a mobilidade dos nubentes.  

 Existe uma distinção entre residência e naturalidade nos assentos paroquiais. 

Salienta-se, por exemplo, o caso de Manuel de Faro, viúvo, casou-se em São Miguel 

com Bárbara Ferreira, moradora na vila. O cura refere-se a ele como natural da Ribeira 

Chã e morador em Água de Pau. Este exemplo é um dos poucos em que um cura é 

pormenorizado na discrição de um nubente. Para além de Manuel de Faro, surge Maria 

de Frias, nubente, e os seus pais, Manuel Fernandes e Maria de Frias, referidos pelo 

cura como naturais da Povoação e moradores em VFC. 
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 A seguir, Ana de Sousa e seus pais, Susana de Oliveira e Marcos de Sousa, 

foram apontados como "moradores que foram no lugar da Relva" e no momento do 

casamento, como moradores em VFC.  

 Estes são casos escritos nos assentos, contudo existem outros casos de 

movimentação, que só foram descobertos no cruzamento dos dados paroquiais com os 

dados notariais. Muitos dos nubentes nos assentos de casamento surgem na 

documentação notarial estudada, como contraentes.  

 Maria Pacheco, moradora em VFC, casou-se com Jerónimo Gonçalves, morador 

em São Roque, Ponta Delgada, em 1682. Em 1690, o casal, morador em Rosto do Cão, 

compram uma casa em VFC a Miguel da Costa e sua mulher Ana Pacheco, moradores 

na Ribeira Grande110.  

 Manuel de Medeiros do Rego e Bárbara Francisca casaram-se em São Miguel de 

VFC, em 1682. Ele foi referido como morador na Povoação, filho de João de Aveiro e 

Maria da Costa, e ela não tinha indicação de residência. Surgem posteriormente na 

documentação notarial a vender terras que herdaram do falecido João de Aveiro, 

acompanhando a sua mãe e sogra, Maria da Costa, sendo moradores no Agrião, Ribeira 

Quente. O casal voltou a surgir, por uma última vez, a vender vinho a foro a retro e a 

sua residência foi localizada em VFC, mas possuindo uma terra de vinha na Ribeira 

Quente.  

 Manuel de Matos, morador em São Sebastião de Ponta Delgada, casou-se com 

Isabel Moniz Morais, filha de Jorge Gonçalves Moreno e Brites George, entretanto 

falecidos, moradora na Vila, VFC. No ano seguinte, Manuel de Matos, sapateiro e 

Isabel Moniz, moradores na Vila, VFC, venderam uma casa que ela herdara dos 

falecidos pais, os mesmos Jorge Gonçalves Moreno e Brites George.  

                                                           
110 Miguel da Costa e Ana Pacheco herdaram a casa do pai e sogro, respetivamente. 
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No gráfico 1, estão apontadas as residências das testemunhas e dos assinantes a 

rogo.  

 VFC e a sua área abrangente (São Miguel, Santo André, Hortas e Vila Nova) 

predominam. Seguem Povoação, Ponta Garça, Água d'Alto e Ribeira Seca de VFC.  

 Em menor número, surgem a Maia, Ribeira Grande, Praia de Água d'Alto, 

Ribeira Grande, Achadinha, Fenais da Ajuda e Ribeira Chã. 

 Por fim, com um só caso registado, estão Rabo de Peixe, Ponta Delgada, Rosto 

do Cão, Água de Pau, Lomba da Maia e Agrião, Ribeira Quente.  

 Apesar da elevada concentração de intervenientes moradores em VFC, não quer 

dizer que os mesmos são estáticos. Pelo contrário, encontra-se indícios de 

movimentação neles. Entre 1680 e 1690, encontra-se registos de testemunhas e 

assinantes a rogo, que segundo o tabelião são moradores em VFC, mas que assinam 

noutras localidades.  

 

285
221

1
2

18
1

8
22

3
27

1
31

5
1
2
3
1
2
1
1
4

1

Sem menção
VFC

Vila Nova, VFC
Santo André, VFC

São Miguel, VFC
Hortas, VFC

Ribeira Seca, VFC
Água d'Alto

Praia, Água d'Alto
Ponta Garça

Agrião, Ribeira Quente
Povoação

Maia
Lomba da Maia
Fenais da Ajuda

Achadinha
Água de Pau
Ribeira Chã

Ponta Delgada
Rosto do Cão, Ponta Delgada

Ribeira Grande
Rabo de Peixe

Gráfico 1 - Residências das testemunhas e assinantes a rogo na 
documentação notarial e paroquial (1680-1690)
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 Verifica-se, por exemplo, António da Costa Pimentel e Manuel Dias Couto, 

cidadãos e Manuel da Mota Botelho, tabelião e moradores em VFC assinaram numa 

escritura nas Grotas Fundas de Ponta Garça, assim como João de Matos, que assina 

como assinante a rogo em Ponta Garça. 

Verifica-se principalmente estas situações nas localidades da Ribeira Quente e 

Agrião. Antes de chegar à Povoação, o tabelião parava e formulava escrituras primeiro 

nestas duas localidades. Encontrou-se poucos moradores na Ribeira Quente, sendo 

registado um único casal, morador nesta localidade, contudo, verifica-se muitos 

intervenientes de passagem: Na Ribeira Quente, o Capitão-mor de VFC, António Moniz 

Furtado assinou como assinante a rogo; João da Costa, trabalhador, morador em VFC 

assinou como testemunha; Manuel Correia, tanoeiro, assinou como testemunha e Simão 

de Sousa, filho de Manuel da Costa, barbeiro, assinou como assinante a rogo. Todos os 

mencionados foram registados pelo tabelião como moradores em VFC; No Agrião, 

como testemunhas assinaram João Correia, trabalhador, o tanoeiro Manuel Correia e 

Manuel Perdigão, moradores em VFC. 

Francisco de Morais, Manuel Machado e João de Matos, moradores em VFC, 

assinaram como testemunhas numa escritura na Povoação.  

António Gonçalves, morador em VFC, foi testemunha numa escritura em Lomba 

do Contador, limite de VFC. 

  

  

 

 

 

 

 

 

 



28
4  

Q
ua

dr
o 

8 
- 

N
at

ur
al

id
ad

e 
do

s 
nu

be
nt

es
 n

a 
do

cu
m

en
ta

çã
o 

pa
ro

qu
ia

l (
16

80
-1

69
0)

 

  N
om

e
Fi

lia
çã

o
A

tiv
id

ad
e

N
at

ur
al

id
ad

e
R

es
id

ên
ci

a
C

on
ju

ge
 

In
te

rv
en

çã
o

A
lfa

be
tiz

a
çã

o
D

oc
um

en
t

o
O

bs
er

va
çõ

es
A

nt
ón

io
 

Fu
rt

ad
o

C
ris

to
vã

o 
N

un
es

 
e 

C
at

ar
in

a 
R

od
rig

ue
s

Se
m

 m
en

çã
o

Ilh
a 

do
 F

ai
al

Se
m

 m
en

çã
o

M
ar

ia
 

Fe
rr

ei
ra

N
oi

vo
Se

m
 

m
en

çã
o

33
 P

A
R

 
S.

M

B
ár

ba
ra

 d
e 

M
at

os
M

an
ue

l d
e 

M
at

os
 e

 
M

ar
ga

rid
a 

G
on

ça
lv

es

Se
m

 m
en

çã
o

Sa
nt

a 
B

ár
ba

ra
, i

lh
a 

de
 S

an
ta

 M
ar

ia
Se

m
 m

en
çã

o
M

an
ue

l 
C

or
ve

lo
N

oi
va

Se
m

 
m

en
çã

o
12

4 
PA

R
 

S.
M

M
an

ue
l d

e 
Fa

ro
Se

m
 m

en
çã

o
Se

m
 m

en
çã

o
R

ib
ei

ra
 C

hã
Á

gu
a 

de
 P

au
Se

m
 

m
en

çã
o

N
oi

vo
Se

m
 

m
en

çã
o

19
 P

A
R

 
S.

M
V

iú
vo

M
an

ue
l 

Fr
an

co
Se

m
 m

en
çã

o
Se

m
 m

en
çã

o
R

ib
ei

ra
 G

ra
nd

e
Se

m
 m

en
çã

o
M

ar
ia

 d
e 

Fr
ie

la
s

N
oi

vo
Se

m
 

m
en

çã
o

10
6 

PA
R

 
S.

M
V

iú
vo

M
ar

ia
 d

e 
Fo

nt
es

Se
ba

st
iã

o 
V

el
ho

 
B

ot
el

ho
 e

 
G

ui
om

ar
 V

el
ho

Se
m

 m
en

çã
o

Ilh
a 

de
 S

an
ta

 M
ar

ia
Se

m
 m

en
çã

o
M

an
ue

l 
R

od
rig

ue
s 

G
ra

ça

N
oi

va
Se

m
 

m
en

çã
o

92
 P

A
R

 
S.

M
V

iú
va

M
ar

ia
 d

e 
Fr

ia
s

M
an

ue
l 

Fe
rn

an
de

s 
e 

M
ar

ia
 d

e 
Fr

ia
s

Se
m

 m
en

çã
o

Po
vo

aç
ão

V
ila

, V
FC

Le
an

dr
o 

R
od

rig
ue

s 
Fu

rt
ad

o

N
oi

va
Se

m
 

m
en

çã
o

13
6 

PA
R

 
S.

M

M
ar

ia
 

Fe
rn

an
de

s
A

nt
ón

io
 

M
or

en
o 

e 
M

ar
ga

rid
a 

Fe
rn

an
de

s

Se
m

 m
en

çã
o

Po
vo

aç
ão

Se
m

 m
en

çã
o

M
an

ue
l 

C
or

re
ia

N
oi

va
Se

m
 

m
en

çã
o

11
 P

A
R

 
S.

M



 
 

 

 No quadro 8, estão registados os nubentes em que o cura escreveu a 

naturalidade. Na maioria dos casos, alguns nubentes tiverem naturalidade e residência 

apontados. Como Maria de Frias, que se casou em 1688, foi referida como moradora na 

Vila, mas natural da Povoação e Manuel de Faro, natural da Ribeira Chã e morador em 

Água de Pau.  

Em outros casos, o cura registou apenas a naturalidade, sem indicação de 

residência. Bárbara de Matos e Maria de Fontes são naturais da ilha de Santa Maria, em 

que a primeira é oriunda especificamente de Santa Bárbara. Maria Fernandes foi 

registada como natural da Povoação. Manuel Franco é natural da Ribeira Grande e 

António Furtado é natural da ilha do Faial. Estes nubentes não tiveram residência 

mencionada, apesar da sua movimentação estar comprovada - algum tempo, elas saíram 

das suas localidades de origens, embora desconhecendo se elas residiam na Vila ou 

noutra localidade ou se deslocaram de propósito para o casamento.  
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Eixos de circulação 

 

Os eixos de circulação e comunicação, sob a forma de estradas, rotas ou vias, sejam 

terrestres ou marítimas, revelam-se um importante elemento nas trocas comerciais e na 

circulação de pessoas e até ideias ou informação.  

Como afirma Febvre, que passo a citar: 

"Le mode habituel de formation des États implique naturellement 

l’existence de routes et de moyens divers de communication. Car, 

sans routes et sans communications, comment les hommes 

parviendraient- ils à reconstituer, avec les débris d’unités 

naturelles dissociées par eux, des ensembles homogènes faits à 

leur convenance?"111 

Ou seja, os eixos de ligação são importantes alicerces na formação das 

sociedades. Cidades como Angra e Ponta Delgada beneficiaram dos seus acessos 

terrestres e marítimos, para as suas trocas comerciais, enquanto concelhos como a 

Ribeira Grande e Nordeste justificaram a sua distância geográfica e difíceis acessos ao 

centro urbano, Vila Franca, para se afirmarem. Água de Pau, por sua vez, cresceu como 

o concelho mais centrado e menos isolado da ilha, considerado um ponto de passagem 

obrigatório entre Vila Franca, Lagoa e Ponta Delgada112, que apesar do relativo tamanho 

e população, elevou-se a Vila.  

No caso micaelense ou vila-franquense, verifica-se uma relativa mobilidade 

entre vilas, freguesias e localidade do concelho e até com outros concelhos, que mesmo 

com a força da geografia micaelense - enormes complexos montanhosos, clima agreste 

no inverno - os micaelenses continuam a circular entre as localidades da sua ilha, não só 

circulando fisicamente, mas transportando consigo informações/comunicações e títulos 

de bens (compra de terras e casas, arrendamento, aforamento) e mesmo por motivos 

como a nupcialidade. 

Transporta-se informação, no sentido, por exemplo, foreiros de Porto Formoso 

ou senhorios de Ponta Delgada tinham conhecimento de potenciais negociadores 

noutros concelhos, significando a circulação de informação entre os micaelenses. 

                                                           
111 FEBVRE, Lucian, La terra et l'evolution humaine - Introduction géographique à l’histoire, 
Collection: L’évolution de l’humanité, synthèse collective, Albin Michel, Paris, edição de M. Jean-Marc 
Simonet, 1949, p. 374 
112 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, “Os espaços internos da ilha de São Miguel nos séculos XVI 
e XVII”, in separata de Ler História, nº31, 1996, p. 24 
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Considera-se, por exemplo, a Maia, que nos documentos notariais referem moradores da 

Maia a fazerem negócios em Vila Franca, apesar de terem um escritório próprio. 

Localidades distantes como Povoação, Ribeira Quente e Agrião eram de considerável 

importância o suficiente para justificar a mobilidade dos tabeliães.  

Para que estas populações pudessem deslocar-se, era necessárias redes/eixos de 

apoio ao viajante, como redes viárias e rotas marítimas, nomeadamente a cabotagem 

entre os diversos pontos da ilha de São Miguel. 

Sobre a sua evolução e estruturas, Matos escreveu, a que passo a citar: 

“Condicionalismos diversos foram determinando a evolução da 

rede vial portuguesa, tanto a continental como a insular, que 

aparecem como causa ou consequência de fatores físicos ou 

humanos, económicos ou políticos. Foi, contudo, a geografia 

física que sugeriu a fixação das gentes no continente e nas ilhas, 

impondo a distribuição das vias de transporte terrestre. A técnica 

moderna, com maior ou menor custo e rentabilidade, foi 

progressivamente conseguindo ultrapassar e vencer tais 

dificuldades”113. 

 Como dizia Febvre, que passo a citar: 

"Seulement, ce ne sont toujours là que des possibilités; et les 

hommes ne les ont point subies passivement. Ils ont su adapter les 

routes, même quand elles suivaient des tracés naturels, aux 

besoins variés de leur circulation. Ils les ont déplacées pour éviter 

des périls, ou des inconvénients."114 

Febvre também afirma que "o valor das estradas liga-se, em todos os casos e em 

todas as épocas, não ao seu traçado, mas à necessidade que os homens têm de se servir 

delas"115. 

Santos afirma, que passo a citar: 

"Quer na fase de aquisição de bens, quer na de consumo, os 

transportes afirmam-se como um meio imprescindível. Com 

                                                           
113 MATOS, Artur Teodoro de, Transportes e comunicações em Portugal, Açores e Madeira (1750-
1850), Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 1980, p.15 
114 FEBVRE, Lucian, La terra et l'evolution humaine - Introduction géographique à l’histoire, Collection: 
L’évolution de l’humanité, synthèse collective, Albin Michel, Paris, edição de M. Jean-Marc Simonet, 
1949, p.377 
115 Fevbre apud Matos, MATOS, Artur Teodoro de, Transportes e comunicações em Portugal, Açores e 
Madeira (1750-1850), Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 1980, p.17 



288 
 

efeito, não há comunidades humanas verdadeiramente nómada, 

nem, muito menos, rigorosamente sedentárias. No dia-a-dia, para 

poder sobreviver, ontem como hoje, o homem desloca-se, 

movimenta-se."116 

Segundo o mesmo, para se aperceber da importância dos transportes, basta fixar 

a atenção na localização das propriedades rurais face aos centros populacionais. À 

medida que a população cresce e a produtividade do solo decresce, existe a necessidade 

de expandir as áreas cultivadas, obrigando a aumentar a área e as distâncias da 

circulação de pessoas e bens117. Importante igualmente é o transporte dos excedentes, 

como o trigo, para o exterior. 

A preocupação com as vias e modos de circulação de pessoas e bens começou 

desde o povoamento, em que a governação se apercebe da importância das vias 

terrestres. Uma cláusula presente nas sesmarias (cartas de dadas) obrigava os sesmeiros 

a cederem a terra necessária para a abertura de caminhos e outras serventias de interesse 

para os concelhos. Tentativas de cerrar estes caminhos por parte de particulares 

originavam disputas entre as comunidades de vizinhos118. 

Tanto as vias terrestres, como as vias marítimas, pelas suas funções essenciais, 

tinham sobre si um conjunto de legislação, como as posturas camarárias. Por exemplo, 

os caminhos terrestres, percorridos a pé, carros, a cavalo ou em bestas, são uma fonte de 

preocupações e atuações municipais, a nível de reparações anuais e limpeza119. "Para se 

entender melhor a inclusão desta matéria nas correições não se esqueça que uma das 

razões que mais vezes a Coroa invocará para proceder à partilha de um termo 

(instituindo, portanto, outro município) será o mau estado dos caminhos que ligavam 

certas aldeias às sedes concelhias"120. É o caso da Ribeira Grande e Nordeste, que 

invocaram as difíceis condições de transportes e viagens. Segundo Pereira, no caso da 

Ribeira Grande, que passo a citar:  

                                                           
116 SANTOS, João Marinho dos Santos, Os Açores nos sécs. XV e XVI, Maia, Direção Regional dos 
Assuntos Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, Maia, 1989, p. 233 
117 ibidem, p. 233 
118 ibidem, p. 234 
119 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, 
p.71 
120 SANTOS, João Marinho dos Santos, Os Açores nos sécs. XV e XVI, Maia, Direção Regional dos 
Assuntos Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, Maia, 1989, p.234 



289 
 

"Ainda no primeiro decénio de Quinhentos, as questões surgidas 

entre os arrogados moradores, delimitações de terras, heranças, 

aberturas de caminhos, pastoreio de gados, não eram já 

convenientemente resolvidas na distante Vila Franca do Campo, 

sede de concelho e primeira capital da ilha"121. O Nordeste 

também apresenta a mesma defesa, embora relativamente ainda 

mais isolado do que a Ribeira Grande. Os motivos expostos pelo 

rei para elevar o Nordeste a Vila, em 1514, deriva da longa 

distância às restantes sedes concelhias, de sete léguas, e o mau 

estado dos caminhos e das ribeiras, que dificultavam o trajeto122.  

Por parte da governança, o oficial que mais preocupação revelou com as vias 

será o corregedor. Oficial régio, este marcou presença constante nas Correições de Vila 

Franca do Campo. Na maioria das correições, está sempre presente as múltiplas 

referências sobre a manutenção e a reparação dos caminhos e pontes, assim como o 

controlo da circulação de pessoas e bens.  

Quanto aos transportes, pelas vias terrestres andava a pé ou recorria ao 

transporte animal, em especial os equídeos (cavalos, burros e mulas) e os bovídeos123. 

Estes últimos parecem ter sido privilegiados, se tivermos em conta as menções aos 

carros de bois e aos carreteiros/carreiros nas correições. Também nos notariais, surge 

um contraente com a atividade de carreteiro124. O carreteiro/carreiro conectava-se a uma 

atividade profissional ligada ao transporte em carros, carretas e zorra. 

Nas correições, existem menções aos carros de bois e atividades ligadas aos 

transportes, como carreteiro ou carreiro e barqueiros.  

Segundo Santos, a navegação impôs-se como o meio de transporte mais 

privilegiado pelas populações, principalmente nos tempos do povoamento, devido à 

falta de vias terrestres. Era igualmente o meio mais rápido e cómodo. Corte-Real 

                                                           
121 PEREIRA, António dos Santos, “O Concelho da Ribeira Grande (S.Miguel): Aspectos económicos e 
sociais no século XVI”, separata do Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, Angra do Heroísmo, 
vol. XLV, 1988, p. 1114 
122 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 

Comportamentos, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa, 2002, 

p.59 
123 SANTOS, João Marinho dos Santos, Os Açores nos sécs. XV e XVI, Maia, Direção Regional dos 

Assuntos Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, Maia, 1989, p.235 
124 Trata-se de Pedro (?), definido pelo tabelião como carreteiro, morador em Vila Franca  
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comenta, apoiando a tese de Santos, que o meio preferível pelas populações pela rapidez 

e conforto125.  

Ao contrário das vias terrestres, não é possível construir um mapa aproximado 

das vias marítimas. As grandes rotas internacionais, como a Rota do Cabo estão 

representadas na historiografia, contudo para as rotas locais em Vila Franca do Campo 

não se conseguiu uma visão clara. 

No arquipélago, segundo Gil, a navegação por cabotagem era intensa entre as 

ilhas126. Para o transporte inter-ilhas, as barcas com duas, três e quatro velas 

estabeleciam as comunicações entre as ilhas127. Os barcos a remos e as barcaças também 

eram utilizados no transporte de passageiros e mercadorias. Em finais de Quinhentos, 

um barco a remos conseguia realizar o percurso entre S. Miguel e Sta. Maria em doze 

horas, por sua vez, um barco à vela precisava de dois dias128.   

 Outra necessidade na navegação marítima era a ligação à metrópole129. Contudo, 

a ligação entre a metrópole e as ilhas não é regular e o tráfego parece ser, segundo 

Meneses, pouco intenso, sendo mais comum as ligações entre Lisboa e Ponta Delgada, 

próximas entre si geograficamente130. O sistema de ventos dificultava as viagens entre a 

metrópole e o arquipélago. Enquanto, por exemplo, para a Madeira, o trajeto era fácil, 

para os Açores, os ventos que sopravam de oeste e noroeste dificultavam as viagens de 

Lisboa para os Açores131. No século XVI, uma pequena caravela, de Lisboa para Ponta 

Delgada, podia demorar entre seis ou sete dias de viagem, se apanhasse o vento 

nordeste132. 

                                                           
125 CORTE-REAL, Miguel de Figueiredo, A Construção Naval na Ilha de São Miguel, nomeadamente na 
Ribeira da Povoação nos séculos XVI e XVII, Edição S.A.A, Ponta Delgada, 1970, p. 5 
126 GIL, Maria Olímpia da Rocha, O Arquipélago dos Açores no século XVII - Aspetos Sócio-Económicos 
(1575-1675), Secretaria Regional da Educação e da Cultura, Angra do Heroísmo, 2016, p.279 
127 SANTOS, João Marinho dos Santos, Os Açores nos sécs. XV e XVI, Maia, Direção Regional dos 
Assuntos Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, Maia, 1989, p. 240 
128 ibidem 
129 CORTE-REAL, Miguel de Figueiredo, A Construção Naval na Ilha de São Miguel, nomeadamente na 
Ribeira da Povoação nos séculos XVI e XVII, Edição S.A.A, Ponta Delgada, 1970, p.16 
130 MENESES, Avelino de Freitas de, "O giro das gentes, migrações açorianas nos espaços insulares e 
metropolitano em meados do século XVIII", in Antigamente, era assim!: ensaios de História dos Açores, 
Publiçor, Ponta Delgada, 2011, p. 311-312  
131 RUSSELL-WOOD, A. J. R., O Império Português: 1415 - 1808 - O Mundo em Movimento, Lisboa, 
Clube do Leitor, 2016, p. 63-65 
132, João Marinho dos Santos, Os Açores nos sécs. XV e XVI, Maia, Direção Regional dos Assuntos 
Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, Maia, 1989, p. 403 
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Nos notariais e paroquiais, encontram-se referências a mareantes ou homens do 

mar, assim como uma escritura referente a uma venda de metade de um patacho 

ancorado no ilhéu de Vila Franca do Campo. 

A Povoação, localidade pertencente a Vila Franca do Campo no século XVII, 

conheceu uma indústria de construção naval133 e o Porto Formoso chegou a ter oficinas 

de construção naval134. 

 A reconstrução da rede viária micaelense, ou mesma vila-franquense resulta 

difícil, pela escassez da cartografia antiga significativa. Gaspar Frutuoso, nas suas 

descrições, aponta para determinados itinerários terrestres que se aproximam dos do 

litoral atuais, bem como de algumas povoações no interior135. As correições contribuem 

para a nomeação de algumas estradas e caminhos utilizados pelas populações, mas mais 

evocando a sua importância do que desenhar a sua forma. Frutuoso formula-as através 

de específicos pontos, como localidades e nomes de pontos de interesse, que muito se 

assemelham aos atuais.  

Segundo Matos, que passo a citar:  

“As referências ao «caminho e estrada pública», na delimitação 

da distância em léguas entre as diferentes localidades, assim como 

a alternância de itinerário a essa via pública, fazem supor a 

existência de vários tipos de caminhos já no século XVI, embora 

que nos escapem os problemas relacionados com o seu traçado, 

conservação, administração, etc. Exceptuando as referências às 

ruas das cidades, os viajantes estrangeiros que visitaram estas 

ilhas (Arditi, Linschoten), por exemplo, nos séculos XVI e XVII, 

também nenhumas informações adiantam sobre a rede vial do 

tempo"136. 

Ao contrário do que aconteceu na metrópole, os Açores não beneficiaram de 

uma herança vial, como a deixada pelos romanos em território continental. A construção 

da sua rede de estradas e caminhos teve a particularidade de um novo fator, a tendência 

dos povoadores de se fixarem no litoral. Esta tendência determinou a distribuição da sua 

                                                           
133 CORTE-REAL, Miguel de Figueiredo, A Construção Naval na Ilha de São Miguel, nomeadamente na 
Ribeira da Povoação nos séculos XVI e XVII, Edição S.A.A, Ponta Delgada, 1970, p.9 
134 ibidem, 1970, p.18 
135 MATOS, Artur  Teodoro de, Transportes e comunicações em Portugal, Açores e Madeira (1750-
1850), Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 1980, p.28 
136 ibidem, 1980, p. 28 
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rede vial, com preponderância no litoral137. Contudo, ocasionalmente, por necessidade, 

fundou-se caminhos no interior da ilha de São Miguel. Exemplifica-se o caminho da 

«Grimanesa», na Fajã de Baixo, que liga Ponta Delgada a Rabo de Peixe e ao Pico da 

Pedra, o "caminho da Meridiana" que liga dois dos principais centros populacionais, 

Ponta Delgada e Ribeira Grande138 e a via que ligava a costa sul do concelho de VFC à 

sua costa norte, referida por autores como Dias e Frutuoso como sendo a atual via da 

Achada das Furnas.      

 

Mapa 2 - Vias terrestres no século XVI descritas por Gaspar Frutuoso 

 

 

  

No Mapa 2, verifica-se a delimitação das vias terrestres no século XVI, descritas 

pelo cronista Frutuoso. Este, no volume quarto das Saudades da Terra, descreveu alguns 

itinerários. Uns estão descritos de forma explícita e outros, de forma indireta. É por 

Frutuoso que se consegue visualizar, pelo menos mais próximo, a rede de itinerários 

terrestres da ilha de São Miguel, focando-se no concelho de Vila Franca do Campo. 

A descrição de Frutuoso revela a existência de itinerários pelo interior da ilha, 

estes de acesso ao Nordeste e às localidades da costa norte pertencentes a VFC. 

Gaspar Frutuoso descreve: 

"Este Morro é uma soberba serra que se chama o Lombo Gordo, 

que vai morrer e acabar em uma rocha muito alta, da banda do 

levante, chamada dos mareantes o Morro ou Topo, em que bate o 

                                                           
137 ibidem, 1980, p. 21 
138 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, “Os espaços internos da ilha de São Miguel nos séculos XVI 
e XVII”, in separata de Ler História, nº31, 1996, p.25 



293 
 

mar uma légua da vila do Nordeste; e o mesmo Morro vai pela 

terra dentro, e crescendo cada vez mais, e alevantando-se até ao 

Pico da Vara, que é o mais alto monte da ilha, que por outro nome 

se chama toda aquela serra alta dos Graminhais, ao pé dos quais 

está a Lomba de São Pedro e a Algarvia, da banda do norte, e o 

Faial, e a Povoação Velha, da banda do sul. Do qual Morro para 

diante, vai voltando a costa, de alta rocha e calhau grosso e 

miúdo, a lugares ao lível do mar, onde quando o mar se 

embravece chega ao pé da dita rocha meia légua até ao passo que 

se diz da Gorda, por passarem por cima de uma ponta de pedra, 

alando-se por uma corda de uma banda para outra. Junto do qual 

passo, quase apegados com ele, estão dois penedos altos, de modo 

de pedra queimada, que chamam os Ilheusinhos, onde há um bom 

surgidouro, o melhor que há por aquela banda do norte, dali até à 

Maia”139. 

Outro itinerário terrestre descrito é a ligação entre a costa sul e a costa norte com 

passagem pelas Furnas. Frutuoso descreve que:  

"Dali a pouco espaço, para a banda do sul, abaixo do caminho que 

vai das Furnas para Vila Franca, estão duas alagoas pequenas, de 

água doce, a respeito das quais, a outra atrás se chama a Alagoa 

Grande; e das duas menores, a que está da banda das Furnas é 

mais escura, em uma cova de um pico que em outro tempo 

arrebentou, cercada a água ao redor de altas árvores; outra, da 

banda do ponente, é mais clara, onde vai ter uma ribeira que se 

chama de Diogo Preto, nome de um homem principal que ali 

morou e tinha sua fazenda; na qual alagoa clara (que tem em 

baixo areia) se sume a dita ribeira de Diogo Preto, e vai por 

debaixo da terra, espaço de uma légua, a sair no mar, nas fontes 

que saem junto do Forninho, perto da baixa chamada Lobeira 

(como já tenho dito), o que tenho por mais certo, que o que outros 

dizem, serem aquelas fontes que nascem no mar, da Alagoa 

Grande, porque se dela saíram, fora minguando, o que não faz, 

                                                           
139 FRUTUOSO, Gaspar, Saudades da Terra, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta Delgada, Livro 
Quarto, 1998, p. 155 
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pois está sempre em um mesmo ser, afora as mudanças que Ihe 

faz fazer o vento, ou as enchentes que nela entram no Inverno, ou 

secura do Estio, ou a lua. Das Furnas até à ribeira de Diogo Preto 

vão dois caminhos bem assombrados, em que espairecem e se 

desenfadam muito os caminhantes, um ao longo da Alagoa 

Grande, pela qual se estendem os olhos de água por suas águas, e 

outro por um lombo alto, acompanhado de altíssimo arvoredo de 

uma e outra banda; e da do sul se vão os olhos apascentando por 

altos"140. 

No núcleo da Povoação e Faial da Terra, estes encontravam-se ligados, por dois 

caminhos, um rente ao mar, pela costa e outro, mais interior. Frutuoso descreve o 

caminho interior como:  

 “Indo para o ponente pela terra, se sobe uma grande 

ladeira, quase de meia légua de subida, até chegar a uma roça que 

se chama o Saragaço, por criar n’algum tempo esta erva, ou 

porque é fria por ser muito alta e os ventos estragarem ali tudo e 

só servir para criação de gado. Subindo mais acima está um pico, 

que se chama o Pico da Cruz, onde está uma, arvorada, por onde 

partem os limites da Povoação e Faial, do cume do qual se 

descobre muita parte do mar e da terra e dali descem para a 

Povoação Velha, que está do Faial meia légua.”141 

Relativo ao caminho rente pelo mar, Frutuoso comenta:  

“O caminho por esta parte será uma légua do Faial à Povoação 

Velha; é espaço fragoso e trabalhoso. Mas, tornando ao que ia 

contando, pela costa, ao longo do mar, onde, fazendo uma grande 

baía, corre a costa ao noroeste, dali se torna a correr ao sudoeste, 

até uma pequena ponta que se chama a Cagarra, por se haver visto 

ali alguma destas aves. Naquela ponta está uma fajã, de até doze 

alqueires de terra, que dá muito bom pão; e dali torna a correr ao 

noroeste até à ribeira da Povoação. E logo saindo do Faial tem a 

terra uma ponta que sai pouco ao mar e antes de a dobrar está um 

passo, onde bate o mar na rocha, que é causa de se não poder 

                                                           
140 ibidem, 1998, p. 221 
141 ibidem, 1998, p. 157-159 
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passar por ali mais adiante. E todo o mais caminho é de calhau, 

até junto da Povoação, em que está um areal tão grande, como 

uma boa carreira de cavalo; com que fica também o caminho de 

uma légua, ao longo do mar, se o passo, que tenho dito, desse 

lugar para caminhar por ele, ao pé daquela rocha tão alta.”142 

 Tanto a Povoação, como o Faial da Terra, tinham um porto, cada um. Da 

Povoação até Vila Franca do Campo, Frutuoso descreve em que:  

"Da Povoação para a parte de loeste, corre um pouco espaço de 

costa de pedra e calhau roliço, e da parte da terra, uma alta rocha 

até uma pequena ponta, da qual até à outra, que se chama do 

Garajau, por ali se ver algum, que está além de uma ribeira 

mediana e fresca, chamada dos Agriões, pelos criar muitos, 

acompanhada, de uma parte e outra, de graciosos arvoredos, que 

será meia légua da Povoação até à dita Ponta do Garajau, se faz 

uma enseada, dentro da qual, defronte da dita ribeira dos 

Agriões"143. 

Após passar o Agrião e chegar à Ribeira Quente, Frutuoso descreve o itinerário até 

Ponta Garça: 

"Passada a Ponta do Garajau, dela até à Ponta de Simão Figueira 

(por razão de um penedo que defronte dela está, quase pegado 

com ela dentro no mar, em espaço que Direito do Forno ou 

Forninho (porque ambos estes nomes têm) saem três fontes juntas 

da rocha, duas de água doce e a do meio como vinagre. Do Forno 

à Ponta da Lobeira, para o mar, haverá um tiro de arcabuz; a qual 

Lobeira é uma baixa metida no mar tanto espaço que passam 

navios por antre ela e a terra, e há nela muitas cracas e mariscos. 

Chama-se a Lobeira por se ver nela um lobo marinho. Da Ponta 

da Lobeira até à outra ponta adiante, chamada Tufo, por ser pedra 

mole, haverá um tiro de escopeta e antre elas fica a ribeira do 

Leitão, que cobrou este nome, por um bravo, que ali se tomou e 

                                                           
142 ibidem, 1998, 158-159. De referir que atualmente existe uma zona na vila da Povoação nomeada a 
Costa, onde existem casas de veraneio. Atualmente, não é possível avançar pelo caminho até ao Faial, 
mas a zona corresponde à descrição dada por Frutuoso. 
143 ibidem, 1998, 161 
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comeu. Logo adiante, também um tiro de arcabuz, sai ao mar uma 

ribeira que se chama da Amora144.  

Tudo isto está na enseada que faz antre a Ponta da Lobeira e a 

Ponta da Garça, que está para o ponente, e será de uma à outra 

uma grande légua, e da Povoação à Lobeira, outra. Grande parte 

da costa, atrás dita, da Povoação, e no mesmo lugar pela ribeira 

acima, é de pedra preta, que serve de cantaria; da banda da terra, 

do Forninho, já dito, por diante para loeste, é tudo rocha alta, e em 

algumas partes há também, ao longo do mar, algumas fajãs, que 

até este tempo presente não haviam sido cultivadas, mas cobertas 

de mui gracioso arvoredo, e agora semeiam nelas muito pastel e 

trigo e hortas de muitos melões e abóboras e outros legumes. Vai 

desta maneira correndo esta costa bem assombrada, acompanhada 

de frescas fontes e ribeiras e alto arvoredo, mais graciosa para ver 

do mar que para caminhar por terra, por ser em si por cima, pela 

mesma terra e ao longo do mar, em grande maneira fragosa; e é 

tudo serra tão áspera para caminhar, como deleitosa e graciosa 

para ver e, como dizia um negro, bom para olho, mas mau para 

pé. E vai assim deste modo até onde chamam as Grotas Fundas, 

por elas o serem, que estão antes de chegar à Ponta da Garça145. 

Após Ponta Garça, continua até "adiante a Ribeira das Tainhas, pelas haver nela, 

e depois a Ribeira Seca, a qual, ainda que em respeito doutras menores tenha esse 

nome"146 

Ao chegar a Vila Franca de Campo e partindo daí, "Da Ponta de São 

Pedro corre uma rocha baixa, onde há muitos pessegueiros, por espaço de 

uma octava parte de uma légua, até à ribeira de Água de Alto, que se 

chama assim por cair a sua água de um lugar alto"147. 

"Saindo desta baia está a Ponta Ruiva, de alta rocha de pedra e terra da 

mesma cor, donde Ihe ficou o nome; ao pé da qual, junto do mar, se 

agasalham dois grandes corvos marinhos, de pouco tempo a esta parte, o 

que não se havia visto até agora nesta ilha.Desta ponta se vai fazendo 

                                                           
144 ibidem, 1998, 163 
145 ibidem, 1998, p. 164 
146 ibidem, 1998, p. 165 
147 ibidem, 1998, p. 169 
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uma enseada de compridão de mais de um tiro de falcão, Vindo da vila, 

pelo caminho comum por dentro da terra, antes de chegar a São Lázaro, 

está a grota do Sanguinho, por ter ou haver tido ali algum, perto do 

mesmo caminho"148. 

Ao chegar a Água de Alto, parte a Ribeira da Praia, na qual Frutuoso comenta:  

"Desta ribeira da Praia, que está em uma funda grota, a um tiro de 

berço, pouco mais, está  Grota da Fontainha, por uma fresca fonte que 

está nela, onde também antigamente se sentiam fantasmas nocturnas, 

mais temido lugar por isso dos caminhantes, que todos os que havia 

naquele caminho. Caminhando mais adiante, ou pela praia junto do mar, 

pouco mais de um tiro de besta, ou por terra, mais de um tiro de falcão, 

sai ao mar uma grande ribeira pela Grota de Três Voltas, porque as tem 

assim chamada, toda coberta de arvoredo de faias, folhados, urzes, louros 

e outras árvores e ervas verdes, com que ainda que trabalhosa de descer e 

subir, é mui aprazível aos caminhantes e parece estar aquele caminho 

armado de rica tapeçaria de verdura. Da Grota de Três Voltas para diante, 

espaço de um tiro de arcabuz, se faz outra pequena praia de enseada, que 

também antigamente foi mar, no cabo da qual sai ao mar por uma fresca 

grota, ornada de fresco arvoredo, a ribeira chamada Chã e das Lajens, por 

correr por uma lages rasas, de melhor e mais fresca água que todas as 

ribeiras desta grande praia, ajudada de muitas e frescas fontes que, das 

grotas por onde vêm, caem nela.Pouco antes desta ribeira, começa a subir 

pela rocha o caminho, onde se faz um grande entulho de grande custo, até 

sair da ribeira do Pisão ao caminho antigo, junto da Cruz de Água do 

Pau, que será espaço de um quarto de légua; o qual caminho se abriu pela 

rocha, por onde antes ia um estreito atalho para gente de pé, e agora, 

caminho novamente feito pela rocha, se vai continuando com a grande 

praia, que dantes era mar, para a qual também se fez descida novamente, 

vindo de Vila-Franca para a vila de Água do Pau. Da ribeira Chá ou das 

Lajes um tiro de falcão, fazendo o caminho pela rocha algumas voltas, 

está a ribeira do Pisão, por estar ali um nela, que antigamente se chamava 

de Pero Vieira, que arriba do Pisão morava, antre fresco arvoredo. Da 
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ribeira do Pisão até ao porto de Val de Cabaços, corre a rocha mui alta, 

fazendo um cotovelo por espaço de um tiro de falcão, junto do porto de 

Val de Cabaços, do qual até a Vila-Franca, atrás dita, são duas léguas149. 

Tanto como a Praia e o Pisão foram também descritos por Frei Diogo das 

Chagas. A ponte da Praia é inclusive mencionada na sua crónica, que a descreve como 

uma ponte "fermosa", suficientemente espaçosa para atravessarem com carros. Na 

altura, o cronista afirma que a Câmara mandara construir a ponte, alguns anos antes, 

estando pronta em 1644. Da ponte, era possível chegar aos Moinhos da Vila. A seguir à 

Ribeira da Praia, encontra-se, segundo o mesmo, uma ribeira, a da Três Voltas, onde os 

caminhantes aproveitavam para descansar e refrescar150.  

Chagas também menciona o Pisão151, que passo a citar:  

"uai a caminho de Villa Franca pera a cidade decer 

a ribeira que se diz da Praya aonde esta a ponte e daqui a 

polla Praya, ao longo do mar caminhando ate dar na 

Ribeira do Pizão, aonde sobe outra uez pera a terra e por 

todas estas rochas e fajãas, entre ribeiras estão muitas e 

boas uinhas, em que se faz rico uinho"152. 

 Este itinerário, descrito por Frutuoso e em parte por Chagas, descreve o 

Caminho da Praia e a Calçada da Ponta Ruiva, considerados uns dos eixos mais 

movimentados da ilha de São Miguel. A calçada da Ponta Ruiva [apresentada como o 

"caminho geral de toda esta ilha"] conduzia à Povoação e ao Faial. O caminho da Praia, 

com uma ponte, na zona costeira de Água de Alto, servia como a principal passagem da 

unidade concelhia de Vila Franca. "O caminho da Praia, com a ponte, na zona costeira 

de Água de Alto, é «estrada coimbrã de toda a ilha» e aqui «todos vêm buscar 

passagem», se os vereadores vila-franquenses não exageram"153 

   Para a banda do norte, Frutuoso não é tão descritivo nos itinerários. Entre a Maia 

e o Porto Formoso, comenta que a Maia: "Defronte de seu porto, tem um baixo grande 

de pedra, ao longo do qual varam batéis, em um bem assombrado porto, de mediana 

baía, acompanhado atrás pela rocha, ao lível do mar, de muito marisco e frescas fontes 

                                                           
149 ibidem, 1998, p. 171 
150 CHAGAS, Diogo das (Frei), Espelho Cristalino em Jardim de várias Flores, direção de Artur 
Teodoro de Matos, Centro de Estudos Gaspar Frutuoso, Ponta Delgada, 2007, p. 172 
151 ibidem, 2007, p. 172 
152 ibidem, 2007,p. 173 
153 LALANDA, Margarida de Sá Nogueira, “Os espaços internos da ilha de São Miguel nos séculos XVI e XVII”, in 
separata de Ler História, nº31, 1996, p. 27 
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de água doce, como as há também no caminho por cima da terra. A Maia é um lugar 

bem assombrado, situado todo em uma ponta de terra chã como fajã, com suas bem 

compassadas e começadas ruas de casas telhadas, por se fazer nela telha"154. 

 Da Maia, refere que: 

"Logo perto está uma grota e ribeira pequena, chamada a 

grota do Mel, por quebrar nela um quarto de mel, em um 

carro em que ia; e desta ribeira do Mel até a Gorriana, que 

atrás fica dita, é a freguesia do lugar de Porto Formoso, 

termo de Vila Franca do Campo; da qual ribeira para o 

ponente se começa o termo da vila da Ribeira Grande e vai 

subindo para cima a grande Ladeira da Velha, chamada 

assim (segundo alguns) porque é tão comprida e íngreme 

que, se alguma velha a subia ou descia, fazia muitos 

pousos155.  

A passagem entre a Maia e o Porto Formoso era feita pela Gorreana e Porto 

Formoso tinha a sua própria estrada, que o unia à Ribeira Grande, pelo percurso da 

ladeira da Velha.  

Mapa 3 - Vias terrestes no século XVII - Urbano de Mendonça Dias 

 

 

   

                                                           
154 FRUTUOSO, Gaspar, Saudades da Terra, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Ponta Delgada, Livro 
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 Nas Correições, as comunicações ocupam uma parte integral na documentação. 

Os caminhos e as pontes não são descritos, mas ao invés identificados através de 

pontos-chave. 

Em 1572, menciona-se o Caminho do Pisão- em que o corregedor se pronuncia 

sobre as obras neste caminho que ia da Vila para a cidade, "por baixo, pelo pisão". 

Quando a resposta foi negativa, o corregedor ordenou a presença dos empreiteiros 

responsáveis pelas obras do caminho e fez um novo contrato de obrigação e fiança, 

sendo os empreiteiros obrigados a terminar as obras no mês de maio156.  

O corregedor Ciprião de Figueiredo de Lemos e Vasconcelos, em 1579, 

menciona duas pontes - 1) A Ponte na Ribeira da Praia - Considerada necessária e 

concorrida pela sua ligação da Vila a Ponta Delgada, Água de Pau e Lagoa e ser o 

principal e mais continuado caminho que havia na ilha. A ponte tinha sido destruída 

numa cheia e a sua destruição fez falta na população, em especial o que faziam com 

frequência o percurso. Passar a ribeira era considerado um risco, principalmente porque 

esta desaguava no mar. O corregedor mandou reconstruir a ponte num prazo de um ano, 

"mas por cima de madres e vergas grossas, que possa passar gente a cavalo 

seguramente, com suas guardas, de uma parte e outra" e numa altura que pudesse evitar 

as cheias. 2) A ponte de Ponta Garça - Ordenou a construção de uma ponte de madeira, 

para que no inverno, a população pudesse assistir à missa157. 

Cristóvão Soares d'Albergaria, em 1584, ordenou o concerto de um caminho que 

ligava a Agua de Pau, no lugar chamado Cabrito158. Em 1588, voltou a ordenar o 

conserto do mesmo caminho, na banda do poente, no Cabrito, devido a cheias, já que o 

caminho demonstrava necessário, de "serventia". Também ordenou o arranjo de outros 

caminhos e que a população contribuísse para os mesmos e com o dinheiro do concelho, 

mas na ponte da Ribeira das Tainhas, à conta do dinheiro da imposição159.   

 Através de Diogo Monteiro de Carvalho, em 1594, apercebemo-nos de diversas 

situações: a) O desembargador achou necessário que houvesse um caminho de Ponta 

Garça para a serra, ordenando ou a aplicação do antigo caminho ou a construção de um 

novo;  

                                                           
156 DIAS, Urbano Mendonça, A Vila, Correições de 1575 a 1716, Publicação Histórica de Vila Franca do Campo, 
Vila Franca do Campo, Vol. VI, 1927, p. 43 
157 ibidem, 1927, p. 54 
158 ibidem, 1927, p. 59 
159 ibidem, 1927, p. 62-63 
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b) O desembargador ordenou a proibição de corte de lenha desde a Ribeira da Amora 

até à Vila160;  

c) Refere que "para melhor guarda do dito mato manda que se entulhem os caminhos de 

carros, da Roça do gaiteira á Ribeira da Amora, os quais os irão cortar em termo de 

trinta dias, e declaro que o caminho da gaiteira ficará como antigamente era e se 

cortarão os mais caminhos"161;  

d) Existe controlo na circulação de certos produtos, como a lenha e o carvão, com 

aplicações de penas. Mil reais para tirar estes produtos fora do termo do concelho, sem 

licença dos oficiais da câmara.  Para quem o levasse para a cidade, em bestas ou sem 

licença dos mesmos e quem o leva por terra, perde o asno e paga mil reais  para o 

concelho e mais metade para o acusador e cativos. A mesma pena aplica-se aos 

barqueiros, incluindo a parte de cada membro da tripulação paga cinco tostões cada 

um162;  

e) Como os engenhos de açúcar consumiam muita lenha, a preocupante escassez de 

mato fez com que se aplicasse controlo na obtenção de lenha, carvão e cinza em certas 

zonas. Por exemplo, só era permitido recolher lenha na zona da Ribera da Amora ou na 

banda das Furnas ou na Grota do Diogo Preto163;  

f) Toda a vez que querem renovar ou obter lenha, as pessoas são obrigadas a irem ao 

escrivão da Vila e no caso da Povoação, ao juiz. E se quiserem levar para fora, antes de 

a carregarem mostram a autorização ao escrivão da câmara. A necessidade dos matos e 

da sua preservação, acordou-se que ninguém levasse os produtos (lenha e carvão) para 

fora do termo da Vila, somente com autorização para a Povoação e Ribeira Quente. Ou 

seja, nem para Ponta Delgada, os oficiais podiam autorizar. A pena para os barqueiros 

era 500 reais, cadeia e cada membro da tripulação duzentos reais. Ao carreiro que leva 

para o porto paga 500 reais pela lenha e pelo carvão. O corregedor ordenhou na 

Povoação o transporte de lenha dirigido a Ponta Delgada, fosse feito em carros e não em 

paus de arrasto, já que caía lenha pelo caminho e para evitarem cortar lenha verde, 

preferindo a seca164. 

                                                           
160 ibidem, 1927, p. 66 
161 ibidem, 1927, p. 67 
162 ibidem 
163 ibidem, 1927, p. 68 
164ibidem, 1927, p. 69-70 
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 Em 1597, o mesmo corregedor ordena a manutenção dos caminhos da Vila e seu 

termo, assim como no caminho do Pico das Uvas se fizesse o transporte por carros e a 

construção de uma ponte de madeira na Praia165.  

 Outra vez em 1598, o porto de D. Brites e do Forninho, por serem os mais 

movimentados e importantes, se veem necessitados de obras e reparações, para os 

barcos poderem sair e entrar com mais liberdade. Mas apesar da obra ter aparentemente 

poucos custos, não mais do que cinco mil ou seis mil reis, a câmara vê-se com poucos 

fundos e com muitas obras incompletas. Todavia, segundo os oficiais, os «os homens do 

mar» da Vila se dispõem em contribuir, cada um com a sua parte, para a limpeza e 

manutenção dos portos. Ordenou-se um auto em que cada um assina, aferindo o que vai 

contribuir e se obriga a pagar166. 

 Em 1600, 1609, 1612, 1615 e 1617 a questão da ponte da Praia é referida 

diversas vezes. Leonardo da Cunha, corregedor em 1600, nota que os oficiais não 

cumpriram o ordenado na correição do seu antecessor, no que toca à Ponte da ribeira da 

praia.  E frisa a necessidade de rapidez da conclusão da obra167. Roque da Silveira notou 

que a provisão para a finta, para a ponta da Praia, estava em Lisboa e ordenou com a 

maior brevidade que fosse enviada168. João Correia de Mesquita voltou a frisar a 

importância da obra, embora que a provisão para a finta continuasse em Lisboa, passada 

pela mão de Pero de Seixas169. Anos depois, o mesmo voltou a referir a questão da 

ponte e voltou a ordenar a provisão da Ponta da Praia viesse de Lisboa170. Em 1617, 

voltou a insistir na mesma situação. Mas desta vez, os oficiais já tinham o documento 

em sua posse e ordenou a execução da provisão171. 

Para além da ponta da Praia, João Correia de Mesquita notou que a ribeira da 

Ribeira das Tainhas, no tempo das chuvas, enchia a tal ponto que ninguém conseguia 

atravessar, pelo que ordenou a construção de uma ponte de madeira, com a maior 

brevidade possível172. 

Com Manuel Correia Barba, em 1619, é referido o caminho entre a da grota do 

barro e a grota do funcho à entrada da Vila, que estava demasiado danificado e perigoso 

                                                           
165 ibidem, 1927, p. 74-75 
166 ibidem, 1927, p. 77 
167 ibidem, 1927, p. 81 
168ibidem, 1927, p. 97 
169 ibidem, 1927, p. 97 
170 ibidem, 1927, p. 105 
171 ibidem, 1927, p. 107 
172 ibidem, 1927, p. 95-96 
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para passar.  Pela sua importância, como ligação da Vila aos seus moinhos, ordenou a 

reparação, principalmente antes do inverno173. Notou que no caminho da Praia Grande, 

se passava por uma grota, a grota das Três Voltas, que apesar de poder passar uma 

pessoa a cavalo, o caminho era demasiado estreito e perigoso. Ordenou-se que se 

tapasse as paredes da grota e calcetasse o caminho. E ordenou também que das vinhas 

da Praia se cortasse todo o caminho até à Água de Pau para que houvesse espaços para 

os carros passarem174. 

 Em 1624, as preocupações de Pero Vaz Freire passaram pela venda e circulação 

de carne175, pela questão no Ilhéu e pela ponte da Praia. Segundo Dias, que passo a 

citar: "Abrigo no Ilhéu. Achou ele Corregedor que os antigos moradores desta Vila, 

pozeram no Ilheu para a banda do norte «meurões» de cerne para se amarrarem os 

navios que a ela vinham, por serem em bem e proveito da republica, pelo que mandou 

que a Camara tivesse a obrigação de lhe mandar por seis «meurões» de cerne em que se 

marrem as embarcações que a ela vierem. Sobre se alguma trazer...dentro no Ilheu, não 

boiem o lastro dentro no ilheu  e querendo fazer os seus navios leves para entrarem, o 

botarão em cima do Ilheu dez braças fora da maré cheia e de fora do Ilheu no 

ancoradouro, e da banda do norte não botarão  lastro nenhum porquanto é grande 

inconviniente, e o que o contrario fizer pagará de pena dez cruzados para a limpação do 

dito ilheu e os oficiais da Camara darão esta postura à execução com brevidade"176. 

 Por fim, pediu a execução da provisão relativamente á construção da Ponte da 

Praia177. 

 Francisco de Carnide, em 1628, referiu-se à questão das serventias dos 

caminhos. O corregedor aferiu que o lugar das Furnas tinha dois caminhos para 

serventia dos gados, pela grota de Diogo Preto178 e  outro que vai para a Povoação, para 

ser utilizado pelas pessoas e por estes caminhos, o corregedor ordenou que o caminho 

dos gados não fosse o mesmo dos viajantes, ou seja, de pé, das gentes, dos romeiros e 

dos padres. E que os "vaqueiros",  ou seja, outros que fossem apanhados com gado no 

caminho mencionado, fossem presos por trinta dias e pagassem 4 mil reis para o 

acusador e o concelho. O alcaide passava a vigiar ocasionalmente o caminho e se 

necessário, realizava as prisões. Ordenou igualmente que o aviso fosse apregoado em 
                                                           
173 ibidem, 1927, p. 111-112 
174 ibidem, 1927, p. 112 
175ibidem, 1927, p.  116 
176 ibidem, 1927, p. 120 
177 ibidem 
178 ibidem, 1927, p. 125 
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todos os locais da jurisdição179. Outros pontos de situação que referiu, foram a questão 

dos barcos, em que ordenou que na Povoação não houvesse mais que três barcos 

grandes de carreira, devido à destruição da madeira e a questão da manutenção dos 

caminhos, em que todos os de qualquer qualidade e condição, com carros e bois, 

contribuíssem para o concerto/manutenção dos caminhos e não obriguem os pobres, 

sem carros e bois, ao encargo dos concertos dos mesmos. 

 Em 1635, Fernão Gameiro Massão refere um pormenor, que os almotacés iam a 

todos os locais da jurisdição fazer as correições, fiscalização e condenações, até o 

corregedor ordenar que os juízes pedâneos eram mais do que suficiente para as 

tarefas180. 

 Em 1639, Diogo Machado Termudo perguntou pelo calcetamento e concerto de 

caminhos.  Ao que responderam que era necessário calcetar e reformar o caminho da 

grota do Funcho, das duas bandas e a calçada junto ao engenho da Ribeira Seca. E os 

caminhos da Ribeira da banda do norte e da Povoação necessitavam do mesmo. O 

corregedor sugeriu que os oficiais percorressem os caminhos e avaliassem de acordo 

com as rendas do concelho. Pediu-se que uma ponte de pau, com seis pégões de pedra, 

semelhante à do convento da Ribeira Grande, na ribeira da Praia181. 

 A Sebastião d'Abreu Serrão, em 1651, ficou a construção de uma ponte de pau 

na ribeira da Gorreana para passar as populações, e que era necessário o mesmo para a 

Vila, Achada Grande e Ribeira das Taínhas182.  

 Com João Soares de Almeida, em 1653, a ponte da Gorreana volta a ser 

mencionada, frisando a sua reparação urgente, principalmente tendo em conta que é a 

estrada de ligação entre a Maia e Porto Formoso. O Desembargador pediu cuidado no 

arranjo do caminho e também ordenou o conserto do caminho da Maia para o Nordeste 

e o caminho que vai da Vila até Água de Pau183. 

 Com Gaspar de Pinto de Sousa, em 1655, surgiu a questão do caminho da 

Lobeira que vai para a Povoação e o caminho das cancelas para baixo o que se chama as 

quebradas, de essencial serventia para as pessoas da ilha. Acentua-se a necessidade que 

a obra da Lobeira seja uma reparação bem feita, considerando ser um caminho com 

                                                           
179 ibidem, 1927, p. 126 
180 ibidem, 1927, p. 131 
181ibidem, 1927, p. 136 
182 ibidem, 1927, p.150 
183 ibidem, 1927, p. 157 
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muitas passagens. O desembargador combinou que no primeiro ano seria o caminho da 

Lobeira e o outro no ano seguinte184. 

 Em 1659, pediu-se a André Lopes Pinto de Vasconcelos o conserto dos 

caminhos na banda do norte, extremamente danificados, cujo arranjo anterior não foi 

capaz de suprir as carências e não se podia fazer uso deles. O desembargador ordenou 

que todos os que se servissem deles com carros e bois ajudassem a contribuir, até os 

pobres, levantando a proibição de um antecessor. Concedeu o conserto de um caminho 

que vai para Ponta Delgada, entre Água de Pau e a Vila185. 

 O mesmo desembargador regressou em 1661. Foi-lhe ditado que na Ribeira de 

Água de Alto, ocorrera muitos afogamentos e acidentes, devido à ausência da ponte. O 

facto de ser uma paróquia de São Pedro da Vila, significava que viviam muitos 

fregueses nas duas margens e que necessitavam de atravessar a ribeira. Chegavam a 

ficar impossibilitados de atravessar em caso de cheias186. Devido à situação, o 

corregedor ordenou a escolha de um local para a construção de uma ponte de pau com 

pilares de pedra187. 

 Cinco anos depois, o corregedor Domingos Pereira da Silva achou conveniente, 

devido à informação dos oficiais da câmara, fazer corrente um caminho velho para a 

Povoação, que se chamava Rui Tavares, e que ia da Gaiteira a Santa Bárbara e que a 

executasse da forma que desse mais jeito188.   

 Bento Casado Jacome, em 1668, refere novamente o caminho que vai da 

Gaiteira à Ribeira Quente e daí á Povoação, porque foi informado que o caminho era 

necessário e essencial às populações. Ordenou que no mês de abril, os capitães fizessem 

acudir as companhias a trabalhar no caminho e se fosse necessário a despesa, que se 

fizesse uso dos bens do concelho, na quantia que fosse necessária, já que - "se mandará 

abrir e fazer o dito caminho, visto a grande necessidade que ha dele e utilidade publica 

que se segue e que se ponha corrente."189 

 Regressa a questão da Ponte da praia e as demais pontes que estão destruídas, 

em que convém que sejam reparadas não só pela necessidade delas, mas pelo perigo que 

representavam. O desembargador pediu, como os custos eram altos, que os oficiais da 

câmara entrassem em contato com os mestres e pedissem a Sua Majestade, pelo 
                                                           
184 ibidem, 1927, p. 163 
185 ibidem, 1927, p. 169 
186 ibidem, 1927, p. 176 
187ibidem, 1927, p. 177 
188 ibidem, 1927, p. 181 
189 ibidem, 1927, p. 185 
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Desembargo do Paço para fintar em toda a ilha o que fosse necessário para a 

reconstrução das pontes190.  

 Em 1671, com Manuel Bicudo de Mendonça, refere-se novamente o caminho 

que vai da Gaiteira à Ribeira Quente e daí á Povoação, que ainda não se encontrava 

reparado, ao que o desembargador ameaçou com uma multa pesada de dois mil reais se 

não se fosse executado o plano191. 

 Em 1674, o mesmo caminho continuava sem ser reparado, ao qual os oficiais 

voltaram a acentuar a importância, desta vez atribuindo a defesa da ilha, em que os 

mouros atacaram e desembarcaram na praia da Ribeira Quente e que sem o caminho, 

não se podia acudir a tal192. 

Em 1677, José Galvão de Lacerda questionou sobre as pontes. Contudo, destas 

só a ponte da Ribeira da Praia continuava por reparar. A obra estava arrematada a um 

mestre Agostinho Ferreira, com o preço de duzentos e vinte mil reis e estava prestes a 

acabar a obra. O desembargador ordenou parar com a obra e que lançasse uma finta de 

quarenta mil reais193. 

 Em 1682, com Luís Matoso Soares, mais uma vez o caminho da Gateira é objeto 

de um texto longo, em que se acentuava novamente a sua importância, como se notava 

nas constantes entradas dos corregedores anteriores - justificava-se a necessidade da 

defesa dos lugares, atacados pelos piratas mouros, a necessidade de aceder à Povoação 

(já que pela Gaiteira ia por via terrestre à mesma localidade) e as queixas do pároco de 

Ponta Garça, em que muitos fregueses da Ribeira Quente morriam sem receber os 

devidos sacramentos, pela falta da via terrestre.  Os oficiais da câmara e a governança 

defendiam que o caminho era de fácil construção e baixo custo, e que se podia fazer por 

vinte mil reais. Diziam ainda que o caminho ficava mais seguro se começasse pela grota 

da Amora até à Lobeira e o Forno. O desembargador ordenou caso não houvesse 

dinheiro ou os oficiais não contribuíssem, então o dinheiro para a despesa seria retirado 

da renda do trigo da câmara, até o caminho fosse reparado e reconstruído194. 

 

 

 

                                                           
190 ibidem, 1927, p. 186 
191 ibidem, 1927, p. 190-191 
192 ibidem, 1927, p. 197 
193 ibidem, 1927, p. 203 
194 ibidem, 1927, p. 211-212 
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Mapa 4 - Vias terrestres - Caminhos dos Romeiros 

 

 Através da entrevista ao Sr. Márcio Peixoto do Rancho de Romeiros da Ribeira 

Quente, foi feito o mapa com as vias utilizadas pelo Rancho de Romeiros. Os Romeiros, 

que nas Romarias Quaresmais percorrem a ilha de São Miguel, ainda utilizam trilhos e 

caminhos pedestres. Em geral, muitas das vias terrestres percorridas a pé pelos 

Romeiros assemelham-se em muito às vias descritas anteriormente. Importante foi o 

facto de que a entrevista ajudou a preencher as lacunas nas vias na banda do norte, 

nomeadamente o percurso entre Maia até Achada.  

 Duas exceções existem: a) no percurso entre Faial e Povoação, o Rancho utiliza 

a via atual, de cimento; b) o caminho da Gaiteira deixou de ser utilizado, preterido pela 

estrada entre Ribeira Quente e Furnas. O único percurso na Gaiteira utilizado é a 

descida pela Gaiteira, de forma a entrar em Ponta Garça. No entanto, o entrevistado 

referiu que o caminho da Gaiteira na sua totalidade, ou seja, entre Ribeira Quente e 

Ponta Garça, percorrido a pé, era mais rápido do que a estrada. A razão pela troca foi o 

facto que muitos dos romeiros do Rancho da Ribeira Quente são residentes nas Furnas, 

ou seja, por razões logísticas.  
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Capítulo III - Dinâmicas comerciais 

 

Formas de transação de bens móveis e imóveis 

 

Aforamento/arrendamento 

 

 Segundo Delfim, é frequente distinguir-se duas formas de gestão do património: 

a exploração direta e a exploração indireta. A primeira destina-se ao amanho das terras 

pelo proprietário, diretamente ou recorrendo a trabalho assalariado. De forma abreviada 

pode definir-se a exploração indireta, como aquela em que é entregue o domínio útil das 

propriedades a terceiros, cobrando uma renda determinada195. O arrendamento e o 

aforamento consistem em duas formas desta exploração indireta da propriedade.   

 Porres descreve o arrendamento, que passo a citar: 

“El arrendamiento es aquel documento notarial por el cual el 

proprietario de un bien – o la persona que actúa en su 

representación – cede a otro individuo o institución el 

aprovechamiento del mismo durante un período de tiempo 

variable, fijado de antemano, mediante el pago de una cantidad 

anual – en espécie o en metálico – denominada renta. En otras 

palabras, el objetivo de este documento no es solamente la 

configuración de un tipo de cesión de la propriedade por la 

proprietario – o arrendador – cede al arrendatario – o inquilino – 

el domínio útil de una parcela, inmueble, oficio, etc por un 

determinado tiempo y a cambio de una prestación económica, en 

dinero o espécie, sino también, el de estabelecer las normas y 

condiciones que hábran de regirlo”196. 

 No arrendamento/aforamento, o foreiro compromete-se com o senhorio, num 

período definido, em explorar a terra e retirar o máximo dos proveitos. A diferença 

                                                           
195 DELFIM, Maria da Graça, “Os contratos agrários do convento de Santo André de Vila Franca do 
Campo no século XVII, uma análise comparativa”, in Abordagens à história rural continental e insular 
portuguesa, séculos XIII-XVIII, coordenação de Rute Dias Gregório, Ponta Delgada, Centro de História 
de Além-Mar, 2013, pp.114 
196 PORRES, Rosario, “La movilidad temporal de los bienes: el arrendamiento”, in Aproximación 
metodológica a los Protocolos Notariales de Alava (Edad Moderna), direção de Rosario Porres, 
Universidad del Pais Vasco, Bilbao, 1996, p. 54 
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essencial do arrendamento e do aforamento é que no primeiro, é definido um período de 

exploração da propriedade, normalmente em períodos de 3, 6 e 9 anos. No segundo, é 

perpétuo, no entanto, obedece a critérios muito parecidos ao arrendamento, no que diz 

respeito à utilização da propriedade, em troca de um foro ou renda. De facto, 

aforamento e arrendamento são quase sinónimos197. 

Nos Açores, a exploração agrícola e as estruturas fundiárias das propriedades 

são marcadas pelo elevado absentismo dos grandes proprietários, pela dispersão 

geográfica das suas propriedades por diversas freguesias, zonas e até mesmo por ilhas198 

e de forma paradoxa, também por uma concentração fundiária pelo meio dos sistemas 

vinculares nas mãos das mesmas famílias, o que dificultava a compra de terras e a 

existência de um mercado de terras199.  

Esta estrutura fundiária impedia o devido aproveitamento das propriedades e 

aliado ao absentismo, criava um complexo sistema de posse e uso da terra derivado do 

arrendamento. Os grandes proprietários absentistas, sobretudo nas propriedades 

extensas, arrendavam-nas por meio de um procurador aos lavradores, que por sua vez, 

subalugavam a médios e a pequenos lavradores200.  

No quadro 9, vê-se todos os contratos de arrendamento e aforamento realizados 

na década de 80, no século XVII. Estão identificados com o número do documento, tipo 

de documento (arrendamento ou aforamento), tipo de bem, a sua área e a sua 

localização, a renda, os nomes dos senhorios e foreiros e as suas residências, as datas 

dos pagamentos dos foros, bem como o seu local de entrega. Assim, verifica-se uma 

visão geral das escrituras lavradas no período estudado, com 55 casos de arrendamento 

e aforamento de propriedades e património edificado. 

 

 

 

 

                                                           
197 LALANDA, Maria Margarida de Sá Nogueira, A Sociedade Micaelense do Século XVII, Estruturas e 
Comportamentos, Dissertação de doutoramento de História, Ponta Delgada, 1995:371 
198 RODRIGUES, José Damião, São Miguel no século XVIII: Casas, elites e poder, Fajã de Baixo, Instituto 
Cultural de Ponta Delgada, 1994, p. 223 
199 MACHADO, Margaria Vaz do Rego, Uma fortuna do Antigo Regime: a casa comercial de Nicolau Maria 
Raposo de Amaral, Cascais, Patrimonia Historica 2005, p.319 
200 MARQUES, Rui, Sociedade e economia no concelho das Velas nos sécs. XVIII-XIX (Jão Jorge, Açores), Porto, 
Faculdade das Letras da Universidade do Porto, 2015, p. 49 
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Como se pode observar no quadro, os Condes da Feira, D. Fernando Forjaz 

Pereira Pimentel de Menezes e Silva e a sua mulher, a condessa Dona Vicencia Luzia 

Anriques apresentam-se como o exemplo mais significativo do absentismo dos grandes 

terratenentes. Segundo o quadro, estes são moradores em Lisboa, mas arrendavam 

várias parcelas de terra, por intermédio de um procurador, que também atuava como 

feitor dos mesmos, o capitão Manuel de Sousa Góis. Este capitão era morador em Ponta 

Delgada e deslocava-se a VFC, para cumprir as suas funções de feitor. O quadro 

demonstra a diversificação das propriedades dos Condes da Feira, com parcelas de terra 

localizadas em VFC, Amoreiras de Ponta Garça, Lomba da Praia e Ribeira Seca de 

VFC. Todos os contratos de arrendamento eram realizados com a duração de nove anos 

e com a renda paga em géneros, nomeadamente trigo, e entregue nos granéis dos 

Condes, em VFC. 

 Uma particularidade verificada nestes contratos com os Condes da Feira é que 

estes especificavam que o transporte da renda (trigo) devia ser feito à custa do foreiro. 

Ou seja, os foreiros responsabilizavam-se pelo transporte do trigo, embarcando talvez os 

custos de um carreteiro ou um barqueiro que transportasse a renda para VFC.   

 A questão do local do pagamento assumiu-se como um fator importante, pois se 

o foreiro e o senhorio tinham residências diferentes, isso requeria que um se deslocasse 

para pagar ou recolher a renda. Tal implicava a movimentação de pessoas e bens 

(especialmente se a renda fosse em géneros e mesmo em dinheiro, a movimentação da 

moeda). Alguns contratos deixavam a questão do local de entrega em aberto, sendo por 

isso implícito. É o caso dos foreiros Manuel de Matos e Bartolomeu Rodrigues, 

lavradores de Ponta Garça, cujo senhorio é Francisco Moniz de Sousa, morador em 

VFC. O documento 116 NOT diz que a entrega da renda, 2,5 moios de trigo, tinha de 

ser feita numa casa a granel, contudo sem especificar a localização da mesma. Outro 

caso, consiste no Capitão-mor António Moniz Furtado, que arrenda várias parcelas de 

terra, como síndico das Religiosas do Convento de Santo André, a vários foreiros. Os 

documentos não especificam a localização do local de pagamento, ou a forma como se 

deviam recorrer. Contudo, verifica-se que as residências dos foreiros se estabeleciam na 

periferia, em Ponta Garça, Ribeira Seca (VFC) e Ribeira das Tainhas.  

 Outra situação pertinente consiste em Sebastião de Arruda Coutinho, 

administrador da Fazenda do Capitão Francisco de Arruda da Cunha, morador em Ponta 

Delgada, que afora, por intermédio do procurador, uma propriedade a Pedro de Sousa 

Machado e a sua mulher, Maria Soares, moradores no Agrião.  
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 Outros documentos são claros quanto à localização dos granéis. O Reverendo 

Padre Matias Pereira do Rego, morador na Lagoa, impõe que o seu foreiro, António 

Ledo de Paiva, morador na Lomba de São Pedro, nos Fenais da Ajuda, entregasse os 35 

alqueires e 1 moio de trigo numa casa a granel em VFC. Clara Raposo de Araújo, 

moradora na Vila e os seus filhos, especifica o Convento de Santo André de VFC, como 

local de pagamento ao seu foreiro, morador em Porto Formoso por uma propriedade 

também no mesmo local. Ocorria, igualmente, situações em que se imponha dois locais 

diferentes do pagamento da renda. No documento TAB 115, em 1683, José Moniz 

Medeiros, morador na Ribeira das Tainhas, arrendou uma propriedade a Francisco Pires 

Grilo, morador nos Fenais da Ajuda. A renda da propriedade era 47 alqueires de trigo, 

em que 27 dos alqueires seriam entregues na casa do senhorio, na Vila (VFC) e os 

outros 15 alqueires entregues ao Convento de Santo Francisco, em VFC e o transporte 

seria feito à custa do foreiro.  

 Quanto à constituição dos bens imóveis, destinados ao arrendamento e 

aforamento, dividiu-se em prédios rústicos (terras) e prédios urbanos (casas), 

representado no Gráfico 2. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Como se verifica no gráfico 2, 85% dos bens imóveis são prédios rústicos e 

apenas 15% são prédios urbanos. A predominância dos prédios rústicos nos contratos de 

aforamento e arrendamento remete para a importância da terra na sociedade micaelense. 

A agricultura foi sempre a principal atividade da ilha. A alta fertilidade das suas terras 

levou a economia micaelense a não se confinar à autossubsistência, destinando-se a 

85%

15%

Gráfico 2 - Tipologia dos bens aforados e 
arrendados

Prédios rústicos

Prédios urbanos
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produção para o mercado externo201. Para Machado, “a terra era um bem em que toda a 

sociedade estava interessada, desde os agricultores, rendeiros, aos pequenos e grandes 

proprietários, passando pelos mercadores de grosso trato que tinham nas produções os 

seus principais produtos de exportação”202. 

 

 

  

 Relativamente à localização dos prédios rústicos, representado no gráfico 

abaixo, nota-se três focos, VFC e os seus arrabaldes - Laranjeiras, Moinhos, Hortas - 

Ponta Garça e Povoação, os restantes estão distribuídos pelo concelho de VFC, a saber: 

Ribeira das Tainhas, Ribeira Seca, Grotas Fundas, Lomba do Cavaleiro, Ribeira Quente, 

Agrião, Faial da Terra, Porto Formoso e Lomba de São Pedro dos Fenais da Ajuda.  

 Também se afere algumas propriedades em Ponta Delgada e Lagoa.  

                                                           
201 MACHADO, Margaria Vaz do Rego, "Mar e Terra: dualidade na economia micaelense nos finais de 
setecentos", in Arquipélago, 2ª série, IV - nº 2, 2000, p. 118 
202 MACHADO, Margaria Vaz do Rego, "Propriedades e mercadores", in Abordagens à história rural continental e 

insular portuguesa, séculos XIII-XVIII, coordenação de Rute Dias Gregório, Ponta Delgada, Centro de História de 
Além-Mar, 2013, pp.138 

0 2 4 6 8 10 12 14

Vila (VFC)

Laranjeiras (VFC)

Hortas (VFC)

Moinhos (VFC)

Lomba da Praia

Ribeira das Tainhas

Ribeira Seca (VFC)

Ponta Garça

Grotas Fundas

Povoação

Lomba do Cavaleiro (Povoação)

Ribeira Quente

Agrião

Faial da Terra

Porto Formoso

Lomba de São Pedro (Fenais da Ajuda)
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Gráfico 3 - Localização dos prédios rústicos aforados/arrendados
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 As terras aforadas e/ou arrendadas apresentam-se sobre as mais variadas formas. 

Podem ser terras lavradias, de pão lavradias, infrutuosa de mato, de mato, pastos, 

baldios, de vinha, infrutuosa, fajãs de vinhas e de mato e vinha.  

 O gráfico 4 dá-nos a informação de que, em termos de tipologia dos bens 

rústicos, verifica-se que há maior diversidade em VFC, sendo a maior parcela a terra 

lavradia. Seguindo-se as fajãs de vinha e a terra infrutuosa, as restantes apresentam 

iguais parcelas: baldios, pastos e as terras de vinha. Nos arrabaldes - Laranjeiras, Hortas 
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Gráfico 4 - Tipo dos prédios rústicos aforados/arrendados por localização
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e Moinhos - e Ribeira Seca de VFC, predomina a terra lavradia. Na Ribeira das Tainhas, 

a maior parcela pertence aos baldios e terra de pão lavradia.  

Em relação a Ponta Garça e Grotas Fundas, verificam-se baldios e pastos 

equitativamente. De referir que nas Grotas Fundas se verifica uma parcela de terra 

infrutuosa, quanto a Ponta Garça nota-se a predominância de terra lavradia. No que diz 

respeito à Povoação, verifica-se a predominância da terra de vinha, as restantes parcelas 

são de terra de mato e terra lavradia. No que concerne à Lomba do Cavaleiro e Faial da 

Terra, verifica-se terras de vinhas. No Agrião, observa-se terra infrutuosa de mato. 

Relativamente à Ribeira Quente, podemos aferir a existência de terra de mato e vinha. 

Na costa norte, nota-se que no Porto Formoso e Lomba de São Pedro predomina a terra 

lavradia. Fora da unidade concelhia de VFC, na Lagoa, foram aforadas e/ou arrendadas 

pastos e terra lavradia e em Ponta Delgada, terras de vinha. No designado Pico da 

Bárbara, em local desconhecido, observa-se uma propriedade de baldios e terra de pão 

lavradia.  

 

 

  

 

  

 

 

 

Relativamente à localização dos prédios urbanos aforados/arrendados, como se 

pode observar no gráfico 5, os prédios urbanos apresentam uma distribuição geográfica 

homogénea, concentrados no centro urbano de VFC e no bairro de Santo André: 4 casos 

em Vila (VFC) e 2 em Santo André. A única exceção é 1 caso na Povoação.   

 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

Povoação

Santo André (VFC)

Vila

Gráfico 5 - Localização dos prédios urbanos 
aforados/arrendados
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Em relação aos tipos de prédios urbanos por localização, no gráfico 6, podemos 

verificar que estas apresentam uma tipologia diversificada. Estas podiam ser casas 

palhaças, terreiras e sobradadas. Podiam acrescentar-se certas características como 

terem quintal, forno ou telhada. Como já mencionado, os prédios urbanos concentram-

se, na sua maioria, em VFC e Santo André. Nestas zonas, os prédios apresentam-se 

como estruturas complexas: uma casa palhaça com quintal, casas sobradadas com 

quintal, um chão de uma casa com seu quintal para trás, casa terreira telhada com 

quintal e forno e casa terreira telhada. Em contraste na zona rural da Povoação, verifica-

se uma casa palhaça.  

De mencionar que com a leitura do quadro 9, sobre contratos de aforamento e 

arrendamento, e a leitura dos dados dos gráficos sobre as localizações dos bens, notou-

se algumas situações pontuais relativas às diferenças da localização dos bens 

aforados/arrendados e das residências dos foreiros. Impõe-se a questão, se é 

responsabilidade dos foreiros explorar o bem, esta requeria uma possível deslocação do 

foreiro para presidir aos termos do contrato, ou seja, explorar o bem e retirar os seus 

proveitos.  

De referir os casos: os foreiros Domingos d'Almeida e a sua mulher, Bárbara da 

Costa, moradores na Povoação, aforaram uma propriedade na Lomba do Cavaleiro; 

Pedro de Sousa Fragueiro e a sua mulher, Maria Tavares, moradores na Povoação 

aforaram uma propriedade na costa do Agrião. Francisco de Arruda Botelho, morador 

na Vila (VFC), tornou-se foreiro com uma propriedade nas Amoreiras, de Ponta Garça. 

Tomé Correia Barbosa, morador na Ribeira das Tainhas, tornou-se foreiro com uma 

0 1 2 3 4 5

Vila

Santo André

Povoação

Gráfico 6- Tipo dos prédios urbanos  
arrendados/aforados por localização

Casa palhaça, com quintal
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Casa sobradadas, com
quintal
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seu quintal para trás

Casa terreira telhada com
quintal e forno

Casa terreira telhada
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propriedade na Lomba e Canada da Misericórdia, em VFC. João da Silva e a sua 

mulher, Clara Rodrigues, moradores em Santo André (VFC), tornaram-se foreiros com 

uma propriedade na Ribeira Quente. Manuel Pacheco, residente em Água de Alto, ficou 

com uma propriedade na Ribeira das Tainhas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



321 
 

Compra e venda 

 

 Na tipologia compra e venda, encontram-se dois tipos de bens: os bens imóveis, 

que consistem em terras e casas e os bens móveis, que consistem em trigo, vinho e foros 

(fixos e retros). Constitui-se a tipologia documental mais numerosa. 

i) Bens imóveis 

 No quadro 10, vê-se todos os contratos de compra e venda de bens imóveis 

realizados na década de 80, no século XVII. Estão identificados com o número de 

documento, tipo de bem, a sua área e sua localização, tipo de documento, o preço, os 

nomes dos vendedores e compradores e suas residências, a identificação dos senhorios, 

caso tenha, e os foros subjacentes às propriedades vendidas. Assim, verifica-se uma 

visão geral das escrituras lavradas no período estudado, com 57 casos de compra e 

venda de propriedades e património edificado.  
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 Os contratos de venda e compra, sendo que alguns são definidos como venda e 

trepasse, mostram-se diversificados nos seus conteúdos. Os seus contraentes possuem 

residências diversas, as propriedades encontram-se distribuídas pelo concelho e muitos 

dos contratos foram redigidos fora dos limites da sede urbana e do(s) cartório(s) 

situados na mesma - 11 escrituras foram redigidas e assinadas na Povoação203, 2 na 

Ribeira Quente204, 1 no Agrião205 e 1 em Ponta Garça206.  

 Os contratos de venda e compra denotam uma rede de comércio interno ativa. 

Não só pelo facto de os contraentes se deslocarem da sua residência para o cartório, 

verifica-se contraentes que compram e/ou vendem propriedades fora dos limites da sua 

residência. Tal pode significar diversas situações como comprar uma propriedade com a 

intenção de mudar de residência ou talvez com o intuito de arrendar. Não é possível 

descodificar a intenção dos contraentes através dos documentos. Afere-se senhorios 

distantes e a própria titularidade dos bens imóveis deslocava-se de um lado para o outro.  

 A propriedade do documento 30 NOT é um exemplo. Francisco Pereira de 

Campos e a sua mulher, Maria Lourenço, moradores na Povoação, vendem uma casa 

palhaça com seu quintal para trás, a Manuel de Medeiros de Macedo, também morador 

na Povoação. O senhorio da propriedade em questão é Francisco de Arruda da Costa, 

morador na Ribeira Grande, com um foro fixo de 675 reais e 1 galinha. A casa foi 

obtida por herança por Francisco Pereira do Campo, por ocasião de falecimento da sua 

primeira esposa e antes disso, tinha sido obtida pelo seu sogro, Gaspar de Oliveira de 

Vasconcelos, em arrematação em praça em Ponta Delgada.  

 António Furtado do Rego e a sua mulher, Isabel Moniz Vieira, moradores em 

Vila Franca do Campo vendem uma terra lavradia ao mercador Lázaro Rodrigues, 

morador na Ribeira Grande. O senhorio do bem é o Conde da Feira, morador na cidade 

de Lisboa, ao qual o mercador passa a pagar 4 alqueires de trigo de foro fixo. 

 Belchior Feriz, morador na Salga da Achadinha, estante na Povoação vende duas 

propriedades na Povoação e na Lomba do Botão ao Reverendo Padre Vigário da 

Povoação, Felipe Ferreira de Melo e a Domingos Carreiro, todos moradores na 

Povoação.  

                                                           
203 Documentos 30 NOT, 79 NOT, 80 NOT, 81 NOT, 83 NOT, 84 NOT, 91 NOT, 98 NOT, 150 NOT, 
182 NOT, 183 NOT 
204 Documentos 78 NOT, 207 NOT 
205 Documento 75 NOT 
206 Documento 127 NOT  



331 
 

 António Rabelo, como procurador bastante da sua mulher Margarida da Costa, 

moradores na Maia, vende uma terra lavradia, localizada em Ponta Garça a Sebastião 

Lopes Guerreiro, morador em Vila Franca do Campo.  

 Manuel Garcia de Sousa e a sua mulher Maria Moniz de Medeiros, moradores 

nos Fenais da Ajuda, vendem uma propriedade de terra e vinha, com casa palhaça e 

lagar a António Marques da Cunha, morador em Vila Franca do Campo.   

 O Capitão João de Resende Pimentel e a sua mulher Catarina Vieira, moradores 

no Faial da Terra aproveitaram a passagem do tabelião na Povoação para venderem uma 

terra lavradia localizada no Pico da Caldeira a João da Silva. 

 António Gonçalves de Matos, cidadão, morador em Vila Franca do Campo, 

compra diversas propriedades, situadas na Lagoa, a vários vendedores a referir: João de 

Fois e Isabel de Matos, a Manuel de Matos e a sua mulher, Ana de Arruda e António 

Brandão e a sua mulher, Maria de Matos. Todos moradores em Ponta Garça. Mais tarde, 

compra também a Manuel de Matos e Manuel de Fontes, em nome da sua mulher, 

Margarida Furtado, moradores em Ponta Garça, uma terra lavradia na Lagoa. 

 Manuel Medeiros do Rego e a sua mulher, Barbara Francisca, moradores no 

Agrião e a sua mãe e sogra Maria dos Reis, o cunhado Manuel Pereira de Aguiar e sua 

mulher e a irmã Maria de Aveiro, moradores na Povoação e António de Aveiro, vendem 

uma terra na Lomba do Cavaleiro a João da Silva Leite, morador na Povoação.  

 Francisco de Arruda Botelho, fidalgo e a sua mulher, D. Maria Pacheco de Melo, 

moradores em Vila Franca do Campo, vendem uma terra e vinha na Ribeira Quente a 

Manuel Rodrigues Feliz, morador em Vila Franca do Campo.  

 Manuel Pacheco da Silveira, morador na Ribeira Grande, atua como procurador 

de António de Frias Pereira, morador em Vila Franca do Campo e estante na Ribeira 

Grande, ao vender uma terra de vinha na Ribeira Quente. O comprador é o Capitão 

Amado Monteiro Soares, morador em Vila Franca do Campo, como procurador do seu 

irmão, o Reverendo Padre Cura da igreja de Nossa Senhora da Graça do lugar do Porto 

Formoso, Francisco Monteiro Soares, morador em Porto Formoso.  

 Miguel da Costa e a sua mulher, Ana Pacheco, moradores na Ribeira Grande 

vendem uma casa palhaça com quintal207, situada em Vila Franca do Campo, a 

Jerónimo Gonçalves e a Maria Pacheco, moradores em Rosto do Cão208.  

                                                           
207 A casa pertencia ao falecido pai e sogro, Manoel (?). Documento 249 NOT.  
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 Domingos da Costa Raposo e a sua mulher, Maria do Couto, moradores em 

Ponta Garça, vendem uma terra de vinha, localizada na Ribeira Quente, a Manuel 

Rodrigues Piques, morador em Vila Franca do Campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se verifica no gráfico 7, 65% dos bens imóveis são prédios rústicos e 35% 

são prédios urbanos.  

Para além da propriedade ou prédio, nalguns contratos transferiam foros 

subjacentes à mesma. Ou seja, o comprador tornava-se foreiro, herdando foros que os 

anteriores proprietários tinham realizado. Podiam ser foros fixos ou foros a retro, assim 

como ambos em simultâneo. No documento 8 NOT, Bartolomeu de Araújo, morador 

em Ponta Garça, compra uma terra de vinha a Francisco Reimão, igualmente de Ponta 

Garça e passa a pagar 15 almudes de vinho de foro fixo às Religiosas de Santo André e 

20 almudes de vinho e foro a retro a Sebastião de Freitas da Costa. Incluía-se também 

obrigações, como é o caso do novo proprietário, Jerónimo Perdigão Frias que adquiriu a 

obrigação de uma missa, em cada um ano, pela alma de Margarida Gonçalves, mãe e 

sogra respetivamente dos vendedores João Mendes Reboredo e Catarina Fernandes. 

Aferiu-se diversidade nos senhorios das propriedades vendidas no período 

estudado: conventos, administrações de morgadios, confrarias, câmaras municipais, 

indivíduos como clérigos e militares.  

                                                                                                                                                                          
208 O casal está registado nos paroquiais como nubentes. Casaram-se a 11 de janeiro de 1682. Ele era 
morador em Ponta Delgada e ela em Vila Franca do Campo (documento 37 PAR S.M).  

65%

35%

Gráfico 7 - Tipologia dos bens imóveis vendidos/comprados

Prédios rústicos Prédios urbanos
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Relativamente à localização dos prédios rústicos, representado no gráfico acima, 

verifica-se uma concentração dos bens na Povoação. As terras distribuíam-se pelas 

seguintes localidades: Povoação, Lomba do Cavaleiro, Lomba da Figueira, Pico da 

Caldeira, Lomba do Pão, Lomba do Carro, Lomba do Botão e Santa Bárbara. A seguir, 

predomina Ponta Garça, Ribeira Quente, Lagoa, Água de Alto, Fenais da Ajuda, Praia e 

Vila Nova.   
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Gráfico 8 - Localização dos prédios rústicos 
vendidos/comprados
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As terras vendidas/compradas apresentam-se sobre as mais variadas formas. 

Podiam ser terras lavradias, de pão lavradias, infrutuosa de mato, de mato, pastos, 

baldios, de vinha, infrutuosa, fajãs de vinhas e de mato e vinha.  

O gráfico 9, dá-nos a informação de que, em termos de tipologia dos bens 

rústicos, verifica-se que a mais comum é a terra lavradia. Em Ponta Garça, predomina a 

terra lavradia e foi vendida uma parcela de terra de vinha. Na Povoação e subúrbios, 

nota-se a predominância da terra lavradia. Para além desta, verifica-se terra de rocha e 

vinha e um cerrado e quintal na Lomba da Figueira, a terra de mato menininha na 
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Gráfico 9 - Tipo dos prédios rústicos aforados/arrendados 
por localização
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Lomba do Pão, o serrado na Lomba do Carro, terra de mato menininha e uma terra de 

vinha, pomar e baldios na Povoação, a terra lavradia com baldios na Lomba do Carro, a 

terra de pão lavradia na Lomba do Botão.  Relativamente à Ribeira Quente, podemos 

aferir a existência de terra de vinha. Nos limites da sede urbana, em Água de Alto 

verifica-se o predomínio de terra lavradia. Em Praia e Vila Nova, aferiu-se na primeira 

uma terra lavradia com baldios, pastos e criação e na segunda um serradinho.  

Nos Fenais da Ajuda, da costa norte, verificou-se a venda de um serrado de 

pastos. Fora dos limites de Vila Franca do Campo, na Lagoa predomina a terra lavradia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à localização dos prédios urbanos vendidos/comprados, como se 

pode observar no gráfico 10, os prédios urbanos apresentam uma distribuição geográfica 

homogénea, concentrados no centro urbano de Vila Franco do Campo e seus arrabaldes, 

Santo André e Vila Nova: seis casos em Vila (VFC) e 1 respetivamente em Santo André 

e Vila Nova. Fora da sede urbana, verifica-se a existência de prédios urbanos em Ponta 

Garça, Povoação e Lomba da Figueira, na Povoação. 

 

0 1 2 3 4 5 6 7

Vila (VFC)

Santo André (VFC)

Ponta Garça

Povoação

Lomba da Figueira (Povoação)

Vila Nova

Gráfico 10 - Localização dos prédios urbanos 
vendidos/comprados
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Em relação aos tipos de prédios urbanos por localização, no gráfico 11, podemos 

verificar que estes apresentam uma tipologia diversificada. Podiam ser casas palhaças, 

terreiras e sobradadas. Podiam acrescentar-se certas características como terem quintal, 

forno ou telhada. Como já mencionado, os prédios urbanos concentram-se, na sua 

maioria, em Vila Franca do Campo e arrabaldes e é também onde se verificou maior 

complexidade nas estruturas dos prédios. Na Vila, verificou-se diversas tipologias como 

casas palhaças, casas sobradadas telhadas com quintal, casa palhaça terreira com 

quintal, casas palhaças com quintal, casa terreira telhada com cerrado e quintal e casa 

com paredos e quintalinho.  

 Na Vila Nova e Santo André, predomina a casa palhaça com quintal. Em Ponta 

Garça e na Lomba da Figueira, a casa palhaça simples. Na Povoação, aferiu-se a casa 

palhaça com quintal e a casa palhaça com taipas. 

ii) Bens móveis 

 Os contratos de venda e compra de bens móveis consistem, essencialmente, em 

trigo, vinho e/ou outros, todos em forma de foro a retro com exceção de metade de um 

patacho e barca, cujo pagamento foi no momento da escritura e em foros, que podiam 
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Gráfico 11 - Tipo dos prédios rústicos aforados/arrendados 
por localização
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Casa sobradada telhada,
com quintal

Casa palhaça terreira com
quintal

Casa palhaça com quintal

Casa terreira telhada com
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ser fixos e a retro. Para os primeiros, contabilizou-se 50 contratos e para o segundo, 20 

contratos na década de 80 do século XVII.   

 Ligados aos contratos de venda e compra de bens móveis, estavam os contratos 

de distrato, que contabilizaram em 18 contratos. Nestes contratos, os contraentes 

distratavam e/ou denunciavam contratos de bens móveis, como foros.  

 

 

 

 

 

~ 

 

 

 

Segundo o gráfico 12 acima demonstrado, o trigo constituía 59% das compras e 

vendas entre 1680 a 1690 nos livros estudados. A seguir, estava o vinho com 29% e 

depois a moeda com 10% e os navios com 2%.  

 O trigo, a moeda e o vinho eram vendidos em foro a retro. Segundo Gil, "a posse 

da terra e respetivos rendimentos dava, assim, azo a negociações das mais variadas. 

Verifica-se serem bastante frequentes as vendas as rendas chamadas «a retro de cada e 

quando. Em pequenas ou grandes quantidades, permitiam aos vendedores dispor 

facilmente de numerário sem, no entanto, perderem o direito à propriedade. Quanto ao 

rendimento em causa, podia ser desempenhado («distratado»), segundo formas de 

pagamento previamente convencionadas. Para quem dispunha de capitais tais negócios 

apresentavam-se quase sempre vantajosos, uma vez que asseguravam ao comprador a 

cobrança anual de rendas em trigo cuja colocação nos mercados tradicionais estava 

garantida, dependendo das variações segundo as estações ou qualidade do ano 

agrícola"209. 

                                                           
209 GIL, Maria Olímpia da Rocha, O Arquipélago dos Açores no século XVII - Aspetos Sócio-Económicos 
(1575-1675), Secretaria Regional da Educação e da Cultura, Angra do Heroísmo, 2016, p.148 

59%
29%

10%

2%

Gráfico  12 - Tipologia dos bens móveis 
comprados/vendidos 

Trigo Vinho Moeda Navio
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 No quadro 11, estão representados os contratos de venda e compra de bens 

móveis. 
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Os bens móveis, como o trigo, o vinho e a moeda eram movíveis e os contratos 

relacionados com os mesmos demonstram um comércio interno dinâmico. Alguns 

contratos têm especificações relativamente à entrega dos bens. Em primeiro lugar, a 

questão do pagamento era determinada no mês: o trigo era normalmente entregue em 

Agosto, nomeadamente Santa Maria de Agosto, o vinho em setembro e os restantes 

bens, como a moeda, variavam - podia ser em Novembro, Janeiro ou outro mês. Em 

segundo lugar, colocava-se a questão do local de pagamento. Nem todos os contratos 

indicavam se os contraentes acordavam um local de entrega dos bens. Outros são 

específicos.  

 Manuel Moniz Vieira, como procurador bastante da sua mulher Elena de Roes, 

moradores nos Fenais da Ajuda, venderam 1 quarteiro de trigo a foro a retro a Manuel 

Ferreira Mesquita, morador na Vila (VFC). Ficou acordado entre os contraentes que o 

pagamento seria realizado todos os anos na Santa Maria de Agosto e que o trigo seria 

entregue em Vila Franca do Campo.  

António de Matos Madeira, morador em Vila Franca do Campo, compra 12 

alqueires de trigo a foro a retro, a Maria de Sousa, moradora nas Hortas de VFC. No 

entanto, ficou acordado entre os contraentes que a entrega do trigo seria realizada no 

granel da senhoria em Ponta Garça. 

 Domingos Pimentel de Vasconcelos, morador na Achada Grande passa a pagar 5 

almudes de vinho a António de Almeida e a sua mulher, Bárbara de Paiva, moradores 

na Povoação. A entrega seria realizada na Povoação.  

Pedro da Costa Carneiro, como procurador da sua mulher Maria Pacheco, 

moradores na Achadinha, compra meio moio de trigo a foro a retro a António Moniz 

Furtado, morador em Vila Franca do Campo. Afere-se que no contrato ficou acordado 

entre os contraentes que o trigo passaria a ser pago em Santa Maria de Agosto, na casa e 

granel do senhorio em Vila Franca do Campo. Acrescenta-se o pormenor que é 

acordado que o transporte do trigo é feito à custa dos foreiros. 

É acordado o mesmo entre Manuel de Sousa Tavares e João de Andrade 

Albuquerque, em que o transporte do bem seria feito à custa do foreiro.  

 António Moniz Furtado, morador em VFC, compra 20 almudes de vinho a foro a 

retro a Isabel do Couto e família. É especificada a entrega dos 20 almudes de vinho 

todos os anos na casa e lagar do senhorio.  
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 António Moniz Furtado, morador em VFC, compra respetivamente mil reais a 

foro a retro e 20 almudes de vinho a Manuel Furtado e a sua mulher, Maria Borges e 

Pedro Moniz, como procurador bastante da sua mulher Maria de Seris, todos moradores 

em Ponta Garça. Fica acordado que o mesmo entregará os bens nas casas dos senhorios. 

Belchior Fagundes, morador na Vila, acorda a entrega anual de 10 alqueires de 

trigo a Simão de Couto e a sua mulher, Ana de Crasto, moradores em Ponta Garça, na 

casa de granel dos mesmos. 

Francisco Pacheco Raposo, procurador da sua mulher Maria de Sampaio, 

moradores na Maia, compromete-se a entregar meio moio de trigo numa casa a granel 

em VFC a António Medeiros de Araújo, morador na Vila.  

Dionísio de Sousa, procurador de João Rodrigues Estrela, morador na Ribeira 

Grande, compra 2 pipas de vinho de foro a retro a Manuel de Medeiros da Costa e a sua 

mulher, Bárbara Francisca, moradores na Vila. No entanto, o vinho é oriundo da vinha 

que os contraentes possuem na Ribeira Quente: uma terra de vinha de seis alqueires, 

com casa e lagar. 

 Nos contratos na década de 80 do século XVII, foi encontrado um contrato em 

que Manuel da Rocha Preztes, morador em Ponta Delgada, vende metade de um 

patacho e metade de uma barca, ancorados no ilhéu de Vila Franca do Campo, a 

Diomedes Gambogi, mercador, morador em Ponta Delgada. No momento da compra, a 

barca ainda possuía mercadoria e aferiu-se que comprador e vendedor comprometeram-

se em entregar a mercadoria da barca, na ilha da Madeira, por ordem do Capitão 

Francisco de (?) Pacheco. Não é um caso incomum, já que Gil referiu que: "Os barcos, 

em certos casos, eram propriedades de um só dono; noutros casos, estavam nas mãos de 

várias pessoas a cada uma das quais correspondia uma fracção que o seu proprietário 

podia livremente transacionar"210. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
210 GIL, Maria Olímpia da Rocha, O Arquipélago dos Açores no século XVII - Aspetos Sócio-Económicos 
(1575-1675), Secretaria Regional da Educação e da Cultura, Angra do Heroísmo, 2016, p.271 



345 
 

32%

21%

42%

5%

Gráfico 13 - Tipologia dos foros comprados/vendidos

Trigo Vinho Moeda Misto

 

  

  

 

 

 

 

 

No caso de venda e compra de foros, demonstrada no gráfico acima, ocorre o 

seguinte cenário: o bem mais predominante era a moeda com 42%. A seguir, era o trigo. 

A diferença entre os dois não é larga, perfazendo 10% de diferença. O vinho constituía 

21% e 5% era misto, ou seja, constituía vários bens numa mesma compra.  

 No quadro 12, verifica-se os contratos realizados na década de 1680 a 1690. 
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 António Gonçalves Madalena, morador em Ponta Delgada, vendeu 30 reais de 

foro fixo a João Rodrigues Noia, morador em Santo André. João Rodrigues Noia era 

foreiro e pagava a António Gonçalves Madalena um foro fixo por uma casa palhaça, no 

bairro de Santo André (VFC). 

 Manuel Homem de Sousa e a sua mulher, Maria Botelho, António Botelho de 

Sousa, moradores em Ponta Garça e Manuel Pacheco da Silveira e a sua mulher, Isabel 

Carreiro da Costa, moradores na Maia, vendem um foro fixo de 11 alqueires a António 

Moniz Furtado, morador na Vila. Os contraentes pagavam todos os anos este foro fixo 

de onze alqueires de trigo a António da Costa Sequeira, morador em Ponta Garça, por 

uma propriedade nas Grotas Fundas que aforaram ao mesmo. 

João de Fontes Raposo, morador em Ponta Garça, vende um foro a retro de 20 

almudes de vinho a Bárbara Rodrigues, moradora na Vila. Este foro era pago por 

Belchior Fernandes, morador na Vila, VFC, a partir de uma propriedade localizada na 

Praia. 

Matias de Fontes e a sua mulher, Bárbara de Aguiar de Oliveira, vendem um 

foro fixo de 12 alqueires de trigo e 700 reais ao Conde da Ribeira Grande, D. José da 

Câmara. A transação foi realizada pelo procurador do conde, Manuel de Sousa Góis, 

morador em Ponta Delgada. Os foros são pagos por João Raposo, morador na Praia 

(VFC). 

Bárbara Rodrigues, moradora na Vila, vende um foro a retro de 30 almudes de 

vinho ao Capitão-mor António Moniz Furtado, morador na Vila. A contraente recebia 

este foro a retro, nos meses de setembro, através dos seus foreiros, Pedro Alves Velho e 

a sua mulher, Ana Pacheco. O vinho era oriundo de uma certa propriedade de vinho sita 

na Praia, dos foreiros da contraente. 

António da Costa Salgado e a sua mulher Ana Furtado vendem um foro a retro 

de 15 alqueires de trigo ao Capitão-mor António Moniz Furtado, morador na Vila. É 

acordado entre os contraentes, que o trigo passa a ser pago em Santa Maria de Agosto, 

nas casas ou graneis em Vila Franca do Campo, à custa do foreiro. 

Maria de São Filipe, famula no Convento de São João (Ponta Delgada), vende 

através do seu procurador, o primo Manuel Ferreira Seixas, morador em Vila Franca do 

Campo, um foro fixo de 1.500 reais a António Moniz Furtado, morador na Vila. O foro 

vem de uma propriedade de terra e vinha e metade de uma casa e lagar, sita na praia de 

Pedro que a contraente adquiriu por carta de folha legítima do falecido pai. 
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Trespasses 

 

 Na década de 80 do século XVII nas referidas atas notariais, foram celebrados 

11 contratos de trespasses, representados no quadro 13. 
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No gráfico acima representado, 55% dos bens que foram trespassados eram 

prédios rústicos (terras), 36% prédios urbanos e 9% bens móveis, como por exemplo 

um foro a retro de vinho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os prédios rústicos apresentaram todos uma composição homogénea, sendo 

trespassados bens em igual número em Água d'Alto, Ribeira das Tainhas, Hortas de 

Vila Franca do Campo e Vila Franca do Campo. Nota-se enquanto os bens 

aforados/arrendados e vendidos/comprados apresentavam localizações distintas pelo 

55%36%

9%

Gráfico 14 - Tipologia dos bens trespassados

Prédios rústicos Prédios urbanos Bens móveis

0 0,2 0,4 0,6 0,8 1 1,2

Povoação

Vila (VFC)

Hortas (VFC)

Ribeira das Tainhas

Água d'Alto

Gráfico 15 - Localização dos bens rústicos trespassados
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0 0,5 1 1,5 2 2,5

Ribeira das Tainhas

Povoação

Vila (VFC)

Gráfico 17 - Localização dos prédios urbanos trespassados

concelho de Vila Franca do Campo, os prédios rústicos nos trespasses limitam-se a uma 

área restrita. A única exceção é um caso na Povoação.  

 

Em termos de localização por tipo, na Povoação e Ribeira das Tainhas 

predominou a terra de vinha. Em Água de Alto, aferiu-se uma terra de pão lavradia com 

baldios e em Vila Franca do Campo uma terra denominada terra casal. Relativamente às 

Hortas (VFC), a propriedade ou prédio não teve outra designação ou configuração, 

sendo simplesmente denominada como «terra». Portanto, não foi possível descodificar o 

tipo de bem trespassado nas Hortas.  

 

 

0 0,5 1 1,5

Vila (VFC)

Água de Alto

Ribeira das Tainhas

Povoação

Gráfico 16 - Tipo dos prédios rústicos trespassados 
por localização

Terra de vinha

Terra de pão lavradia
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Terra casal
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Gráfico 18 - Tipo dos prédios rústicos trespassados por 
localização

Casa palhaça terreira com
seu quintal

Casa palhaça com seu
quintal

Uma casa terreira telhada

Casa com lagar

Relativamente aos prédios urbanos, segundo o gráfico acima, localizou-se dois 

casos na Vila de Vila Franca do Campo e os restantes na Povoação e Ribeira das 

Tainhas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No gráfico acima, em VFC os prédios urbanos consistiram numa casa palhaça 

com seu quintal e uma casa terreira telhada. Na Povoação, uma casa palhaça terreira 

com quintal e na Ribeira das Tainhas, uma casa com lagar. 
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Conclusão 

 

Estudos têm sido feitos a nível da movimentação/mobilidade a nível global, 

desde os grandes movimentos migratórios no Atlântico até às dinâmicas económicas 

estabelecidas pelos portugueses, holandeses e ingleses no Atlântico, Índico e Pacífico. 

O arquipélago dos Açores foi foco de atenção pelo seu papel essencial na manutenção 

de rotas de circulação de mercadorias e pessoas.  

 Nesta dissertação debruçamo-nos sobre a circulação geográfica de pessoas, 

através do foco local, nomeadamente o concelho de Vila Franca do Campo. O período 

temporal estudado foi de 1680 a 1690, ou seja, de dez anos.  

  O estudo da movimentação dos indivíduos documentados, permitiu conhecer as 

dinâmicas do comércio interno, as redes de comunicação entre diversos indivíduos, a 

estrutura complexa das vias e comunicações em Vila Franca do Campo, as dinâmicas 

sociais e económicas na sociedade vila-franquense e uma parte do quotidiano das 

sociedades rurais e urbanas seiscentistas. 

 O estudo em causa permitiu a caracterização de tipos e causas das 

movimentações. Os contraentes deslocavam-se a cartórios de tabeliães para fazer 

doações e procurações ou transacionar bens imóveis e rendimentos e a igrejas 

paroquiais para celebrar casamentos, o que em muitos casos acarretavam mudança de 

freguesia ou de localidade da residência de um ou de ambos os membros do novo casal. 

Para além dos contraentes, encontra-se testemunhas e assinantes a rogo de vários pontos 

do concelho no cartório da sede urbana.  

 Encontram-se indivíduos, na documentação, de todo o concelho, desde 

localidades como Grotas Fundas e Agrião, à Achadinha até à Povoação e de espaços 

exógenos, como Ponta Delgada, Lagoa, Nordeste e Ribeira Grande. Encontram-se, 

igualmente, indivíduos com naturalidade e residência distintos, em que em algum 

momento da sua vida, se deslocaram e alteraram a residência.  

Ao longo do trabalho, verificamos que pode existir uma correlação entre 

categorias sociais e intensidade de frequência. Exemplificando, os militares e os 

clérigos pareciam circular mais do que outras categoriais sociais, como os artesãos.  

Aferiu-se um comércio interno dinâmico, com a circulação de pessoas e bens. Os 

contraentes vendiam, compravam e trespassavam bens imóveis e bens móveis.  

As estruturas de comunicação e vias, como pontes, estradas e caminhos que 

permitiam a movimentação das populações, foram alvo de legislação camarária e 
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preocupações dos oficiais na sua conservação e manutenção, revelando a sua 

importância para as comunicações.  

Contrariamente a uma hipótese, que poderia parecer plausível atendendo a 

eventuais dificuldades de comunicação interna num município então muito extenso e 

com um relevo gerador de dificuldades, de que talvez houvesse aí uma escassa 

movimentação de pessoas, este estudo exploratório veio provar que era frequente e por 

motivos variados a mobilidade geográfica de residentes no concelho de Vila Franca do 

Campo no final do século XVII.  

 Convém referir que este é um estudo inicial, exploratório, em que, devido ao 

tempo máximo permitido para a elaboração duma dissertação de mestrado, o pretendido 

desde o início não era nem poderia ser chegar a grandes conclusões mas sim avaliar a 

viabilidade e interesse do tema e das fontes selecionadas e trabalhar no sentido de se 

conhecer a realidade local, em termos de espaços vividos, do micro-cosmos vila-

franquense dentro da ilha de São Miguel. Foi gratificante concluir que esta metodologia 

e esta temática demonstraram cruzar-se frutiferamente, pelo que haverá todo o interesse 

em alargar espacial e cronologicamente, em estudos futuros, aquilo que aqui foi 

experimentado quanto a parte do concelho de Vila Franca do Campo no período restrito 

de 1680 a 1690. 
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Anexos 

Anexo 1 - Ficha de recolha dos notariais 

Ficha nº 1 

Data – Resumo  

(Cota, Localização, Livro, fólios, tabelião) 

Local  

1º Contraente  

2ºContraente  

Bem transacionado  

Preço e modo de pagamento  

Observações  

Testemunhas e assinantes a rogo dos contraentes  

Alfabetização  

Outras anotações   
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Anexo 2 - Ficha de recolha dos paroquiais (assentos de casamento) 

Ficha nº 1     

Série Livro Folha Freguesia   

Casamentos 1º livro  São Pedro   

Casamento      

 com      

      

Ano      

Marido      

Filho de       

      

Área de residência do marido    

      
Área de residência dos pais     

      
Mulher      

Filha de       

      

Área de residência da mulher    

Área de residência dos pais      

Testemunhas ou padrinhos     

1ª Nome     

 Prof.     

 Morador     

2ª Nome     

 Prof.     

 Morador     

Assinaturas      

Cura      

Testemunha
s   

1ª Cruz 2ª Cruz  

  Não  Não  

Observações     
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